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HOJC
•v Camucim:

* v j a r l o s  c h a g a s
“Assistiremos a uma minireforma 

ministerial, no começo do próximo ano, 
empreendida pelo Presidente João Fi­
gueiredo com o duplo objetivo de retifi­
car algumas peças de sua equipe e, ao 
mesmo tempo, de dár ao PDS maior re­
presentação e responsabilidades de Go­
verno”. (página três)

ALBERTO DINES
“Menos de uma semana depois da 

viagem ao Chile, onde pretendia-se ti­
rar 0 Pinochet do seu isolamento 
oferecendo-lhe um modelo mais bran­
do, o Governo Figueiredo mostra face 
tão rigorosa quanto a de seu anfitrião 
de há pouco”, (página dois).

FERNANDO MELO
“A melhor definição para Geni é 

que ela não luta pela liberdade, ela 
vive a liberdade. Esse é, sem dúvida, o 
espírito da música de Chico Buarque, 
G eni e o Z ep p e lin ” . (página dois)

ÁLFIO PONZI
“O brasileiro sempre foi dado às 

fugas. A compra e venda de esperança 
sempre foi gênero de primeira necessi­
dade. No final dos anos vinte João Belo 
pontificava na Rua Maciel Pinheiro, 
com sua banca de bicho, e nos fundos 
funcionava uma linda roleta, onde as 
f  as mais respeitáveis trocavam di­
nheiro por fichas”, (página dois).

Direito está com os agricultores

mCormodisXrÈí

CORREIO DAS ARTES
Neste número, além de transcrever a 
carta que Ignácio de Loyola Brandão 
remeteu ao poeta paraibano Águia 
Mendes, o Correio pública poemas de 
Marcos Tavares, Rita Monteiro, Ema­
no Menezes e Tereza Calvet. Na fíc- 
ão, estão presentes Gustavo Porto e 

arcos Wagner da Costa Agra. Arti­
gos, ensaios e entrevista integram ain­
da esta edição do Correio das Artes.

ã

JRe^NACíONAL

REVISTA NACIONAL
Durante muitos anos um dos homens- 
chave da IBM. lider de sua classe em­
presarial, Haroldo Collares acaba de 
ser eleito presidente do Sindicato da 
Indústria Eletrônica do Rio. Em texto 
para a RN, ele se detém sobre a situa­
ção em que se encontra esse importan­
te segmento da indústria. A RN publi­
ca também matéria sobre a moda do 
verão carioca: de volta da Europa, 
Marcos Merehi dá as dicas.

Dom Fragoso: a subversão 
contra a desordem Página 4

O secretário G eraldo N avarro visita C am ucim  e  assegura direito aos trabalhadores rurais

Estado adotará expediente 
único a partir de amanhã

A partir de amanhã, todas as repar­
tições públicas e autarquias estaduais 
passarão a adotar o expediente único, 
das 12 às 18 horas, obedecendo determi­
nações do governador Tarcísio Burity, 
baixadas através de decreto divulgado 
na última sexta-feira.

Apenas os órgãos ligados à Segu­
rança Pública, estabelecimentos de ensi­
no e penitenciários, setor de saúde, ati­
vidades fiscais, serviços públicos essen­
ciais e de campo não foram atingidos 
pelo decreto, mas o titular de cada uma 
dessas pastas recebeu ordens do chefe do 
Executivo no sentido de definir as respec- 
t i v a s  jornadas de trabalho dos seus 
servijdores.

P decreto, que tomou o número 
8.746, estabelece, ainda, que os servido­
res da administração direta e autárqui­
ca, regidos pela CLT, ficarão sujeitos, 
provisoriamente, ao novo horário, até 
que seja definida, pelo Governo Federal, 
a jornada de trabalho relativa ao pessoal 
de igual categoria.

Ackel indica 
presidência
0  governador Paulo Maluf é um ex­

celente candidato à presidência da Re­
pública na opinião do ministro Ibrahim 
Abi-Ackel que, discursando numa con­
centração do Partido Democrático So­
cial, no Parque do Anhambí, disse que 
“se ele for o candidato do PDS terá o 
meu voto e o meu trabalho”.

- Em São Paulo - destacou - só po- 
deria haver alguém como Paulo, que ti­
vesse a força de expansão do Estado e a 
coragem de São Paulo, seu padroeiro, 
para sustentar em terras de Piratininga 
o projeto de abertura do presidente Fi­
gueiredo. Governador Paulo Maluf: São 
Paulo que o revista da coragem necessá­
ria para escrever cartas aos corintios e 
conquistar os infiéis.

Pastoral de 
Belo Horizonte 
apoia Burity

A Comissão Pastoral de Direitos 
Humanos da Arquidiocese de Belo Hori­
zonte está solidária com o governador 
Tarcísio Burity devido às medidas que 
ele vem tomando para combater a vio­
lência policial na Paraíba.

A solidariedade foi manifestada em 
carta que o presidente da comissão, pa­
dre Miguel Elosúa Rojo, enviou ao go­
vernador, traduzindo a esperança com 
que a pastoral dos direitos humanos de 
Belo Horizonte vê a coragem do sr. Tar­
císio Burity ao defender a lei e os direitos 
das pessoas.

A C AR T A
Na integra, é a seguinte a carta en­

viada ao governador Tarcísio Burity pelo 
padre Miguel Elosúa Rojo:

“Quando seria tão fácil acomodar- 
se e fazer a vista grossa -.como é a tônica 
de outras autoridades - vemos com espe­
rança a coragem de V.Excia. em defen­
der a lei e os direitos das pessoas.

“Queira receber, sr. governador, 
nosso apoio e solidariedade nesta hora 
difícil”.

RACIONALIZAÇÃO 
As medidas adotadas pelo governa­

dor, durante reunião realizadana Cinep, 
sexta-feira, da qual participaram todos 
os secretários, o segundo escalão do Go­
verno e alguns representantes da classe 
política, objetivam racionalizar combus­
tível e conter despesas outras. Amanhã 
mesmo, 300 dos 580 veículos oficiais se­
rão recolhidos e isto vai proporcionar ao 
Estado uma economia de Crf 42,2 mi­
lhões por ano, no mínimo, considerando- 
se que a despesa com combustível, con­
sertos e peças, de janeiro a setembro, 
chegou a Cr$ 35 milhões. Segundo infor­
mações do Governo, o Estado terá uma 
economia mensal de Crf 3.520.000,ÍK).

Os 300 veículos que serão recolhidos 
amanhã, vão ser alienados. Ficam em 
atividade apenas os automóveis de re­
presentação e de serviço, de Segurança 
Pública, de atendimento de emergência, 
de carga e militares, sendo que cada um 
terá uma cota diária de apenas 10 litros 
de gasolina.

Maluf para a 
da República

0  ministro Ibrahim Abi-Ackel falou 
também do regime que o presidente Fi­
gueiredo pretende construir no pais, 
“um regime que dirá não a ideologia de 
esquerda, não a ideologia de direita e 
não a ideologia defendida por aqueles 
que lêem um pouco e sofrem, contudo, 
de grande indigestão mental e confun­
dem ambas as coisas sem saber exata­
mente o que pretendem.

- Queremos o regime da lei a todos 
se superpondo. Queremos o respeito a 
decisão judicial que jamais devemos dis­
cutir em sua última instância, pois uma 
decisão judicial transitada em julgado 
não se discute, cumpre-se - concluiu o 
ministro.

Estudante deve 
pagar crédito 
em tempo maior

O deputado Wilson Braga, em re­
cente pronunciamento na Câmara Fede­
ral, sugeriu ao ministro da Educação e 
Cultura, professor Eduardo Portella, al­
terações na sistemática do Programa de 
Crédito Educativo, ao reconhecer que o 
mesmo não vêm alcançando plenamente 
os seus objetivos, tornando-se, em al­
guns casos, verdadeiro instrumeiito de 
tortura para os seus devedores.

Entre as alterações sugeridas, cons­
ta que o prazo de carência seja elevado 
para dois anos, após o inicio de ativida­
des remunerada, ou seja, o mutuário só 
inicie o pagamento depois de dois anos 
de empregado.

Braga também sugere que seja pro­
cedido estudo pelo Ministério de Educa­
ção e Cultura no sen.ti^o de ampliar o 
número de bolsas de estudo para univer­
sitário e criar programa especifico para 
atender ao estudante de ensino superior 
carente. E ainda que os financiamentos 
através do Proçrama vencidos e os ina­
dimplentes seiam transformados em 
bolsas de estuuo não reembolsáveis. 
(Página 3).

P rogra m a  a bem  
do consum idor  
chega a M anaira

A primeira unidade do Programa de Defesa do 
Consumidor, em Manaira, estará em funciona­
mento no máximo até o dia 15 do próximo mês, em 
área que já está sendo devidamente preparada, 
com infraestrutura para o desenvolvimento normal 
das atividades.

O programa, que faz parte da política de abas­
tecimento de gêneros alimentícios implantada 
pelo Governador Tarcisio Burity e executada pela 
Secretaria de Agricultura, através da Ceasa-Pb, 
permitirá, inicialmente, a organização de uma fei­
ra semanal em Manaira, com duração de 4 horas, 
em ambiente supervisionado pela Ceasa. e Sçsur, 
de modo a evitar a afluência de comerciantes iiáo> 
credenciados, sob os quais não teria a Empresa 
qualquer ingerência no que diz respeito a preços e 
qualidade dos produtos.

Segundo o diretor-presidente da Ceasa-Pb, 
agrônomo Glauco Siqueira de Brito, a empresa já’ 
conta com- o «quipamentonecessárioao funciona­
mento desta primeira unidade do Prodec, aguar­
dando apenas a conclusão das obras para que as 
atividades sejam iniciadas, proporcionando feiras 
semanais aos habitantes daquele importante bair-

E x a m es  com eçam  
na P araíba com  
449 candidatos

Começaram ontem em João pessoa e Patos os 
Exames de Suplência Profissionalizante para os 
cursos de Auxiliar de Enfermagem, Eletrotécnica e 
Corretor de Imóveis, com a participação de 449 
candidatos. Na Capital, os exames foram realiza­
dos na Escola Técnica Federal da Paraiba e em 
Patos no Colégio Estadual Pedro Aleixo.

Segundo o diretor adjunto do Ensino Supleti­
vo, professor João Gomes da Costa, o número de 
participantes é considerado bom, uma vez que a 
procura de inscrições no Departamento se eleva 
dia a dia. As provas constaram de 30 a 50 quesitos, 
com uma redação apontada como excelente, de 
acordo com o pronunciamento de alguns candida­
tos.

Os cursos de Suplência Profissionalizante são 
coordenados pelo governo do Estado, através da 
Secretaria de Educação e Cultura. O calendário 
prevê para o dia 25 deste mês provas de Enferma­
gem em conhecimentos de Saúde Pública, Higiene 
e Profilaxia, técnica de Enfermagem Cirúrgica e 
Socorro de Urgência; dia 26, Ética e História da 
Enfermagem e Anatomia e Fisiologia Humanas. 
Em Patos, nos dias 6, 7, 9 e 11, as provas de Fun­
damentos de Enfermagem, inclusive para a capi­
tal.

CNBB acha que 
STF cumpriu 
o seu papel

“Essa foi a primeira vez que o Su­
premo Tribunal Federal concedeu uma 
liminar contra um ato do presidente da 
República. Este é o grande aconteci­
mento em relação à suspensão da expul­
são de padre Vito” considerou ontem o 
presidente interino da CNBB, D. Celso 
Queiroz.

D. Celso manifestou sua esperança 
que 0 STF ao julgar o pedido de habeas 
corpus em favor do padre Vito Miráca- 
pillo, não se atenha só à formalidade ju­
rídica do processo de expulsão, mas en­
tre no mérito. “Se eles apreciarem o mé­
rito, ou seja, se julgarem se o padre Vito 
e ou não nocivo ao pais, tenho certeza 
que a resposta será: não é nocivo. Mas, 
se aterem apenas à formalidade jurídica, 
não sei qual poderá ser o resultado, por­
que o governo deve ter-se estruturado 
bastante bem na Lei, que é arbitrária”.

O presidente interino da CNBB ma­
nifestou sua esperança em que o STF 
suspenda defínitivamente o processo de 
expulsão do vigário italiano, pois acha 
que “a justiça enobrecería o Brasil se as­
sim agisse” e que a imagem do pais 
“crescería, dessa forma na vista de toda 
a comunidade internacional”.

Afirmando que não se encontrava ali 
para defesa dos interesses de nenhum grupo, 
mas para dar cumprimento a uma decisão 
judicial, o secretário da Segurança Pública, 
Geraldo Amorim Navarro esteve na última 
sexta-feira na Fazenda Camucim a fim de 
observar a área de conflito entre agricultores 
e primrietáríos.

(xeraldo Navarro foi recebido por mais 
de 50 agricultores, além do presidente da Fe- 
tag, sr.-Álvaro Diniz e o advogado Júlio Ce- 
zar, ocasião em que relataram as divergên­
cias existentes naquela área.

Durante as quatro horas que lá perma­
neceu, o titular da SSP constatou que houve 
cerceamentos dos direitos dos agricultores: 
plantação de cana na área de fitígio, blo­
queio de uma estrada que é de uso público, e 
a presença de vigias.

“Logo que cheguei pa área de conflitos 
encontrei uma atmosfera bastante adversa 
aos camponeses” - disse o secretário, deter­
minando a imediata retirada das estacas que 
bloqueiavam a estrada, além de abrir sindi­
cância para apurar quem andou efetuando 
prisões ilegalmente em nome da policia den­
tro da área de litígio.

Para o titular da SSP, “pelo o que eu 
pude perceber, os camponeses são ordeiros e 
desejosos para trabalharem, por isto deter­
minei aos delegados de Pitimbu e Caaporâ 
que só efetuem prisões com minha ordem ex­
pressa, a não ser em flagrante delito.

Os camponeses, após se reunirem com 
0 secretário, ficaram satisfeitos e agra­
deceram as providências tomadas pela 
aquela autoridade. O titular da SSP, antes 
de sair, informou que está apenas aguardan­
do solicitação judicial para intervir na área, 
com intuito de resguardar a decisão judiciá­
ria.

A neurism a m ata E telv ino  Lins

Etelvino Lins 
morre aos 71 
anos no Rio

Vitimado por um aneurisma, faleceu 
ontem no Rio de Janeiro, aos 71 anos, Etelvi­
no Lins de Albuquerque, considerado como 
um dos mais expressivos nomes da política 
nacional nos últimos cinquenta anos. Foi go­
vernador de Pernambuco, constituinte e se­
nador pelo seu Estado em 1964, um dos arti- 
culadores da solução parlamentarista de 
1961 e fundador e integrante do Partido So­
cial Democrático.

Nascido em Recife (PE) a 20 de no­
vembro de 1908, Etelvino Lin.s iniciou .lua 
vida publica em 1929, em meio a intensa 
campann ; liberal de apoio as candidaturas 
de Getúlio Vargas e João Pessoa, aos quais 
dedicou um estusiasmado discurso durante 
uma visita de estudantes pernambucanos ao 
Rio Grande do Sul.

Respondendo a saudação que lhe foi fei­
ta pelo aspirante da Brigada Militar do Rio 
Grande do Sul, Perachi Barcelos, Etelvino 
evitou a formalidade do mero agradecimento 
para dedicar-se, por mais de meia hora,a 
uma inflamada incitação a resistência arma­
da diante dos insistentes rumores de que o 
governo se utilizaria de fraude na eleição. 
(Página 7)

Campeonato vai 
prosseguir hoje 
com três jogos

o  Campeonato Paraibano prossegue hoje, com três 
jogos, sendo que dois decidirão os destinos de Botafogo e 
Treze, ambos ameaçados de ficarem de fora do qua- 
drangular decisivo do segundo turno do certame esta­
dual. Em função disso, boas arrecadações devem ser re­
gistradas.

Em Cabedelo o Botafogo joga com o Nacional, no 
estádio Francisco Figueiredo de Lima, e somente a vitó­
ria lhe interessa, para continuar aspirando a segunda 
vaga para o quadrangular. Aproveitando o movimento 
da praia, o torcedor botafoguenae promete lupmliÉMn 
estádio portuário.

No estádio Leonardo da Silveira, o Treze terá 
a missão de vencer o Santos e ainda torcer por um tro­
peço do Botafogo em Cabedelo, para poder continuar 
lutando pela classificação. (Esporte na página 11).
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Geni e Gabeira

. Náo eomprttndo Dtmocroeia j«m  impnOÊa Uvrt • iiwlt- 
pendente, que informe corretamente a opinião púbtieo.

________________ Tarcisio Burity

GOVERNO DÁ 
EXEMPLO

Se a conjuntura exige sacrifícios de cada um 
e de todos, se o gaverno diz a cada instante que é 
preciso haver economia de combustiveis, eviden­
temente é do próprio governo a obrigação maior 
de dar o primeiro exemplo. Sem ele próprio não 
reduzir o consumo de combustiveis, que autori­
dade moral teria para dirigir apelos ao povo nes­
se sentido?

O povo não aceita a fílosofía do faça o que 
digo mas não faça o que faço. Se o governo diz 
que se deve economizar combustiveis, mas ele 
próprio não o faz, o que ele diz entra por um ouvi­
do e sai pelo outro. Mas se o governo diz que se 
deve economizar combustiveis e é o primeiro a 
dar o exemplo, o povo se disporá a fazer também 
a sua parte.

Tem o governador Tarcisio Burity, por isso, 
a mais inteira autoridade para falar na colabo­
ração do povo paraibano à politica de economia 
de combustiveis. Com as medidas adotadas no 
âmbito do Poder Executivo, determinando a 
drástica redução da frota de veiculos do Estado 
em 50%, o governador conquistou a confíança 
pública e tornou mais viável a adesão da comuni­
dade a essa politica.

Muitos serão os problemas que a adminis­
tração vai enfrentar, na prática, com essa vio­
lenta redução da fí*ota de veiculos ofíciais. Há se­
tores que poderão ser afetados em seu ritmo de 
trabalho. O estudo de cada caso revelará as ex­
ceções necessárias. O que se quer não é compro­
meter o bom andamento da administração. Mas 
não há a menor dúvida de que, indqiententeniente da 
crise do petróleo, o governo deveria implantar 
um sistema mais rigido de controle do uso de vei­
culos ofíciais. Excessos e abusos, em matéria de 
uso de veiculo ofícial, sempre houve em todos os 
governos. Há uma tendência para essas distor- 
sões se acentuarem, se não houver uma sistemá­
tica rigida de controle.

Foi muito, bem pensada a idéia de se pleitear 
a colaboração do DNER, da Policia Rodoviária, 
na físcalização do teánsito de veiculos do Estado 
nas estradas federais. Deseja o governador Tarci­
sio Burity que a Policia Rodoviária fiscalize todos 
os carros do Estado, exigindo de seus motoristas 
a apresentação de autorização para estar circu­
lando.

É muito comum verem-se carros ofíciais cir­
culando on sábados, domingos e feriados. Com 
essa físcalização se poderá saber.se essas via­
gens são realmente a serviço do Estado e estão 
devidamente autorizadas.

A opinião pública recebe com muito agrado 
medidas dessa natureza. Nenhum contribuinte 
fica satisfeito em ver o dinheiro do imposto que 
paga sendo esbanjado em uso indevido de carros 
ofíciais.
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A  melhor definição para 
Geni é que ela “ não luta 

pela liberdade, ela vive a liber­
dade” . Esse é sem dúvida, o 
espirito da música de Chico 
Buarque, Geni e o Zeppelin. 
Não sei se o leitor já tomou co­
nhecimento que Geni, ambí­
gua personagem que andou de 
boca em boca pelos quatro 
cantos do pais, já suscitou dis­
cussões polêmicas.

A maior delas, tem rela­
ção com a peça teatral intitu­
lada Geni, que a bailarina Ma- 
rilena Ansaldi mostra no palco 
do Teatro Franco Zampari, em 
São Paulo, que está sendo 
comparada, por alguns, como 
a mesma Boule de Suif (Bola 
de Sebo) de que falava o genial 
escritor Guy de Maupassant.

No entanto, Chico Buar­
que nega que se tivesse inspi­
rado no autor francês para 
criar Geni. Chico diz que co­
nhece o livro de Maupassant, 
muito antes de compor Geni, e 

•explica: “ Embora não tenha 
adotado a obra como ponto de 
partida para criar as persona­
gens da ópera do Malandro. O 
zeppelin da peça corresponde, 
sim, ao navio pirata que apare­
ceu numa das canções da ópe­

ra dos Três Vinténs, de 
Brecht; há ainda citações ex­
traídas da peça original de 
John Gay, mas nada de Mau­
passant” .

Não sei quando veremos 
aqui, em João Pessoa, o espe­
táculo Geni, que estreiou nesta 
sexta-feira, em São Paulo.
Mas é bom que saibamos logo 
que Geni é um ser que derruba 
tabus e provoca o poder, rom­
pe com a ordem estabelecida, 
no que também representa a 
liberação do amor, do corpo e 
do sexo, como entende José 
Possi Neto, diretor geral da pe­
ça.

No mundo que estamos 
acostumados a viver, Geni é 
uma personagem utópica, des­
de que sua liberdade é total, 
não se sabendo se ela é homem 
homem-mulher. De qualquer 
forma muitos gostariam de co­
nhecer Geni na vida real. Ela 
personifica o desejo guardado, 
amordaçado de muitas pessoas 
presas por existências sociais,

Fernando Melo

e que terminam renegando o 
direito de viver.

Num paralelo, podemos 
mesmo lembrar aqui o traba­
lho do escritor Fernando Ga­
beira cuja personalidade exóti­
ca, é hoje muito conhecido e 
comentado por pessoas que 
chegam a polemizar sua obra, 
como mais um desabafo de 
uma causa perdida.

Ambos, Geni e Gabeira, 
personificam uma época de 
conflitos que a geração brasi­
leira pós-64 começou a sentir 
dentro de uma visão mais dire­
ta dos reais direitos de liberda­
de. Portanto, ler Gabeira e ver 
(ou ouvir) Geni é mergulhar 
num universo de novas espe­
ranças, onde tudo é emoção 
num pais emocionalmente 
doente.

Dai entendermos a impor­
tância deste novo eco que esta­
mos ouvindo ao longe, com 
suaves sons de liberdade, que 
se não transformar os atuais 
costumes da sociedade, pelo 
menos servirá de alento aos 
que não encontraram ainda 
uma satisfação de conviver 
com eles. Ainda não está proi­
bido o direito de pensar, então 
pensemos.

Assaltos e Loterias
O brasileiro sempre foi 

dado ás fugas. A compra 
e venda de esperanças sempre 
foi gênero de primeira necessi­
dade. No fmal dos anos vinte 
João Belo pontificava na Rua 
Maciel Pinheiro, com sua ban­
ca de bicho e nos fundos fun­
cionava uma linda roleta, 
onde as figuras mais respeitá­
veis trocavam dinheiro por fi­
chas. Dona Júlia e Ascendino 
eram figuras simpáticas, reco­
lhendo as notas dos bicheiros, 
num casarão ao lado do “ Café 
Brasil” , uma torrefação do pai 
do meu amigo Fernando Me­
nezes. Aqueles jogadores eram 
admitidos na melhor socieda­
de, peças ponderáveis do doce 
mercado da ilusão, numa épo­
ca em que o “ crack”  na bolsa 
de New York era o reflexo da 
depressão mundial. Foi ai que 
surgiu João Pessoa, mandão 
escorado na crença dp que 
transformaria o impossível no 
cotidiano, com a simples colo­
cação das peças nos seus devi­
dos lugares, dentro do tabolei- 
ro do xadrez social. Fechou a 
roleta de João Belo, mandou 
proibir o jogo do bicho, que 
passou à clandestinidade, 
como antecipação da atitude 
de incautos conspiradores polí­
ticos, ainda hoje malhando em 
ferro frio. Tão certo de que sua 
condição de incorruptível lhe 
asseguraria a incolumidade, 
João Pessoa mergulhava em 
Pernambuco, para fazer comí­
cios políticos - ó ironia do des­
tino - contra a corrupção e a 
subversão. Julgava-se uma es­
pécie de “ Daniel na cova dos 
leões” . Um dia destes, re­
lembrava Miguel Seabra Fa­
gundes, morcegara um trem 
lotado para assistir com outros, 
estudantes, um comício em Vi­

tória de Santo Antão, em que o 
impávido Presidente da Paraí­
ba seria um dos principais ora­
dores. Àquele tempo André 
Cavalcanti era menino interno 
em colégio do Recife e certa- 
mento não tinha idade para 
discernir o que significava 
aquela presença e aquele rebo­
liço nas terras dos engenhos 
“ Beija-Flor” e “ São Caetano” 
e em plenos canaviais do Ba­
rão de Suassuna, perrepista 
por tradição.

A verdade é que o jogo do 
bicho íegal mudou-se 'para 
Pernambuco. E o pragmatis­
mo de Agamemon Magalhães 
criou a “ Loteria do Estado”  e 
nas suas engrenagens corria 
paralelamente a loteria das 
“poules” , não se ouvindo falar 
que o acertador dos grupos, de­
zenas, centenas e milhares dei­
xasse de receber a sua grana. A 
quota paga pelos bicheiros à 
“ Loteria do Estado” era em­
pregada em obras de assistên­
cia social, como a derrubada 
dos “ mocambos” e a constru­
ção das Vilas Populares. Mas 
nem na Paraíba, muito menos 
em Pernambuco, a marginali- 
zação das massas foi reduzida, 
principalmente nas chamadas 
zonas rurais, de onde vinha o 
grosso da produção, á frente a 
cana de açúcar industrializa­
da. Menino que fosse apanha­
do chupando cana num cana­
vial poderia ser abatido pelo 
vigia, a tiros de espingarda e 
ali mesmo seria enterrado, e ai 
daquele que falasse no assun­
to, que virava comunista da 
noite para o dia, com direito a 
fio elétrico nas partes genitais 
e até a suicídios comprovados.

Álfio Pom i

Comemora-se neste atri­
bulado outubro de 1980 o cin­
quentenário do movimento de 
1930, com foros de revolução. 
Em caráter nacional criou-se a 
“ Loteria Esportiva” , com arre­
cadação acima de duzentos 
milhões de cruzeiros semanais. 
A quarta parte é distribuída 
em prêmios com os comprado­
res de esperança. A necessida­
de de ajudar os pobres, as 
obras pias, de fazer assistência 
social, aos desamparados do 
sistema econômico vigente, 
além de alimentar os currais 
eleitorais nas favelas, fez sur­
gir o “ Loto” . Um e outro jogos 
patrocinados pela “ Caixa Eco­
nômica Federal” , que a verve 
de Carlos Drummond de An­
drade apelidou de “ Caixalo- 
te” , em magistral epigrama 
publicado no “ Jornal do Bra­
sil” .

É que o mundo vive crise 
mais séria e mais profunda que 
a de 1929, agravada de guerras 
entre tribos “ xiitas” , “ hiti- 
tas” , “ sunitas” , que fazem 
uma estranha autofagia, anu­
lando a única riqueza material 
de que dispõem. G Brasil, in­
discutivelmente, trabalha 
para sair do impasse, contanto 
que continue intocável a velha 
infra estrutura feudal. E en­
quanto as alternativas energé­
ticas não se transformam em 
realidade, tome Loteria. A 
cada semana poderão nascer 
dois ou três novos ricos acen­
dendo a chamada esperança 
no coração de modestos traba­
lhadores e até de impunes as­
saltantes à mão armada. Às 
vezes vale a pena reler capítu­
los do Velho Testamento, para 
a gente situar-se melhor no 
tempo, antes de entrar no seu, 
túnel.

Do Leitor

PUBLICIDADE

Sr. Editor:
ó  prefeito Damásio Franca gosta 

muito de publicidade. Aparece, quase 
diariamente, mostrando seu largo sor­
riso em fotografias na imprensa, abra­
çando pequenos servidores e se endeu­
sando. No entanto, esquece que prome­
teu pvernar para os pobres, atender as 
reivindicações dos mais humildes e, ao 
que parece, seguirá o mesmo exemplo 
aos que o antecederam, colocando 
mais asfalto em avenidas já asfalta­
das e deixando os .buracos existentes 
nos bairros mais af^astados do centro, 
aumentarem cada Vez mais de tama­
nho.

Confesso que acreditei no Sr. Da­
másio. Ele vinna de experiências ante­
riores e por isso representava uma es­
perança no povo já descrente ante tan ­
tas decepções. Todavia, o prefeito mos­

trou que é igual aos outros e, vendo tal 
quadro, desconfio que tudo isto decorre 
dé sua atual condição de nomeado, de 
homem que não conquistou o cargo 
através do voto e sim, graças ao apadri­
nhamento e as gestões de bastidores.

Moro na Linha de Mandacarú. 
Aqui a sujeira continua e água só ve­
mos quando chove. Apelos já foram 
feitos ao prefeito e ele, apesar das pro­
messas, esqueceu que existimos.

Gostaria que publicasse essa car­
ta, para que, ao lê-la, o sr. Damásio 
Franca se lembre que aqui existe um 
pedaço de João Pessoa, um pedaço que 
merece atenção e respeito.

Antonio Leite de Melo

Senhor editor:

A arca de volta
No reinado de Davi, um ambiente 

de sanguinolência, conturbação e de­
sespero, em que não havia segurança. 
Os crimes e os criminosos se multipli­
cavam cidadãos em cons­
tante sobrr®®®̂ *'®' ^  desobediência, as

falsas religiões, a idolatria, o baixo es­
piritismo levavam alguns menos espe­
rançosos a dizer que: “ Não há Deus” . 
O próprio Davi buscava a presença de 
Deus em angustiadas orações, mas 
parecia-lhe que não havia resposta. A 
insatisfação, mesmo quando algumas 
vitórias militares eram alcançadas, era 
motivo de constantes indagações: “ Se­
nhor, até quando?” . Alguns salmos de 
Davi deixaram de ser palavras de exal­
tação e gratidão a Deus, tomando-se 
impiedosos pedidos de vingança. Ou­
tros eram instâncias a Deus para que 
usasse a sua força em favor do seu po­
vo.

Tudo, porém, continuava na mes­
ma, até que alguém encontrou o remé­
dio para aquela situação. “ TYagam a 
Arca de volta” . A Arca do Concêrto, 
que por muitos anos estava ausente, 
sob cuja proteção Israel colhera as mais 
entusiastas vitórias e que era o marco 
da presença de Deus no meio deles, foi 
por fim lembrada. E a sua volta era um 
desejo escondido no coração de cada 
um deles. Do povo, dos sacerdotes e dos 
príncipes.

Todos sabiam que sem poder de

Deus as vitórias não seriam alcança­
das. E trataram com urgência de tra­
zer a Arca, o símbolo da presença e do 
poder de E)eus, e de coloca-la no seu de­
vido lugar.

Parece que é tempo de trazermos a 
nossa arca de volta. De começarmos 
tudo de novo, de voltarmos ao princí-

Eão, dando lugar ao poder de Deus na 
greja. Tempo de deixarmos a nossa 

auto-suficiência, a nossa própria sabe­
doria, os nossos diplomas e voltarmos 
ao joelho.

É tempo de mensagens contun­
dentes sobre a pureza e a santidade, a 
modéstia e o respeito. Tempo de reve­
rência e temor ae Deus. E tempo de 
buscarmos incessantemente o batis­
mo com o Espírito Santo e os dons espi­
rituais, as curas e as profecias. Tempo 
de convocar homens e mulheres, jovens 
e crianças, para reabrirem os corações 
ao Senhor em novo concêrto.

Tragam a arca de volta. E em 
trazendo-a, o pecado será derrotado e a 
Igreja será vitoriosa.

Miguel Vaz

Alberto Dines

Com Pinochet 
na bagagem

A expulsão do padre Miracapillo -  seja por­
que recusou-se a rezar Missa pela Independência, 
seja pelas explicações que deu a esse respeito -  
reabre uma ferida que começava a sarar: as rela­
ções Governo e Igreja. O arquivamento da emen­
da constitucional que restabelecería algumas 
prerrogativas para o Congresso por falta de quo­
rum, por outro lado, desvenda o nível de intransi­
gência e intocalibilidade com que o Governo en­
volve suas intenções.

Assim, menos de uma semana depois da via­
gem ao Chile, onde pretendia-se tirar o Pinochet 
do seu isolamento oferecendo-lhe um modelo 
mais brando, o governo Figueiredo mostrá face 
tão rigorosa quanto a de seu anfitrião de há pou­
co. Evidentemente não se trata de osmose ou con­
tágio mas de outra exibição da velha ambiguida­
de que envolve, desde seus primeiros vagidos, o 
processo de distensão.

A expulsão de Vito Miracapillo antecedida 
de uma esquisita manifestação dos usineiros de 
Ribeirão onde o pároco italiano exercia sua mis­
são, dá bem uma idéia dos fluidos que deram 
alento ã decisão governamental. O padre, para o 
Governo, era um agitador social e o episódio da 
Missa apenas um pretexto para desfazer-se de in­
cômodo missionário.

O malicioso anúncio pela imprensa de que o 
deputado Siqueira Campos e o presidente da Câ­
mara, Flávio Marcilio -  dois dos mais inconve­
nientes obstáculos aos desígnios do Governo den­
tro de suas próprias hostes no uso das prerrogati­
vas -  estavam envolvidos, respectivamente em 
episódios de nepotismo e corrupção, dão idéia do 
grau de rancorosa determinação que está sendo 
levada a efeito a pacificação da cena política na­
cional. _

Implacavelmente, por todos os meios a seu 
alcance, sem atentar para a moralidade e ética 
das suas ações, o Governo prossegue no seu proje­
to político. Quando a máquina de propaganda 
não consegue seus objetivos, utilizam-se elefanti- 
nas sutilezas que os veículos desta propaganda, 
por indolência ou mesmo má-fé, fingem ignorar.

Deste modo, o Brasil em pleno processo de 
democratização, para um desavisado observador 
assemelha-se a um país em pleno processo de en­
durecimento. Nesta ambiguidade despedaçam-se 
aqueles poucos espíritos que teAtávám enxer­
gar por trás da manha e matreirice palaciana al­
guma intenção positiva. O Governo vai perdendo, 
gradual e seguramente, o apoio de todas as forças 
que 0 apoiavam ou pareciam convergir para ele: a 
Igreja depois da trégua papal novamente crispou- 
se, os empresários percebendo as consequências 
paternalistas do exercício absoluto do poder, co­
meçam a articular-se para participar mais aber­
tamente do processo político. O segmento mais 
pobre da população, infenso d propaganda e aos 
métodos políticos vigentes, preocupa-se apenas 
com a falta de feijão, o preço das passagens e o cli­
ma de. insegurança -  as pontas visíveis do “ ice­
berg” autoritário.

Resta ao Governo a classe média, por falta de 
tradição esquecida de valores e enfurnada na con­
tinuação de privilégios, manipulada pelos gover­
nos estaduais. Mas em períodos de escassez, como 
0 que agora experimentamos, é difícil estender 
benefícios e favores. Os sub-caudilhos enganjados 
na tarefa de concretizar^ seus próprios anelos e 
ambições, acabam por desperdiçar a máquina de 
favorecimento com a visão pessoa e, não, política.

A modificação da lei salarial, medida social­
mente justa, economicamente sã e politicamente 
aceitável, será mais um destes tiros pela culatra 
num sistema balístico desprovido de alças de 
mira e onde abundam projéteis sem direção. Nem 
os assalariados de mais de 20 salários 
convenceram-se das necessidades de entrar com 
sua quota de sacrifício para resolver a situação 
nacional, nem os que mantiveram intactos os be­
nefícios das correções semestrais convenceram-se 
da proteção recebida.

Isola-se 0 esquema oficial na medida em que 
seupragmatisino desvenda sua parca bagagem de 
valores. Quando estadistas carecem de carisma -  
hoje cada vez mais difícil de obter pela excessiva 
exposição a que são submetidos -  apelam para 
grandes causas. Cruzadas necessitam de motiva­
ções, empenhos carecem de empuxes. Com seu 
desprezo absoluto por qualquer mensagem que ul­
trapasse a crosta de interesse material e seu des­
caso total pela conquista das consciências. O ente 
governamental exibe seus solos de autoritarismo 
para audiências cada vez mais escassas e desen­
cantadas.

Sua energia -  usada apenas na direção da 
oposição política -  tem poupado dos bolsões de 
antagonismos no seio militar. Mesmo que as pu­
nições aos executores e mentores do terrorismo já 
tenham sido processadas, como tudo leva a crer 
que aconteceu, o Governo sai do episódio com 
uma imagem pouco convincente e desgastada. Já a 
determinação aplicada contra a pornografia não 
lhe trouxe lucros políticos ou quantitativos, agra­
dando uma minoria sem sequer despertar interes­
se na Igreja.

O Governo mostra seus dotes de astúcia para 
uma dupla de fantasmas Von Klausewitz e Ma- 
quiavel. Com mais classe porém igual sentido, Pi­
nochet veio nas malas.
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Crédito Educativo se transformaI

em um instrumento de “ tortura”
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Braga reve

Milanez quer dar 
nome de Epitácio 
a estrada Pb-102

O deputado Fernando Milanez apresentou 
projeto-de-lei, denominando Rodovia Presidente 
Epitácio Pessoa, a estrada estadual PB-102, que 
liga o Município de Queimadas ao de Umbuzeiro.

Ao justificar o seu projeto, disse o parlamentar 
que “ não fora expressa exigência regimental, certa­
mente que seria dispensável qualquer justificativa 
à proposição que ora é submetida a consideração 
de°̂ â Casa Legislativa” .

- Com efeito, a denominação que se pretende 
dar à estrada estadual PB-102 -  de Queimadas à 
Umbuzeiro -  representa um pálido tribruto da per­
manente admiração e reconhecimento do povo pa­
raibano a um dos maiores varões da República em 
todos os tempos -  Epitácio Pessoa -  que para hon­
ra nossa nasceu no último dos referidos Municípios, 
ou seja, em Umbuzeiro, nos idos de 1865.

HISTORICO
Promotor público no interior de Pernambuco e 

da Paraiba, Secretário de governo deste Estado 
(1889/90), membro da Assembléia Constituinte 
(1890/1), convertida, depois, em Congresso ordiná­
rio (1891/3), passou dai, sucessivamente, por uma 
cátedra da Faculdade de Direito do Recife 
(1891/1898), ao Ministério da Justiça (1898/1901), à 
Procuradoria Geral da República e ao Supremo 
Tribunal Federal (1902/12), ao Senado Federal 
(1912/19), à chefia da delegação brasileira à Confe­
rência de Paz em Versalhes (1918), à Presidência

República (1919/22), e novamente ao Senado, 
t^O mandato foi exercido durante alguns anos, 
concomitantemente às funções de Juiz da Côrte 
Permanente de Justiça Internacional em Haia 
(1924/1930).

Pelo homem de caráter e de atitudes que ele 
foi, pelo parlamentar e jurista que marcou presença 
inconfundível no Congresso e na mais alta Côrte de 
Justiça do país, pelo Chefe de Nação operoso e aus­
tero que serviu como poucos ao Nordeste como um 
todo e à sua terra natal em particular, Epitácio 
Pessoa jamais será esquecido sej*vindo a sua vida e 
a sua obra como fontes de inspiração a todos quan­
to se dedicam verdadeiramente a construção de um 
Brasil desenvolvido e soberano.

, Vale realçar, por fim, diz Fernando Milanez -  
que na homenagem consubstanciada no projeto-de- 
lei em tela, vai, também, a marca sentimental; o 
traçado da estrada PB-102 conduz diretamente ao 
exato local da dadivosa terra umbuzeirense onde 
nasceu o admirável estadista -  o modesto e quase 
desabitado lugarejo “ Barros” -  onde certamente o 
Governo do Estado mandará erguer um marco que 
perpetue a memória do único nordestino que ocu­
pou até hoje os três poderes da nação: o Legislati­
vo, o Judiciário e o Executivo” .

CARDKXOGIA
Oiagnósiico precoce da doença dat coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial — Elctrocardiograma Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico —  Reabilitação 
pós-infartü e pos<irurgia cardíaca — ECG à distân­
cia pelo Telefone.
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hcia do programa

Jacob vai 
falar sobre 
Revolução

0  ex-deputado e 
também ex-prefeito de 
Antenor Navarro, Jacob 
Frantz, integrará a re­
presentação paraibana 
ao Grande Seminário 
sobre a Revolução de 30, 
que se realizará na últi­
ma semana do corrente 
mês em Brasília, atra­
vés de iniciativa do de­
putado federal Marcon­
des Gadelha.

Ao lado de outras 
testemunhas sobre os 
acontecimentos de 30, 
na Paraiba, como Adhe- 
mar Vidal e Joaquim 
Inojosa, Jacob Frantz, 
que chegou à Paraíba 
em 1930, como voluntá­
rio das forças que com­
batiam ó território livre 
de Princesa, razão por 
que logo sentou praça 
na Polícia, como sargen­
to comissionado, ofere­
cerá à Câmara dos De­
putados seu depoimento 
sobre os acontecimentos 
de 30, na Paraiba.

ESPECIAL
Associando-se às 

atuais comemorações do 
Cinquentenário da Re­
volução de 30, na Parai­
ba, a Câmara Munici­
pal de João Pessoa, rea­
lizará Sessão Especial, 
nesta quarta-feira, 22 
do corrente.

Na oportunidade, e 
atendendo a sugestão 
partida do vereador De- 
rivaldo Mendonça, o 
professor José Pedro Ni- 
codemus proferirá con­
ferência, enfocando os 
mais salientes aspectos 
gerais da Revolução de 
30.

Em longo pronunciamento no úl­
timo dia 10, na Câmara Federal, o de­
putado Wilson Braga após afirmar 
que o Programa de Crédito Educati­
vo, criado pelo Governo Federal, tem 
a finalidade de promover oportunida­
de de acesso do estudante às escolas 
superiores, reconheceu que o mesmo 
não vem alcançando plenamente os 
seus objetivos, tornando-se, em al­
guns casos, verdadeiro instrumento 
de tortura para os seus devedores” .

- Tanto é assim que o percentual 
de inadimplência atingiu 54 por cen­
to dos inscritos no Programa. Atual­
mente, desde que a Caixa Econômica 
Federal passou a utilizar os Cadastros 
do PIS e do PASEP, a fím de efetuar 
a cobrança aos inadimplentes, este 
percentual reduziu-se a 23 por cento. 
Tambéiii outros países que dispõem 
de programas de financiamentos aos 
estudantes, como os Estados Unidos, 
enfrentam o problema da inadimplên­
cia, por motivos semelhantes aos nos­
sos. A propósito, o Governo norte- 
americano anunciou recentemente 
que pretende reformular o seu progra­
ma de crédito educativo, em virtude 
de a inadimplência haver atingido 19 
por cento no total, e 46 por cento no 
caso de estudantes de escolas particu­
lares.

SATURADO
Explica o parlamentar que os de­

vedores alegam a saturação no merca­
do de trabalho e é baixo o nível de re­
muneração. “ Também nos Estados 
Unidos 0 programa prevê carência de 
um ano para o início da amortização, 
mas os juros são de apenas 7 por cento 
contra 15 por cento em nosso pais. Na 
Califórnia 20 por cento do total de pe­
didos de falência individual são de es­
tudantes que receberam financia­
mento através do crédito educativo” .

As modificações na sistemática 
do Programa, anunciadas pelo Minis­
tro da Educação, que entre outras 
avaliava o nível intelectual do estu­
dante e uma preferência por aqueles 
que estejam matriculados em “ carrei­
ras vivas” , “ gerou uma série de pro­
testos, notadamente por parte das li­
deranças estudantis, que, entre ou­
tras coisas, sugerem a transformação 
do débito ém bolsas de estudo não 
restituível, pois a maioria dos ina- 
dimplêntes não têm condições de 
reembolsar o crédito recebido duran­
te os estudos. (])om relação ao critério 
de seleção de carreiras que seriam be­
neficiadas pelo Crédito, argumentam 
que o certo é garantir ao estudante o 
direito de optar pela profissão que lhe 
agrada. “ Dar preferência a determi­
nadas carreiras que garantem a resti­
tuição do empréstimo é defender o in­
teresse da Caixa Econômica e não do 
estudante” .

GRAVE RISCO
- Evidentemente tal critério im­

plica grave risco de direcionamento 
profissional, impedindo a vocação na­
tural do estudante, que já sofre uma 
série de pressões sociais e incliná-lo 
no sentido de carreiras melhor remu­
neradas como Medicina e Engenha­
ria. Observa-se, por exemplo, nos 
concursos vestibulares, percentuais 
altíssimos de candidatos aos cursos 
de Medicina e Engenharia, sabendo- 
se que, em muitos casos, a procura

decorre mais de pressões sócio- 
econômicos que de vocação dos candi­
datos.

Considera ainda Wilson Braga 
ser de melhor alvitre considerar as pe­
culiaridades das carreiras e as condi­
ções do mercado de trabalho para 
modificar os prazos de carência e de 
amortização, “ pois tal situação aten­
dería tanto aos interesses dos mutuá­
rios como dos financiadores. Veja­
mos, por exemplo, um estudante de 
Medicina que terminou o curso após 
seis anos de estudo. Ele terá que fazer 
mais dois anos de residência para se 
especializar e poder competir num 
mercado de trabalho já saturado, 
para uma profissão de maior procura 
nos concursos vestibulares. Ora, com 
o salário de residente, dificilmente 
poderá arcar com ônus da amortização 
do financiamento do Crédito Educa­
tivo. Quanto às demais carreiras, o 
prazo de carência impede, por exem­
plo, de o recém-formado ingressar em 
curso de pós-graduação, pois um ano 
após concluído o curso de formação 
iniciará o pagamento do financia­
mento recebido.

APARTES
Ao longo do seu minucioso pro­

nunciamento, Wilson Braga concedeu 
aparte aos deputados Agassiz Almei­
da, Joacil Pereira, Carlos Sant’Ana, 
Evandro Ayres de Moura, Ruben 
Figueiró, Hugo Napoleão, Humberto 
Souto, Lúcia Viveiros e Edson Lobão. 
Todos foram solidários com o orador, 
oportunidade que' manifestaram 
a iniciativa do parlamentar paraibano 
em trazer para o plenário tema de cu­
nho nacional da maior significação so­
cial.

Concluindo, o deputado Wilson 
Braga disse estar convencido de que 
não faltarão “ coragem e sensibilidade 
do sr. Ministro da Educação e Cultu­
ra, professor Eduardo Portella, para 
examinar o Programa de Crédito 
Educativo e considerar as peculiari­
dades de determinadas profissões e 
dos universitários brasileiros caren­
tes. Nesse sentido e com o propósito 
de contribuir com o Ministro para o 
aperfeiçoamento do Programa de tão 
alto sentido social, é que lhe encami­
nho estas sugestões na certeza de que 
elas serão consideradas” .

AS SUGESTÕES

O deputado Wilson Braga suge­
riu ao Ministro da Educação e Cultu­
ra as seguintes alterações na sistemá­
tica do Programa do Crédito Educati­
vo:

a) que o prazo de carência seja 
elevado para dois anos, após o início 
de atividades remunerada, ou seja, o 
mutuário só inicie o pagamento de­
pois de dois anos de empregado;

b) que os juros de Crédito Educa­
tivo sejam reduzidos para 6 por cento 
ao ano;

c) que seja procedido estudo pelo 
Ministério da Educação e Cultura no 
sentido de ampliar o número de bol­
sas de estudo para universitários e 
criar programa específico para aten­
der ao estudante de ensino superior 
carénte;

d) que os financiamentos através 
do Programa de Crédito Educativo 
vencidos e os inadimplentes sejam 
transformados em bolsas de estudo 
não reembolsáveis” .

Leia e assine 
A UNIAO
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Tentativa 
no social

Brasília - Mais importante do que saber quem 
vai sair e quem vai ficar é dar um mergulho sobre 
porque, ou para que, alguns entrarão no lugar de ou­
tros.

Pode parecer vídeo-tape, mas haverá que pres­
tar atenção no desdobramento, como, também, nas 
motivações: assistimos a uma mini-reforma ministe­
rial, no começo do próximo ano, empreendida pelo 
presidente João Figueiredo com o duplo objetivo de 
retificar algumas peças de sua equipe e, ao mesmo 
tempo, de dar ao PDS maior representação e respon­
sabilidades de governo. Até aqui, nada demais, ou 
melhor, nenhuma novidade, mas a partir daqui, 
uma revelação significativa: convencido de que ape­
sar de todos os esforços, a inflação custará a refluir, 
em prazo curto ou mesmo, médio, estaria o Chefe do 
Governo disposto a dar início, em 1981, a um pro­
cesso de maiores realizações no campo social. Se o 
grande obstáculo erigido à frente da nação custará a 
ser contornado, porque não atacar desde já outros 
obstáculos, inclusive tão agudos quanto o primeiro? 
Se a maior realização social pretendida pela atual 
administração é o combate à inflação, como vários 
porta-vozes têm acentuado, nem por isso outras, pa­
ralelas, poderão esperar mais, sob pena de um des­
gaste global, do malogro completo e, em decorrên­
cia, de ampla derrota situacionista nas eleições de 
1982. Assim, duas metas serão buscadas em função 
da reforma: dar maior pwticipação ao,PDS, para 
que se reforce e disponha de condições para bater as 
oposições e, também, desenvolver através de minis­
tros do PDS, atuais ou novos, intensa atividade no 
campo social. (Talvez, no momento oportuno, ve­
nha a ser necessário esclarecer a suas excelências 
que atividade social não é comparecer a banquetes e 
festas, nem organizá-los mas essa é outra história).

Seria a fórmula de Figueiredo romper o i ciculo 
de giz em que se encontra o governo, solução, aliás, 
sustentada por muitos de seus ministros. A inflação 
continua como o pior adversário, porém mais terrí­
vel do que a inflação sozinha é a inflação sem reali­
zações sociais, ouve-se em muitos gabinetes situados 
na esplanada dos ministérios, ainda que, com caute­
la, nos gabinetes do Palácio do Planalto se continue 
ouvindo apenas a primeira metade da partitura.

A oportunidade para a alteração, ou melhor, 
para a recomposição, será o começo do próximo ano, 
quando o PDS se apresentará defínitivamente estru­
turado como partido político e, ao mesmo tempo, 
quando a atual administração terá cumprido o pri­
meiro dos três períodos em que foi dividida ao se ini­
ciar.

INTERREGNO

Não se duvida muito, ainda que evidências e 
provas, só quando o presidente João Figueiredo qui­
ser, que no bojo da anunciada mini-reforma minis­
terial do começo do próximo ano um dos substituí­
dos será o ministro da Fazenda, Emane Galveas. 
Com ele iria, no rumo de outras atividades, o presi­
dente do Banco Central, Carlos Langoni, mas tu(b 
isso também não representa novidade, pois tem sido 
farta mente noticiado. A novidade, no caso, é que 
Langoni poderá ir primeiro do que Galveas, mas 
nunca antes de dezembro, menos ainda, nos próxi­
mos dias: acontece que os dez dias de férias que já 
começou a gozar o ministro (Jolbery do Couto e Sil­
va, e que se estenderão até o final da próxima sema­
na, estão servindo para tranquilizar muita gente. 
Mais, até, do que a viagem que no mesmo período 
está fazendo o ministro Delfim Neto, aos Estados 
Unidos, França e Japão...

ESSA, NÃO
Apesar de haver tomado da oposição diversas 

bandeiras, como a da revogação do AI-5, da anistia, 
da Reforma Partidária e da volta às eleições diretas 
de governador, resiste o governo em apropriar-se de 
mais uma, a da convocação de uma assembléia na­
cional constituinte. O ministro da Justiça, Ibrahim 
Abi-Ackrl, equaciona em outro figurino o problema 
da atualização e da reforma da atual constituição. 
Concorda que ela precisa ser revista, inclusive para 
que adquira o respaldo da legitimidade e da repre- 
sentatividade populares, bem como para se atualizar 
à realidade atual, mas recusa a hipótese dessas mu­
tações serem promovidas através de uma constituin­
te. Esta, em seu julgamento, apenas se justifica em 
ocasiões criticas na vida daá nações, após uma revo­
lução ou a ruptura das estruturas de poder, quando, 
para chegar a novo poder transferí-lo por inteiro a 
um corpo representativo dos anseios gerais.

No caso presente, o Ministro da Justiça preconi­
za para o futuro Congresso, a ser eleito em 1982, uma 

tarefa constitucionalizante, decorrente do poder 
constituinte derivado que todos os Congressos pos­
suem. Não aceita, sequer, a tese de que o novo Legis­
lativo devería funcionar, em seus primeiros seis me­
ses, em 1983, como constituinte. Em meio aos seus 
trabalhos normais, isto sim, teria também a tarefa 
de rever toda a carta vigente, promovendo nela 
quantas e quais modificações pretendesse sua maio­
ria, à exceção das duas realidades maiores, a federa­
ção e a república.

Para o governo, aceitar uma constituinte equi­
valería a assistir o presidente João Figueiredo trans­
mitindo todo 0 seu poder, ou melhor, abdicando 
dele - o que não é o caso e nem seria possível, com 
condições normais,'pois recebeu um mandato e se 
encontra obrigado a cumprí-lo até o fím. Com malí­
cia, por fim, conclui o ministro que se por ventura as 
oposições saíssem vitoriosas no pleito de 82, por pas­
se de mágica ou de prestidigitação, deixariam no dia 
seguinte de falar em assembléia nacional constituin­
te, pois ela exprímiria da mesma forma a revogação 
de seus mandatos recém-conquistados.

Carlos Chagas
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ENTREVISTA

Dom Fragoso:

Abertura política não atinge a Igreja
-  Tenho a impressão de que a abertu­

ra política é mais uma concessão tática, 
que se fez para evitar maiores consequên­
cias. Para a Igreja, inclusive, parece que 
está sendo mais fechamento do que aber­
tura - disse ontem Dom Antonio Fragoso, 
bispo de Cratéus, paraibano de Teixeira 
e cujo trabalho mereceu elogios d|) Prê­
mio Nobel da Paz, que o citou nominal- 
mente, junto com Dom José Maria Pires.

Em entrevista exclusiva à A  
UNIÃO, Dom Fragoso relembra os seus 
encontros com Adolfo Perez Esquiyel, o 
Nobel da Paz, e aborda temas que vão 
desde o Movimento pela Não Violência 
Ativa até á necessidade de uma releitura 
do Evangelho.

A entrevista, concedida na residên­
cia de seus pais, deixou particularmente 
feliz um assistente: o sr. José Fragoso, 
pai do entrevistado que, ao final, fez 
questão de agradecer.

Entrevista a Agnaldo Almeida
e L uís Carlos de Souza

Dom Fhigoso: A nossa subversão f  contra a desordem estabelecida. E preciso fazer uma releitura do evangelho, aplicando-o ao sofrimento do povo.

DFragoao, quem t  Perez Eaqmivd?
Adolfo t Perez Esquivei, é arquiteto, es­
cultor, ftiinado em esoolaa de belas artes e é pro­

fessor universitário em Buenos Aires. E é um ho­
mem que tempos atrás redescobriu o sentido da 
mística de Candhi, da nâo violência ativa, através 
da Arca, uma organização européia e há 6 anos 
atrás tivem os um encontro continental 
em Medelím. Nesse encontro continental a gente 
quis ter uma coordenação para o trabalho de ns7 
justiça no continente, mas por meios não violen 
Então nós escolhemos a ele como coordenador. E 
ele, começou a viajar no continente todo. Esteve 
no Brasil, no Pólo Sul, na Venezuela, na Colômbia, 
na América Central e ele identificou áreas õnde os 
mais marginalizados, são perseguidos, ou seja, ín­
dios expulsos de suas terras, camponeses persegui­
dos, estudantes perseguidos e, então, ele procurou 
divulgar e denunciar publicamente isso e, procu­
rou mobilizar da parte dos vários países onde ele 
tinha amigos, denúncias contra essas injustiças. 
Isto, incomodou profundamente. Dizem que na 
Bolivia havia cerca de um metro e meb de documen­
tos de denúncias de vários países que cometiam es­
sas injustiças.
-  O ar. acha que a eacolha dele para Prêmio No­
bel da Paz, tem alguma influência no relacio- 
nanlento que o Elstado Latino Americano'tem 
com os setores progressistas da Igreja, que tra­
balham nessa mesma área de atuação?
-  Não. Embora ele esteja ligado a Igreja como mili­
tante cristão consciente e lúcido, eucreio que o que 
mais revoltou os governos ditatoriais dp continen­
te, foi a denúncia do desrespeito aos direitos hu­
manos nas áreas mais marginalizadas. Então essas 
denúncias, essa mobilização da opinião pública, 
faz muito mais medo, do que mobilizar armas para 
lutar.
Então, por causa disso, ele foi preso de uma pri­
meira vez em Rio Bamba, quando há quatro 
anos atrás nós éramos 17 bispos de oito países reu­
nidos em Rio Bamba, com sacerdotes e leigos, dis­
cutindo as experiências pastorais nossas diante da 
realidade do continente. Então ele estava lá e foi 
detido conosco e foi levado militarmente para a 
fronteira do Elquador, jogado na Colômbia, sem 
nenhum documento. Ele, o filho dele, Leonardo, 
que é universitário e mais uns quatro sacerdotes 
colombianos foram expulsos também. E depois, 
nós iriamos ser expulsos também militarmente, 
mas como houve uma interferência da Conferên­
cia dos Bispos do Equador e também do Núncio 
Apostólico, nós fomos expulsos somente diploma­
ticamente. Então ele passou por essa experiência, 
voltou para a Argentina e continuou com as de­
núncias. Então o governo da Argentina se irritou 
muito e em 78, na hora em que ele ia tirar o Passa­
porte, para viajar para outro pais, ele foi detido. 
Foi colocado em mais de um cárcere durante 15 
meses, em cárceres políticos em Buenos Aires, que 
são cárceres muito violentos.
-  Inclusive assim num processo parecido com 
aquele de Josep K. e ninguém sabe porque não 
é?
- Exatamente. Depois disso ele foi colocado em ca­
sa, houve interferência de muita gente, de todos os 
pontos do mundo chegaram telegramas. Então Vi- 
dela, sem dar satisfações a ninguém o libertou 
para ficar em casa em prisão domiciliar e, vindo 
toda semana, fazendo uma longa viagem, para se 
apresentar ã policia e dizer: “ Estou aqui” .
Nesta ocasião eu o visitei em Buenos Aires. Ele 
não pMe ir ao aeroporto comigo dia 6, porque esta­
va fora da área assinalada. Depois foi libertado e 
viajou pela Europa a serviço da não-violência. Lá, 
ele pôde ter contatos com o Movimento Internacio­
nal pela Reconciliação que luta para mudar radi­
calmente a sociedade injusta, mas uma luta que 
não utiliza os meios de violência da.sociedade in­
justa.
- Há setores, induaive também dessa sociedade 
progressista latino-americana, da sociedade mar­
ginalizada latino-americana, inclusive intelec­
tuais, que consideram essa luta não-violenta in­
capaz de transform ar o quadro-latino- 
americano. Uma utopia, o que o senhor acha 
disso?
- Evidentemente o mundo inteiro está organizado 

em função da violência. Não apenas os 10 milhões 
de operários das fábricas de armas dos Estados 
Unidos, não é apenas os 500 bilhões de dólares que 
o ano passado as Nações Unidas destinaram para 
armas. E que todas as fábricas de brinquedos do 
mundo levam para os revólveres e para as armas. E 
que nós temos todos os meios de Comunicação di­
fundindo o sensacional. Todos os cinemas são nes­
sa linha. Um cinema que seja puro, que não tenha 
nada nesse sentido, é o cinema de arte e em geral é 
visto por pequeno público. Então, diante de um 
compló mundial, que não encontra publicidade no 
coração da gente - o coração diz assim: se uma pes­
soa me desmoralizou e eu não reajo na mesma al­
tura eu fico desmoralizado. Então, meu coração 
vingativo me empurra para lá. Numa situação des­
sa. de compló mundial pela violência, parece que 
há necessidade que alguns grupos pequenos sejam 
radicais no seu compromisso com a luta pela justi­
ça pela não violência. Porém, esses são chamadqs 
de utópicos exatamente por isso: utopia é um pro­
jeto que está distante de nós até o momento em 
que nós o assumamos e colocamos em prática. Se 
recusamos, ficamos atirando pedra e dizendo que é

utópico, então somos responsáveis por ele ser utó­
pico.

A nível coletivo nós sabemos que a corrida do 
mundo é para o armamentismo. Nós sabemos que 
há pelo menos 16 toneladas de bombas prortínhas 
para cada cidadão do mundo. Todo mundo sabe 
que nos céus dos Estados Unidos, nos céus da Rús­
sia há homens que estão sem dormir, constante­
mente vigilantes contra o inimigo. Num clima de 
terror, porque só as armas contam, só a beleza con­
ta, é preciso ter pessoas capazes de uma utopia, 
que trabalhem pelo sonho, que se comprometam 
tanto pela humanidade, como sua dignidade que 
aceitam assim. Adolfo Perez é assim. Ifor isso Adol­
fo é um homem precioso do continente, mas o con­
tinente só reconhece as ditaduras militares, só re­
conhece as doutrinas de segurança nacional que 
desde que nós estamos em guerra declarada contra 
o adversário, ele está dentro de casa, nas linhas 
subversivas e que todo homem ou é meu amigo ou 
meu inimigo. Então essa posição da doutrina de 
segurança nacional está no continente. Os 34 mil 
oficiais doe Estados Maior do Continente, forma­
dos no Canal de Panamá, a serviço do continente, 
da doutrina de segurança nacional, são da linha 
violenta. Então Adolfo é um do grupo das várias 
experiências que acredita na não-violência.
-  Num certo reconhecímeno a essa caiua?
-  Exato. O que me dá profunda alegria, porque, 
como Dom José, eu também fiz opção pela não vio­
lência. Embora o meu coração seja como o de todo 
outro homem, capaz de vingança e de ódio. Mas eu 
quero lutar para que a não violência triunfe. 
Qual a sua opinião sobre a Cantata pra Alaga- 
mar?
-  A minha opinião eu disse ao Kaplan e ao Solha. 
Eu disse a eles que foi um dos mais sérios es­
forços que vi para que a competência da Universi­
dade, pudesse dar a serviço da causa da libertação 
dos oprimidos, na forma de uma Cantata, porque 
expressão literária nós já tinhamoe, poética tam­
bém. Mas nós não tinhamos ainda na forma de 
uma Cantata. De uma Cantata que podia ser escu­
tada por pessoas de alto nível de cultura e de baixo 
nível. Para o baixo nível já se fala um pouco sobre 
isso, mas no alto nível, ninguém está muito inte­
ressado em saber a opressão que existe em Alaga- 
mar. E aquilo pôde espalhar pelo Brasil.
-  O senhor acha uma nova interpretação do 
Evangelho fündamental, para o exercício da 
doutrinação, da catequese?
-  Acho, nós chamamos com um nome pomposo 
que é conhecido no mundo: Teologia da Liberta­
ção. É um novo enfoque do processo histórico 
latino-americano, a partir do Evangelho. E uma re­
leitura de toda a realidade latino-americana, que é 
competitiva, que é uma busca de libertação e tudo 
isso é feito a partir de uma releitura. Essa releitura 
com dois olhos: um olho que eu diría sócio- 
analitico, que utiliza os instrumentais científicos 
de análises e a °xperíência da inteligência huma­
na. Para esse olho não precisa pedir a Deus, não 
precisa oração, não precisa pedir os sacramentos, 
não precisa pedir ao Papa nem a Igreja hierárqui­
ca, precisa [>edir aos homens de ciência. O segundo 
olhar, é o olhar revelado pior Deus, gratuitamente. 
O olhar da fé, para pierceber uma dimensão que a 
inteligência sozinha não descobre. Elntão para esse 
se tem que usar a oração, na contemplação, na in­
timidade com Deus. A primeira coisa que vai mu­
dar é o que eu diría o rosto da Igreja. A Igreja é um 
ser vivo, como toda instituição humana é um ser 
vivo, então tem um rosto, pielo qual ela aparece e é 
vista e se comunica. Esse rosto com facilidade fica 
cheio de rugas, fica envelhecido. Então, há neces­
sidade de quando em quando de uma maquilagem 
e de profundidade, para que apareça com o rosto 
de jovem. Então essa renovação do rosto da Igreja 
nasce não das altas esferas, nasce sobretudo dos 
humildes, dos piequenos, dos fracos, que se reúnem 
na base sem pretenções e à luz do Evangelho ler sua 
realidade e vivem uma expieríência nova. Nós cha­
mamos um novo rosto de Igreja ou aquilo que al­
guns dizem Igreja popular, piorque nasce do povo 
pela força do espirito. Isso é um dado novo.
-  Qual a importância da juventude no movimen­
to?
-  Há duas coisas. Primeiro a pirâmide das idades 
da pxipulação que compiõe o continente. Nós temos 
um continente dos mais jovens do mundo, onde 
mais da metade da pxipulação está de 21 anos para 
baixo. Então há um vigor todo jovem projetado piara 
o amanhã, para a utopia, para a reconstrução, 
para o novo, para o inédito. Ele é projetado. Nós 
mais velhos é que somos projetados para o passa­
do, para experiências já vividas. Então nesse senti­
do é um calor novo, que vêm dessa juventude e por 
isso a Igreja reunida nos seus 360 bispios, em 
Puebla o ano passado, fez uma opição também pie- 
los jovens. Entre as propriedades está a opição pie- 
los piobres, piela família, pielas comunidades de 
base e pielos jovens. Então a juventude pielo menos 
como preocupação teórica, tem uma grande impior- 
táncia. Agora a prática pastoral precisa vigiar, 
piorque nós envelhecemos com muita facilidade e 
quando envelhecemos, nós bispios somos sempre 
velhos, nós nos defasamoe. A juventude vai para 
um lado com suas aspirações e nós vamos para o 
outro, conservando as tradições. Então se a gente 
não se vigiar, faltará o diálogo e a prática piastoral 
não incorpiorada àquilo que teoricamente a gente 
afirmou.
-  Além da repressão poUtica, os setores pro­

gressistas sofrem repressão da oligarquia da 
Igreja?
-  Existe. Mas o tipo de repressão seria o seguinte: 
Há um grupio de meus irmãos bispios, que me sinto 
muito solidário com eles, sou solidário com seus 
piecados e de todo mundo. Eu não sou melhor do 
que nenhum deles. Mas um grupio de meus irmãos 
bispos se sentem chamados em sua consciência, 
para conservar tudo aquilo que no passado já fez 
tantos santos, que deixou tanta impiortãncia. En­
tão eles são conservadores, querem C9nservar os 
pioderes, da Igreja, as categorias pastorais. E exis­
te um grupio dizendo: não, nós somos vivos, o vivo é 
voltado para o amanhã, não para o ontem. Então 
nós queremos projetar para o amanhã sem ceder o 
passado, acolhendo o que há de melhor no passado 
e pxojetar piara o amanhã. Então há um desencontro 
e diante desse desencontro, os conservadores, bem 
intencionados, consideram que os avançados estão 
saindo um pxiuco da norma, da tradição e então a 
repressão vem como desaconselhar, desestimular, 
negar sua benção. Há uma repressão.
-  Qual a sua opniáo sobre o processo de expul­
são do padre Vito?
-  Eu considero o caso do padre Vito, apienas como 
um episódio numa história mais dolorosa, que é a 
lei do Estatuto dos Elstrangeiros no Brasil.
-  O senhor acha também que essa lei teve ende­
reço certo çontra a Igreja?
-  Há duas coisas. Primeiro a lei em si e depiois a 
hipiótese que eu imagino. A lei em si ela coloca ã 
dispiosição do governo brasileiro e das forças pioli- 
ciais brasileiras, um instrumento legal, extrema­
mente perigoso e radical. Agora qual é o endereço? 
Bom, como hipiótese eu não piosso provar o que es­
tou dizendo, eu não tenho conhecimento ohjetivo 
para provar o que estou dizendo, mas como hipióte- 
se já ventilada pielos outros e me parece que tem 
um certo fundamento, é que há uns 400 mil, pielo 
menos no Cone Sul, exilados para fugir da morte 
ou da tortura, das ditaduras militares dos seus piai- 
ses, e, que ge refugiraram diandestinamente no 
Brasil e que não têm documentação. Então agora a 
pxilicia brasileira tem um instrumento legal, para 
entregá-los todos nas mãos dos torturadores - tome 
é um presente que nós lhe mandamos. Parece ser 
um dos endereços de mais graves consequências. 
Agora o segundo endereço é que a área mais ativa 
de intervenção junto ao piovo do campio, junto aos 
índios, tem sido a Igreja, não é que ela seja melhor 
do que os outros, mas de fato ela tem uma inter­
venção e isso incomoda.
-  Como a área progressista da Igreja vé os jo­
vens que “ curtem”  tóxicos e que não dão valor 
á virgindade?
-  Como todo bom médico quando encontra na sua 
área um foco de epidemia, ele piode tomar dois ca­
minhos: um caminho é assistencial, isto é, ele vai 
combater os efeitos, atendendo caso pior caso; ou 
pxide tomar um caminho radical, ele identifica o 
foco e vai erradicá-lo. Eu creio que em face a ju­
ventude e o seu compiortamento no mundo de hoje, 
nós da hierarquia da Igreja, piodemos ter os dois 
compiortamentos. Um compiortamento, combater 
os desvios da juventude, claro o tóxico etc. Nesse 
pionto encontraríamos a cumplicidade organizada 
da força de repressão, onde existe muitos interes­
sados em combater, embora no interior das forças 
de repressão, haja muitos que são lideres do tráfi­
co, do comércio de tóxicos. Mas há o radical que 
não seria esse. Seria por que os jovens se interes­
sam pior isto? Dizia João XXIII, já velhinho que, 
pior tudo que ele conheceu em toda a sua existência 
como Papa, as aspirações fundamentais da juven­
tude são sadias. Por que se desvia assim? E fruto 
de um mundo dos adultos. Eles encontraram um 
mundo dos adultos, piovoado pelos adultos e este 
mundo é inaltêntico. Quem é que fabrica os filmes 
piornográficos e espalha na Escandinávia, na Euro­
pa e que estão chegando nos móteis mais chiques 
do Brasil. Quem é que detém? Os adultos, pior puro 
interesse comercial, sm  dar a mínima bola para 
aquilo que são as aspirações fundamentais dos jo­
vens.
-  Os bispios progressistas são subversivos?
-  As cidades pequenininhas do interior são piobres 
enriquecendo os ricos. E o subdesenvolvido desen­
volvendo o desenvolvido, porque há uma certa es- 
pierança de um dia o desenvolvido salvar o subde­
senvolvido. Então numa desordem dessa, que para 
minha visão de fé é umablesfêmia, é uma injúria 
contra o coração de Deus, contra a dignidade da 
humanidade, numa situação dessa é muito natu­
ral que nós queiramos subverter ou destruir essa 
desordem, para que se faça uma sociedade que res­
peite a dignidade e os direitos do homem. Não pio­
demos nos conciliar, não pxxiemos coexistir em piaz. 
Então pior isso nós somos subversivos. Agora o que 
é chamado subversivo piela força de segurança? Ai 
é outra coisa e a esse tipio nós não somos subversi­
vos. Subversivo para as forças de segurança são 
aqueles que estão contra a ordem estabelecida. 
Nós estamos contra a desordem estabelecida. Se a 
desordem estabelecida fosse ordem e não desor­
dem, nós estaríamos inteiramente colaborando. E 
uma piosição um piocuo diferente.
-  Que tipio de problemas, o senhor tem enftvnta- 
do em Oateus? E sua visão sobre o Nordeste?
-  A nossa propxista em Crateus, coincide com a 
propiosta de muitos dos meus irmãos bispios do 
Nordeste. A nossa propiosta parte do nosso objeti­
vo: nós não queremos apienas uma mudança con­
juntural, fazer certas icfcnnazinhas cm alguns ór­

gãos que não funcionam bem, úa realidade. Quem 
é reformista, se parece muito bem com o dono de 
uma oficina . que recebeu o carro que estava todo 
amassado pior fora e as peças dentro desconjunta- 
das. O dono da oficina desamassou, emassou, jun­
tou e pintou. Parecia um carro novo, mas não mu­
dou nenhuma p^ça profunda no carro. E a mesma 
coisa o reformismó. Reformismo significa certos 
projetos do governo, que dão uma certa satisfação 
momentânea, como uma chupetinha para o piovo, 
mas que não atinge, não modifica a estrutura, ou 
a raiz da situação. Nós queremos uma solução de 
raiz, que respeite o direito de todos, sobretudo dos 
mais piobres. Então nesse sentido nós queremos 
que a terra que Deus fez, para todos que dela preci­
sam. Então eu vou usar uma piequena imagem ser­
taneja, que piara nós tem muita significação e que 
ipiode ser que tenha para alguma piessoa que leia A 
UNIÃO. E a seguinte: uma mãe que tem dez fi­
lhos, vai completar 25 anos de casada e imaginou - 
sabe? Eu quero convidar os meus filhos para ce­
lebrar os dez juntos, esses 25 anos de casada. Eles 
estão separados, uns casados, outros um piouco dis­
tantes. Vou reunir todos. Então nesse dia ela pas­
sou a manhã toda na cozinha e preparou um bolo 
lindo. Fez com tanta ternura, ela piensava nos fi­
lhos. Ao meio* dia colocou esse bolo em cima da 
mesa, reuniu os dez filhos em redor e disse: meus fi­
lhos eu fiz esse bolo para vocês. Nele eu coloquei 
todo o meu coração de mãe. Então o bolo é de vo­
cês de modo que cada um tenha aquilo que precisa 
e cada um se sinta feliz. Esse era o projeto da mãe, 
a utopia da mãe. Ela se retirou. Os três mais ve­
lhos, tiraram três quartos do bolo e o que ficou não 
deu piara os outros sete. Ai eles se sentiram infeli­
zes com essa repartição do bolo e com medo da 
mãe ou com medo dos outros sete, sem restituir o 
projeto original da mãe, tiraram um piedacinho do 
que eles roubaram e mandaram como uma chupie- 
tinha para consolar os outros. Essa mãe aceita, 
piorventura, se for mãe mesmo, esse processo? Pa­
rece que a única coisa que a mãe aceita é aredistrí- 
buição do bolo, como foi por ela imaginado. O bolo 
é a terra agrícola. Então parece que no Brasil, pielo 
menc«, mais de 80% das terras férteis estão na mão 
de 5% dos proprietários. Então a divisão é muito 
pior do que a do bolo. Então agora qualquer tipio de 
paliativo de reforma agrária, nós não piodemos 
aceitar. O que nós piodemos aceitar é uma redistrí- 
buição do bolo de acordo com os planos originais 
de Deus. Todos têm aquilo de que precisam e todos 
se sentem felizes. Nessa linha, nossa propiosta con­
traria a organização feudal lá existente, a estrutu­
ra fundiária injusta que nós temos. Elntão aqueles 
que fizeram a base de seus privilégios com esse tipio 
de estrutura, eles nos consideram pierígosos, como 
agitadores e então é inevitável que denunciem que 
delatem e que nos chamem de comunistas - a piala- 
vrínha que encontram para nos rotular.
-  O Senhor acha que nós já piodemos dividir a 
Igreja entre pastores de alma e pastores de ho­
mem?
-  A linguagem tradicional da Igreja, de séculos, em 
os espíritos ou as almas, pmrtanto a vida espiritual, 
a intimidade com Deus, a oração, o exame de cons­
ciência, os sacramentos. Então esta é a linguagem 
clássica da Igreja, que é utilizada hoje como um há­
bito, pior um grande número de meus irmãos bis­
pios. Então a esse título se considerava um piouco a 
matéria, isto é, todo o conjunto das relações huma­
nas, pioliticas, econômicas, sociais, culturais etc. 
muito mais como sendo profanas, não era o sagra­
do, o espiritual. Então o profano manchava um 
piouco a gente. A gente tinha necessidade de um 
clima de espiritualidade, para se purificar, para se 
salvar. Essa visão dicotômica, ela predomina ain­
da em muita gente. No entanto a partir do Conci­
lio sobretudo, se redescobriu que, não era esse o 
plano de Deus.
-  Do jeito que o marxismo pode ajudar na valo­
rização da matéria, o senhor acha que a Igreja 
piode ajudar na evolução do marxismo?
-  Sim e vou citar um fato. Este ano passado os bis­
pios brasileiros convidaram uma equipie da piesada, 
para em Itaici, nos ajudar a ler com objetividade 
de modo cientifico o marxismo, sem sectarismo de 
um lado ou do outro. Foi muito útil para nós. De­
piois disso nós contratamos essa equipie para esse 
ano nos ajudar em Gramsci e para o ano que vem. 
Nossa atitude é a seguinte: um cristão honesto, 
tem que reqieitar a\ verdade que houver no outro. 
Seja de quem for, seja um inimigo. Então eu estive 
agora na Itália, em Roma e fui assistir a uns lança­
mentos de uns livros, num encontro que uma fun­
dação fez, resultado de um encontro em que piarti- 
cipamos o ano passado na Holanda, sobre as Igre­
jas e as novas estratégias pioliticas do continente, 
reunião de cristão e marxistas. Elntão na presidên­
cia do lançamento, estavam dois católicos e dois 
marxistas da cúpula do Partido Comunista Italia­
no. Então no fim de tudo me deram uma palavri­
nha e eu contei esse caso, que nós convidamos uma 
equipie da piesada para apresentar o marxismo de 
modo cientifico, sem sectarismos, pior que acha­
mos que um cristão honesto, tem que conhecer o 
marxismo. Então um doe lideres da cúpula do PC 
Italiano, achou maravilhoso e disse que ia convidar 
uma equipie da piesada da teologia da libertação 
para qpresentar ao Partido Comunista Italiano. 
Então eu acho que piode haver uma mútua ajuda.

Agora na prática os Partidos Comunistas têm im- 
piosto um tal tipio de oligarquia totalitária, que im­
pede a liberdade de opção e, al não tem jeito.

-  Comentou-se pwr aqui que o senhor não foi re­
cebido pielo Papa, piorque no momento não usa­
va batina. Como realmente ocorreu o episódio?

-  Nós os 60 bispios do Nordeste, fomos recebidos 
pielo Papa em audiência privada um a um. O Papa 
nos deu um tempxi piequeno, piorque eram dois dias 
para 60 bispios e ele tinha outras coisas a fazer. En­
tão eu fui numa veste clerical normal, chamada 
Çleashmam. Agora como 6 hábito lá em Roma é a 
batina, quando eu entrei estranharam um piouco. 
0  Papa apenas pieguntou o seguinte: os bispios de 
língua brasileira não usam batina? Eu disse: Santo 
Padre lá quase ninguém. Eu fui honesto na resnos- 
ta. Então o fato foi somente isso e nada mais  ̂ ^o- 
ra o centro do encontro foi o seguinte: o Papa esta­
va com um mapa do Ceará e lá estava Crateus e ele 
pieiguntou qual era a situação do meu piovo e « i  disse: 
é a seca. Esse ano tudo qúe se produziou dá para 
dois meses e não há trabalho e os técnicos anun­
ciam mais três anos de seca ainda e mais da meta­
de da piopulação ativa é obrigada a sair para o sul 
em condições piéssimas, para trabalho duro, dei­
xando a família com todas as consequências. Ele 
ficou impressionado e peguntou a vários bispios de­
piois pela Seca. E, depxiis ele perguntou como eu ia 
de Evangelização e disse que nós trabalhamos em 
piequenas comunidades.

-  Dom Fragoso, eu vi alguma coisa sobre um 
bispio norteamericano alertando a Igreja para 
fazer uma reavaliação do aborto. Como é que 
está essa situação?
-  Você sabe que o grande tema desse SInodo, foi a 
família e lá se discutiu o aborto, que é natural que 
se discuta. Então os bispios trazem não só o pie'' 
mento deles bispios, mas o que eles encontrai»ui 
como mentalidade dos cristãos, e pior isso apareceu 
uma diversidade de propostas lá dentro. Então os 
bispos juntos oferecerão subsídios ao Papa e o Papa 
pioderá produzir depiois um documento inspirado 
em todos os subsídios fornecidos. Então o proble­
ma do aborto, parece que fundamentalmente a 
Igreja deve atender ávida. Porque ela crê que des­
de o instante em que há união doe dois germes de 
vida, neste instante já há um ser humano e todo 
ser humano merece ter respieitado seu direito à vida 
e quanto mais indefeso^ mais deve ser respieUado 
em direito.
-  E a piosição da ala progressista da Igreja em 
relação ao Planejamento Familiar?
-  A piosição é a seguinte que para mim é o pensa­
mento geral de toda a Igreja: que o número de filhos 
que um casal tem, não deve ser decidido nem piela 
Igreja nem pielo Estado, mas pielo casal. Nós cha­
mamos isso de paternidade e maternidade respion- 
sável. Agora para que os casais piossam respionder 
de um modo livre e consciente pielo número de fi­
lhos, é preciso que não sejam privados do pião de 
cada dia, da casa e de condições de saúde. Elntãose 
nós montamos uma sociedade injusta que concen­
tra em pxmcas mãos a riqueza, marginaliza o resto, 
impiede de ter filhos e diz: você é obrigado a plane­
jar. Isso é uma injusta impxisição aos pais.
-  E a abertura piolitica? O que significou piara a 
Igreja?
- Minha opinião é totalmente reformável piorque eu 
acompanho piouco o ibonjunto da realidade brasilei­
ra. Mas como eu vejo hoje, a anistia, que piermitiu 
a volta ao pais de muitas pessoas, que pxir piosições 
piessoais de opiosição foram afastadas, foi um ato 
de justiça impiortantissimo. E a abertura no que se 
refere a permissão da livre expressão do piensamen- 
to, revelar o que havia de piodre nas forças de segu­
rança e seus métodos de tortura e repressão, repre- 
lentou uma grande contribuição. A piossibilidade 
de se debater um piouco mais pxiliticamente os as­
suntos, representou também um respieito ao direito 
que o cidadão brasileiro tem. Agora não se modifi­
cou a doutrina de Segurança Nacional, que vem 
inspirando 16 anos de regime. As forças de segu­
rança estão intactas. Os quadros básicos são os 
mesmos de 64 piara cá. E^táo nesse sentido a raiz da 
abertura não nos anima. Tenho a impressão de que^ 
ela é mais uma conscessão tática, que se fez para 
se evitar maiores consequências. Agora piara a Igre­
ja, parece que está sendo mais fechamento do que 
abertura, piorque a Igreja começou a se comprome­
ter com 08 campioneses, coisa que no passado ela 
não fez, para defender seus direitos, piorque eles 
não têm quem esteja do lado deles, assim como os ín­
dios também. E uma vez que a Ippreja se comprome­
teu com eles, incomodou fortemente as oligarquias 
econômicas e pioliticas estabelecidas. E ' ai a re­
pressão aparece, piorque a Igreja se tomou inimiga.



AUNIÂO Joâo Peaaoa, domingo 19 de outubro de 1980

CIDADE

CINAP - COMÉRCIO E INDÚSTRIA NORDESTINA 
DE ARTEFATOS DE PAPEL S/A 
CGC. MF. n» 11.027.133/0001 - 78 

CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO Cr$ 100.000.000,00 
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADOCrS 
83.414.294,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÁO

Ficam convidados os senhores acionistas da CINAP - 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA NORDESTINA DE ARTE­
FATOS DE PAPEL S/A., para se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária, que será realizada em sua sede social á 
Rua “ A” n̂  790, Distrito Industrial, nesta cidade de Joâo 
Pessoa, Estado da Paraíba, às 10:00 (dez) horas do dia 30 
de Outubro de 1980, a fim de deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia:

A - Aumento do Capital Social Autorizado de Cr$
100.000. 000.00 (cem milhões de cruzeiros) para Cr|
180.000. 000.00 (cento e oitenta milhões de cruzeiros);

B - Outros Assuntos de interesse da Sociedade.

Joâo Pessoa (PB), 15 de Outubro de 1 980.

ANTONIO CARLOS FERNANDES RÉGIS 
Presidente do Conselho de 

Administração

15’  BATALHÃO DE INFANTARIA 

MOTORIZADO

AVISO IMPORTANTE
O SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO, IMPORTAÇÃO, 

DEPÓSITO E TRÃFEGÒ (SFIDT) de produtos controla­
dos pelo Ministério do Exército, na Guarnição de Joâo Pes­
soa, avisa a todos os proprietários de lojas de armas e muni­
ções. pedreiras, empresas de vigilância ou similares, que 
utilizam produtos controlados pelo Ministério do Exército, 
e que ainda nâo estejam registrados neste Órgão, que com­
pareçam na sede do 15' BI MTZ, à Av. Cruz das Armas 
281, no período de 15 a 30 de outubro, no horário de 1300 às 
1600 horas.

ESTADO DA PARAiBA

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA

DIRETORIA ADJUNTA DE EDUCAÇÃO FÍSICA E 
DESPORTOS

NOTA:
A DIRETORIA ADJUNTA DE EDUCAÇÃO FÍSI­

CA E DESPORTOS, tendo em vista as notícias veicu­
ladas no Jornal “ CORREIO DA PARAÍBA” , edição do 
dia 16 do corrente ano, tendo como autor da denúncia o 
cidadão GILVAN DE BRITO, conforme informação 

, exarada no Oficio datado do dia 16/10/80, do Diretor 
Superintendente daquele Órgão, toma pühlico que já 
tomou todas as providências Administrativas necessá­
rias, visando esclarecer os acontecimentos enfocados, 
devendo, ao final, caso se comprove a denúncia, aplicar 
aos responsáveis as penalidades que se fizerem cabí­
veis.

Baseado no seu tradicional passado, a DIRETO­
RIA ADJUNTA DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPOR­
TOS, tudo fará para salvaguardar o seu nome e tran­
quilizar os senhores pais e a sociedade pessoense de um 
modo geral.

A DIREÇÃO

íCAIXA
Cartões qüe nÍo concorrem de acordo 

com o%relatórios dos computadores (Art. n* 
9, Parágrafo I* da Norma ôeral dos Concur­
sos de Prognósticos Esportivos). Os aposta- 
dores, cujos números dos cartões constam 
da presente publicação e que não tenham 
sido substituídos por outros, devem solici­
tar, dos respectivos revendedores a devo­
lução da importância paga.

Teste N« S17
PARAÍBA

CO. REV . NO. CARTAO NO. CART

1 3 - 0 0 0 0 3 0 7 8 9 7 7 5 0 7 9 0 9 9 2
0 7 9 2 0 6 2 0 7 9 2 2 2 8

1 3 - 0 0 0 0 6 1 0 9 7 5 2 7 1 0 9 7 5 5 0
1 0 9 7 7 0 2 1 0 9 7 8 4 9
1 0 9 8 0 5 2 1 0 9 8 0 8 4
1 0 9 8 4 9 3 1 0 9 8 5 4 7
1 0 9 8 9 8 0 1 0 9 9 0 0 8
1 0 9 9 6 6 9 A 1 0 9 9 6 7 0
1 0 9 9 6 8 0
1 0 9 9 6 8 6

1 0 9 9 6 8 2

1 0 9 9 6 9 2 A 1 0 9 9 6 9 3
1 0 9 9 7 4 4 1 1 0 0 2 6 5
1 1 0 0 2 8 9 1 1 0 0 3 1 8
1 1 0 1 3 3 3
1 1 0 2 3 9 3

1 1 0 1 6 2 6

1 3 - 0 0 0 0 7 0 3 6 8 7 9 2 0 3 7 0 7 0 1
1 3 - 0 0 0 0 8 0 6 7 5 6 0 4
1 3 - 0 0 0 1 0 0 7 6 4 0 6 3 0 7 6 4 0 7 9

0 7 6 4 6 4 2 0 7 6 5 1 9 1
0 7 6 5 6 1 8 0 7 6 5 6 3 ^ ;
0 7 6 5 6 8 2 0 7 6 5 9 3 5
0 7 6 6 1 7 3 0 7 6 6 1 8 2

1 3 - 0 0 0 1 2 0 2 4 9 2 0 5
1 3 - 0 0 0 1 4 0 1 1 7 1 5 9 A 0 1 1 7 1 6 0

0 1 1 7 5 9 0
0 1 1 8 6 4 6

0 1 1 8 0 2 3

1 3 - 0 0 0 1 5 A PAR TIR DE 0 0 1 6 5 5 6
1 3 -1 0 0 0 1 1 3 5 4 3 8 8 1 3 5 4 5 1 1

1 3 5 5 2 6 1 1 3 5 5 7 9 2
1 3 5 6 5 6 2 1 3 5 6 9 9 5
1 3 5 7 0 8 4
1 3 5 7 2 1 8 A 1 3 5 7 2 2 0
1 3 5 7 5 4 3 1 3 5 7 6 2 0
1 3 5 8 2 0 9
1 3 6 0 0 1 6

1 3 5 9 4 8 7

1 3 - 1 0 0 0 7 0 7 4 4 1 3 8
1 3 - 1 0 0 2 8 0 1 4 3 6 8 7 0 1 4 3 7 4 8

0 1 4 4 3 3 6
0 1 4 5 5 7 7

0 1 4 4 5 0 5

Obs. Esta relfção e todas as demais que 
sio publicadas neste Jornal aos domingos, a 
titulo de *‘Cartâevo4teiMoconcorrem , sio  
afixadas desde o aia anterior (sábado) no 
prédio da Caixa Econômica Federal, sitb na 
Avenida Camilo de Holanda n« lOO • Joio 
I^SK» - PB.

Mais de 2 mil crianças 
vivem em creche da LBA
Duas mil, 106 crianças na idade de 

três meses a sete anos vivem atualmen­
te em creches, distribuídas no Estado, 
incluídas no Programa Casulo da Le­
gião Brasileira de Assistência, onde es­
tão sendo aplicados neste ano a impor­
tância em cerca de 11 milhões e 200 mil 
cruzeiros.

As informações foram da coorde­
nadora do Projeto Casulo na Paraíba, 
assistente social Maria de Lourdes 
Gonsioroski Mendes que anunciou um 
orçamento previsto de 1981 em torno 
de 19 milhões e 126 mil cruzeiros, 
porque é pensamento da Legião au­
mentar 0 número de creches no Estado 
da Paraíba.

Falando sobre os objetivos do Pro­
jeto Casulo, Maria de Lourdes disse 
que ele visa benefíciar os alunos pré 
escolares em todos os aspectos de seu de 
senvolvimento, atrav^ de atendimen 
to médico, odontológico, alimentar 
educacional, pedagógico, jurídico e psi 
co wcial. “ È objetivo também do Pro 
jeto atindr as famílias dessas crianças 
através de sua partipação na U. O. C. 
como forças vivas do processo de mu­
dança socisl” .

Todas as Prefeituras ou entidade

Táxis poderão 
ter recursos 
para conversão

Financiamentos para a conversão de moto­
res para o uso do álcool hidratado e para a com­
pra de carros movidos a esse tipo de combustível 
diretamente de fábrica (sem conversão) e um 
maior número de oficinas credenciadas para as 
conversões foram as três reivindicações feitas 
por vários Sindicatos de Motoristas ae Táxis do 
Pais, inclusive o da Paraíba, aos Ministério da 
Fazenda e das Minas e Energias.

Segundo informou ontem o presidente do 
Sindicato de Condutores Autônomos Rodoviá­
rios de João Pessoa, José Anacleto Bastos, essas 
reivindicações foram feitas através de exposição 
dé motivos enviados ás duas pastas ministeriais 
pela Federação de Condutores Autônomos de 
Veículos Rodoviários do Brasil.

A exposição foi enviada há um mês e conta 
com assinatura de quase todos os Sindicatos da 
classe no País. De acordo com o documento os 
motoristas querem um prazo de amortização dos 
financiamentos não menor que cinco anos.

A solicitação de um credenciamento mais 
elástico de retificas, foi explicada pelo presiden­
te da classe local, como sendo um lemedio para 
os autos preços cobrados para as conversões, o 
que tem, em muito, desestimulado' <>■ motoristas 
a fazê-la.

“ Com um maior número de retificas operan­
do nas conversões, nós teriamos mais op^ies de 
escolhas. Atualmente, são escassas as retificas 
autorizadas pelo Governo Federal para fazer aa>y 
conversões e elas estão cobrando muito coro. O 
aumento das oficinas nos daria condições de es­
colher o trabalho que cobre o menor preço” .

filantrópicas que ainda não possuem 
convênio com o Projeto Casulo podem 
solicitá-lo desde que atendam a pré- 
escolares de zero a seis anos de idade 
em regime de externato.

A Legião Brasileira de Assistência 
.colabora com as obras convenentes 
com a cooperação : financeira e técnica, 
assessorando as entidades na elabora­
ção dos projetos e assumindo a supervi­
são dos traoalhos. Na Paraíba 58 cre­
ches estão em pleno fimcionamento, 
distribuídas entre as cidades de Sousa 
(04 e 144 crianças). Santa Rita (03 e 
126 crianças), Pirpirituba fOl e 36 
crianças), Joâo Pessoa (07 e 270 crian­
ças), Pombal (03 e 108 crianças), 
Alhandra (01 e 36 crianças). Areia (03 e 
108 crianças). Rio Tinto (04 e 144 
crianças), Bayeux (01 e 36 crianças). 
Cabedelo (01 e 36 crianças). Pilões (02 
e 72 crianças), Caaporã (01 e 36 crian­
ças), Esperança (01 e 54 criaimas), Pi- 
timbu (03 e 108 crianças), (Jampina 
Grande (06 e 216 crianças), Gurinném 
(02 e 72 crianças), Alagoa Grande (07 e 
252 crianças). Baia da Traição (03 e 
108 crianças), Ibiara (02 e 72 crianças), 
Itabaiana (01 e 36 crianças), e Nazare- 
sinho (01 e 36 crianças).

Lagoa entra 
em fase final 
de conclusão

A recuperação das obras da Lagoa 
do Parque Solon de Lucena a partir 
des ta  s e m a n a  c o m e ç a m  a 
entrar em sua reta final, pelo menos foi 
o que informaram operários da Secre­
taria de Serviços Urbanos que estavam 
ontem dando os últimos acabamentos 
nos canteiros reconstruídos naquele lo­
gradouro. '

O parque Solon de Lucena nestes 
últimos seis meses vem passando por 
uma série de reformulação a pedido da 
prefeito Damásio Franca que desejava 
ver aquele parque de diversão em sua 
paisagem original. Os trabalhos que 
vêm sendo desenvolvidos pela Secreta­
ria de Serviços Urbanos estão dentro 
das determinações do paisagista Burle 
Marx, constando ampliação da calça­
da, construção de mais canteiros e re­
novação do gramado.

0  restante doe trabalhos custarão 
a Prefeitura municipal pouco mais de 
550 mil cruzeiros, sendo que resta ain­
da concluir 2:500 metros de calçada. 
Até agora foram executados 4.500 me­
tros quadrados de calçada que circula 

,a Lagoa.

Prefeitura
aperfeiçoa
transporte

O secretário de Serviços Urba­
nos do Município, José Ricardo 
Porto, informou ontem que o  pre­
feito Damásio Franca deternainou 
aos setores competentes da Prefei­
tura, prioridade absoluta em todos 
os projetos destinados ao apierfei- 
çoamento no sistema dos transpor­
tes de massa na cidade de João 
Pessoa.

Na próxima segimda-feira, Jo­
sé Ricardo Porto se reunirá com to­
dos os proprietários de transjxirtes 
coletivos da Capital, como tam­
bém com técnicos do Detrajti, vi­
sando a agilização do retomo idos ô- 
nibus opcionais nos principiais e 
mais habitados bairros da cidade, 
como uma medida altemativêi para 
a população, notadamente a cha­
mada classe média, que 
mente vem aderindo aos transpor­
tes públicos, em virtude das cons­
tantes majorações efetuadas no pe- 
tróleó e seus derivados.

Segundo ainda José Rica rdo, a 
implantação do sistema táxi- 
coletivo veio em tempo oportuno 
atender um anseio da popuJação 
que passa" a ter mais uma opção 
no atendimento das suas necessi­
dades.

Agências 
participam 
de encontro

Francisco Mozart e Vera Lúcia (Dopes- 
co, da G.F.M. Propeg, escolhida no a:no pas­
sado a Agência do Ano - maior prêcaio na­
cional conferido a agência de public.idade • 
serão alguns doe publicitários que partici­
parão, na próxima semana, de uma confe­
rência que será ministrada a alunos do cur­
so de Comunicação Social da UFPb‘.

“ A Comunicação Publicitária”  , “ pro­
gramação e seus efeitos” , “ Mídia", "como 
anunciar” , serão alguns doe temas debati­
dos durante as palestras, que contarfio tam­
bém com exibição de filmes comerciiiis pro­
duzidos por Mozart, dos quais, muitoii foram 
premiados.

Mozart, detentor de prêmios inclusive 
internacionais, como o “ Clio” , falard sobre 
a propaganda no Brasil, utilização de veícu­
los, etapas da formação do anúncio, :merca- 
do de publicidade, etc. Vera Lúcia Copesco, 
por seu lado, abordará tudo sobre Mídia en­
volvendo ainda planejamento e elalioração 
de anúncios depois de pesquisas de merca­
do.

A conferência deverá se realizar no au­
ditório da Central de Aulas, mas ainda de­
pende de uma confirmação da Coordenação 
do Curso de Cfomunicação Soéial, o q ue será 

.feito até segunda-feira.

Bic -  BomBm Incorporações 
e Corretagens de Imóveis Ltda. 
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VENDEMOS:

CENTRO -  Na rua Treze de Maio dispomos de ótima 
residência, construída em terreno que mtde 16x28 me­
tros, contendo dois terraços laterais, abrigo p/auto, 
duas salas, uma saleta, cinco quartos internos, dois 
quartos externos, dois WsCs. social, cozinha, etc. Cr| 
2.000.000,00.

BAIRRO DOS IPÊS -  Dispomos de excelente residên­
cia situada na Rua Aureliano Barbosa Moreira, conten­
do: quatro quartos sendo uma suite, sala ampla, copa e 
cozinha, terraço com abrigo p/auto, dep. completa 
p/empregada, quarto de despejo, wc. social, terreno 
medindo 18x30 mts. Cr| 2.300.000,00.

JARDIM MIRAMAR -  Na Rua Júlio Courseiro dispo­
mos de ampla residência contendo: terraço, abrigo 
p/auto, garagem, quatro quartos sendo um suite, duas 
salas, cozinha, wc. social, dep. completa p/empregada, 
área de serviços, etc. Cr| 3.000.000,00.

TAMBAUZINHO -  Na Rua Evaldo Wanderley dispos- 
mos de moderna residência contendo terraço, sala úni­
ca, dois quartos internos, wc. social, dep. p/empregada, 
cozinha, garagem, construída em terreno que mede 
18,50x29 metros. Cr| 1.300.000,00.

MANAlRA -  Na Av. Sapé, dispomos de excelente resi­
dência construída numa área de 525m‘ de área cons­
truída, contendo dois terraços, duas salas, três quartos 
sendo uma suite, gabinete, lavabo, wc. social, telefone, 
jardim interno, garagem, dep. completa p/empregada, 
copa, cozinha, armário embutido na suite e gabinete, 
quartos entapetados, várias fruteiras, etc. Cr$
3.000. 000.00.

BAIRRO DOS ESTADOS -  Dispomos de ampla e mo­
derna residência situada na Rua Osvaldo Brayner, con­
tendo: terraço com abrigo p/auto, três salas, três quar­
tos sendo uma suite, wc. social, copa-cozinha com ar­
mários embutidos, lavabo, dep. p/empregada, etc. Cr|
3.200.000. 00.
CONJUNTO BRISAMAR -  Na Rua Monsenhor Seve- 
rino Ferreira, dispomos de ótima residência contendo 
terraço com abrigo p/auto, sala ampla, três quartos, co- 
,zinha, wc. social, toda gradeada, etc. Cr| 1.000.000,00.

TERRENOS

JARDIM TREZE DE MAIO -  Dispomos de dois lotee 
de terrenos próprios sob os n’ s 46 e 47 do Loteamentx) 
Boa Vista, com uma casa em alvenaria contendo: trfls 
quartos, duas salas, copa-cozinha, wc. social, etc. Cr| 
800.000,00.,
EXPEDICIONÁRIOS -  Dispomos de um lote de terre­
no localizado na Av. Expedicionários, medindo 14x30 
metros. Cr| 650.(X)0,00.
TAMBAU -  Na Rua Monteiro Lobato, dispomos de um 
lote de terreno próprio sob o n’  13 da Quadra 36, me­
dindo 12x28 mts. Cr| 750.000,00.
CABO BRANCO -  Na Av. Cairú dispomos de excelen­
te lote de terreno próprio medindo 16x30 metros. Ci'| 
900.000,00.
CENTRO -  Na Rua Henrique Siqueira, dispomos de 
um lote de terreno comercial, medindo 4,50x23,30 mi9- 
tros. Cr| 200.000,00.
BAIRRO DOS IPÊS -  Na Rua Agripino Neves dos 
Santos, dispomos de um lote de terreno próprio, próxi­
mo ao Mercado do Bairro dos Estados, medindo 13x!!6 
metros, todo murado. Crf 400.000,00.

VENDE-SE ÒU ALUGA-SE

CENTRO -  Dispomos de ampla residência situada na 
Rua das Trincheiras, contendo amplo terraço em “ L” , 
três salas, sete quartos, dois wc. sociais, copa-cozinhti, 
dois quartos externos, terreno medindo 18x97m. Ser­
vindo p/clínicas, sindicatos, colégios, etc. Valor de ven­
da CrI 5!oOO.OOO,00 -  aluguel Cr| 30.000,00.

João Pessoa-Pb., 17/outubro/198().

V EN D A S:

Inoorporaçõa* e Corretagens de Imóveis Ltds. 
RUA DUARTE DA S ILV E IRA , 751 

FONE:PABX (083)222-0061 
CRECI 577 -  21* Rg-Pb.

abertura

ARANHA TELEGRAFA

o  superintendente do Inamps, médico 
Marcus Aranha, dirigiu ontem, ao presiden­
te do Sindicato dos Mé&os, Rsnó Macaóbas 
o seguinte telegrama: “ Não recebendo con­
vite posse Diretoria esse Sindicato e hoje 
através jornais tomando conheimento aque­
la solenidade, dirigimo-nos V. S. apresen­
tando votos proflcua gestão frente essa enti­
dade sindical, extentivos toda Diretoria. 
Aproveitamos ensejo hoje Dia do Médico 
lembrar nossa mensagem de integração e 
engrandecimento ciasse médica publicada 
jomal O Norte, foi dirigida também todos 
sindicalizados vossa liderança. Saudações 
Marcus Aranha” .

CONSUMO CAI

O consumo de petróleo no pais (importado 
e nacional) caiu de 1,13 milhão de barris/dia no 
inicio do governo Figueiredo para 928 mil bar­
ris/dia atualmente, o que representa uma redu­
ção de 21 por cento. Como a produção nacional 
está em tomo de 173 mil barris/dia, o consumo 
de petróleo importado caiu também de 960 mii 
barris/dia, no ano passado, para 755 mil bar­
ris/dia, representando uma i redução de 26 por 
cento.

FEIJÃO SUBVERSIVO

No Rio, o feijão é caso de policia. Em 
Brasilia é tema de politica. Para o senadw 
gaúcho Paulo Brossard, “ o regime não pas­
sa pelo teste do feijão” . Marcus Freire ad­
verte para o estado de comoção social em 
gestação no ventre da escassez do feijão.

TÁXIS VELHOS

Mais de 50 por cento dos táxis atualmente 
em circulação no país têm mais de 5 anos de 
fabricação. O Ministro dos Transportes quer re­
novar a frota e aumentar em 2 por cento a par­
ticipação desses veículos nas viagens urbanas 
diariamente.

DIRETAS

A emenda constitucional, de Iniciativa 
do Governo, que estabelece as eleições dire­
tas para governadores de Estado e elimina a 
figura do senador biônico, deverá ser votada 
pelo Congresso entre os dias 11 e 14 do próxi­
mo més.

PENSÃO AO NOBEL

O governo militar argentino, que recebeu 
com desagrado a outorga do prêmio Nobel da 
Paz deste ano ao arquireto Adolfo Perez Esqui­
vei, deverá pagar-lhe uma pensão vitalícia que 
equivale a mais de 10 milhões de pesos (cerca 
de Cr) 350 mil). Elssa pensão vitalícia corres­
ponde á remuneração de um juiz da Corte Su­
prema de Justiça.

CONVOCAÇÃO

Um técnico e trés atletas da Paraíba fo­
ram convocados pela Confederação Brasilei­
ra de Atletismo para comporem a Seleção 
Brasileira que participará dos Campeonatos 
Sul-Americanos de Juvenis, em Santiago do 
Chile, de 23 a 26 próximos. São eles: o pro­
fessor Francisco Martins da Silva, da UFPb, 
Francisco de Assis Paulo (de Campina 
Oande), João Batista Eugênio da Silva e 
Oziel Inocéncio da Silva (do Grêmio Esporti­
vo da Universidade). Ao informar ontem o 
reitor Berilo Borba da convocação, a coorde­
nadora do Curso de Educação Fisica da 
UFPb, professora Vera Maria Nóbrega de 
Lucena, salientou que João Batista e Oziel 
vém desenvolvendo seus treinamentos na 
pista de atletismo do Campus de João Pessoa 
há mais de dois anos, dentro do programa de 
extensão implantado pelo setor de Educação 
Fisica da instituição.

LEILÃO

Duas mil ações da TELPA, Telecomunica­
ções da Paraíba S/A, serão leiloadas no próxi­
mo dia 30, na Bolsa de Valores do Recife, atra­
vés do Fundo de Investimentos do Nordeste, 
Finor. Comunicação nesse sentido foi feita on­
tem pelo Banco do Nordeste do Brasil. A co­
tarão da TELPA no Pregão sempre foi alta, face 
a boa aceitação que as ações da empresa de te­
lecomunicações do Estado sempre obtiveram 
junto aos . investidores do pais, comprovando, 
assim, a rentabilidade que o setor vem detendo 
na Praíba.

POSSE NA APL

A Academia Paraibana de Letras já está 
distribuindo os convites para a posse do jor­
nalista Epitácio Soares, editorialista do 
Diário da Borborema, que ocorrerá no pró­
ximo dia 07 de novembro, em solenidade qoe 
contará com a presença de inúmeras autori­
dades, acadêmicos e jornalistas paraibanos. 
F̂ dtácte feá eleito no dto 06 de moto dstos aa» 
para suceder ao escritor esocióiogo Úcvee de 
Andrade, iqoe felecsu em abril úMmn, Ò noso 
acadêmico a ser empossado na APL, será 
saudado pelo desebargador Aurélio de Albu- > 
querque e irá ocupar a cadeira n* 21, que tem 
como patrono o historiador paraibano Moxi- 
miano Lopes Machado.



AUlVIÂO João Pessoa, domingo 19 de outubro de 1980
INTERIOR.

NOTICIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

CAPITANIA CONVOCA

Por Edital assinado pelo Capitão de 
Corveta MAURO MAGALHÃES DE SOU­
ZA PINTO, a Capitania dos Portos do Esta­
do da Paraiba, está convocando os Maríti­
mos abaixo relacionados, para comparece­
rem a Capitania no prazo de 30 dias IM­
PRORROGÁVEL, no horário de 13:30 às 
17:00 horas, a fim de receberem os seus títu­
los de Habilitação:

-  Segundo Piloto: Raimundo Fernando 
S. Fialho.

-  Segundo Condutor-Motorista: Dantes 
Gomes da Silva, Renato José de Souza, Joel 
Chaves Pereira Reis e José de Assis do Nas­
cimento.

-  Segxmdo Condutor-Maquinista: Val- 
demiro Aniceto da Silva

-  Primeiro Condutor-Maquinista: 
Francisco de Assis Botelho Viana.

-  Primeiro Condutor-Motorista: Fran­
cisco de Assis Botelho Viana

-  Contra-Mestre: Manoel Gonçalo da 
Cruz e Deocleciano Paulo da Silva.

-  Eletricista: Ornar Lopes de Mendon­
ça, João Ribeiro da Silva e Joáo Domingos 
dos Santos.

-  Mestre de Pequena Cabotagem: Pe­
dro Sabino da Silva e Deocleciano Paulo da 
Silva.

-  Motorista de Pesca: Geraldo Moreira 
de Lima, Rivaldo Roseno dos Santos, Ma­
noel Ferreira Coutinho, Edmilson Miguel da 
Silva, Clovis L uís de França, Arlan Oliveira 
Paulino, José Cabral Sobrinho, Gilberto Al­
ves Bezerra, Marinézio Justino Mendes, Ro­
berto Medeiros de Araújo, Josinaldo de Sou­
za, Manoel Ferreira da Silva, Luiz Gonzaga 
da Silva, Severino Felipe Cabral, Josias 
Mangueira dos Santos, Severino Gomes 
Chaves, Severino Ramos dos Santos, Jonas 
Vilela de Freitas, Evandro Morais da Silva, 
José Costa Neto, Paulo Félix de Carvalho, 
José Custódio da Silva e Pedro Ferreira da 
Costa.

xxxxxxx
ALISTADOS DA CLASSE DE 62

O Comandante do Batalhão de In­
fantaria Motorizado, Cel Ivanilo Fialho, es­
tá comunicando aos Atletas da Classe de 62, 
que, o último dia de sua classe  ̂31 de Ou­
tubro ptóx,ip?9„„,

Lembra, ainda que: “ apresentando-se 
no último dia, você estará contribuindo para 
0 acúmulo dos trabalhos da Comissão de Se­
leção e para a perda do seu precioso tempo” .

Não deixe, pois, para a última hora. 
Apresente-se já!

xxxxx
“ VIANA DE CARVALHO”

O Centro Espirita VIANA DE CARVA­
LHO, com sede a rua Professor Joaquim, 
Santiago, 70, no Expedicionários, está con­
vocando por Edital uma Assembléia Geral 
para eleição e posse da nova Diretoria, Con­
selho Fiscal e Suplentes para o biênio 
1980/82, na forma estabelecida no Artigo !'> e 
§ único dos Estatutos, devendo a mesma 
realizar-se no dia 26 de outubro de 1980 em 
sua sede social no endereço acima, às 15:00 
horas, em primeira convocação, com metade 
dos sócios e mais um, e em segunda convo­
cação, 30 minutos após, com qualquer nú­
mero de sócios presentes.

A nota é assinada pelo Presidente da 
entidade, Joaquim Antonio Pessoa Silveira.

xxxxx

MINI-MARATONA
Depois da realização ontem, da “ II Cor­

rida Feminina Asas do Brasil” , em homena­
gem a Semana do Aviador, a Equipe de Pro­
moções Esportivas Amadoras: A Gazeta Es­
portiva, Mobral e Correio da Paraíba, junta­
mente com a Guarnição Federal e a Federa­
ção Paraibana de Atletismo, já estão organi­
zando a I Mini-Maratona Proclamação da 
República, para o dia 15 de Novembro.

Para tanto, a partir de amanhã, os orga­
nizadores começarão a se reunir a fím de da­
rem forma ao Regulamento e traçar o per­
curso de 21.000 metros da grande competi­
ção comunitária, que temos certeza marcará 
mais um êxito do amadorismo da corrida a 
pé da Paraíba.

O MUNDO MAIOR E 
A COMUNICAÇÃO

“ No altar de nossa fé e no campo da ca­
ridade que o Senhor nos deu a lavrar, recor­
da que responderemos pelas imagens que oe 
nossos pensamentos, palavras e atos estabe­
lecem na alma dos outros, tanto quanto os 
arquitetos se incumbem das construções que 
lhes obedecem os planos” .

“ Busquemos sentir e pensar, agir e rea­
lizar no bem e saberemos sempre sacar do 
coração e do cérebro a boa palavra capaz de 
compreender e amparar, orientar e servir” . 
(EMMANUEL)

Trecho rodoviário será 
concluído no próximo ano

Itaporanga (A União) -  Até março 
do próximo ano, estará concluído o tre­
cho rodoviário Itaporanga-Conceição, 
que vem sendo executado pelo Dopit» 
tamento de Estradas de Rodagtsi, po­
dendo, inclusive, chegar ao limite do 
Ceará, no município Milagres, daquele 
Estado, conforme informações do DER 
que está concluindo, além desta, ou­
tras estradas e todo o programa rodo­
viário do Estado.

Esta estrada está incluída no pro­
grama geral de 800 quilômetros de ro­
dovias asfaltadas a que se propõe o Go­
verno do Estado, esperando fazer nesta 
gestão a integração de todas as regiões 
da Paraíba, pelo sistema rodoviário, 
beneficiando desta maneira os centros 
produtores e consumidores, com inter­
ligações das rodovias estaduais e fede­
rais.

Por outro lado, a sonhada rodovia 
de Remígio a Barra de Santa Rosa e a 
Picui é outra meta do Governo que

vem sendo trabalhada com o mesmo 
objetivo, considerando a pobreza do 
Curimataú e as dificuldades existentes 
nos municípios alí localizados pela fal­
ta de comunicação rodoviária, o que 
não será mais problema ao final do Go­
verno Tarcísio Burity.

Ainda, no alto sertão, têm sido 
atacados os trabalhos da rodovia que 
liga Teixeira à Princesa Izabel, cobrin­
do os municípios de Desterro, Imacula­
da, Tavares, Juru e Princesa Izabel, 
tornando o último município com mais 
fácil acesso à Capital do Estado pelo 
município de Patos e pela BR-230, do 
que tendo de ser feito o percurso por 
Flores e Pesqueira, em Pernambuco.

Ao terminar, o atual Governo, 
conforme vê o DER, todos os pontos 
produtores e consumidores do Estado 
estarão totalmente ligados pelo siste­
ma rodoviário, havendo, consequente­
mente, mais facilidade na circulação 
das riquezas internas.

Campus de Areia ainda 
inscrevendo para curso

Areia (A União) -  As inscrições 
para o curso de Pós-Graduação em 
Produção Animal já estão abertas des­
de o dia U de outubro, devendo se pro­
longar até 0 dia 30 de novembro, no 
Centro de Ciências Agrárias, no cam­
pus de Areia.

O curso de mestrado em Produção 
animal está oferecendo cinco vagas nas 
áreas de concentração em “ Produção 
de Monogásticos” e “ Produção de Ru­
minantes” e, no ato da inscrição, o 
candidato deve apresentar a seguinte 
documentação: Formulário de inscri­
ção devidamente preenchido; Cópia do 
diploma de graduação (Zootecnia, 
Agronomia, Veterinária ou área afim); 
Histórico escolar; Curriculum Vitae 
comprovado; Cópia autenticada da 
Carteira Je Identidade.

As inscrições poderão ser feitas 
nos horários das 7h às llh  e 13h às 17h, 
na coordenação do curso de Pós- 
Graduação em Produção animal, no 
campus de Areia.

RESIDÊNCIA
Também se encontram abertas as 

inscrições para as provas de seleção da 
Residência em Clinica Médica, Cirur­
gia Geral, Medicina Preventiva e So­
cial, Pediatria, Tocoginecologia e En­
fermagem Psiquiátrica.

As inscrições para as provas de 
Residência estão abertas desde o dia 13 
do mês e com o encerramento previsto 
para o dia 07 de novembro. As infor­
mações para este concurso deverão ser 
obtidas na Comissão de Residência do 
Centro de Ciências da Saúde e no De­
partamento de Ebfermagem da UFPb.

Secretaria de Finanças 
vai fiscalizar empresa

Sòusa (A União) - Com a finalida­
de de apurar os fatos nos seus mínimos 
detalhes, objetivando uma melhor con­
clusão na questão, fiscais da Secretaria 
de Finanças do Estado, deverão proce­
der uma diligência à empresa Matias 
de Araújo dos Santos, que comerciali­
za estivas, na cidade de Sousa.

A informação foi prestada pelo 
Conselho de Recursos Fiscais, que em 
sua sessão quando julgava processo re­
ferente à essa empresa, resolveu 
convertê-lo em diligência, com a finali­
dade de melhor apurar os fatos.

Na mesma reunião, ainda feito o 
acórdão referente ao processo, já julga­

do, de Dunga Pneus LídOj^Outro julga­
mento feito foi o da Usina São João, 
onde o Conselho, resolveu dar resurso 
voluntário desprovido, o que significa 
que a empresa perdeu a questão e terá 
que pagar multa ao Estado. A irregula­
ridade apurada pelos fiscais na Usina, 
foi a saída de mercadorias sem o reco­
lhimento ICM.

Ao final da sessão houve ainda a 
distribuição dos processos de José Go­
mes Pinheiro e Fonseca Irmãos Comér­
cio e Indústria S/A. Esses processos de­
verão ir a julgamento na sessão da pró­
xima quinta-feira, às 9 horas.

Vereadores aprovam voto 
de aplausos ao Prefeito

Z a r \ f a  Pi+o ÍA  TTr»íor\^ — Oo troroo- m o ro  \ tiin ip in íil nm fl irrm nrtíint.Santa Rita (A União) -  Os verea­
dores de Santa Rita aprovaram, na úl­
tima terça-feira, voto de aplausos ao 
prefeito Marcus Odilon pela assinatu­
ra do contrato para a construção do Gi­
násio de Esportes (coberto), já iniciado 
na cidade alta.

O requerimento foi de autoria do 
vereador Aníbal Limeira, do PP. A úni­
ca bancada oposicionista (PDS) tentou 
rejeitar a proposta, mas não teve con­
dições, pois o voto “ minerva” foi do 
próprio autor do requerimento.

DENÚNCIA

O vereador Aníbal Limeira fez 
ainda esta semana no plenário da Câ­

mara Municipal uma importante de­
núncia que mereceu o total aplauso 
das galerias.

Segundo o edil, o diretor do Colé­
gio Estadual, sr. João da Luz, está 
obrigando as crianças menores de 10 
anos a se deslocarem para a capital 
para as aulas de Educação Física, sob 
pena de reprovação por faltas, o que 
coloca em risco a vida dos menores, 
que são obrigados a tomar dois coleti­
vos até o Ginásio do DEDE.

Conforme explicações do vereador 
Aníbal Limeira, o Colégio Estadual 
dispõe de quadra e espaço bastante 
para as aulas de Educação Física, não 
havendo razão para que as crianças te­
nham que se deslocar para a capital.

Engenheiro Imperiano encarregado da construção do ginásio

Professores
encaminham
documento

Sousa (A União) - 
A Escola Agrotécnica 
Federal de Sousa, atra­
vés de seus professores, 
encaminhou um docu­
mento aos parlamenta­
res paraibanos solici­
tando apoio a emenda 
do deputado Alexandre 
Machado, do PDS do 
Rio Grande do Sul, res- 
tituindo ao professor o 
direito de aposentadoria 
aos 25 anos de serviço, 
tirado pela Constituição 
de 1967.

O documento é as­
sinado por 18 professo­
res integrantes da Esco­
la Agrotécnica Federal 
de Sousa e encabeçado 
pela diretora do estabe­
lecimento, professora 
Rosena Alves Pires.

SANTA CRUZ

Por outro lado, a 
Câmara Municipal de 
Santa Cruz aprovou o 
título de cidadania san- 
tacruzense ao industrial 
José de Paiva Gadelha, 
atendendo proposição 
do sr. Antônio Félix de 
Sousa.

Na mesma sessão, 
foi aprovado também 
o titulo de cidadania a 
Orley Fernandes, chefe 
do DER de Cajazeiras.

Santa Rita 
implantará 
destilaria

Santa  Ri ta  (A 
União) - Uma proposta 
de financiamento de 
uma nova destilaria foi 
encaminhada ao Banco 
do Nordeste, agência de 
João Pessoa, no total de 
Cr$ 1.055.860 mil cru­
zeiros a ser implantada 
no município de Santa 
Rita. As informações fo­
ram dos funcionários do 
setor de Crédito Indus­
trial do banco, acres­
centando que o BNB 
entraria com financia­
mento de 763, 927 mil 
cruzeiros, num prazo 
para pagamento de doze 
anos, inclusive três de 
carência.

Com à implantação 
desta destilaria, a pro­
dução de álcool da Pa­
raiba terá um cresci­
mento  de mais de 
120.000 litros diários. O 
projeto de financiamen­
to vai entrar em estudo, 
na carteira industrial do 
BNB e possivelmente 
ainda este ano ela este­
ja aprovada.

CSU dá 
4 cursos em 
Cajazeiras

C a j a z e i r a s  (A 
União) - Mais de duzen­
tos alunos estão fre­
quentando os cursos 
profissionalizantes pro­
movidos pelo Centro 
Social n’  2 da cidade de 
Cajazeiras, onde diaria­
mente assistem aulas, 
com professores treina­
dos, sobre datilografia, 
corte e costura, artesa­
nato e trabalhos ma­
nuais.

Segundo o diretor 
da Legião Brasileira de 
Assistência na Paraíba, 
Gilvan Navarro, no 
Centro Social de Caja­
zeiras mais de 7 mil pes­
soas carentes recebem 
assistência médica,  
odontológica e jurídica, 
sob a coordenação da 
assistente social Maria 
das Graças de Oliveira.

Os duzentos alunos 
dos cursos profissionali­
zantes estão distribui- 
dos entre 14 turmas. So­
mente no primeiro se­
mestre deste ano o setor 
jurídico da entidade da­
quela cidade realizou 
500 casamentos civis.

Centro Cívico tem 
programação para 
seu 2? aniversário

Santa Rita (A União) - O Centro Cívico Escolar 
Flaviano Ribeiro Qiutinho, do Grupo Escolar Flávio 
Ribeiro Coutinho, promoverá no próximo dia 26 a 
sua festa de segundo aniversário de fundação. Uma 
vasta programação foi elaborada pela coordenação 
do centro, sob a orientação do professor Luís H. do 
Nascimento, constando sessão solene, shows artísti­
cos e baile.

TELEGRAMAS

Por outro lado, o prefeito Marcus Odilon conti­
nua recebendo vários telegramas de apoio e solida­
riedade ao movimento para se chegar a uma solução 
no problema Prefeituras e lAPAS, no qual as edili- 
dades são acusadas de altas dívidas.

O chefe do executivo municipal já defendeu a 
tese do endividamento das prefeituras brasileiras em 
dois congressos, um realizado em Curitiba e outro no 
Ceará, sendo bastante aplaudido.

A campanha já começa a criar corpo e tomar 
âmbito nacional, uma vez que já foi divulgada por 
vários jornais dos mais diferentes estados: no Ceará, 
O Povo, Tribuna do Ceará e Rádio e TV; em Curiti­
ba, Diário dos Municípios; no Rio, Tribuna da Im­
prensa.

Entre os telegramas de apoio, destacam-se os 
paraibanos Aluísio Vinagre Régis, Sinval Gonçalves, 
respectivamente dos municípios de Conde e Sousa, 
além de dezenas de outros municípios.

ILUMINAÇÃO

O presidente da Saelpa, Ednaldo Tavares, co­
municou ao prefeito Marcus Odilon a inclusão das 
povoações rurais do município de Santa Rita no pro­
grama de iluninação rural da estatal. A solicitação ja 
havia sido feita pelo prefeito santarritense, mas, se­
gundo o sr. Ednaldo Tavares, aguarda-se disponibi- 
íidade de verbas.

AGRADECIMENTO /
O secretário José Ricardo Porto, dos Serviços 

Urbanos, de João Pessoa, enviou telegrama ao pre­
feito Marcus Odilon agradecendo o convite para 
inauguração da praça governador Flávio Ribeiro e 
parabenizando o edil pelo desempenho que vem 
cançando à frente da Prefeitura Municipal de Str«  ̂
ta Rita.

Francisco Cardoso 
lança livro sobre 
poder legislativo

Sousa (A União) - Hoje, às 20 h, no Forum Mu­
nicipal, o jornalista Francisco Alves Cardoso vai fa­
zer 0 lançamento do seu livro intitulado “ Perfil Le­
gislativo” , que trata da vida e obra de todos os ve­
readores de Sousa, melhor dizendo a história da Câ­
mara Municipal, desde a redemocratização do país, 
em 1945, até a atual legislatura.

O prefácio da obra é do jornalista Natanael Al­
ves e a orelha do deputado Paulo Gadelha. Aproxi­
madamente, cinquenta vereadores serão homena­
geados, e, por isso, se prevê um comparecimen* 
maciço da sociedade regional, pois representantèe 
das cidades de Sousa, Nazarezinho, São José da La­
goa Tapada, Lastro e Santa Cruz estão presentes no 
livro do jornalista Francisco Alves Cardoso. Já con­
firmada a presença do secretário Ananias Gadelha, 
do Interior e Justiça, Johnson Abrantes, chefe do ga­
binete do governador Tarcísio Burity, e o deputado 
Paulo Gadelha.

Jornalista Francisco Alves Cardoso

Estado da Paraíba
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA ASSISTENTE DE 
MATERIAL

-  COMISSÃO DE LICITAÇÕES -

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N’  008/80.

AVISO
1 -  A Secretaria da Administração do Elatado, atra­

vés deata Diretoria Assistente de Material, leva ao co­
nhecimento de quem interessar, que fará realizar no dia 
23 (vinte e trés) de wtubro de 1.980, Tomada de Prepjs 
para aquisição de Formulários Contínuos DECLARA- 
ÇAO DE RENDIMENTOS e CHEQUE DE PAGA­
MENTO.

2 -  Os interessados poderão obter o Edital e demais 
informações, na sede oesta Diretoria, localizada no 
Centro Administrativo do Governo do Estado, bloco 3, 
4r andar, nesta Capital, no hotLi.o normal de expedien­
te das 08:00 ás 12:00 e de 14:00 ás 18:00 horas aos dias 
úteis.

João Pessoa, em 13 de outubro de 1.980.
(Manoel Galdino Filho) 

Diretor-Presidente da C. L.
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NACIONAL-

Morre Etelvino Lins aos 71 anos
Marco Maciel: “ ele 
dedicou sua vida 
à causa pública”

Sobre a noticia de sua morte, se manifestou o go­
vernador de Pernambuco Marco Maciel: “ recebo com 
profunda tristeza a noticia do desaparecimento do ex- 
governador Etelvino Lins.

O Brasil guardará de Etelvino Lins - vida inteira 
dedicada exclusivamente a causa pública - as melho­
res lições de sua honradez pessoal, de seu grande senso 
de liderança, exercido sempre retilineamente, a serviço 
de seu Estado e do pais.

Todos nós aprendemos com ele lições verticais e 
patriotismo nas suas virtudes sertanejas, imunes a inu­
tilidade do desânimo, acostumadas a enfrentar e vencer 
as asperezas da adversidade.

Homem público em sua integral acepção, como go­
vernador do Estado, senador, deputado federal, candi­
dato a presidência da república, ministro do Tribunal 
de Contas, soube sempre elevar o nome de Pernambuco 
em todos os mandatos a que se devotou a serviço do 
pais.

Argúcia, habilidade, decisão, caracterizam a lide­
rança afirmativa de Etelvino Lins, cujo caráter expri­
mia uma personalidade destemida e forte até o seu mo­
mento final.

Grande pensador e formulador politico - que o fez 
por isso mesmo um nome nacionalmente respeitado - 
defendia as suas idéias com tal desassombro que, mui­
tas vezes, despertava incompreensões e polêmicas. Isso 
nâo significava, todavia, fosse ele adepto de soluções 
sectárias; pelo contrário, sua palavra, sobretudo nos 
momentos de crise, sempre foi marcada pela busca de 
opções que ensejassem a pacificação de toda a nação 
brasileira. Infenso, portanto, as alternativas radicali- 
zantes, era sempre capaz de tecer fórmulas geradoras 
de conciliação entre interesses desavidos e capazes de 
trazer tranquilidade a família brasileira.

Pelos laços de afinidade e de parentesco que a ele 
s; ,iiam, pude, desde cedo, receber pelo frequente con­
vívio, suas inovildáveis lições, e tenho como uma das 
honras de minha vida, pessoal e públicas, o fato de ser, 
por gesto de meu pm, seu afilhado de batismo.

Com a morte de Etelvino Lins, perdí um grande 
amigo e o pais um notável politico; Pernambuco perdeu 
um dos seus maiores filhos; o Brasil, contudo, não per­
deu 0 seu exemplo” .

Etelvino Lins de Albuquer­
que, 71 anos, ex-governador de 
Pernambuco, constituinte e sena­
dor pelo seu Estado, em 1946, um 
dos articuladores da solução par­
lamentarista de 1961, fundador e 
integrante do antigo Partido So­
cial Democrático e considerado 
como um dos mais expressivos 
nomes da política nacional nos 
últimos cinquenta anos, faleceu 
ontem no Rio de Janeiro, vitima­
do por um aneurisma.

Nascido em Recife (PE), a 20 
de novembro de 1908, Etelvino 
Lins iniciou sua vida pública em 
1929, em meio a intensa campa­
nha liberal de apoio ás candida­
turas de Getúlio Vargas e João 
Pessoa, aos quais dedicou um en­
tusiasmado discurso durante uma 
visita de estudantes pernambuca­
nos ao Rio Grande do Sul.

Respondendo a saudação que 
lhe foi feita pelo aspirante da Bri­
gada Militar do Rio Grande do 
Sul, Perachi Barcelos, Etelvino 
evitou a formulação de mero 
agradecimento para dedicar-se, 
por mais de meia hop, a uma in­
flamada incitação à resistência 
armada diante dos insistentes ru­
mores de que o governo se utiliza­
ria da fraude ,na eleição.

Ligado a Agamenon Maga­
lhães, de quem foi secretário de 
Segurança Pública do Governo de 
Pernambuco durante a interven- 
tória em seu estado natal, Etelvi­
no Lins viria a suceder ao velho 
líder nordestino, primeiro interi­
namente, por quatro vezes e, pos­
teriormente, como interventor fe­
deral durante os últimos 
nove meses do Estado Novo em 
1945.

Afastado do Governo após a 
queda de Getúlio Vargas, ingres­
sou no Partido Social Democráti­
co (PSD) de quem foi um dos

fundadores, candidatando-se a 
Constituinte de 1946 e a uma ca­
deira no Senado, por Pernambu­
co. Eleito, exerceu seu mandato 
com intensa participação parla­
mentar que lhe valeu a considera­
ção dos mais importantes políti­
cos da épocg que o apontavam 
como “ o mais sério das novas ex­
pressões políticas nacionais”  , po­
sição que alcançava aos quarenta 
anos.

Dotado de facilidade de ex­
pressão e um intenso ritmo de 
trabalho, o senador pemambuco 
foi eleito para a sucessão de Aga­
menon Magalhães pelo voto dire­
to em 1952, liderando uma coali­
zão supre-partidária que lhe va­
leu 0 apoio de todas as agremia­
ções políticas de importância em 
sua região.

Em 1954, envolvido direta­
mente na crise que antecedeu ao 
suicídio do Presidente Vargas, de 
quem era amigo pessoal, Etelvi­
no Lins tentou encontrar uma so­
lução conciliadora que repetisse 
a nível nacional a pacificação 
política que o levou ao Palácio 
das Princesas em Recife, numa 
tentativa de resguardar a pessoa e 
a autoridade do Chefe do Gover­
no.

Frustrado em seus intentos, 
voltou a Pemambuco de onde 
passou a articular a sucessão pre­
sidencial pelo PSD do qual seria 
candidato por dois meses, em 
1955, apoiado por uma dissidên­
cia que não concordava com o 
lançamento do então governador 
mineiro, Juscelino Kubitscheck, 
para a disputa pelo Palácio do 
Catete. Evitando ampliar a cisão 
partidária, tentou convencer Jus­
celino a aceitar a vice-Presidência 
na chapa de Juarez Távora e re­
nunciou a indicação pelo partido.

Nomeado para o Tribunal de

Contas por Juscelino logo após a 
posse, dali se afastaria em 
1958 para ocupar a cadeira de de­
putado federal por Pemambuco, 
para a qual fora eleito em voto 
direto. Sua capacidade de conci­
liação foi altamente destacada 
durante a crise política que se se­
guiu à renúncia de Jânio Qua­
dros, quando assumiu a posição 
de um dos principais articulado­
res da solução parlamentarista 
para a crise institucional por que 
atravessava o pais.

Voltando ao Tribunal de 
Contas que viria a presidir logo 
após 1964, defendeu o sistema de 
eleição indireta para Presidente 
da República, em iniciativa que, 
afirma em seu livro “ Um Depoi­
mento Politico” , foi repelida pelo 
então Chefe do Estado Maior das 
Forças Armadas, General Cas- 
tello Branco.

Em 1970, aposentado pelo 
tribunal, Etelvino Lins novamen­
te aceita uma disputa eleitoral 
em busca de novo mandato para a 
Câmara dos Deputados, para a 
qual é eleito com uma das maio­
res votações obtidas em Pernam­
buco. Disposto a abandonar a 
vida pública, “ para dedicar-se ao 
mundo das idéias” , deixou defini­
tivamente a luta partidária após 
o seu mandato, dedicando-se, daí 
por diante, ao culto das “ velhas 
tradições pernambucanas às 
quais estou intimamente ligado” , 
como forma de compensação pelo 
abandono de uma atividade 
política intensa e marcante que 
se iniciou de forma inesperada 
como um não pronunciado dis­
curso, no local e no momento 
oportunos, nos primeiros movi­
mentos que antecenderam a Re­
volução de 1930, de quem foi par­
ticipante e continuador na cena 
política nacional.

A  ^ an d e
oportunidade para 

melhor investir!
Escritórios de alta classe, 

no ponto mais nobre da cidade:
e d i f í c i o  C O M E R C IA L

Antonio Cabral
Rua Duque de Caxias 

em frente ao estacionamento da Urban.
Excelente para profissionais 
liberais, vizinho a bancos, 
repartições públicas.
magazines, cinemas, etc.
Sinal parcelado e
financiamento em 120 meses.
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GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 

SECRETARIA DAS FINANÇAS 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N* 10/80

A Comissão de Licitação, designada pela portaria n’  
133/80, do Exmo. Sr. Secretário das Finanças, publicada, 
no Diário Oficial de 27/08/80, funcionando no Bloco IV - 2'> 
andar do Centro Administrativo - faz saber a quem interes­
sar possa, que se acha aberta Licitação na modalidade de 
TOMADA DE PREÇOS para aquisição de Material Per­
manente destinado a esta Secretaria.

Os interessados poderão comparecer á sala onde fun­
ciona a Comissão de Licitação, no expediente das 14:(X) às 
18:00 horas, afim de obterem os esclarecimentos necessá­
rios e receberem cópia do Edital.

Faz saber, outrossim, que as propostas apresentadas 
serão abertas ás 15:00 horas dia 27 do mês em curso.

João Pessoa, 15 de outubro de 1980.

(Nilo da Cruz Pessoa) 
Presidente

Poder Judiciário 

Justiça Federal de Primeira

Instância 
S ^ o  da Paraiba

Edital de Citarão com o Prazo de 
Quinze Dias

0  DR. RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Paraiba, em 
virtude da lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele no­
ticia tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção

9 ae uma ação sumarissi-

1 MARIA
RIBEIRO DE LIMA, e, como consta dos autos, ter a pro­
movida residência a domicilio desconhecido e não sabido, 
pelo presidente, fica CITADA a ré MARIA RIBEIRO DE 
LIMA, brasileira, proprietária, para comparecer á audiên­
cia de instrução e julgamento designada para o dia
03.11.80, ás 14,00 horas, na sede deste Juizo. Av. Almirante 
Barroso, 234, nesta Capital, quando poderá oferecer defesa 
oral ou escrita, e produzir provas, tudo de conformidade 
com a petição inicial e do despacho proferido pelo MM. 
Juiz Federal, cujo teor é o seguinte: “ Designe-se nova au­
diência. Cite-se, na forma do pedido. P. João Peseoa:
28.8.80, (a) Ridalvo Costa, Juiz Federal” . E, para que che­
gue ao conhecimento de todoe e ninguém possa alegar igno­
rância, foi ordenado a expedição do presente, que será afi­
xado no local de .costume e publicado no piáno da Justice 
e no J(»iial “ A União” , nà fortna da lei.'Dado e passadc 
nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Parai­
ba, aos treze dias do més de outubro do ano de 1980. Eu. 
(ass. ilegível) Auxiliar Judiciário, o datilografei, Eu, Beí. 
Afonso Leite Braga, Diretor da Secretaria deste Juizo, o 
conferi e subscrevi.

Ridalvo Costa 
JUIZ FEDERAL

ESTADO DA PARAÍBA 
PODER JUDICIÁRIO 

CARTÓRIO “ TOSCANO DE BRITO”

JUÍZO DE DIRErro DA 5* VARA DESTA CAPITAL 
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 10 DIAS

O Dr. Antônio de Pádua lim a Montenegro, MM. Ju^ 
de Direito da 6* Vara desta Capital, na forma da lei, 
etc...

FAZ SABER a todoe quantos o pres«t)^4íütal de 
citação com o prazo de DEZ diaa, virem, e, dâé tomarem 
conhecimento, que por este Juizo de Direito da 6* Vara 
desta Capital no expediente do Cartório do Oficio 
“ Toscano de Brito” , tramita os termos da Executiva 
Hipotecária promovida pela PROPRj^ - AssociMão de 
Poupança e Empréstimo contra JT J^ O  GOMES DA 
VEIGA PESSOA e sua mulher CEliA SALES DA 
VEIGA PESSOA, eates. segundo certidão exarada pelo 
Oficial de Justiça da Diligência, encontram-se em l^ a r  
incerto e não sabido, motivo pelo qual ficam CITA­
DOS, para no prazo de 24 horas efetuarem o pagamento 
do débito objeto da ação acima qualificada, que impor­
ta em Cr$ 1.286.110,06, acrescidas de juroe de mora, 
muita contratual, honorárioe advocaticioe á base de 
20% sobre o valor da condenação, estaa processuais s
demais cominações legais, sob pena de ser o imóvel hi 
potecário penhorado, ficando, ainda, citados, para res­
ponderem aos termos da referida demanda, sob pena de 
revelia, até final de sentença, ficando aqui a advertên­
cia do que dispõe o art. 285 do C.P.C. E, para que mais 
tarde aW ém  não alegue . - i^orância, será o presente 
publicado uma vez no Diáno da Justiça e duas vezes 
em jornal de circulação do Ektádo. C u ^ ra -se . João 
Pessoa, 13 de outubro de 1980. Eu JOSÈTROBERTO 
DE MELO escrevente compromissado o datilografei e

Antônio de Pádua Lima Montenegro 
Jt^  de Direito.

è  LABORATÓRIO DE 
ANALISES CLÍNICAS 

- DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C.E-F. 0001

- Analista credenciado do INAMPS - A. Patronal - 
Banco do Brasil. IPEP ASCB JOHNSON k  JO H N ­
SON - SAELPA - Hospital do Grupamento ds Enga- 
nharia - ASPLAN - O NORTE • lAA - ASSEX - A 
UNIÃO
Análises completas de Sangue, Urina, Fs m , Tsô
Imunològico Dsra Gravidez, nuvas Fundonoio, Cdlt' 
ras com AntiDiograma, Etc.
LABORATORIO;
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-5016

Empresa Municipal de Urbanização
Rua Rodrigues Chaves N’  65 João Pessoa - Paraiba 
Fones 221-3569 - 221-3570 C.G.C. 08.806.838/0001-89

(EDITAL DE CONCORRÊNCIA N’  01/80) 

A V I S O
. u , .

A Diretoria Técnica da URBAN- Empresa Municipal 
de Urbanização faz saber aos interessados que mandou afi­
xar no Quadro de Avisos da Empresa, o Edital de Concor­
rência n’  01/80.,com vistas à pavimentação asfáltica de vá­
rias ruas incluídas no Projeto CURA/MANAlRA.

Os interessados poderão dirigir-se à sede da Ebnpresa, 
na rua Rodrigues Chaves, 65, onde obterão,maiores infor­
mações sobre o ato em apreço, inclusive aquisição de cópia 
do mesmo.

Faz saber, outrossim, que as propostas apresentadas 
serão abertas no dia 17 de Novemloro próximo, na sede da 
Entidade, às nove horas (09.(X)h).

João Pessoa, 16 de Outubro de 1980

FRANKLIN ROOSEVELT M. DE SEIXAS 
Diretor Técnico

Empresa Municipal de Urbanização
Rua Rodrigues Chaves 65 João Pessoa - Paraiba 
Fones 221-3569 - 221-3570 C.G.C. 08.806.838/0001-89

(EDITAL DE CONCORRÊNCIA N» 02/80) 

A V I S O

O Diretor Técnico da URBAN - Empresa Municipal 
de Urbanização faz saber aos interessados que mandou afi­
xar, no Quadro de Avisos da Empresa, o Eaital de Concorn 
rencia n’  02/80, com vistas à terraplenagem de váiim ruas 
incluídas no Projeto CURA/MANÂIRA, nesta Capital.

Os interessados poderão dirigir-se à sede da Empresa, 
na rua Rodrigues Chaves, 65, onde obterão maiores infor­
mações sobre o ato em apreço, inclusive aquisição de cópia 
do mesmo.

Faz saber, outrossim, que as propostas apresentadas
■ ‘ N o ........................................serão abertas no dia 17 de 

horas (16,(X)h).
•Jovembro próximo, à dezesseis

João Pessoa, 16 de Outubro de 1980 

FRANKLIN ROOSEVELT M. DE SEIXAS

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DAS INDUSTRIAS 

DA EXTRAÇÃO

DE MINERAIS NÃO METÁLICOS DO ESTADO DA 

PARAIBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

A Associação Profissional das Indústrias da Extração 
de Minerais não Metálicos do Estado da Paraiba, nos ter­
mos dos seus Estatutos e na forma da legislação vigente, 
convoco 08 Senhores Associados para a Assembléia Geral 
Extraordinária a realizar-se em sua sede social à Rua Al­
meida Barreto n'' 159 D andar, sala 12, nesta cidade, no dia 
14 ’de NOVEMBRO do ano em curso ás 1M:(X) horas, em 
primeira convocação, ou ás 21:00 horas, em segunda convo- 
cacão, com qualquer número de associados presentes, para 
deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:

1 - Deliberar sobfe a transformação da Associação Pro­
fissional em Sindicato;

2 - Aprovar os Estatutos do Sindicato;
3 - Fixação da Contribuição Social.

João Pessoa, 15 de outubro de 1980 

Maurício Clóvis de Almeida 

Presidente



iCeceita vai 
intensificar 
fiscalização

Em decorrência de 
diretrizes traçadas pelo 
órgão central, a Delega­
cia da Receita Federal 
na Paraíba dará ênfase 
a algumas situações es­
peciais constatadas e 
que demandarão uma 
atuação intensiva do 
seu aparelho ftscaliza- 
dor, sem prejuízo de 
execução dos prc>gramas 
de fiscalização em an­
damento.

Segundo informou 
ontem o delegado da 
Receita, Guilherme 
Carlos Nop^eira, essas 
ações físcais serão devi­
damente intensificadas 
com vistas as pessoas 
fiscais e jurídicas que 
não apresentaram decla­
ração de rendimentos 
no exercício desse ano, 
pessoas jurídicas ^ e  
não apresentaram DIPI 
(Declaração de Inyxisto 
Sobre Produtos Indus­
trializados) nos últimos 
períodos geradores, pes­
soas jurídicas que não 
recolheram o imposto 
de renda retido na fon­
te, nos prazos previstos 
em lei.

Além dessas ações 
especiais, a fiscalização 
da Receita Federal, 
através dos seus setores 
de revisão de declara­
ções, estão trabalhando 
intensivamente nas á- 
reas de equiparação de 
pessoas físicas e jurídi­
cas em razão de lotea- 
mentos e incorporações; 
pessoas jurídicas que 
apresentaram declara­
ções de rendimentos no 
formulário III de forma 
incorreta em razão de 
sua receita ou de sua fí- 
nalidade; pessoas físi­
cas, diretores de empre­
sas que apresentaram 
declarações de rendi­
mentos em formulário 
m , e não levarpm à tri­
butação, em áuas res­
pectivas declatações, o 
percentual prqvisto na 
legislação pertinente.

Finalizando, o dele­
gado disse que a Receita 
já está utilizando o sis­
tema on Une (processa­
mento eletrônico de da­
dos), em funcionamento 
na sede da superinten­
dência em Recife, para 
detecção de irregulari­
dades fiscais, visando a 
uma atuação cádá vez 
mais . racionai de sua 
fiscalização.

Calixto quer 
mais apoio 
ao artesão

A partir da implan­
tação da Fundação de 
Apoio ao Artesanato, 
proposta pela Secreta­
ria do Traoalho e Servi­
ços Sociais, mereceu 
aplausos do vereador 
Sebastião Calisto, do 
PMDB, na Câmara Mu­
nicipal de João Pessoa, 
ao aestacar que o arte­
são terá, assim, uma le­
gislação que o ampara e 
0 dignifíca, retirando-o 
de uma situação incom­
patível com sua impor­
tância.

0  vereador Sebas­
tião Calixto, justifican­
do um requerimento de 
congratulações ao sr. 
Adailton (Doelho C!osta, 
disse que o secretário do 
Trabalho por onde pas­
sa deixa uma marca ad­
ministrativa profícua, 
voltada para os interes­
ses da coletividade. O 
requerimento foi apro­
vado por unanimidade. 
Os aplausos foram ex­
tensivos ao governador 
Tarcísio Burity.

Para 9 vereador da 
oposição, 0 projeto que 
que se acha em tramita­
ção na Assembléia Le­
gislativa, define com 
clareza o desenvolvi­
mento de programas es­
pecíficos de financia­
mento de matéria prima 
e insumos necessários ao 
trabalho artesanal, pro­
movendo a comerciali­
zação da produção, pro- 
piciandõ condições de 
organização da classe de 
mão de obra qualifica­
da.

Mais quatro verea­
dores - Ernandes Duar­
te, Gerson Gomes de 
Lima (PDS), Magdale- 
na Alves e Denvddo 
Mendonça (PMDB) fa­
laram soore a oportuni­
dade da instituição da 
Fundação, elogiando o 
trabalho desenvolvido

Kilo sr. Adailton Coe- 
0 Costa á frente da 
Secretaria do Trabalho.

Bancos investem milhões 
na Exposição de Campina

Oveiro da Zebulândia é 0 grande campeão da raça Nelore em exposição em Campina Grande

Policia evitará desordem 
em escola de Santa Rita O coração

Semana
prevenirá

A Secretaria de Segurança Públi­
ca, a pedido da professora Giselda 
Navarro, secretária de Educação e 
Cultura, vai designEir quatro vigilan­
tes para a escola Maria Honorina 
Santiago, no Alto das Populares em 
Santa Rita que, pela segunda vez, foi 
palco de atos de vandalismo, inclusi­
ve com o furto de equipamentos im­
prescindíveis ao funcionamento do 
estabelecimento.

Ontem, a Delegacia de Polícia de 
Bayeux, que tem como responsável 0 
capitão Sansão Paula Homem, infor­
mou que já deteve um suspeito e pos­
sui os nomes de mais três, que são 
apontados pela invasão da escola e 
furto de uma máquina de calcular, jo­
gos do centro cívico, 1.2(X) cruzeiros 
da Caixa Escolar e quebra de mate­

rial de expediente, como arquivos e li­
vros.

Para a diretora da Escola Maria 
Honorina Santiago, que vem, inclusi­
ve, recebendo ameaças de morte, 
pela sua insistência de denunciar 0 
vandalismo às autoridades, que se 
acham empenhadas em promover a 
educação, a invasão do estabeleci­
mento deve-se a fatores como baixo 
nível cultural da população e ausên­
cia de policiamento ostensivo.

A diretora Maria leda Ferreira 
faz um apelo à população no sentido 
de uma maior participação na preser­
vação das escolas públicas. Os funcio­
nários ontem mesmo voltaram às suas 
atividades, apesar do sábado, para re­
compor os móveis, a fim de que os 
alunos amanhã não sintam prejuízos.

Polícia tentará evitar vandalismo contra escola de Santa Rita

Deformação no sistema de 
ensino é visto por Renô
“ Protestamos contra a deformação do sis­

tema de ensino que prepara os profissionais da 
saúde para a prática sofisticada e aitamente 
medicalizada, prática esta destinada a aumen­
tar o consumo de medicamentos das multina­
cionais e de equipamentos altamente dispen­
diosos, em completo desacordo com as necessi­
dades das noesas populações que estão morren­
do de doenças infecto-contagiosas como a tu­
berculose e muitas outras’ ’ .

As declarações foram do médico Renõ Tor­
res Macaúba para uma platéia de 500 pessoas 
composta de militares, políticos, representan­
tes de entidade e do enviado da DRT que lota­
va o auditório do lAPAS para assistir sua posse 
como novo dirigente do Sindicato dos Médicos 
de João Pessoa, sexta-feira à noite.

A nova diretoria do Sindicato é composta ■ 
por Guilherme T. Sarinho, José Claudino de 
Pontes e dos suplentes Antônio G. Viana 
Chianca, Sebastião V. Barbosa e Kepler I. Mei- 
ra Sousa. Em seguida o deputado federal Mar­
condes Gadelha proferiu palestra sobre o tema: 
O Sindicalismo Hoje no Brasil.

Prosseguindo com seu discurso, o novo pre­
sidente do Sindicato Renô Macaúba disse ter 
“ aumentado, em muito, o número de médicos 
nas grandes cidades por falta de condições téc­
nicas e sócio-econõmicas mínimas em muitas 
regiões do pais, logicamente aparecem nas me­
trópoles, o sub-emprego, o múltiplo emprego e 
a exploração inescrupulosa do médico pela avi­
dez de terceiro” .

E aconselha que algumas situações podem 
ser modificadas pela expansão do progresso. 
“ Certas distorções devem ser alteradas pelo 
aprimoramento legislativo e social. Existem 
porém, condições e valores imutáveis, tais 
como os irreais, os objetivos e a responsabilida­
de que há séculos norteiam o exercício da pro­
fissão médica” .

Renô Macaúba denunciou ainda que exis­
tem condições precárias de resistência médica e 
hospitalar no pais. “ Estamos presenciando a 
cada momento a deteriqração assistencial, 
numa constrangedora coerência com a degra­
dação de todas as condições de vida da popula­
ção, tudo isso é muito lógico, uma vez que o 
modelo assistencial segue os mesmos parâme­
tros do modelo econômico imposto ao nosso po­
vo” .

Explicando que o Brasil ressente ainda a 
falta da aplicação preventiva de um planeja­
mento global e integrado de saúde preventiva e 
curativa, o novo dirigente da classe médica dis­
se em seu discurso que “ assistimos a multipli­
cidade de planoe que ficam no papel ou pior, no 
meio do caminho, a superposição e disputa de 
serviços afins, em diferentes níveis, sem um co­
mando normativo sem traços assegurados a 
meta pré-fixadas” .

“ Tudo isso leva aumento de custos e des­
pesas, pulverização de recursos, conflitos de in- 
teiessee políticos: e mercantivistas, diminuição 
de eficiência, baixa de padrões assistenciais, 
corrupção e disidia” , disse.

HUMILHADOS

Protestando contra o sistema de assistên­
cia á saúde, contra a sua estrutura, contra as 
incoerências contidas entre a estatização da ar­
recadação e a privatização dos lucros, a sociali­
zação do médico e o abandono do povo, o sr. 
Renô Macaúba acrescentou que “ não podemos 
mais continuar sendo esbuchados, humilhados 
e colocados á execução pública” .

"A  classe médica necessita urgentemente 
tomar uma outro posição e passar a exigir res­
peito. Não podemos mais ser covardes, acomo­
dados, submissos ou oportunistas. Temos con­
dições efetivas de recuperar o prestigio que nos 
é devido perante a sociedade” , finalizou.

Numa promoção da 
Sociedade Paraibana de 
C a r d i o l o g i a  e do 
INAMPS, será realizado 
nesta capital, no período 
de 27 a 31 do corrente a 
“ Semana do Cloração” , 
que tem por objetivo 
alertar e prevenir a popu­
lação pessoense para os 
perigos da hipertensão 
arterial e os cuidados a 
serem adotados a fim de 
evitar consequências 
mais sérias.

Durante a “ Semana 
do Coração” será instala­
da no Ponto de Cem 
Réis, um posto médico 
que atenderá gratuita­
mente a população, in­
clusive fornecendo de 
imediato o diagnóstico. 
Alertam os promotores 
do evento que a hiperten­
são pode afetar seria­
mente o coração, o ce- 
rébro, os rins, os olhos e 
pode causar infarte no 
miocárdio, conro tam­
bém pode inutilizar a 
pessoa definitivamente 
para 0 trabalho. A Socie­
dade Paraibana de Car­
diologia contará também 
na realização da campa­
nha com a colaboração 
do 15 H IM TZ,' Polícia 
Militar *e todos os órgãos 
da imprensa falada e es­
crita aa capital.

B N H  dará 
403 milhões 
para o Cura

Está dependendo 
apenas da liberação da 
verba de 403 milhões pelo 
Banco Nacional de Habi­
tação para que as obras 
do .Projeto Cura de Ma- 
naíra sejam reiniciadas. 
As'informações foram do 
secretário de Planeja­
mento da Prefeitura Val- 
deci Barbosa, adiantan­
do que tão logo receba a 
autorização do banco se­
rão iniciadas as contrata­
ções da empleiteras para 
execução dos serviços de 
pavimentação e constru­
ção das galerias, destina­
das ao esgoamento das á- 
guas.

Segundo Valdeci  
Barbosa o Projeto Cura 
de Manaíra não beneficia 
somente a área de Ma- 
naira, pois ele se estende 
às praias de Tambaú, Bes- 
sa e Cabo Branco. Nestes 
locais a maior parte das 
obras estão concluídas, 
faltando apenas a pavi­
mentação de alguns lu­
gares nestas artérias.

Em Manaíra 0 Pro­
jeto Cura vai realizar a 
construção de bacia de 
galerias, alí serão cons­
truídas a pavimentação 
de todas as avenidas Ruy 
Carneiro, Flaviano Ri­
beiro, ao lado do Hotel 
Manaíra e suas luas para­
lelas.

Somente os contratos concluídos 
durante a realização da XXII Exposi­
ção Paraibana de Animais e Produtos 
Industriais somaram cerca de sessenta 
milhões de cruzeiros, através das agên­
cias dos bancos do Estado, Nordeste e 
Brasil, instaladas no próprio pátio da 
mostra, além de outros que continuam 
tramitando em valor superior a vinte e 
cinco milhões. Para a aquisição de má­
quinas e equipamentos agrícolas foram 
fechado também 302 contratos.

A mostra encerrou-se ontem sole­
nemente às 17 horas, com o desfile das 
raças vencedoras e pronunciamentos 
do prefeito Enivaldo Ribeiro, do presi­
dente da Sociedade Rural, Edvan Pe­
reira Leite e do secretário José Costa, 
da Apicultura e Abastecimento.

Ã noite, um show com a cantora 
Vanusa, reuniu no peirque, diante da 
concha acústica, mais de dez mil pes­
soas, concluindo uma série de apresen­
tações de artistas de renome que con­
tou com Gretchen, Trio Nordestino, 
Genival Lacerda, dentre outros.

O Programa de Tourinhos, que vi­
sou o subsídio por parte do (Joverno no 
total de 20 por cento do valor do ani­
mal, para a sua comercialização com 
expositores paraibanos, alcançou ple­
no êxito, movimentando recursos na 
ordem de 470 mil cruzeiros apenas da 
parte subsidiada.

OS GRANDES CAMPEÕES
As raças contempladas com os 

prêmios de Grande Campeões, foram 
as seguintes: Gir, Nelore, Indubrasil, 
Guzerá, Cimenthal, Holandeza e 
Schwiz. Da Gir foi vencedor o animal 
Bolero da Linda Flor, da í"azenda Oi- 
teiro, propriedade de Henrique Vieira 
de Albuquerque, em São Miguel do 
Taipú.

Da raça Nelore, foi vencedor Ovei­
ro da Zebulândia, da Fazenda São Ge­
raldo, pertencente a Antonio Vieira 
Lins, de Sousa; da raça Indubrasil foi 
ganhador Jola do Rio Paraíba, da Fa­
zenda Saco, pertencente a Companhia 
Agro-Industrial Irmãos Alexandrino, 
de Queimadas; da raça Guzerá venceu 
Atômico J. A,, da Fazenda Nossa Se­
nhora Aparecida, pertencente a José e 
Ana Rita Tavares de Melo, de Guri- 
nhém; da raça Cimenthal, ganhou 
Onassis, da propriedade Maria Paz, 
pertencente a Ricardo Vilar Wander- 
ley, de Patos; da raça Schiwz alcançou 
o primeiro lugar Corona Marujo Harry, 
da Propriedade Maria Paz, pertencen­
te a Ricardo Vilar; e da raça Holande­
za ganhou Oriente C.F. Rockman, da 
Fazenda Velame, de Campina Grande.

LEILÃO DE GADO

Ainda na parte da manhã foram 
leiloados nove animais da raça Schiwz, 
pertencentes à Emepa, no valor supe­
rior a hum milhão, cento e sessenta mil 
cruzeiros.

Na manhã de hoje haverá, ainda 
no parque de exposições, uma exposi­
ção canina e uma apresentação de cães 
amestrados, numa promoção de Kenel 
Clube da Paraíba.

Em todos os sentidos, a XXII Ex­
posição Paraibana de Animais e Pro­
dutos Industriais alcançou pleno êxito, 
mesmo diante da crise econômica que 
se abate na região diante de um quadro 
de seca, serviu para incentivar os pro­
dutores e criadores da região, promo­
vendo a oportunidade de exporem seus 
animais e negociarem as melhores es­
pécies de seus rebanhos.

Pelos 20 anos de serviços prestados d Legião Brasileira de Assistência, esta sema­
na, quatro funcionárias aa Superintendência Regional foram agraciadas com di­
plomas e broches em ouro, que foram entregues pelo superintendente GilvanAmo- 
rim Navarro, que destacou as qualidades funcionais de cada à causa le^ionária. As 
agraciadas foram Maria José de Sousa, Maria Eunice Pereira, Ismênia Antão de 
Brito e Antonia Ferreira da Silva.

José de Melo não venderá 
abacaxi para o exterior

Por não ter condições de concorrer 
com as empresas dos estados da Bahia 
e de Minas Gerais, a firma paraibana 
José de Melo & Cia. - Importadora e 
Exportadora de Abacaxi, não vai ven­
der este ano o produto ao exterior, con­
forme informou o diretor comercial da­
quela empresa, João José de Melo.

Segundo ele, “ o que mais prejudi­
ca o trabalho de nossa firma, é a falta 
de incentivos por parte da Secretaria 
das Finanças, que não diminui 0 Im­
posto de Circulação sobre Mercadorias 
(ICM)” . Na Bahia e em Minas Gerais - 
explicou João José - o ICM não é 
cobrado.

O diretor comercial da Importado­
ra e Exportadora de Ãbaçaxi disse aiq- 
da que outras empresas exportadoras 
do produto, na Paraíba, estão enfren­
tando o mesmo problema. Acrescentou 
que importadores da Argentina e de 
outros países preferem comprar o aba­
caxi produzido na Bahia e em Minas 
Gerais, “ que têm condições de comer­

cializar uma caixa do produto por me­
nos de seis dólares” . Na Paraíba - afir­
mou - só é possível exportar uma caixa 
por oito dólares.

João José de Melo disse, por outro 
lado, que, além da vantagem de ter o 
ICM dispensado, os produtores da 
Bahia e de Minas (jíerais são beneficia­
dos pelas distâncias menores.

SECRETARIO
- Quando procurei o secretário 

Marcos Ubiratan, das Finanças, fiquei 
estarrecido com 0 atendimento que me 
foi dado, comentou João, José. Por 
duas vezes o exportador tentou “ rei­
vindicar um melhor tratamento para o 
Caso do Abacaxi no que diz respeito 
aos incentivos fiscais, levando em con­
ta a posição que a Paraíba ocupa no co­
mércio deste produto” .

João José de Melo está aguardan­
do a visita de dois importadores argen­
tinos, que virão à Paraíba discutir sobre 
a éxportação do Abacaxi.

Vinte e um veículos são 
leiloados pela Cidagro

Obras do Projeto Cura em Manaíra serão reiniciadas quando chegar 403 milhões do BNH.

A Cidagro leilooy 21 veículos no 
período de maio do ano passado a ou­
tubro deste ano e durante esses 18 me­
ses adquiriu apenas oito unidades. A 
frota da companhia de desenvolvimen­
to agropecuário do Estado compreende 
apenas 32 veículos, que servem às-se­
des regionais de João Pessoa, Campina 
Grande e Patos, a 67 agências instala­
das em várias regiões e à sede localiza­
da em Bayeux.

A maior parte da frota da Cidagro 
se compõe de veículos utilitários de pe­
queno e médio porte e de caminhões. 
Essas viaturas são controladas me­
diante triagem feita pelo Setor de 
Transportes, que examina as solicita­
ções de cada divisão para o uso dos veí­
culos. Além disso, há o rigoroso contro­

le através de boletins de circulação dos 
veículos, relatórios mensais com ma­
pas de racionalização dos serviços, 
quadro demonstrativo das despesas e 0 
controle da despesa mensal com veícu­
los, por setor.

ÔNIBUS PARA FUNCIONÁRIOS

A .Cidagro dispõe de ônibus espe­
cial para o transporte de seus funcio­
nários que trabalham na sede, em 
Bayeux, e 40% dos 60 empregados, 
aproximadamente, possuem carro pró­
prio. O ônibus especial faz 0 percurso 
João Pessoa-Bayeux-João Pessoa, fi­
cando estacionado no parque Solon de 
Lucena, 20 minutos antes do inicio do 
expediente.
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Indicação
repercute

• Alcançou a melhor 
repercussão nos círcu­
los políticos e adminis­
trativos a designação 
de Arnaldo Vieira de 
Mello Junior para in­
terventor do município 
de São Miguel de Tai- 
pu.

• Ligadissim o ao 
Vice-Governador Cló- 
vis Bezerra, como um 
dos inte^antes do es­
quema de sustentação 
do filho deste, deputa­
do Afrdnio Bezerra, 
Arnaldo Junior, que é 
irmão do jornalista 
Otinaldo Lourenço, 
patriarca da casa, é 
economista de profis­
são.
• Junior é alto funcio­
nário da Secretaria da 
Indústria e Comércio.

Nova idade 
de Jader

• 0  tabelião Jader Franca 
(foto), que gente experiente 
em política social aponta 
como um dos mais votados no 
pleito do dia 9 de novembro, é 
aniversariante neste domin­
go. Ele e Zeneide, certamente, 
concentram amigos em sua 
casa de verão em Camboinha.
• Sobre seu posicionamento 
com relação as eleições suces­
sórias do CB, Jader não se faz 
de rogado, de^a a modéstia 
de lado e confessa mesmo que 
terá uma votação maciça e 
incontestável.
• Jader festejará sua nova 
idade e o nascimento de Ma- 
riana.

JADER FRANCA

^ c d e á ú — .

ANA LÜCIA RIBEIRO COUTINHO.PRIMEIRA DAMA DE SANTA RITA

Jessé no 
Iate

• Depois de Cauby 
Peixoto e Alternar 
Dutra, afora a par­
ticipação também 
do Madrigal Parai- 
ba, a diretoria do 
Iate Clube da Paraí­
ba está animciando 
para o dia 31 outra 
grande festa para o 
seu quadro social.

• Com contrato já 
assinado, na noite 
daquele dia estará 
fazendo uma apre­
sentação muito es­
pecial para os iatis- 
tas o cantor Jessé, 
laureado como me­
lhor intérprete do 
MPB-80 da Rede 
Globo de Televisão.

• A festa será dan­
çante com o conjun­
to de música ao vi­
vo. As mesas, com 
quatro lugares, cus­
tarão dois mil cru­
zeiros. E já podem 
ser reservadas na 
secretaria do Iate, 
em Tambiá.

PARAÍBA TERÁ A SUA 
ACADEMIA DE TÊNIS

• Nas imediações da Cidade Universitária, o desportis­
ta Eudoro Chaves, presidente da Federação Paraibana 
de Tênis, está construindo a Academia de Tênis da Pa­
raíba, empreendimento próprio em que ele de imediato 
transformará numa espécie de clube privativo.
• A idéia de Eudoro em fundar a ATF partiu da impos­
sibilidade de se dimensionar, atualmente, a prática do 
tênis em João Pessoa, devido a carência de quadras para 
o seu desenvolvimento. O Cabo Branco tem duas qua­
dras exclusivas dos seus associados e o Jangada tem 
mais duas, que não atendem as mínimas exigências.
• A Academia de Tênis da Paraíba vai ter 7 quadras, 
piscina, bar, restaurante e sauna. No dia 10 de no­
vembro, Eudoro Chaves já inaugura duas quadras. Em 
dezembro abre mais duas e as três restantes fícam para 
ser inauguradas no começo de 1981.
• Os títulos de sócios da Academia de Tênis da Paraíba 
estão sendo vendidos a 50 mil cruzeiros, facilitados.

( Maior Dinâm ica^
• 0  reumatologista Océlio 
Cartaxo não esconde de nin­
guém 0 seu entusiasmo pelo 
dimensionamento atingido, 
em tempo relativamente cur­
to, de sua candidatura a Dire­
tor de Esportes do Cabo 
Branco. Muito embora reco­
nheça que a luta não vai ser 
fácií, ainda assim, acredita 
que sairá vitorioso por boa vo­
tação.
• Os planos de Océlio Carta­
xo para movimentar ainda 
mais o setor social do (Dabo 
Branco são surpreendentes. 
Uns são novos e outros anti-

f;os e já desaparecidos do ca- 
endário do clube, como as 
vesperas juvenis que sempre 

enchiam as buates nas tardes

domingueiras. Océlio preten­
de fazê-las voltar premiando 
a juventude alvirubra.
• Está também nos planos 
de Océlio Cartaxo promover 
mensalmente uma grande 
festa com uma atração artís­
tica, “ a exemplo do que vem 
fazendo o Iate Clube com su­
cesso” . Garante ele, se eleito, 
que suas promessas não fíca- 
rão apenas no papel. “ O qua­
dro social do Cabo Branco fez 
por merecer uma programa­
ção mais dinâmica, digna 
mesmo da importância e do 
prestigio da apemiação. Não 
decepcionarei” , disse Océlio.

Faltam 21 dias para as elei­
ções do Cabo Branco.

UM GRUPO FORTE
• Trinta e um nomes bastante identificados social­
mente irão disputar, dia 9, a preferencia do eleito­
rado do Cabo Branco, concorretido às 21 vagas do 
Conselho Delibei^ativo pela chapa da situarão, li­
derada por Assis Camelo. São Eles: Abdías Sá, 
Abelardo Wanderley, Alenuir Luna Fréire, Adal­
berto Soares, Alberto Grisi, Célio Di Pace. Deri- 
valdo Mendonça, Ednewton Cesar (Também).
• Fernando Mousinho, Fernando Vilar, Galvani 
Muribeca, Tvari Guerra, Jarbas Vinagre, Geraldo 
^Carvalho, José Guilherme'.Marques, Josélio Pau­
lo Neto, João Batista Mororó, José Gabínio, Jose- 
ride Lucena, José Barros, José Campos, Gonzaga 
Rodrigues, Marcone Cavalcanti, Nilton Vilhena, 
Orlando Fi^eiredo, Pedro Honorato, Paulo Pe- 
drosa. Patrício Leal, Severino Andrade, Waldere- 
do Nunes e William Velloso.

MARIA EMILIA TORRES DE FREITAS

t -  O J  f!  -  ESTÁ cada vez mais fortalecida - 
segundo opinião de experts, a candi­
datura do Dacharel Paulo Maia, que 

^ '  dis^tará mais uma vez a presidên­
cia da Ordem dos Advogados da Paraíba.* • • ENALDO Soares, 
que foi um dos melhores sub-diretores sociais do Cabo Brancq, está 
aniversariando neste domingo.* * * MARCOS Crispim mui­
to sensibilizado com as inúmeras e importantes adesões' recebidas 
pela sua permanência como presidente do Jangada.Diante de tal fa­
to, esvazia-se a candidatura oposicionista de Gilson Régis Toscano 
de Brito.* * * GEIRALDO Melo, fígurinista, escolheu E^rides e Jo­
sé Jorge de Lima como um dos casais elegantes para a sua festa de 
Jubileu de Prata.* * * CRONISTA Alex, (mando vier em novembro 
a João Pessoa ficará hospedado no Hotel Tropicana* * * JOSAU- 
RO Paulo Neto bem que podería fazer requerimento pedindo recon­
sideração da pena que lhe foi imposta pela diretoria anterior do Iate 
Clube da Paraíba.

Reunião de 
analistas

* A diretoria da Sociedade 
Paraibana de Análises Clini­
cas programou para a manhã 
do dia 8 de novembro um 
almoço-assembléia em sua 
sede administrativa em Água 
Fria, próxima à Escola Lions 
Tambaú.
* A regional da SBAC/Na- 
cional convida todos os seus 
associados.

Assembléia 
de Lions

* Na Granja dos Magistra­
dos, dia 25 deste mês, Van- 
tuiler Leite Chaves, presi­
dente do Lions Clube de 
João Pessoa Tambaú, reu­
nirá leões, domadoras, fi­
lhotes e castores.

. .c
* Todos juntos participa­
ram de almoço-assembléia, 
às 11 da manhã daquele dia.

Almoço para 
08 Torres

* Bernadete e Edisio Souto 
abrem sua residência nesta 
manhã de domingo e junto á 
piscina agrupam gente amiga 
para almoço em homenagem 
a Lourdes e Eunápio Torres, 
chegados de tour europeu.
* Como sempre, as reuniões 
dos Simões Souto só têm hora 
para começar.

OCÉLIO CARTAXO

Suplemento 
é elogiado

* 0  cronista Tavares de Mi­
randa, em sua coluna de A 
Folha de São Paulo, disse o 
seguinte sobre o suplemento 
literário Correio das Artes:
* “ Sérgio de Castro Pinto es­
tá dirigindo em sua nova fase 
o Correio das Artes, suple­
mento do Jornal A UNIAO, 
de João Pessoa, Paraíba. Um 
ponto avançado na divulga­
ção cultural e mere<« o aplau­
so de todos” .

Festa da 
"F isk "

* A festa para escolha 
da Garota Fisk-80 está 
marcada para a próxi­
ma sexta-feira nos sa­
lões do Jangada Clu­
be. A promoção, a 
cada ano, ganha maior 
dimensão e também (o 
que é importante) 
maior número de con­
correntes.

* Inscritas para o am­
bicionado titulo já es­
tão Marília Abath  
Coutinho, Márcia de 
Melo Barreto, Célia 
Oliveira Amorim, Re­
gina Ribeiro Caval­
canti, Sebastiana Vir­
gínia, Elizabeth Ca­
valcanti Sá de Brito.

* E ainda: Maria Ca­
tarina Oliveira, Da- 
nielle Van der Linden, 
Helaybe Izabel Carlos 
Ribeiro Silva, Maria 
Cláudia Rodrigues 
Vieira, Maria da Con­
ceição Gomes e Mauri- 
céa Paulino.

L Bssm J
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A Ford já iniciou a comercialização da eua nova li­
nha de caminhõee penado»

Novos caminhões 
pesados da Ford 
estão no mercado

DOIS novofl caminhões, nas faixas de 13 a 20,6 to- 
nelada»<U pesoiiruto, oi^ierfeiçoamento técni­

co dos modelos tradicionais e uma nova nomenclatu­
ra, baseada no peso bruto total, para facilitar a identí- 
fícação doe veículos, são as principais alterações intro­
duzidas pela Ford em sua linha de comerciais pesados 
para 1981, que está sendo apresentada nos revendedo­
res de todo 0 Brasil.

De acordo com a nova nomenclatura, os cami­
nhões da Ford mantêm a sigla F acrescida do número 
correspondente à tonelagem, na seguinte escala de 
modelos. F-llOOO, F-12000, F-13000, F-19000 e F- 
21000. Juntamente com as pick-ups F-75, F-lOO e F- 
1000 e os caminhões leves F-2000 e F-4000 formam a 
mais completa linha de veículos comerciais do Pais.

Entre as inovações desenvolvidas, os caminhões 
receberam o “ sleeper”  (banco inteiriço escamoteável 
que se transforma em cama); suspensão dianteira re- 
calibrada e suspensão traseira com molas mais longas, 
para melhor dirigibilidade com cargas pesadas; rodas 
raiadas, para maior ventilação dos freios e durabilida­
de das lonas e troca de pneus mais simples; tanque de 
combustível cilíndrico, para 140 litros (segundo tan­
que opcional de 197 litros) e nova batería de 12 volts 
(126 placas), montada no chassi.

Os caminhões Ford podem ser equipados com três 
tipos de motor: MWM 229-6, com potência liquida de 
127 cv a .2.800 rpm e torque máximo de 36,8 mkgf a 
1.600 rpm; Perkins 6-357, com potência de 114 cv a 
3.000 rpm e torque de 32,0 mkgf a 1.350 rpm, e Perkins 
6-358, com potência de 123 cv a 3.0CX) rpm e torque de 
35,0 mkgf a 1.500 rpm. Os motores MWM possuem 
bomba injetora Bosch em linha, enquanto os motores 
Perkins, de injeção direta ou indireta, são equipados 
com bomba CAV/PDA rotativas.

AS NOVAS OPÇOES PARA CARGA

Os caminhões F-13000 e F-21000 surgem como re­
sultado da estratégia da Ford de oferecer ao consumi­
dor 0 modelo apropriado para cada tipo de trabalho. 
Com esses produtos, a Ford passa a atender a todas as 
necessidades do mercado de veículos de cargas pesa­
das, com uma linha de caminhões que vai de 11 até 
20,5 toneladas. Essa diversificação favorece príncipal- 
mente os grandes frotistas, pela economia de manu­
tenção proporcionada pela padronização de serviços, 
com peças e componentes intercambiáveis.

O F-13000 pode ser equipado com motor MWM- 
229-6 ou com o motor Perkins 6-358, ambos com inje­
ção direta. E disponível, também, com capacidade de 
carga bruta para 8.930 kg, 8.870 kg ou 8.770 kg, depen­
dendo do comprimento do chassi. O eixo traseiro, de 
dupla velocidade, tem a relação 6.00/8.241:1 (normal 
de produção com motor MWM) e freios a ar.

O caminhão F-21000, o veículo de maior capaci­
dade de tração da linha, foi homologado para cargas 
de 15.320 kg. 15.270 kg ou 15.220 kg, de acordo com os 
três comprimentos de chassi disponíveis: 184, 204 ou 
208 polegadas. Esse caminhão é equipado com motor 
MWM e possui chassi desenvolvido para maior capa­
cidade de carga, além da suspensão traseira do tipo 
Tandem.

A NOVA NOMENCLATURA

Além das inovações técnicas, os demais cami­
nhões Ford, já tradicionais no mercado, ganharam 
uma nova nomenclatura que facilita, ao consumidor, 
a identifícação do modelo ideal para cada tipo de apli­
cação. O F-lOOOO, por exemplo, é resultado de uma 
combinação dos modelos F-600 e F-7000. O F-12000 
também reúne características do F-600 e F-7000 mas 
incorpora, ainda, freios a ar, eixo dianteiro para 3.600 
kg - para melhor distribuição de carga - e caixa de di­
reção tipo “ serviço pesado’ ’ . O modelo F-19000, deri­
vado do FT-7000, possui chassi para aplicações mais 
severas e pode ser adquirido com a suspensão traseira 
dos tipos Tandem ou Balancim.O aperfeiçoamento 
técnico dos caminhões pesados da Ford, para 1981, 
exigiu também modificações voltadas para o conforto 
do motorista e dos passageiros. Entre essas inovações 
estão 0 quebra-vento, semelhante ao dos automóveis e 
com maior ângulo de abertura, para melhorar a venti­
lação da cabina; o novo banco, do tipo sofá-cama, que 
proporciona o conforto ideal para longas viagens, e a 
direção hidráulica (disponível nos modelos equipadoa 
com motor MWM), que elimina esforço em manobras 
e proporciona melhor dirigibilidade e maior seguran­
ça.

Chico Landi, 62 
anos dedicados 
ao automobilismo

Desde que começou a lidar com automóveis - 
aos 11 anos de idade, como aprendiz, numa ofícina 
mecânica em São Paulo -  Francisco Landi, o pionei­
ro “ Chico” das vitórias em pistas européias, não 
abandonou sua paixão pelas máquinas. Até hoje, 
com 73 anos, ele participa de corridas, geralmente 
atendendo a convites, mas declara que sua carreira 
encerrou-se “ oflcialmente” em 1974.

Na realidade, a maioria dos contatos que tem 
com automóveis, hoje, se dá em sua ofícina mecâni­
ca, em São Paulo, onde além de preparar carros para 
competição, fazer regulagens afínadíssimas e outros 
reparos, principalmente em carros importados, está 
sempre testando inventos e soluções técnicas, que 
lhe são apresentados inclusive pelas fábricas. E sua 
opinião, nesses casos, é extremamente respeitada.

Mas a base desse respeito profissional que lhe é 
dedicado consiste na experiência que acumulou no 
trato de automóveis, seja nas pistas -  que frequen­
tou assiduamente durante 40 anos -  ou na pesquisa 
de melhoramentos pára os carros em que competia. 
Chico Landi fez sua primeira corrida em 1934, na 
primeira prova ofícial disputada no Brasil, e já no 
ano seguinte, com um Fiat 525 SS -  um monstro 
com motor turbo-comprimido de seis cilindros, ca­
paz de fazer mais de 240 quilômetros por hora -  teve 
sua primeira vitória. Foi em Campinas, no “ Chapa- 
dâo” , onde -  ele conta -  corria-se sobre terra batida, 
e a poeira, além de obstruir a visibilidade, ainda 
depositava-se sobre os óculos.

A velocidade o empolgava cada vez mais. As 
corridas no Pais eram poucas, e ele, numa época em 
que 0 automobilismo no Brasil era apenas um lazer 
de jovens ricos, Chico Landi sentia-se um profíssio- 
nal, e por isso decidiu competir também na Argenti­
na e no Uruguai, onde o esporte era mais desenvolvi­
do.

Daí para a Europa foi um pulo. Landi já tinhu 
amigos entre os pilotos europeus que, anualmente, 
disputavam o Grande Prêmio da Gávea, no Rio de 
Janeiro, prova incluída no Campeonato Mundial de 
Grand-Prix, a Fórmula 1 da época. A convite de al­
guns, resolveu viajar para a Itália onde, para sua> 
surpresa, foi convidado para disputar uma prova em 
Bari, pilotando uma Maseratti. Pediu, a conselho de 
um amigo, dois milhões de liras para correr, mas não 
acreditava que lhe pagassem esta pequena fortuna. 
Pagaram. E o segvmdo lugar que obteve compensou 
o investimento da Maseratti, que há muito tempo 
não conseguia sequer chegar perto dos Alfa-Romeu, 
estrelas do campeonato europeu.

Durante os dez anos seguintes (isto aconteceu 
em 1947) ele passava oito meses por ano na Europa,

O esportivo 
Hatch S/R
é leve, ágil 
e robusto

L eve, ágil e robusto: assim é o Chevette espor­
tivo Hatch S/R cujasfcaracteristicas estilísti­
cas e mecânicas o diferenciam marcada- 

mente das demais versões do modelo Chevette.
A principal característica do Hatch S/R é o mo­

tor de 1,6 litro com carburador de duplo estágio pro­
gressivo, que lhe dá mais “ garra” nas arrancadas, 
maior velocidade, maiores recursos nas ultrapassa- 
gens e retomada de velocidade e melhor desempe­
nho na estrada, sem que haja maior consumo de 
combustível. Este é mantido nos mesmos níveis das 
demais versões do Chevette, em função da elastici­
dade do motor.

CARACTERÍSTICAS EXTERNAS 
Externamente, na parte traseira, o Hatch S/R 

vem equipado com um “ spoiler” em fibra de vidro, 
colocado na parte inferior da porta traseira e que se 
destina a melhorar a aderência do veículo ao solo e 
dar-lhe maior estabilidade. Nas extremidades late­
rais do “ spoiler”  estão decalcadas as inscrições “ 1.6” 
e “ Chevette S/R” , na cor vermelha.

O vidro traseiro, igual ao do Chevette Hatch, 
pode vir equipado opcionalmente com desembaça- 
dor elétrico. Os pára-choques dianteiro e traseiro são 
em lâmina de aço, na cor preto, com borracha prote­
tora em toda sua extensão.

A ponta do escapamento é de dupla saída.
A frente do Hatch S/R se diferencia pelo “ spoi­

ler”  aplicado no painel inferior, sob o p^a-choque, 
onde se destacam também os faróis de neblina que 
equipam a versão. Os faróis normais, a exemplo das 
demais versões do Chevette 81, são quadrados e assi-

Chico LànéU, ao» 73 anoa de idade, dá nome a prêmio de reportagem aobre automobilismo

onde conquistou duas vitórias importantes, diveiaos 
segundos e terceiros-lugares, e recebia pelo menos 2 
mil dólares por corrida extra-campeonato de que 
participava. Este dinheiro, diz Chico Landi, “ dava 
para me manter e até para trazer alguma coisa 
quando voltava ao Brasil” .

A volta definitiva ao Brasil deu-se em 1957, de­
pois de atingir, na Itália, o status de piloto ofícial da 
Ferrari. Chico já mantinha sua ofícina em São Pau­
lo, juntamente com um sócio, e o aumento de volu­
me de serviço -  inevitável consequência da fama ad­
quirida -  aconselhava a permanência no País.

Aqui, além de correr -  e ganhar provas impor­
tantes -  ele foi um dos grandes incentivadores da ra­
paziada da época. Dava conselhos, ensinava mace- 
tes, tanto de pilotagem quanto de preparação de car­
ros. Luís Carlos Pacce, o Moco, foi um dos que se be­
neficiaram de seus conhecimentos. Chico tinha uma 
“ escola não-ofícial” , que não cobrava matrícula nem 
anuidade, mas formava pilotos. E, com vários deles, 
Chico Landi participou de provas longas. Moco, por 
exemplo.

Quando se lembra desta fase, Chico Landi, que 
nunca guarda datas, e nem recorda o número de vi­

tórias que obteve, lembra a sua própria escola, a que 
lhe ensinou a correr: “ o gosto pela velocidade come­
çou bem cedo, quando em São Paulo eu via o trenzi- 
nho atravessar velozmente o meu bairro, Santanr 
afirma Landi. Então, entusiasmado pela velocida^  
e pelos mistérios mecânicos que a tomavam possí­
vel, comecei a trabalhar -  pagando para isto -  numa 
das raras oficinas que, na época (1917) cuidavam dos 
carros que trafegavam em São Paulo.

Pouco depois -  continua Chico Landi -  eu 
aprendia a dirigir, e, com carros de outras pessoas, 
desafiava motoristas dos carros de praça para “ pe­
gas”  na avenida Paulista. O dinheiro que ganhava 
nessas apostas era dividido com o dono do carro. 
Anos depois eu pude comprar um Bugatti, e foi aí 
que tudo começou” .

Hoje, Chico Landi é considerado uma espécie de 
símbolo, seja pelos pilotos da atualidade, pelos jor­
nalistas ou por qualquer geração de aficionados do 
automobilismo. Mas ele contesta o fato: diz que sím­
bolo é uma coisa muito fria, parada, e ele está longe 
disto. “ Minha vida está boa, meus reflexos em dia. 
E, de vez em quando, eu ainda topo umas corridas 
por ai” .

O esportivo Hatch preenche as expectativas de umagrande parte do mercado consumidor

métricos, permitindo maior concentração de faixos 
de luz e consequente aumento de luminosidade na 
oista, sem prejuízos do motorista que trafega em 
sentido contrário. Seus aros são na cor preta, acom­
panhando as grades dianteiras, que não sofreram al­
terações.

O Chevette Hatch S/R se destaca especialmente 
pela pintura, disponível em duas combmações de co­
res: prata diamantina metálica nos 3/4 superiores e 
preto na parte inferior; e preto formal com prata, nas 
mesmas proporções.

Essas cores estão separadas por faixas em de- 
gradê, sobre as quais está anlicada a indicação S/R, 
em letras grandes e contrasiantes, de ambos os la­
dos da carrocería.

O Hatch S/R vem equipado ainda com rodas es­
portivas, pneus radiais e espelho retrovisor externo 
também do lado direito.

CARAOrERlSnCAS INTERNAS
O interior do Hatch S/R traz diversas modifica­

ções em relação às demais versões do Chevette. O 
painel de instrumentos foi remodelado, passando a 
abrigar velocímetro, tacômetro e vacuômetro.

O console também é novo e equipado com reló­
gio elétrico a quartzo e indicadores de temperatura, 
nível de combustível e voltímetro.

Todos os instrumentos do carro têm fundo pre-

;o, com aplicação dos indicadores em cor vermelha 
fluorescente.

O volnte de direção e a cobertura da buzina se­
guem o estilo esportivo. Acrescenta-se ainda no 
Hatch S/R, nova e anatômica alavanca de câmbio.

Os bancos dianteiros individuais reclináveis, de 
encosto alto, são revestidos de vinil e tecido de pa­
drão xadrez preto e branco, extensivo também ao pai­
nel das portas.

O acabamento interior é todo em cor preta: vinil 
no teto e tapetes de nylon no assoalho, inclusive no 
compartimento de bagagens. As partes pintadas são 
também pretas: fosco quando a pintura externa for 
prata diamantina e brilhante com cor externa em 
preto normed.

O emblema S/R, com as letras em cor vermelha, 
está aplicado na lateral esquerda do painel de ins­
trumentos.

OPCIONAIS
O Hatch S/R pode, opcionalmente, dispor ainda 

dos seguintes equipamentos: banco traseiro rebatl- 
vel com encosto dividido, filtro de ar para regiões 
poeirentas, embreagem eletromagnética do ventila­
dor, rodas esportivas de alumínio, vidros ray-ban, 
cobertura escamoteável do compartimento de carga, 
temporizador do limpador e lavador elétrico do 
pára-brisa, aquecedor, desembaçador do vidro tra­
seiro e auxiliar a vácuo para freios.
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PONTO DE VISTA-

O econocrata, espécie 
hibrida resultante 
da mistura dos gens 
do economista com 

os da burociracia, porta­
dor de um instrumental 
linguístico de pujan- 
te poder de convencimen­
to, principalmente como 
arma para ridicularizar e 
debocbar os menos avi­
sados, compõe o fecba- 
dissimo clã doa enviados. 

Mauro Nunes Pereira 
analisa as quatro pala­
vras preferidas do clube: 
distribuição, redistribui- 
çáo, tecnologia e concen­
tração.

Numa linguagem  
chão. Mauro Pereira ex­
plica que em 1960 os 5% 
mais ricos da população 
economicamente ativa 
detinbam 27% da renda 
nacional; dezesseis anos 
depois, os 5 % mais ricos 
passaram a deter 39% da 
renda do Pais. “ Signifi­
ca que, neste curto espa­
ço de tempo, essa peque­
na parcela da população 
brasileira ficou 45% mais 
rica” . Mostra, ainda, 
que cada vez mais as 
intenções dos governan­
tes e tecnocratas se afas­
tam da realidade, depois 
de observar o distancia­
mento crescente entre os 
paises que sofrem do 
“ circulo  vicioso da 
pobreza”  e aqueles que 
gozam do “ circulo vicio­
so da riqueza” .

Destaca a marcante 
concentração industrial. 
Como exemplos apresen­
ta alguns dados que cbe- 
gam a ser inquietantes: 
no setor quimico, apenas 
três empresas detém 757o 
do total das vendas; na 
mineração as três gran­
des controlam 747o.

o  BRILHANTE DISCURSO QUE NÃO 
EXPLICA ABSOLUTAMENTE NADA

Mauro Nunes Pereira

A Polemização no Clã da Econocracia

T ema dos mais polêmicos, e, poi 
isso mesmo, recomendado como 
excelente tratamento terapêuti­

co, a opção entre crescer para depois dis­
tribuir ou realizar a distribuição segun­
do as fatias de crescimento, tem sido, 
principalmente a partir de 1970 (inicio 
de um período de plena expansão e cresa- 
mento da economia brasileira), prato 
dos mais apreciados pelos econocratas, 
espécime hibrica resultado da mistura 
dos gens do economista com os gens do 
burocrata, como diria o professor “ Apo­
calipse” .

Na verdade, o índice de polemiza­
ção vem crescendo vertiginosamente, na 
medida em que a sofisticação tecnológi­
ca, em nome do progresso (palavra, 
aliás, em desuso), procura introjetar nas 
comunidades menos desenvolvidas, pa­
drões “ convenientes”  de consumo. Len­
do alguns “ escritos”  e ouvindo alguns 
“ debates” , todos carregados de brilhan­
tes argumentos verbais e de excelentes 
raciocínios abstracionistas, t ode-se ob­
servar o impiedoso uso do econocratês (i- 
dioma em formação, através de “ conta­
tos imediatos de grau desconhecido” e 
de acesso restrito) na tentativa de de­
monstrar “ linhas de pensamento”  que 
leve o Brasil à integru o concerto das 
Nações ricas (assim denominadas) deste 
mundo.cada vez mais pobre.

Apesar de se tratar de um “ invento” 
recente, o instrumental linguístico utili­
zado pela econocracia é de rara flexibili­
dade e de pujante poder de convenci­
mento, principalmente quando usado 
como arma, para ridicularizar e debo­
char os menos avisados, ou seja, àqueles 
que não têm o privilégio de compor o fe- 
chadismo “ clã doe enviados” , (jontudo, 
este “ idioma” tem efeito apenas auto-

explicativo, servindo tão somente para 
“afrouxamento”  de tensões, frustrações 
e remorsos daqueles que o usam. E é 
pela tremenda difículdade de acesso ao 
“ clã” , que procuraremos aqui, traduzir 
numa linguagem “ chão” , - a partir de 
agora - e, numa percepção de quem está 
ao lado de fora do clube assistindo à fes­
ta, 0 que está acontecendo com o cresci­
mento le desenvolvimento de nosso pais, 
principalmente quando são usadas (e 
como são!) as palavras distribuição, re- 
distribuição, tecnologia e concentração.

Os Concentratistas e os Distributi- 
vistas

Poderiamos começar por conceituar 
e defínir as palavras em questão (distri­
buição, redistribuição, tecnologia e con­
centração). Mas, como elas viajarão co­
nosco daqui por diante, vamos fazer de 
forma diferente: os esclarecimentos e ex­
plicações sobre cada uma delas virão na 
medida em que forem surgindo. E, va­
mos tomar como ponto de partida, a in­
terpretação de duas opiniões sobre como 
distribuir a riqueza, que são claramente 
diferentes (não esquecer que se trata de 
um “ bolo”  para ser cortado em 120 mi­
lhões de fatias):

A) “ É impossível dividir o que não 
existe” , “primeiro, precisamos compor o 
bolo e deixar a distribuição das fatias 
para amanhã, ou, quem sabe, para 
depois-de-amanhã” , “ concentrar a ri­
queza nas mãos daqueles que sabem 
aplicá-la é a melhor forma de acelerar o 
crescimento do pais” , “ aumentar salá­
rios? Nunca! o aumento sa ld a i gera in­
flação e é consequentemente prejudicial 
ao pais - 0 pobre não sabe investir, e 
além disso é um péssimo consumidor” , 
“precisamos causar boa impressão “ ven­
dendo”  nossa imagem no exterior, prin­
cipalmente junto aos paises desenvolvi­
dos e de economia avançada” . Estas são

frases e afirmações típicas dos ferrenhos 
defensores da concentração (da renda, 
do poder político, da decisão, do plane­
jamento, etc...). E a denominada corren­
te concentratista.

B) “ Estamos passando por um pro­
cesso em que o pobre fíca cada vez mais 
pobre, e o rico cada vez mais rico” , “ a 
concentração da renda é um dos princi­
pais estigmas da economia brasileira” , 
“ o modelo adotado incentiva o uso de 
capital e desestimula o emprego da mão 
de obra” , “ o defícit do balanço de paga­
mentos e a inflação como fatores impe­
ditivos à uma redistribuição de renda é 
um falacioso argumento utilizado por 
economistas ortodoxos” , “ a concentra­
ção impede a formação de um mercado 
interno, e o modelo volta-se jiara fora” . 
São frases e afírmações típicas dos que 
defendem a posição de que a distribui­
ção pode ser realizada segundo as fatias 
de crescimento da economia. O “ campo 
de visão”  dessa corrente, que costumam 
chamar de distributivista ou redistribu- 
tivista, não se limita apenas a geração 
de riquezas do ponto de vista puramente 
econômico, ou seja, a produção de bens e 
serviços - existe uma preocupação domi­
nante em termos de equidade, isto é, um 
desenvolvimento social decorrente de 
uma justa distribuição da riqueza e da 
renda. Alguns dados e afírmações encon­
trada em publicações recentes, represen­
tam 0 melhor testemunho do “ efícaz” 
desempenho da corrente concentratista, 
bem como indicam o seu forte poder de 
influência ns decisões governamentais, 
principalmente na conformação da polí­
tica econômica do pais:

• em 1960 os 5% mais ricos da po­
pulação economicamente ativa deti­
nham 27% da renda nacional: dezesseis 
anos depois, ou seja, em 1976 os 5% mais 
ricos passaram a deter 39% da renda na­

cional. Signifíca que, neste curto espaço 
de tempo, essa pequena parcela da po­
pulação brasileira ficou 45% mais rica;

• em 1960 os 50% mais pobres deti­
nham 17% da renda nacional, e dezes­
seis anos depois passaram a deter ape­
nas 11% da renda nacional - ou seja fica­
ram quase 40% mais pobres;

• nesses últimos dezesseis anos, o 
salário minimo real médio diminuiu em 
cerca de 20%, enquanto o “ produto real 
médio diminuiu em cerca de 20%, en­
quanto 0 “ produto real per capita”  cres­
ceu em mais de 150%. Por outro lado, de 
um total de 35 milhões de pessoas ocu- 
padas  em 1976,  cerca de 70% 
encontravam-se na faixa dos que ganha­
vam até dois salários mínimos por mês 
(Cr$ 1.536,00) e desse grupo 20% ganha­
va menos de Cr$ 384,00 por mês, além de 
existir úm total de mais de 4,7 milhões 
de pessoas em idade de trabalhar e sem 
rendimento algum. E ainda, observem 
bem, tomado o periodo de 1972 até 1977, 
houve um “ nitido crescimento do grupo 
situado ente um e dois salários mínimos, 
que passou a representar 30% do total 
contra 24,2%, em .1972” ;

• no plano do sistema empresarial, 
particularmente na indústria, o grau de 
concentração é também marcante. E esta 
posição é ainda mais grave, quando ob­
servamos que essa dominância tende a 
convergir para os setores estratégicos da 
economia. Como exemplos apresenta­
mos a seguir algims dados que chegam a 
ser inquietantes: “ no setor Químico, 
apenas três empresas detém 75% do to­
tal das vendas das vinte maiores empre­
sas (e a maior empresa concentra 69% 
deste total); na Mineração, as três maio­
res controlam 74% das vendas das vinte 
maiores. Apresentam-se ainda dentro 
deste quadro, os setores de Aytomóve|(ã, 
Siderurgia, Eletricoeletrônico. Serviços

de Transportes, -Plásticos e Borrachas, 
Material de Elscritório, e Bebidas e Fu­
mo, onde as três maiores empresas de 
cada setor detém de 51% a 61% do total 
das vendas das vinte maiores;

• por outro lado, em termos da pro­
priedade do aparelho produtivo do país, 
- a situação constratada inspira .atencio­
sos cuidados por parte das autoridades 
responsáveis pela elaboração da política 
econômica, os quais são estratégicos 
para o desenvolvimento brasileiro, - há 
um claro predomínio da empresa estran­
geira. Tomado como elemento indicador 
dessa dominância e Patrimônio Liquido, 
08 seguintes setores estão sob controle de 
empresas alienígenas: Material de 
Transporte (68% do patrimônio liquido 
do setor é de propriedade de empresas 
estrangeiras). Material Elétrico e de Co- 
muaicações (72,5%), Mecânica (53,8%), 
Produtos Faimacêuticos e Veterinários 
(81,2%), Fumo (99,6%), Borracha 
(64,0%).

A realidade dos Números e o Confli­
to do Tecnocrata

S e algum dia, alguém corajosa­
mente se lançar á aventura de 
escrever um livro sobre a contri­

buição da tecnocracia ao desenvolvi­
mento brasileiro, vai inevitavelmente se 
deparar com uma séria difículdade, qual 
seja a de captar o verdadeiro sentimento 
sócio-polltico do tecnocrata. A difículda­
de estará contida no fato de que ele vive 
em um emaranhado de fórmulas, muitas 
das quais se n^am entre si - de modelos, 
tão complexos quanto inaplicáveís ao 
“ mundo real” , qualquer que seja a es­
trutura, regime ou época - e, números 
que se tornam terrivelmente enganosos 
após 1 sofisticadas .̂ elaborações das técnicas 
estatísticas.

Enquanto os números apresentados 
no Item “ II” mostram como a realidade 
se distancia cada vez mais das intenções 
dos governantes e tecnocratas, as pala­
vras são usadas de forma brilhantes e lo- 
quaz com objetivo - ás vezes intencional 
e às vezes inconsciente de “ esconder”  os 
verdadeiros pensamentos e sentimentos 
dos que manipulam os instrumentos de 
política do governo. Nós, que vivemos o 
“ doce mundo” da tecnocracia, somos 
testemunhas de dúvidas e controvérsias 
que nos empuxam para o campo de viti­
mas do próprio ferramental utilizado. E 
isto se aplica ao conflito das duas corren­
tes, na opção do modelo econômico mais 
apropriado a ser adotado pelo país.

Os defensores da distribuição ou re­
partição “ a posterior”  argumentam que 
é impossível dividir o que não existe, en­
quanto 08 distributivistas apresentam 
todo um elenco de riscos em tomo do que 
chamam de “ modelo concentrador” . 
Como, os princípios em que se embasam 
os concentratistas e os distributivistas 
são claramente antagônicos em toda a 
sua extensão, é extremamente difícil se­
não impossível, manter as discussões 
restritas ao plano econômico - e, é inevi­
tável o resvalamento para os aspectos 
mais contudentes dps planos sócio- 
polltico e ideológicos.

“ Na verdade, a questáo da distri­
buição da renda não é um problema téc­
nico, dependente unicamente da imagi­
nação de tecnocratas ou mesmo de can­
didatos presidenciais bem intenciona­
dos” . Trata-se de um reconhecimento de 
prioridade para uma decisão a nível po­
lítico.

Na verdade, o que se observa é que 
a excitação da tecnologia moderna (sem 
uma cleira conceituação do que seja 
“ moderno” ) conduz a uma aparente ir­
resistível tendência concentratista. E 
isto vem ocorrendo, quer seja em termos 
de nação, quer seja em termos de organi­
zações empresariais.

No piano das Nações, constata-se 
um distanciamento crescente entre os 
paises que sofrem do “ circulo vicioso da 
pobreza”  e aqueles que gozam do “ circu­
lo vicioso da riqueza” . Os primeiros, de­
nominados, “ ctetricos” , centralizadores 
de riquezas e decisões, tendem para a 
conquista de hegemonias continentais, 
enquanto os últimos, “ periféricos” , ca­
racterizado por profundas dependên­
cias, se mantém como alimentadores de 
um processo cada vez mais concentra­
dor.

Os fermentos políticos e tecnológi­
cos que compõem as relações entre paí­
ses nos dias de hoje, constituem a de­
monstração mais clara da era de gigan­
tismo absorvente em que vivemos. Al 
está o exemplo já institucionalizado da 
associação de paises fortes da comunida­
de econômica européia, que objetiva a 
abertura e conquista de mercados sem­
pre maiores, para serem atendidos prefe- 
rentemente por organizações também 
cada vez maiores. Al estão os exemplos 
de estatização (grande conglomerados), 
tanto em paises ditos socialistas, como 
em paises capitalistas. Al estão as multi­
nacionais e cartéis (ver Item II). E, aí es­
tão também^os econocratas - técnicos em 
eficiência - defendendo ferrenhamente 
essa propensão ao gigantismo, em nome 
do “progresso”  e escudados pelo mito 
das economias de escala. E, sobre isto, a 
apologia' que se faz às economias de es­
cala, comentaremos no próximo “ escri­
to” .

Mauro Nunes Pereira 
é professor da UFPb e 

diretor do NAI-Pb
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TELEVISÃO

GRETA GARBO NA TV
-  Nunca tiveram aqui al­

guém como eu. Mas acho que pre­
ciso aprender logo a representar, 
antes que se cansem de mim.

O fínal desta frase, escrita 
por Greta Garbo em carta a seus 
pais, em 1926, nunca chegou a se 
concretizar. O mundo nâo se can­
sou deste insuperável e enigmáti­
co mito do cinema. Quando Gar­
bo a escreveu tinha 21 anos de 
idade e, recém-chegada aos Esta­
dos Unidos, realizara lá apenas 
dois filmes, nâo podendo imagi­
nar o que representaria para a 
história do cinema, como uma de 
suas maiores legendas. Garbo é, 
ao lado de pouquíssimos outros 
(Valentino, Marilyn Monroe, Ja­
mes Dean), um dos maiores 
exemplos do poder de encanta­
mento dos filmes sobre as pes­
soas, da magia e do fascínio que 
fluem da tela para a sala escura 
do cinema.

A maior parte dos filmes es­
trelados por Greta Garbo é forma­
da por clássicos do cinema, Mui­
tos, não por suas qualidades, mas 
simplesmente por ter sua majes­
tosa presença dominando o que ia 
pela tela. Este não é o caso de Ni- 
notchka, o filme preferido da 
atriz sueca, a primeira comédia 
da carreira de Garbo, dirigida por 
um mestre do gênero: o alemão, 
Ernst Lubitsch. Ninotchka é o 
cartaz do Cinema Especial, que a 
Rede Globo apresenta hoje, às 
22h30m.

Em 1930, Anna Cristina, o 
primeiro filme falado estrela-, 
do por Greta Garbo foi lançado 
nos Estados Unidos com o slogan 
“ Garbo Talks!” ’ (“ Garbo Fa­
la!” ). Nove anos depois, a Metro- 
Goldwyn-Mayer (empresa que 
teve a atriz sob contrato durante 
toda sua carreira cinematográfica 
nos Estados Unidos) lançava Ni­
notchka com a frase “ Garbo 
Laughs!” (“ Garbo Ri!” ) dominan­
do a campanha publicitária. Se

Garbo há havia sorrido em Rai­
nha Cristina, nunca, de fato, dera 
na tela as gostosas gargalhadas 
permitidas pelo alegre e engenho­
so roteiro escrito por Charles 
Brackett, Walter Reisch, e, o fu­
turo grande cineasta, Billy Wil- 
der.

A história de Ninotchka co­
meça com a idq a Paris de três 
funcionários do Governo Soviéti­
co - Iranoff, Buljanoff e Kopalski; 
interpretados por Sig Rumann, Fe- 
lix Bressart e Alexander Granach 
- que devem vender um lote de 
jóias para, com o dinheiro, com­
prarem máquinas para colheita 
agrícola. Mas a Grande Duquesa 
Swana (Ina Claire), proprietária 
anterior das jóias, tem uma ação 
na justiça parisiense proibindo a 
venda das mesmas. O namorado 
da Duquesa, o playboy Leon 
(Melvyn Douglas), toma conta 
deste assunto legal, ao mesmo 
tempo em que leva os três cama­
radas a conhecerem a vida notur­
na de Paris. Sabendo dos proble­
mas enfrentados pelos três, o Co­
missário Razinin (Bela Lugosi) 
envia a agente Nino t chka  
para resolver a questão das jóias. 
Em Paris, Ninotchka encontra 
seus companheiros aproveitando 
as delicias da cidade. Os três so­
viéticos pedem a Leon que os aju­
de e este passa a se avistar fre­
quentemente com Ninotchka. De 
repente, Ninotchka e Leon se en­
contram mutuamente apaixona­
dos e tendo ainda a resolver o 
problema das jóias e enfrentar 
uma provável separação.

Ninotchka foi considerada 
pela critica e pelo público como a 
melhor comédia de 1939, um ex­
traordinário ano para a indústria 
cinematográfica americana, com 
grandes filmes sendo lançados (E  
0 Vento Levou, O Mágico de Oz,

No Tempo das Diligências, O 
Morro dos Ventos Uivantes e 
muitos outros). Uma das várias 
razões deste êxito foi a mão leve 
do diretor Ernst Lubitsch, o ho­
mem cujo toque de mestre (o Lu­
bitsch’s touch) influenciou toda a 
história da comédia sofisticada 
no cinema. Seu gênio brilhante 
criou esta forma cinematográfica 
que teria como padrões a beleza 
visual, aguda inteligência nos 
diálogos e situações, além de ser 
picante sem nunca se tornar vul­
gar. Estas características, Lu- 
bistsch imprimiu a vários filmes, 
como Uma Hora Contigo, Sócios- 
no Amor, A Viúva Alegre, A Oita­
va Esposa do Barba Azul e A Loja 
da Esquina. Numa carreira de 
tantos sucessos - segundo os críti­
cos, nunca a comédia teve um 
cultor tão inspirado -, Ninotchka 
tem um lugar especial, pois Lu­
bitsch o considerava seu melhor 
filme. Assim, é possível imaginar 
a grande afinidade que unia o di­
retor e sua atriz protagonista nes­
te que seria o trabalho mais que­
rido de ambos. Garbo declararia 
mais tarde ter sido Lubitsch “ o ú- 
nico grande cineasta com quem 
trabalhei no cinema americano” .

Tudo isso e mais a presença 
de um excelente elenco de apoio - 
liderado pelo inimitável Melvyn 
Douglas - e uma equipe técnica 
onde se destacava o fotógrafo 
William Daniels, um especialista 
em Greta Garbo, diretor de foto­
grafia de 21 dos 27 filmes da atriz 
sueca nos Estados Unidos, fize­
ram de Ninotchka um sucesso. O 
que pode ser medido pela critica 
assinada por Frank S. Nugent - o 
futuro roteirista de D ^ ois  do 
Vendaval e Rastros de ódio - no 
New York Times: “A Ninotchka 
de Garbo é uma das mais brilhan­
tes comédias do ano, um alegre, 
impertinente e malicioso filme 
que nunca perde a classe. A aus­
tera primeira dama dos filmes

A beleza de
& e t a
Garbo
faz parte da 
história 
do cinema

-í t'*

dramáticos interpreta esta comé­
dia com a segurança deum Buster 
Keaton. Chega a ser monótona 
esta perfeição nas interpretações 
de Greta Garbo. Quase desejamos 
que um dia ela faça uma cena 
ruim, para que o critico tenha a 
oportunidade de demonstrar que 
não é membro de um fã clube. 
Maa ela permanece infalível. 
Ganjo é sempre exatamente o que 
a situação exige, tão boa quanto o 
script e o diretor permitem que ela 
seja” .

Ninotchka foi candidato a 
quatro Oscars da Academia (a- 
triz, filme, história original e ro­
teiro) e permanece, ao lado de A 
Dama das Camélias, como o filme 
mais visto pelo público que fre­
quentemente assiste, no mundo 
inteiro, às retrospectivas dos 
longa-metragens de Greta Garbo. 
Ninotchka foi também o último 
de uma série de êxitos extraordi­
nários da atriz. Somente no cine­
ma falado, a partir de 30, ela fora 
protagonista de Anna Cristina, 
Mata Hari, Grande Hotel, Rai­
nha Cristina, Anna Karenina e A 
Dama das Camélias, todos veícu­
los para sua posição de maior es­
trela do cinema mundial. Após

seu trabalho com Lubitsch, Gar­
bo seria descoberta como a atriz 
que fazia comédia com a mesma 
facilidade que o drama. Garbo 
podia rir e fazer rir, e seu próximo 
filme, realizado em 1941, seria 
uma comédia. E um fracasso. 
Duas Vezes Meu (Two-Faced 
Woman), dirigido por George Cu- 
kor, foi arrasado pela critica e 
desprezado pelo público, que não 
se permitia ver Greta (íarbo re­
presentando uma mulher sofisti­
cada que se faz passar por sua ir­
mã gêmea para testar a fidelidade 
do marido - mais uma vez, Mel­
vyn Douglas. A MGM, que ame­
ricanizara bastante o personagem 
de Garbo neste filme, decidiu es­
perar então o final da II Guerra 
para produzir outro filme com sua 
maior estrela. Mas para Gretb.- 
Garbo, aos 36 anos, chegara a 
hora de parar, de nunca mais pi­
sar num set de filmagem, de levar 
uma vida particular reclusa e 
misteriosa como a maior parte de 
seus personagens. O “ I Want to 
Be Alone”  (“ Eu quero ficar só” ) 
dito pela bailarina Grusinkaya 
em Grande Hotel se tansformava 
agora no lema da vida da genial 
atriz que a interpretara.

SHOW

LUIS MELODIA
Entre Bob Marley e o Largo do Estácio

Luís Melodia virá a João Pessoa pela primeira vez na próxima, 
quinta-feira, para apresentar, ás 21h30m, no Teatro Santa Roza, o show 
Nós, acompanhado de sua nova banda, numa realização da Solares Pro­
duções Artísticas, do Rio de Janeiro, Melodia é um dos autores musicais 
mais talentosos do pais, o que demonstrou em músicas como Pérola N e­
gra, Ébano e Juventude Transviada (a primeira e a última com interpre­
tações antológicas de Gal Costa).

A 7 de janeiro de 1951 nascia Luis 
Melodia, sob o signo de Capricórnio, en­
tre o Morro de São Carlos e o Lago do 
Estácio - e ouvindo samba, Elvis Pres- 
ley, Louis Amstrong, Roberto Carlos e 
Bob Marley adolesceu, mandando os 
primeiros acordes numa viola empresta­
da pelo pai, Oswaldo Melodia, respeita­
do instrumentista das rodas de samba 
do morro.

Quando o poeta Wally Solomão dis­
se que “ no canto de Luis Melodia há 
uma pantera prestes a saltar” acertou 
em cheio quanto aos dotes canoros- 
musicais do compositor do Estácio. Seu 
canto traz a garra da fera, o salto-blues 
de uma pantera através da noite. E im­
pulsionada pelo próprio Wally, Gal Cos­
ta apresentou-se como a primeira intér­
prete a gravar Melodia. Gravava num 
de seus discos Pérola Negra justamente 
a canção que incentivou aquele jovem 
compositor a gravar o primeiro disco. 
Mas, mesmo com Gal emplacando a sua 
Pérola Negra, com o primeiro LP (do 
mesmo nome), gravado em 73, Melodia 
não aconteceu em termos de vendagens 
o que acabou jogando-o num breve es­
quecimento por parte da crítica e públi­
co. Mas apenas três anos depois retor­
nava defendendo Ébano, música que 
inscreveu no Festival Abertura, da Glo­
bo, que aliás o levou a uma alta bronca 
de festivais como declarou recentemen­
te: “ Acho que o critério competitivo 
dado não está com nada, pois emperra a 
renovação para os novissimos composi­
tores que surgem. Isso eu observei no 
Abertura, porque a música que inscreví 
foi a que teve o maior número de pontos 
e nem foi classificada” .

Mas 0 “ boicote”  nâo o intimidou. 
Cblocou nas paradas daquele mesmo ano 
Juventude Transviada, que saiu num 
compacto pré-LP Maravilhas Contem­
porâneas que mantinha a mesma ten­
dência do primeiro trabalho: a varieda­
de de ritmos. E praticamente após o 
lançamento de suas Maravilhas..., Me­
lodia desapareceu.

Voou para a ilha de Itaparica, na 
Bahia, onde ficou quase um ano com­
pondo aquelas que seriam as músicas do 
LP Mico de Circo, lançado no ano passa­
do com o maior sururu das Sete Portas 
de Salvador, meio a farta distribuição de 
caruru e cachaça com Melô montado 
num jegue passeando no meio da massa 
enquanto alto-falantes dinamitavam o 
recheio do disco.

As coisas pareciam mais claras. O 
tempo em que ficou itaparicando rendeu 
frutos quanto a definição de seu traba­
lho dali pra diante.

De lá veio pro Rio e pousou na Gá­
vea, de onde partiu para um giro nacio­
nal com o Mico debaixo do braço - shows 
nos quais já incluia a sua mirabolante 
versão para Negro Gato de Getulio Cor­
tes. E o sucesso dessa recriação foi tanto 
que Melodia não pensou duas vezes em 
gravá-la no seu próximo disco. E o LP já 
está aí nas bocas.

Após um compacto com o mesmo 
Negro Gato e Passarinho Viu, ele já está 
ai com seu primeiro LP para a Warner, 
produzido por Sérgio Mello (o mesmo de 
Mico de Circo). Para gravá-lo Melo reu­
niu alguns dos melhores músicos do 
pais, como Perinho Santana, Rubão Sa-

bino, Luis Carlos, Djalma Corrêa, Mau­
ro Senise, Serginho Trombone, Ardan, 
Márcio Montarroyos, Lincoln Olivetti, 
Nivaldo Omellas e muitos outros.

E o resultado foi surpreendente: 
mambos, rocks, blues, sambas e tudo o 
mais que incluiu o balanço-malandro de 
Melodia. Além das próprias músicas e 
das regravações de Negro Gato e Segre­
do (já gravada por Wanderleia em 74), 
Melo divide uma com Ricardo Augusto 
(Mistérios das Raças) e duas com Papa 
Kid (Psicomania e Ilha de Cuba). Sobre 
o disco, 0 próprio abre o verbo: “ É um 
trabalho completamente diferente do 
Mico de Circo e dos outros que já fiz. É 
um disco que eu gravei muito free. Por­
que logo que sai da Som Livre e fui para 
a Warner, queriam que eu gravasse logo 
um discò. Então topei entrar direto no 
estúdio, sabendo que eu era uma pessoa 
que tem uma capacidade, um talento.

É um trabalho que decorre de tudo 
isso que está acontecendo, tem uma lin­
guagem bem atual, apesar de ter poucas 
músicas novas. O que eu observo ^gora é 
que estou distribuindo melhor as^coisas 
com relação à minha linguagem. Ele (o 
disco) aconteceu naturalmente, stem ser 
uma coisa banal, tem um sentido. Como 
já disse, o disco tem poucas músicas no­
vas. Com exceção de Mistérios das Ra­
ças, que eu compus especialmente para 
o disco, as outras músicas eu fiz há mui­
to tempo, como Feras que Virão (interdi­
tada desde o Pérola Negra), que por in­
crível que pareça tem tudo a ver com o 
clima de violência de hoje. E uma outra, 
que eu queria falar, é Passarinho Viu 
que inscrevi no Festival da Tupi e que 
nâo entrou porque eu queria que a mi­
nha mulher, Jane, cantasse, o que eles 
não aceitaram, pois queriam era o Luis 
Melodia.

E quando na verdade eu achava que 
a Jane cantando ia ser a coisa mais bela. 
Tanto é que fiz questão de gravá-la com 
ela.

É isso! O disco está ai...
O bom agora é ouvi-lo. Melodia: balanço-malandro
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Contra-ataque

Um domingo 

de decisão

Dois jogos hoje, impor­
tantíssimos para o destino 
de Botafogo e Treze. O Su­
pervisor José Santos garan­
tiu que classifica o Galo. O 
Botafogo promete partir 
para cima do Nacional a 
todo vapor e, se houver 
oportunidade de gols. pode 
até pintar uma goleada, 
pois, como dizem os ho­
mens: chega de tanto sufo­
co! Então, como se observa, 
a rodada na área da Grande 
João Pessoa, será marcada 
por muita motivação, exa­
tamente porque somente a 
vitória interessa aos dois 
clubes.

Em Cabedelo, um jogo 
que apresenta opções para o 
torcedor do Botafogo, que 
hoje, mais do que nunca, 
deve prestigiar o time. Nâo 
é nadia mal curtir a manhã 
de sol na maravilhosa praia 
da cidade portuária, secar o 
suor com a frescura da cer­
veja geladinha; ficar naque­
la de curtir as boas mulhe­
res de pele aueimada, cor­
pos ondulados e depois, 
prestigiar a equim no esta- 
dihho que fica nem perto 
daquele mar aconchegante.

Particularmente, man­
do 0 recado para os boas 
praças de Cabedelo, pois, se 
é uma opção, vou curtir 
toda a beleza: mar, sol, mu­
lher, cerveja e futebol, nes­
te bom domingo. Quero ver 
como é que o Bottdogo vai 
sair dessa situação irritante. 
Portanto, repito: a torcida 
tricolor precisa dar todo 
apoio ao clube e superlotar o 
campo do tubarão.

No estádio Leonardo 
da Silveira (Graça), onde 
rerá disputado outro grande 
jogo: Santos e Treze, é preci­
so Que a torcida trezeana se 
desloque de Campina para 
dar 0 seu apoio a equipe, 
num momento em que sua 
colaboração servirá como 
uma injeção de estímulo 
para um time que está atra­
vessando momentos dificeís 
no Campeonato Paraibano.

No terceiro jogo, em 
Guarabira, o torcedor do 
Brejo poderá assistir um 
grande encontro, pois, tanto 
0 Nacional como o time 
guarabirense vem de derro­
tas e vão lutar pela reabili­
tação. E um jogo mais para 
cumprimento da tabela, 
embora se considere que os 
patoenses estão lutando 
com 0 Santa Cruz pela se- 

nda vaga da chave D. 
as 0 Santa está aí com 

sete pontos ganhos e não vai 
querer abrir mão dessa 
grande oportunidade.

A música do camê “ Bo- 
lão Rubro” , do Auto Espor­
te, de autoria de João Ca­
murça e Roberto Machado, 
vem alcançando grande su­
cesso, sobretudo que foi gra­
vada pelo Grupo Musical 
“ Os Tuaregs” , numa forma 
de prestigiar a moçada pa­
raibana. Consultando o 
mercado de pemambuco, 
eles economizaram muito, 
gravando com o tradicional 
conjunto musical pessoense.

0  presidente João Ma- 
Iheiros e seus demais asses­
sores estão ultimando os 
preparativos para festa de 
lançamento ao camê, que 
acontecerá neste dia 31 de 
outubro, bem como a feijoa­
da que será oferecida aos ex- 
presidentes do clube, no In­
ternacional de Cmz das Ar­
mas.

Embora se considere o 
fracasso do carnê do boti­
nha, que tantas decepçõM 
causou ao povo paraibano, 
João Máximo está confiante 
e disse qye acredita no êxito 
da promoção, principal­
mente que o trabalho está 
sendo organizado por ho­
mens sérios, cujo objetivo é 
lutar pelo engradecimento 
do Auto.

Acho muito válido o 
seu pensamento e digo que o

Eovo paraibano deve cola- 
orar com a grande investi­
da do Auto. Aliás, ele tam­

bém merece. É aí onde o 
govo deve ajudar o seu clu-

Tarciaio Neves

DECISÃO EM CABEDELO
Botafogo 
ameaçado 
pelo Naça
Cabedelo vive hoje, um clima de expec­

tativa, não só pela presença maciça das mu­
lheres que vêm de outras cidades para curtir 
o mar e o sol de verão, mas pelo jogo decisivo 

ue será disputado esta tarde, no estádio 
ancisco Figueiredo de Lima, entre Nacio­

nal e Botafogo, onde somente a vitória inte­
ressa ao time da capital, ameaçado de fícar 
forá das disputas do quadrangular deci­
sivo do segundo turno do Campeonato.

Ameaçado de perto pelo Treze, que tam­
bém luta pela segunda vaga, no mesmo 
po do Botafogo, o time comandado por Wal­
ter Luiz entrará em campo para decidir o 
jogo logo no primeiro tempo, pois, até mesmo 
o empate poderá alijá-lo da fase seguinte do 
certame. Ao contrário dos jogos anteriores, o 
tricolor contará hoje, com sua força máxima, 
pois vários titulares retomam a equipe.

O Nacional, por sua vez, através do pre­
sidente Luiz Gonzaga, diz que vai jogar para 
desclassificar o Botafogo. Neste jogo, com 
certeza será registrado novo recorde de ren­
da. José Frazão é o juiz central, auxiliado por 
Jordão Moreira e Everaldo Amorim.

Equipes:

,4- ‘w

ví

Botaf^o 
João Carlos, Deca e Fra

Hélio, Gerailton, 
raga; Pedrinho, Danilo 

e Magno; Jangada, Dão e Porto.
Nacional - Reginaldo, Lúcio, Edir, Cláu­

dio e Edimilson; Roberto, Caio e RamoEfj Jar- 
bas, Didido e Gilberto.

Time joga completo
No jogo de hoje, contra o Nacional de Cabedelo, o 

Botafogo terá o apoio maciço de sua torcida, que pro­
mete comparecer ao Estádio Francisco Figueiredo de 
Lima, a fim de incentivar sua equipe a conseguir um 
resultado positivo, que significará praticamente a 
classificação para o quadran^lar decisivo do segundo 
turno do Campeonato Paraibano.

Os treinamentos do time botafoguense foram con­
cluídos ontem, com uma recreação, na Maravilha do 
Contorno, e os jogadores relacionados pelo treinador 
Walter Luiz estão concentrados desde às 20 horas.

Não existem mais dúvidas quanto a escalação da 
equipe, que foi definida por Walter Luiz após o coleti­
vo de sexta-feira com Hélio, Gerailton, João Carlos, 
Deca e Fraga; Pedro Portugal, Magno e Danilo Mene­
ses; Jangada, Dão e William.

- Vamos garantir a nossa classificação em Cabe­
delo - disse o diretor Kléber Bonates - e a presença da 
torcida será de grande importância, pois os jogadores 
se sentirão mais tranquilos.

Zé Lima alerta atletas
Realizando uma campanha excelente no segundo tumo do 

Cammonato Paraibano, sendo inclusive o primeiro tinie a rarantir 
sua classificação para o quadrangular decisivo, o objetivo do Auto, 
arara, é lutar para conquistar o segundo turno, a fim de decidir com 
o wtafogo o título de campeão 80, conquistado há 22 anos pelo time 
alvi-rubro.

Aproveitando a folga na tabela, pois, somente voltará a intervir 
no certame estadual, quarta-feira, contra o Santa Cruz, no jogo que 
apenas servirá para os automobilistas cumprirem a tabela, o técni­
co Zé lima disse que já foi iniciado um trabalho de conscientização 
com os jogadores, a nm de que eles possam render o mesmo futebol 
no quadrangular.
com os jogadores, a nm de que eles possam render o mesmo futel

Zé Lima admitiu que a equipe está conseguindo um bom entro- 
samento, principalmente pelo empenho doe atletas nos treinamen­
tos, mas acentuou que o torneio será uma competição difícil para o 
Auto. Mesmo assim, garantiu que vai entrar no quadranralar para 
levantar o tumo, “ porque, esse é o sonho de todos nós’ ’, lembrou o 
treinador.

Credu lidera certame
0  Campeonato dos Gráficos marca hoje, pela manhã

no campo da Escola Técnica, mais uma roaada dupla, e_ envolverá
as seguintes equipes: na preliminar jogam Credu - Santa Marta, en­
quanto que os times J e D de A Umão fazem a partida principal. A 
Credu lidera o certame com dois pontos ganhos.

O jogo principal promete ser dos mais disputados, sobretudo 
pela rivalidade entre ambas as rauipes. Na última partida realiza­
da, aconteceu empate de 1 a 1. 0  time J espera fazer uma melhor 
campanha este ano, já que decepcionou no campeonato do ano pas­
sado.

A duas equipes já estão defmidas para o clássico e deverão jo­
gar com a seguinte constituição: A Umão-J - Eduardo, Sebastião, 
W ellin^n, Rosalvo e Carlos Vieira, Wemeck, Lenini e Varela, Lú- 
çío, Bntp e César; A União-D - Milton (Chicão), Tonho da Lua, 
Paulinho I, Zé Maria e Pirrito; Nido, Josemar e Anselmo; Paulinho 
n. Beto e Zé Carlos.

Gerailton» Deca e Magno são atrações do tricolor, hoje à tarde, em Cabedelo,contra o Naça

TREZE BRIGA
PORSUA VAGA

Treze ainda na luta pela vaga

Guarabira tem 
jogo difícil 
com Nacional

Guarabira (Sucursal) - Guarabira 
e Nacional jogam hoje à tarde no está­
dio Sílvio Porto, em partida decisiva 
para o Naça uma vez que ainda aspira 
uma vaga para disputar o quadrangu­
lar Que vai apontar o campeão do se­
gundo tumo. Jair Pereira será o juiz 
central, sendo auxiliado nas laterais 
por Antônio Toscano e José Morais.

O Guarabira está na terceira posi­
ção do gnipo D com quatro pontos ga­
nhos e ainda terá pela frente o Campi- 
nense, no Amigão, podendo chegar aos 
oito pontos. O time alvi-azulino vem 
de um resultado negativo, diante do 
Auto Esporte e tentará reabilitar-se 
em cima dos patoenses.

O Nacional está em melhor situa­
ção, pois apesar de estar na quarta po­
sição, poderá chegar aos 9 pontos. O 
treinador Virgílio Trindade garante 
que a equipe está motivada e que todos 
os jogadores já esqueceram o resultado 
negativo de quarta-feira passada e, é 
pensamento de todos partir para a 
reabilitação no jogo hoje à tarde.

EQUIPES -  Guarabira - Lula, Zé 
Preto, Guri, Lilito e Adilson, Sando- 
val, Da Silva e Gil Silva, Gilson, Mima 
e FVança.

Nacional - Aurílio, Pedro Leitão, 
Teomar, Didi e Nei, Silva, Messias e 
Clóvis, Milton, Pedrinho e Catê.

Campinense 
joga com o 
Santa Cruz

Campina Grande (Sucursal) - 
Aproveitando a folga da tabela, o 
Campinense joga amistosamente, hoje 
à tarde, no Plínio Lemos, contra o San­
ta Cruz de Santa Rita. A idéia inicial 
dos dirigentes era realizar uma partida 
com uma equipe de outro Estado. Com 
os campeonatos regionais estão em ple­
no andamento, o rubro-negro resolveu 
convidar o tricolor canavieiro que 
prontamente aceitou o convite.

O treinador Zezinho Ibiapino rea­
lizou na manhã de ontem, um treino 
recreativo, quando definiu a equipe 
rubro-negra para o amistoso desta tar­
de. As dúvidas do técnic» C!!artola so­
mente foram tiradas, após a revisão 
médica e, o time para o jogo com o 
Santa Cruz será o mesmo que empatou 
com 0 Botafogo, no último domingo. O 
Campinense somente voltará a jogar 
pelo Campeonato Paraibano no ptrai- 
mo domingo, contra o Guarabira, no 
estádio Amigão.

O Treze enfrenta o Santos, hoje à 
tarde, no estádio Leonardo da Silveira, 
numa partida em que somente a vitó­
ria interessa ao time alvi-negro de 
Campina Grande, sobretudo que ainda 
aspira uma vaga para o quadrangular 
decisivo do segundo tumo. José Araújo 
será o hiediador central, auxiliado por 
José Everaldo e Paulo Santiago.

O time santista não aspira mais 
nadá no certame patrocinado pela 
FPF, mas fará tudo para melhorar sua 
posição na tabela de classificação. O 
diretor-técnico, José Valter Marsicano 
está otimista quanto a um bom resul­
tado e garante que o Santos poderá 
surpreender o Treze.

Com remotas chances de classifi­
cação, uma vez que depende de um 
tropeço do Botafogo, o Treze está moti­
vado para enfrentar o Santos, pois a 
goleada imposta ao Nacional de Patos, 
deu nova motivação aos comandados 
de Antonino. A equipe para o jogo des­
ta tarde, diante do time santista será a 
mesma que derrotou o Naça, na última 
quarta-feira.

EQUIPES -  Santos - Carlinhos, 
Josivaldo, Zuza, Dimas e Marquinhos, 
Toinho, Robsone Ailton; Pedro Maria- 
no, Tonheira e Vavá.

Treze - Bartolomeu, Levi, Ade­
mar, Queiroz e Heliomar; Wilãbn, Mo- 
zart e Hélcio Jacaré; Dadá, Evilásio e 
Geraldo.

Torcida na expectativa
A torcida do Treze ficou surpresa 

com as declarações do supervisor José 
Santos, ao afirmar que “ se o Galo con­
seguir uma vitória hoje, diante do San­
tos, estará classificado para o quadran­
gular decisivo do segundo tumo, inde­
pendente do resultado do jogo Botafo­
go e Nacional de Cabedelo” . Ontem, 
por ocasião do treino recreativo no es­
tádio Presidente Vargas, alguns joga­
dores procuraram José Santos para sa­

ber qual o fundamento da notícia, e ele 
apenas respondeu: “ ganhem do Santos 
que logo após eu direi o milagre” .

Sabe-se que Santa Cruz de Santa 
Rita, é um clube que nâo prima muito 
pela regularidade dos seus jogadores, 
como foi observado no Campeonato 
Paraibano do ano passado.

E baseado neste ponto de vista,que 
Zé Santos espera tirar proveito, a íim 
de recuperar os pontos perdidos pelo 
Galo.

Vasco conquista o P  
turno se vencer o Fia

Rio - Flamenfo e Vasco da 
Gama revivem hoje á tarde, no 
Maracanã mais um clássico dos 
milhões do futebol carioca, que po­
derá definir o campeão do primeiro 
turno ao Campeonato Estadual do 
Rio de Janeiro, caso o time cruz- 
maltino consiga derrotar os coman­
dados de Cláudio Coutinho. Os di­
rigentes das duas equipes acredi­
tam que este jogo poderá registrar 
novo recorde de renda no certame, 
ainda em poder do Fla-Flu que su­
perou a casa dos 9 milhões de cru­
zeiros.

O treinador Zagalo não vai al­
terar a equipe vasc^na, sobretudo 
que ficou bastante satisfeito com a 
atuação do time no jogo da última 
(minta-feira, quando venceu o 
Èangu por 1 a 0. Já o Flamenfo 
conta com alguns problemas, pois 
Coutinho não sabe ainda se poderá 
contar com Roniineli que depen­
derá de um teste para avaliar suas 
condições físicas. Andrade está

Zico tem escalaçm garantida. 
Equipes - Flamengo - Raul.

fora do clássico e será substituído. 
jçác
Fia _

Carlos Alberto, Rondineli (Mari 
nho), Luís Pereira e Júnior, Vítor. 
Carpegiani e Zico, Tita Nunes e 
Adílio; Vasco - Mazaropi, Brasi- 
nha. Orlando, Ivan e Jorge Luís, 
Paulo César, Pintinho e Maraui- 
nhos. Guina, Roberto e Silvinfio.

FLUMINENSE 
O Fluminense enfrenta o 

Americano, em Campos e somente 
a vitória interessa aos comandados 
de Nelsinho, pois qualquer tropeço 
será fatal. Caso vença Jogo, o 
Flu terá que torcer por um resulta­
do negativo do Vasco, no jogo do 
Maracanã. Somente assim poderá 
manter suas chances de conquistar 
o primeiro turno. Completando a 
rodada do certame carioca, o Bota­
fogo joga com 0 Bangu, em Mare­
chal Hermes; Volta Redonda x 
Olaria; e Niterói x Campo Grande.

Vasco poderá conquistar D turno, caso vença o Flamengo
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MAX KLIM
ÁRIES

r 21 de março a 20 de abril -  Período em que es­
tarão beneficamente influenciadas as posições 
de mando do ariano. Plano pessoal com indica­
ções negativas. Evite mostrar-se facilmente ir­
ritável e temperamental. Possibilidade de aproximação posi­

tiva com nativo (a) de Gêmeos. Plano familiar em posiciona­
mento tranquilo. Amplie seu lazer. Saúde em fase neutra. 
Bom período para atividades ligadas ao transporte pesado ou 
de longa distância.

^  TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Risco de atritos em 
seu ambiente de trabalho, provocados por lis- 
pida e prepotente atitude. Financeiramente é 
recomendada cautela com novos investimen­

tos. Possibilidade de perca de dinheiro ou pagamento de titu­
lo de favor. Plano pessoal em fase favorável a associações du­
radouras. Evite discussões êm famlUa. Saúde boa. Risco de 
pequenos problemas nervosos. Recomendadas todas as ativi­
dades ligadas a agricultura. •

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  Plano altamente fa- 

í  {  vorecido para o geminiano em suas atividades 
■  financeiras e profissionais. Possibilidade acen-

tuada de ganhos inesperados. Sorte em jogos e 
loteria. Pavorável á associação com nativo (a) de Aries, Libra 
ou Sagitário. Sentimentalmente o período aconselha a conso­
lidação de antigos laços. Harmonia com parentes e pessoa ■ 
Intimas. Saúde boa. Favorecidas as atividades ligadas ao en­
sino. Predominância positiva para pesquisas de cunho cienti­
fico.

CANCER
« 1 ^ 21 de junho a 21 de julho -  Profissionalmente, 

bom período com indicações favoráveis ao au- 
mento de seu ganho. Evite atitudes que possam 
ser interpretadas como contestatórias em seu 

ambiente de, trabalho. Positivamente influenciadas as ativi­
dades pessoais e sentimentais. Receptividade afetiva. Carên­
cia em seu ambiente doméstico. Saúde boa. Favorecidas as 
profissões ligadas a relações públicas e publicidade.

Ê l e a o

22 de julho a 22 de agoato -  Organize suas ati­
vidades pensando sólida e coerentemente em 
seu futuro. Plano pessoal com positiva indica­
ção de bons momentos durante a semana. Fase 

altamente positiva para os assuntos ligados d família. Se ca­
sado, 0 nativo de Leão poderá ter grata surpresa nos próxi­
mos dias. Plano sentimental favorável ás uniões duradouras, 
noivado e casamento. Saúde em período em que se recomen­
da cautela em ambientes frios ou excessivamente refrigera­
dos.

f VIRGEM
23 de agoato a 22 de setembro -  Boa convivên­
cia com colegas de trabalho. Desenvolvimento 
em suas atividades profissionais. Plano pessoal 
recomendando tolerância em questões penden­

tes. Planos frustrados. Bonsmomentos com amigos e paren­
tes. Plano sentimental indicando possibilidade de brusca al­
teração em seu relacionamento afetivo. Fase propicia a ativi­
dades políticas ou de arregimentação de pessoas. Saúde em 
fase neutra. Cuidado com os olhos. Favorável a políticos, jor­
nalistas e profissionais de comunicação.

LIBRA
23 de setem bro a 22 de outubro -
Plano profissional altamente favorecido. Perío­
do de consolidação de funçõeáem seu ambiente 
de trabalho. Pode ocorrer, na semana, positiva 

associação com nativo de Leão. Uma boa rwtlcia, sobre as­
sunto pendente, há muito tempo, poderá lhe ser dada no pe­
ríodo. Harmonia com parentes e amigos mais próximos. Saú­
de em fase de bom posicionamento. Favorecidas as profissões 
ligadas d criação de moda, engenharia e arquitetura.

ESCORPIÃO
▼  O  23 de outubro a 21 de novem bro -

Período de aspectos marcadamente negativos 
no plano profissional. Condicione-se a um com- 
portamento positivo em todas as suas ativida­

des e iniciativas. Plano pessoal em fase neutra. Possibilidade 
de apoio de pessoa próxima. Ciúme e inquietação no relacio­
namento doméstico e sentimental. Bom período para efetiva 
demonstraçãdo de carinho para a pessoa amada. Cuide um 
pouco mais de sua saúde, em fase não muito propicia. Favo­
recidas as profissões ligadas a bancos e instituições financei­
ras.

SAGITÁRIO
^  22 de novembro a 21 de dezembro -  Semana

com possibilidade de ocorrência de imprevistos 
~ U  ^  em seu ambiente de trabalho. Procure maior 

% controle de sua vida financeira. Opiniões exter­
nadas sem muita reflexão podem trazer-lhe problemas. Bus­
que maior dedicação a atividades que possa cumprir sozinho. 
Plano familiar em fase neutra. Saúde regular. Desaconselha­
das todas as atividades ligadas a edificações. Bom período 
para motoristas e viajantes.

é CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Bons conta- 
tos pessoais com sensíveis reflexos, de caráter 
positivo, em sua atividade profissional. Plano 
pessoal indicando crescente afirmação de sua 

personalidade. Apoio de pessoa experiente. Risco de atrito 
com pessoa Intima, gerando grande inquietação. Sentimen­
tos carentes de maior persistência. Saúde em fase boa. Evite 
excessos. Favorável aos profissionais ligados a atividades li­
vreiras e bibliotecas.

AQUÁRIO

5^  21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Excepcional
PR oportunidade para que s? afirme sua condição 

profissional de vencedor. Uma nova atividade 
|íl\ deve amparar-se em conceitos já solidificados. 

Risco de problemas com novas amizades. Plano sentimental 
propicio a grata surpresa. Afetividade e intuição. Bem posi­
cionadas as atividades de caráter místico ou religioso. Saúde 
em fase neutra. Positivamente influenciadas todas as profis­
sões ligadas ao setor de comunicações.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  Esta semana 
reserva ao pisciano um momento de grande 
emoção em seu ambiente de trabalho. Promo­
ção ou aumento de ganho. Modere sua tendên­

cia a depender excessivamente de outras pessoas em suas ati­
vidades pessoais. Relacionamento familiar em fase de pro­
gressiva melhora. Risco de desentendimento no plano senti­
mental com conclusões apressadas de sua parte.

* Ruim 
•* Regular 

Bom 
Otimo

***** Excelente

PasolUú, ator e diretor de Decameron, no Muntci]

O NO CINEMA R  EM DISCOS
ACTAS D E M ARU SIA  ( .........) -

Numa localidade salitreira do Chile, em 
1907, todo um povoado de mineiros é massa­
crado por forças governamentais. Produção 
mexicana dirigida por Miguel Lettin. Com 
Gian Maria Volonté e Diana Obregon. A co­
res. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

DECAMERON  (••*,•*) -  Produção ita­
liana. Adaptação livre do original de Boccac- 
cio, assinado pelo diretor de Teorema e O 
Evangelho Segundo São Mateus, Pier Paolo 
Pasolini, grande cineasta italiano assassina­
do em 1975. No elenco. Franco Citti, Angela 
Luce e o próprio Pasolini. O filme foi premia­
do com o Urso de Prata do Festival de Berlim 
em 1973, e passou muitos anos interditado 
pela censura brasileira. A cores. 18 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

SANGUE E  VIOLÊNCIA -  Produção 
italiana. Policial estrelado por Tomas 
Millian e John Sazon. Sem maiores referên­
cias. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

OS BÁRBAROS INVADEM O TEM­
PLO DE SHAO LIN  -  Produção dos estú­
dios de Hong Kong sobre as artes iparciais 
chinesas. Sem referências quanto a enredo, 
equipe técnica e elenco. A cores. 14 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

PFJ>EU GOMES A O  VIVO (*••) -
Apresentado por Claude Nobs como um res­
peitado músico que misturou som brasileiro 
com rock, o guitarrista Pepeu Gomes, ez- 
integrante do grupo Os Novos Baianos, con­
segue esquentar a platéia do Festival de Jazz 
de Montreux, tocando bandolim e guitarra. 
Tocando rock, Pepeu é tão bom quanto os 
americanos. No choro - executando Pizingui- 
nha e Jacob do Bandolim - ele mostra que 
ainda tem muito para aprender. Lançamento 
WEA.
B A BY CONSUELO AO VIVO (**•) - Can­
tando para os suiços no Festival de Jazz de 
Montreux, a carioca Baby Consuelo apresen­
ta ura bom repertório de música popular bra­
sileira: Brasileirinho, Eu e a Brisa, Sebastia- 
na e Menino do Rio . Nos trabalhos assinados 
ao lado do marido Pepeu Gomes e do sanfo- 
neiro Oswaldinho, pouca qualidade. Lança­
mento WEIA.
DRAMA  (***•) -  O grupo inglês Yes conti­
nua alterando sua formação, sem Patrick 
Moraz, sem Rick Wakeman, agora sem Jan

Anderson - o ótimo vocalista - o rock classico- 
so do conjunto continua sendo muito bem 
produzido. No novo disco, um trabalho com 
muita unidade e belíssimas canções. Lança­
mento WEA.

NOVO TEMPO (***) -  Quarto disco de 
Ivan Lins pela Odeon, uma capa excessiva­
mente panfletária: fotografado ao lado dos 
parceiros, o compositor olha perplexo para 
um jornal que estampa cruciais problemas 
brasileiros. Nas letras, o poeta Vítor Martins 
comenta alguns desse problemas, recorrendo 
á cansada linguagem das canções de protes­
to. Boas melodias salvam o disco. Lançamen­
to EMI-Odeon.

ONE TRICK PO N Y  (••*)-£  difícil es­
quecer as belíssimas canções que Paul Si- 
mbn compôs e cantou com Art Garfunkel na 
segunda metade da década de sessenta. Ago­
ra, beirando os quarenta, fazendo cinema, Si- 
mon retoma ao estúdio, depois de longa au­
sência, e canta seu novo trabalho. Boas letras, 
músicas agradáveis interpretadas com seiui- 
bilidade. Lançamento WEA.

□  N A T V t

O FALCÃO DOS MARES -  As aventu­
ras e romances do Capitão Horatio Homblo- 
wer e suas lutas nos mares durante a época 
das guerras napoleônicas. Direção de I^oul 
Walsh. Com Gregory Peck e Virginia Mayo. 
Na TV Globo. 15h.

NINOTCHKA {****) -  Uma agente rus­
sa é enviada a Paris onde deverá negociar as 
jóias de uma duquesa de seu pais. Na França, 
acaba conhecendo um homem por quem se 
apaixona. Clássico do cinema americano, di­
rigido por Emest Lubitsch. Com Greta Garbo 
e Melvyn Douglas. Na TV Globo. 22h30m.

A DEUSA DO SEXO E OS DIAMAN­
TES FATAIS  (*•) -  Um roubo de jóias leva 
ladrões internacionais de Miami a Nassau, 
sendo perseguidos por um detetive da compa­
nhia de seguros que tenta prendê-los. D ireto 
de Tom Gries. Com Donald Shuttelamd e 
Jennifer 0 ’Neill. Na TV Globo. 00h30m.

—rTr***-
A capa do novo disco do Yes

AMANHÃ

UMA ESTRANHA EM  MEU DESTI­
NO  -  No século passado, uma linda ruiva 
chega a uma cidade do oeste americano pro­
curando seu irmão e acaba envolvida com um 
dos homens mais importantes do local. Dire­
ção de Mervyn Le Roy. Com Dana Andrews e 
Cameron Mitchell. Na TV Gloho. 14h30m.

ADEUS A MANZANAR -  As dramáti­
cas experiências de uma família de emigran­
tes japoneses nos Estados Unidos durante a II 
Guerra Mundial. Direção de John Korty. Na 
TV Globo. 23h35m.

M ALV MULHER -  Apresentando o 
episódio Uma Coisa Que Não Deu Certo, es­
crito por Roberto Freire. Com Regina Duarte, 
Narjara Turetta e Daniel Dantas. Na TV 
Globo. 22hl0m.

□  NO TEATRO
SWING, A TROCA DE CASAIS -  O 

resultado do talento irônico e melancólico do 
autor Luís Carlos Cardoso, que parece desti­
nado a construir uma obra sólida na drama­
turgia nacional, está em Swing. Empregado e 
chefe encontram-se numa estrada e ambos 
estão acompanhados: o empregado com a 
mulher, o chefe com a amante. Azares da 
vida colocam ós homens em confronto até 
surpreendènté intervenção da mulher do em­
pregado. No Santa Roza. 21h.

A MENINA QUE PERDEU O GATO 
PULANDO O FREVO NA 3* FEIRA DE  
CARNAVAL -  Peça infantil, do mineiro 
Marcos Antônio Rocha. Montagem do Grupo 
Tenda. Com Angélica Maria, Jandaciária e 
José Feliz. No Lima Penante. 16h30m.

PAULINHO NO PIXINGUINHA
Na próxima aexta-feira, o público campinenee verá, através 

do Projeto Pixinguinha, um show do grande sambista Paulinho 
da Violá. Ao lado do autor de Sinal Fechado, estará o violonista 
Canlwto da Paraíba, considerado um dos mais importantes da 
música brasileira. Como convidado, o cantor Monarco, especia­
lista em samba.

Acompanhando Paulinho, Canhoto e Monarco, entre outros, 
estarão o violonista Cesar Fofw( (pai de Paulinho), grande mú­
sico de choro e integrante do' grupo Época de Ouro, o flautista 
Copinha (outro excelente músico de choro) e o baixista Dininho.

O show será apresentado sexta e sábado, às seis e meia da 
noite, no Teatro Municipal Severino Cabral. Os ingressos cus­
tam sessenta cruzeiros.

O elenco de Swing, no Sta. Roza

AONIãO

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Iniciado em 
João PesBÓa 

uso de cheque
No dia 19 de outubro d» 1930 

A União publicou

O movimento revolucionário 
victorioso em todo o Norte do paiz 
se tem feito sem derrammamento de 
sangue. E isso porque o povo cança- 
do de soffrer ergueu-se em mçwsa 
contra as tyrannias já apodrecidas 
pelos proprios erros, pelos crimes ne- 
fandoB praticados contra os interes­
ses da collectividade. Desfarte, 
quando o exercito veio para a rua 
pugnar pelas idéas de regeneração, 
encontrou pela caminhada os ap- 
plausos das multidões soffregas de 
liberdade e de justiça. A força mate­
rial das tropas apparecia, assim, 
apoiada pela força moral da opinião 
publica de modo que ás oligarchias 
nenhum recurso restava além da ca­
pitulação.

Ahi temos, sem duvida, a facili­
dade do movimento, a rapidez com 
que o despotismo ruiu aqui pelo 
Norte quasi vertiginosamente, sem 
que podesse processar nò ardor das 
batalhas os méritos das dedicações, 
dando á Revolução os sacrifícios que 
revelam a resistência ideológica 
através de todas as diffículdades.

Isto não quer dizer, .todavia, 
que não haja um nitido sentimento 
revolucionário dominando a cons­
ciência dos homens que dirigem este 
movimento. Apenas, o que é neces­
sário é que esse sentimento seia 
commum a todos os brasileira 
que cada  um d e l l e s  b é ^
se, a p e r c e b a  da t ra n s fo r -  
máção  pol i  ti ca e a d m i n i s ­
trativa que nos aguarda sob a victo- 
ria da Revolução. Os dias presentes 
nada signifícam em relação ao futu­
ro proximo. Ha muito o que fazer. 
Ha muito crime a castigar. Ha mui­
to serviço a premiar. A Revolução 
terá de realizar integralmente a sua 
obra. E é isso que todos precisam 
comprehender para ter fé.

A Revolução, mesmo, depois de 
derrubado o govêmo federal, não te­
rá concluida a sua tarefa. Antes, 
pelo contrario, começará ahi o seu 
formidável trabalho de reconstru­
ção, o esforço extraordinário para 
conseguir o saneamento da Republi­
ca.

Até lá jprecisamos »> manter 
espirito revolucionário unido e fíriaé 
num só pensamento de victoria. Du­
rante esse periodo acabemoe de for­
mar a mentalidade revolucionaria 
emancipando o caracter nacional de 
todos os prejuizos da velha e retar- 
dataria concepção legalista que, em 
40 annos de Republica, nos arrastou 
ao pantano destes dias que ainda es­
tá vivendo um pedaço de patria bra­
sileira.

É preciso ter fé, repetimos. É 
preciso comprehender a Revolução. 
É preciso confíar mais no seu futuro 
do que no seu presente ainda incerto 
nos contratempos da lucta.

A revolução não pára. Conse­
quência de necessidades imperiosas 
de um agglomerado humano, ella' 
marchará até o fim.

E eis ahi a melhor razão para 
que todos que tenham a comprenen- 
são exacta deste movimento, nelle 
possam confíar serenamente...

oooooooooo 

USO DO CHEQUE

São indiscutíveis as vantagens 
que proporciona o uso do cheque.
,  Antes de tudo, o cheque facilita 

as operações e transações mercantis.
Na verdade, o cheque substi- 

túi commodamente o dinheiro.
Assim, a pessôa, em vez de pa­

gar directamente com dinheiro, en­
trega ao credor um cheque, que re­
presenta uma importância em nu­
merário depositado.

EstA claro que essa importância 
fíca á disposição do benefíciario,- 
isto é, do portador do cheque, que é - 
a pesróa em favor ou á ordem de 
quem é elle emittido.

O cheque é uma ordem de pa­
gamento. A pessôa que o emitte sem 
dispôr do necessário numerário pra­
tica o drime de estellionato, fícando 
sujeita a gravissima penalidades.

O cheque é largamente usado 
em todos os paizes civilizados e as 
vantagens praticas de seu uso estão 
demonstradas pela sua adopção nos 
grandes centros comerciaes.
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o s  LIVROS 
M AIS VENDIDOS

A Livraria do Bartolomeu informa os mais 
vendidos da semana. Ei-los:

Paraibanos:

1 - Governadores da Paraiba - Benedito Maia - 
GGS Gráfica.
2 - Noçdes de Jurisprudência - Genival Veloso - 
Editora Universitária.
3 - Rabo Chefo - Josá Cavalcanti • Editodos
4 ■ O sertão canta e geme - Quito Dias ■ A União 
Editora

Nacionais:

1 - 0  Coronel e o Lobisomem - Josá Cândido de 
Carvalho - José Olympio.
2 ■ Dicionário do palavrão - Mário Souto Maior - 
Editora Guararapes.
.3 - A Mesa do Jantar - Laurita Mourão Nordica.

, Pais e Padastros da Pátria - Sebastião Nery - 
'"Editora Guararapes.

5 • Uma escola para o povo - Maria Teresa Nilde- 
coff Brasiliense.
6 ■ Vargas - Hélio Silva ■ L. & PM Editora.

Estrangeiros:

1 - A extravagância do morto - Agatha Christie - 
Nova Fronteira.
2 - Profeta do Passado Erich Von Daniken - Me­
lhoramentos.
3 - Traição por amor - Belva Plain - Record.
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GUIA SEMANAL DE LEITURA 

Carlos Romero

^^Políticos por vocação idealística S S

o  advogado e ex-deputado federal 
Bernardo Cabral, hoje secretariando o 
Conselho Federal da Ordem doe Advoga­
dos do Brasil, aêaba de lançar o livro A 
Palaòra Em Ação, editado no Rio de Ja- 
neird, onde estão reunidos os discursos e 
conférências do Autor, considerado um 
dos ipais eloquentes e brilhantes orado­
res do Pais.

Nessa coletânea de discursos e pa­
lestras, José Bernardo Cabral presta, ao 
final do volume, uma homenagem a 
Sobral Pinto, transcrevendo estas pala­
vras do insigne causídico: “ Pela amiza­
de duas almas se compenetram e se des­
cobrem. Acontece, muitas vezes, que um 
homem não toma pleno conhecimento 
de si mesmo e dos dons que o Ceú lhe dá, 
a não ser através de louvor do amigo. 
Tai é a virtude natural da amizade” .

A leitura de A Palavra em ação põe 
o leitor em sintonia com vários aspectos 
da problemática sócio-brasileira, de que 
o Autor é um vigilante e inteligepte ob­
servador e estudioso.

Interessante esse trecho de um dis­
curso pronunciado por Bemardo;Cabral 
na Câmara dos Deputados em que ele 
faz uma classificação dos políticos: “-A- 
cho que o político o é por vaidade, por 
ambição ou por vocação idealística. Os 
políticos por vaidade -  a Casa bem os co­
nhece -  são aqueles que se empenham 
na conquista do mandato apenas para 
fazer jus ao tratamento honorífico do 
titulo. Os políticos ambiciosos -  que ja­
mais enfrentam os vendavais de uma 
campanha eleitoral -  são os que, a troco 
de tantos atos reprováveis, conquistam a 
representação popular. E há os que o são 
por vocação idealística, onde, Sr. Presi­
dente, se falsa modéstia, me coloco, por­
que entendo que os homens não valem só 
pelos privilégios de fortuna ou pelo po­
der que eventual mente conseguem em- 
palmar, mas pelo trabalho que desen­
volvem, pelos ideais que defendem em 
beneficio da vida sociaL’ .

O escritor e jurista Bernardo Cabral 
esteve recentemente em João Pessoa, 
ojjortunidade em que visitou a secção

estadual da Ordem dos Advogados e au­
tografou entre os colegas conselheiros 
vários exemplares de seu trabalho. 

POSTA-RESTANTE 
Revolução de 30

De Celso Pedrosa, Supervisor Re­
gional da Editora Moderna no Recife, 
recebemos a comunicação do lançamen­
to da obra Atualidade da Revolução de 
1930, do professor Manoel Correia de 
Andrade. O lançamento é em comemo­
ração do cinquentenário daquela revolu­
ção.

Inflação baixará
Mais um número da revista Comér­

cio & Mercados, órgão da Confederação 
Nacional do Comércio, nos chega às 
mãos. Trata-se do número 156, como

a atualidade 
da revolução

Mâaid Correiâ de Andade

■ H-

sempre focalizando temas dos mais 
oportunos no que diz respeito à proble­
mática sócio-econômica brasileira.

Na secção Vitrine, informa a Revis­
ta que, segundo o presidente da Sharp, 
Maris Machline, a inflação brasileira 
cairá para 60% dentro de um ano.

Outro informe: A Fiat Automóveis 
lançou o seu novo modelo Fiorino. Deri­
vado da perua Panorama, o carro pre­
tende concorrer com a Kombi, da 
Volkswagen.

Fisco
Pelo correio nos chega o número 81 

da revista Fisco, editado nesta cidade, 
sob a responsabilidade da Associação 
dos Fiscais de Renda e Agentes Fiscais 
do Estado da Paraiba -  AFRAFEP.

A capa estampa a foto de Elionaldo 
Maurício Magalhães Moraes, secretário 
de Economia e Finanças, do Ministério 
da Fazenda.

Fisco insere em suas páginas farto 
noticiário relativo à nossa vida adminis­
trativa e econômica, além de trabalhos 
especializados sobre finanças.

Raul Pila -  Perfis Parlamentares
Editado pelo Centro de Informação 

e Documentação da Câmara de Deputa­
dos, integrando a coleção Perfis Parla­
mentares, recebemos o volume Raul Pi­
la, com seleção e introdução do deputa­
do Geraldo Guedes.

Agradecemos a remessa.
ÚLTIMOS LANÇAMENTOS
Quarta República (1945-1964) -  Ed- 

gard Carone -  Neste volume vive-se o 
período certamente mais importante e 
significativo da história do sistema re­
publicano no Brasil.

Com a derrubada do Estado Novo e, 
consequentemente, da ditadura de Ge- 
túlio Vargas em 1945, o Pais começa a 
adquirir uma fisionomia nova, particu­
larmente no domínio econômico, en­
quanto que, socialmente, há um rejuve­
nescimento dos conflitos sociais.

Sendo, essencialmente, um livro de 
documentação referente aos principais 
eventos que culminam com a deposição 
do Presidente João Goulart em 1964, A 
Quarta República é base indispensável 
para uma perfeita compreensão da mi­
nuciosa e judiciosa interpretação a ser 
desenvolvida em volume posterior e já 
em fase final de elaboração.

Quarta República é um lançamen­
to da Difel.

TÓXICOS: Jurisprudência e legislação
A Livraria e Editora Univeraitária de Direito 

eatá lançando Tóxicos, de J. L. V. de Azevedo 
Franceachini. Trata-se de uma oportuna coletâ­
nea sobre a jurisprudência a legislação referentes 
aos tóxicos.

Nas referências ás fontes, as abreviações sflo 
de intuitiva compreensão, dispensando qualquer 
esclarecimento aos leitores inteligentes, como 
obviamente o sâo todos os adquirentes deste tra­
balho.

Condomínio - Outro oportuno e importante 
lançamento da Universitária de Direito é Condo­
mínio de Imovéis, de Waldemar Leandro, con­
tendo jurisprudência, comentários, legislação e 
formulários sobre a matéria enfocada.

Trata-se de uma 4' edição ampliada e me­
lhorada.

O aütor é magistrado aposentado e ex- 
professor de direito, atualmente advogado.

Criminologia - A Elditora Sugestões Literá­
rias está lançando: Criminologia (biológica, so­
ciológica, mesológica) de Vitorino Prata Castelo 
Branco em que o autor procurou expor a matéria

sob uma perspectiva global, superando, com êxi­
to, o enfoque unilateral que caracteriza obras si­
milares, cuja ênfase em aspectos biológicos, psi­
cológicos ou sociológicos da ciência criminológica 
acarreta necessariamente uma visão mais pobre 
da sua temática.

Contravenções Penais Controvertidas -
Outro lançamento de Sugestões Literárias é Con­
travenções Penais Controvertidas de Paulo 
Lúcio Nogueira.

A presente obra faz parte de uma séria onde 
se destacam “ Questões Cíveis Ontrovertidas” , 
“ Questões Penais Controvertidas” , “ Questões 
Processuais Civis (Controvertidas”  e “ Questões 
Processuais Penais (Controvertidas” , todas já 
com várias edições esgotadas.

Aliando sua experiência como magistrado e 
como professor, foi possivel ao autor selecionar os 
mais difíceis problemas enfrentados pelos advo­
gados na área das contravenções penais, para 
sobre eles discorrer com a competência e a segu­
rança de um jurista consumado e com a elegân­
cia e clareza de estilo de um escritor de mérito” .

Mandato de Segurança - A Forense está 
lançando a primeira edição de Maruiato de Segu­

rança de Milton Flaks. A obra objetiva investigar 
os cinco pressupostos básicos para a impetração 
do mandado de segurança: ato de autoridade, 
ilegalidade, direito liquido e certo, inexistência 
de restrições e observância do prazo legal.

Propõe-se o autor a esquematizar as diver­
gências sobre o tema, simulando os princípios 
gerais que se podem extráir de conceitos absorvi'-*' 
dos, mais recentemente, pela legislação vigente 
em particular pelo Direito Processual e pelo Di­
reito Administrativo.

A Máquina de Fazer Amor -  Wan- 
der Piroli - Já nas livrarias, integrando a coleção 
“ A u t o r e s  B r a s i l e i r o s ’ ’ , o l i v r o  A 
Máquina de Fazer Amor, de Wander Pi­
roli, coletânea de contos do Autor, considerado 
um dos melhores escritores brasileiros que surgi­
ram na década de 7U.

A Máquina de Fazer Amor -  reúne oi­
tos contos, que apresentam uma temática bastan­
te variada, mas que insisem numã^visão- 
mundo humanista, apesar da violência qüe pre­
domina nas grandes cidades.

O livro é um lançamento da Editora Atica.

Meu Filho, Meu Filho -  Howard
Spring -  Este lançamento da Record se 
alinha entre os melhores. É considerado 
um impressionante romance, de narrati­
va absorvente, abrangendo um período 
de 50 anos e contando a história de dois 
pais e dois filhos.

O romance mostra os dois jovens 
crescendo como amigos, e os anos grada­
tiva e inexqrévelmente os afastando, á 
medida que os projetos visionários dos 
pais vão sendo executados.

“ É um livro que eu recomendo viva­
mente. Sua leitura é gratifícante. Trata- 
se de um romance soberbo”  -  assim se 
pronunciou A.J.Cronin, o autor de A Ci­
dadela.

Os Enterrados Vivos -  Dr. Péron- 
Autret -  Este outro lançamento da Re­
cord é um livro escrito por um médico de 
renome, que projeta uma luz nova sobre 
o mecanismo da morte e sobre os limites 
ainda mal definidos de suas fronteiras.

Piaget Para Principiantes -  Lauro 
de Oliveira Lima. Eis um livro indispen­
sável para toda pessoa que quiser se en- 
fronhar no pensamento piagetiano, daí 
evoluindo para uma renovada atuação 
pedagógica, visando o homem integral.

Como acentua Fanny Abramovich, 
na apresentação do volume, “ Em todos 
os artigos Lauro é sempre enfático, re- 
clamador, exigente, demolidor, sem fe­
char os caminhos de procura de cada 
educador-leitor” .

Trata-se de um lançamento da 
Summus Editorial.

Diário de Uma Ilusão -  Philip 
Roth -  A Francisco Alves está lançando 
Diário de uma ilusão, uma obra con«- 
tundente na qual a crítica salta de cada 
página e as noções românticas da vida 
de um escritor são friamente desmasca­
radas.

Tendo iniciado o Diário de uma 
Ilusão à maneira de Chekhov, o Autor 
termina-o com o floreio de Tolstoy.

Português básico para estrangei­
ros -  Silvio Monteiro.

Lançado pela Ibrasa, este livro, já 
em terceira edição, apresenta um méto­
do dentro doe modernos princípios de 
lin^istica para o ensino de uma língua- 
a estrangeiros. O aluno começa a falar 
desde a primeira aula, fazenclo uso de 
vocabulário reduzido e estrutura bastan­
te simples.

Gato na janela -  José Guilherme 
Mendes -  O pano de fundo deste roman­
ce policial é o café-society carioca e pau­
lista, especialmente em seu apogeu -  os 
anos 50. A primeira parte conserva, 
como pode ser verificado, a forma consa­
grada do “ folhetim policial” .

Essa forma começa a diluir-se na se­
gunda parte, para assumir feição diver­
sa, própria, na terceira, com o leitor co­
locado no centro da narrativa -  e partici­
pando da ação.

Correspondência: Carlos Romero -  
Av. N.S. dos Navegantes, 792, Tambaú 
-  João Pessoa -  Paraíba -  Telefone 
226.1061.

Noções de Direito Agrário
Uptando por uma linguagem 

acessivel e escrito num estilo claro, 
enxuto e conciso como lembra o ju­
rista Orlando Gomes, a Editora Uni­
versitária acaba de lançar de auto­
ria do proféssor Dorgival Terceiro 
Netc^do corpo docente da UFPb, No­
ções Prelimintires de Direito Agrá­
rio. O livro aborda todas as fases do 
Direito Agrário e sobretudo o Esta­
tuto da Terra, que assegura a todos 
a oportunidade de acesso á proprie­
dade do solo, mas condicionada á 
fúnçáo social que a iniciativa deve 
ter, através do bem estar do proprie­
tário, do trabalhador e das respecti­
vas famílias.

É comum nesses livros especiali­
zados autores se perderem em adjeti- 
vações desnecessárias, complicando 
a compreensão do assunto para estu­
diosos e principalmente para estu­
dantes. Isso não acontece com o livro 
do professor Dorgival Terceiro Neto, 
que teve o mérito e a paciente pes-

3uisa de sistematizar com simpuci- 
ade as confüsas leis que normali­

zam 0 Direito Agrário no Brasil.

Provavelmente dirigido aos seus 
alimos da Universidade Federal da 
Paraiba, o livro do professor Dorgi­
val agradará por certo ao leitor co­
mum, por ter sido escrito por um ex- 
jomalista, habituado a manipular a 
palavra, tomando-a clara e legivel 
ao leitor. Os sete capítulos que com­
põem o livro são notáveis textos jor­
nalísticos e que tem a vantagem de 
não cansar o leitor, por expressar 
Noções Preliminares do Direito 
Agrário uma leitura agradável, ape­
sar do assimto ser técnico e maçan- 
te.

Além de contribuir para a com­
preensão do problema fundiário bra­
sileiro, e livro do professor Dorgival 
toma-se, portanto, leitura obrigató­
ria para aqueles que pretendem ter 
uma visão integral do aspecto jurídi­
co do Direito Agrário. O lançamento 
do livro é salutar sobretudo agora, 
quando camponeses explorados rei­
vindicam desapropriações de exten­
sas áreas que ocupam, regiões de in­
crível tensão social, a exemplo de

Arlindo Almeida

Albandra, Pitimbu, Conde, Salgado 
de São Félix e Alagoa Nova, no sitio 
Geraldo. Aliás, Noções Preliminares 
do Direito Agrário traz no capitulo 
IV todo cipoal de leis e decretos-leis 
que regulamentam a desapropriação 
por interesse social, cujos casos es­
tão indicados no texto da Lei 4.132, 
de 10 de setembro de 1962.

Noções Preliminares de Direito 
Agrário analisa,ainda, a problemá­
tica Rural, ei^ocada em artigos 
publicados nesse jornal, em fins de 
1979. No artigo Tangas para a agri­
cultura, professor EÍórgival Terceiro 
Neto faz um perfil da agricultura 
brasileira e denuncia a incapacidade 
do tecnocrata em legislar e as medi­
das paliativas do Governo para en­
frentar com inteligência o problema 
fundiário brasileiro. Para o profes­
sor Dorgival, o setor primário no 
Pais continua carente de estímulos e 
de apoio, sem o (lue não terá desem­
penho a niveis eficientes.

O artigo Tangas para a agricul­
tura é significativo em seu segundo 
parágrafo:

-  Ao longo das décadas, surgem 
plano^ programas,, projetos, com­
pondo em retalhos as diretrizes polí­
ticas para o setor. Oiam-se órgãos, 
comissões, grupos de trabalho, fun­
dos, etc, num esforço para articula­
ção de uma política agrária compatí­
vel com as necessidades de cresci­
mento econômico do Pais e de melho­
ria do nivel social de produção” .

Sobre a agropecuária:
-  Estranhamente, o empnho até 

agora tomado para desenvolver a 
agropecuária não encontra corres­
pondência nos resultados alcanra- 
dos. Basta ter em conta a sua de­
crescente participação na formação 
do Produto Interno Bruto. De 30,4% 
em 1950, caiu para 23,8% em 1960, 
declinou para 17,6% em 1970, e, nes­
sa corrida negativa não deu
que 13,2% em 1978. E isso ocorre no 
maior latinfúndio do mundo. Brasil, 
onde não há geleiras, nem furacões e 
nem terremotos. Ê um Pais andcola, 
mas que importa milho, feiJíU), ar­
roz, carne e outros gteeros’̂ .



Remorsos
sTrístáo de Atliayde

S E remorso é pecado terei muito a sofrer, antes de atingir a 
paz suprema. Não penso apenas naqueles que terei ferido 
sem intenção, pelo pensamento ou pela palavra. Mas prin­

cipalmente naqueles que terei atingido pelo meu silãncio. Noe 
tempos idos, em que ousei praticar a critica literária militante, o  
que então chamei de “ melancolia da crítica”  era a necessidade de 
dedicar apenas algumas páginas, ou mesmo algumas linhas, a 
obras que haviam custado dias e noites, meses e anos, de esforço, 
intelectual, na esperança de uma palavra de compreensão ou de 
estímulo. Pois afínal, só os maníacos ou os gênios, e esses mesmos 
são duvidosos, escrevem apenas para sl. Ou para se desvenci- 
Iharem dos seus demônios interiores.

O leitor é sempre nosso Intimo colaborador. Ou nosso maior 
inimigo. Pois, se nos ajuda a pensar, também noe pode trair se es­
crevemos apenas para amdar-lhe ou para feri-lo. Mas o silêncio é 
também uma arma terrível do espirito. Falem mal de mim, mas 
falem, diz a voz do povo. Antes atacados que ignorados. Embora a 
verdadeira liberdade de espirito deva sempre colocar-nos acima 
dessas situações inevitáveis mas absolutamente secundárias em 
si.

Pensei que, ao abandonar o exercido da crítica, me visse livre 
dessa meteorologia da opinião pública. Qual o quê. Os livros con­
tinuam a chegar. E os remorsos a crescerem. Em muitos casos, 
basta a capa ou a leitura das primeiras linhas para se dissiparem 
os escrúpulos de os encaminhar imediatamente a uma biblioteca 
pública vizinha ou amiga, onde poderão ter ainda sua utilidade.
Se a leitura atrai, mas não há tempo para os ler, ficam penando 
no purgatório das estantes ou vão povoar de sombras o território 
do arrependimento. Até o momento em que, pelos desconhecidos 
meandros do acaso ou das razões irracionais, descem das estantes 
ou assomam à luz, trazendo-nos Hwijliisfies, deslumbnmentos ou re­
morsos. A não ser a confirmação de que a mocidade moír^u. Pois 
a velhioe é a idade das releituFas. (Xi da verdadam cultura, do que fioou em 
nÕB, oomo sedimento das leiturBs de outrcra. Passamos então a ser homens do 
uniuBlilsi.Dolivrode nós meemos. Eese em que não há palavras escritas, on 
páginas, nem ceqátuks. Quarxio muito indioes. hdioes de nines, de datas, 
de idéias. Sombras que filmam uma só somfaBB nterior, mas que passa a ser 
a melhcr das companhias E até meano o sopeo de novas avetibiras do eqári- 
to.

Mas afinal, não é de remorsos que comecei a povoar estes 
desvio? Para eles tomo a volteu. Alguns são irreparáveis. Os que 
tocam aqueles que já se foram. Lembro-me de dois, neste momen­
to: Laurita Pessoa Raja Gabaglia e Octávio Tarqulnio de Souza.
Queria tanto bem qualquer dos dois, tanto os admirava que só por 
absurdo silenciei totalmente sobre a primeira e parcialmente 
quanto ao segundo. Tanto bem sim, mas não tanto que pudesse 
valer-me daquela razão que Jackson de Figueiredo me invocou 
em conversa, no próprio enterro de Mário de Alencar: "Queria 
tanto ao Mário, que não ousarei jamais escrever uma linha a seu 
respeito” . As emoções exageradas paralisam os sentidos e a inteli­
gência.

Com Laurita, cheguei a colaborar, de longe, no livro comple­
to que escreveu sobre nosso grande amigo comum Dom Sebastião 
Leme. Entregusi-lhe mesmo alguns dos cadernos Íntimos em que 
0 grande Cardeal fazia o vago rascunho de seus discursos que sem­
pre improvisava. No entanto, fíquei mudo ao ser publicado o li­
vro. Igualmente, quanto ao que escreveu sobre Epitácio Pessoa, 
seu grande pai, Uio belo como o de Carolina Nabuco sobre o seu. E 
ao morrer em odor de santidade, como Carmelita, também silen­
ciei. Sem a mínima razão. Nem por excesso de intimidade, nem 
por qualquer alegação plausível. O silêncio desceu entre nós 
como uma cortina negra.

Mais absurdo ainda foi o caso de Octávio Tarqulnio de Sou­
za, companheiro quase diário, tão admirado quanto querido, nas 
tardes da Lellet. Sua obra admirável, de historiador e ensaísta, 
sempre me fascinou. E a sua maravilhosa tradução dos versos de 
Ornar Khayyam, estarei sempre ligado, por um prefácio de puro 
encantamento. No seu caso, foi ainda mais indesculpável e in­
compreensível o meu silêncio, quando publicou a edição em oito 
ou 10 volumes de sua História do Primeiro Reinado. Ele próprio, 
por um milagre de antêntica discrição de espirito, nunca deixou 
transparecer qualquer mágoa a respeito. Mas Lúcia se feriu, com 
toda a razão. E à beira do túmulo, aonde ■ os fui levas, pois tive­
ram a graça de carregar juntos, para a outra vida, o amor que nes­
ta vida os uniu senti o meu silêncio pungir, como um espirito irre- 
movivel, a consciência. Desses que noe despertam a revolta contra 
a irreversibilidade do tempo. A quantos outros terei ferido sem 
querer, dos que já passaram para o outro lado da vida? Como a 
tantos vivos cujos livros all esperam, á minha frente, uma pala­
vra, por mais vã e inútil que seja e têm o direito de esperar. E 
nunca chega. Oú chega tarde.

Envolto nesta nostalgia da consciência, que é a mortalha do 
remorso em nossa vida interior, é que chega às minhas mãos o li­
vro mais recente de Ascendino Leite (As coisas feitas jornal Lite­
rário, ed. Eda, Rio 1980) Sua leitura, com a avidez de quem des­
cobre um pequeno tesouro escondido à beira da estrada, pela qual 
passamos indiferentes, levantou o vôo de pássaros adormecidos, 
em minha gruta interior. Que me lembre, nunca tive motivo al­
gum para que, nos tempos de minha remota presença de critico 
hebdomadário, omitisse a leitura de seus romances, artigos e en­
saios. Hoje reconheço que sug obra literária é como essas pedru 
fosforescentes que só reluzem na sombra, mas por isso mesmo arris­
cam a passar despercebidas ou mal interpretadas.

Se os volumes do Jornal Literário do seu autor, que precede­
ram a este, são da mesma qualidade, nele temos um dos nossos 
memoríalistas a ser colocado em companhia de Gilberto Amado, 
de Afonso Arinos de Mello Franco, de Pedro Nava, de outros de 
estirpe semelhante, que elevaram a memorialistica brasileira a 
ser, talvez, a mais representativa das espécies literárias do neo- 
modemismo. Sua linha não é a solar, como a desses autores, mas 
a noturna como a de um (3yro dos Anjos. E a do poeta interior, 
que não se traduz em verso, mas em uma prosa translúcida e cria­
dora, de uma atmosfera de sutil emotividade. As páginas que 
reúne, nesse seu recente volume, dej>oie cinco anteriores q w  
formam seu Jornal Literário (Durações, Paswdo, Indefinido, Os 
dias duvidosos, O lucro de Deus e A Velha Lnama), constituem 
uma crônica, quase cotidiana, mas de datas incertas entre 1967 e 
1970. Paraibano de nascimento, nada tem do nordestino conven­
cional, como Augusto Meyer nada tinha do gaúcho convencional.

Seu espirito é todo feito de entretons, de entrelinhas, de en- 
tremoções. Sua requintada sensibilidade reage ao menor estimulo 
exterior, mas como as sensitivas que se encolhem ao sol. Apaixo­
nado por literatura, leitor infatigável, sempre a par da produção 
estética mais recente, nacional ou estrangeira, é perfeitamente 
imune a qualquer concessão á moda. Muito menos ao simples es- 
teticismo. Atravessou o modernismo, sem alterar em nada o fun­
damento moral intangível de seus princlpioe éticos e • da sua es­
tética emotiva. Mas tampouco sem voltar as costas a nada que os 
novos tempos e o gosto renovado vêm trazendo.

Proustiano ou Ameliano, ]mr natureza, vai anotando tudo o 
que o dia-a-dia lhe fornece de inédito, no contato com os amigos 
literários ou Íntimos, pois coloca a amizade, como o fazia Nestor 
Victor, no próprio centro do convívio humano. Frequentador as-. 
siduo de cafés e livrarias, sem ter o espirito boêmio de um Jak- 
son de Figueiredo, perpassam de leve, por essas páginas aladas de 
crônica intelectual, algumas das grandes figuras dessa época, um 
Agripino Grieco, um Manuel Bandeira, um Graciliano Ramos, 
um Augusto Frederico Schmidt, um Álvaro Lins, um José Améri­
co, seu grande amigo, e tantos outros nomes, ilustres ou apagados, 
dedicando a cada qual uma palavra de carinho ou de repulsa, pois 
seus entretons estilísticos brotam, como orquídeas, de um tronco 
rude, isto é, de uma alma profundamente marcada pelo sentido 
moral da vida e da primazia do caráter e da honra, como sinais tí­
picos do homem nordestino.

Seu Jornal Literário, estou certo, ficará como um daqueles 
espelhos que Stendhal fazia, os romancistas passarem, ao longo 
das estradas da vida. O prazer delicadíssimo, que me proporcio­
nou a leitura de uma parte desse cosmorama carioca, não fêz se­
não realçar o duplo mérito dessa obra requintada e retraída, em 
que a honestidade congênita do autor e sua receptividade aos en­
tretons da realidade, garantirão a permarência futura. De uma 
obra, que terá custado ao seu autor, com a sua extrema sensibilidade, 
noites de insônia e dias de dúvidas cruciantee sobre |eu valm oU sua 
inutilidade. Só lamento ter chegado tarde demais, para melhor 
saboreá-la.

(Transcrito do Jornal do Brasil)

I

REPORTI AMADO
Com a finalidade de "encher 

linguiça”  em nossas páginas, inven­
tamos 0 tal do Reporti Amadâ, que 
a gente diz que paga, mas num paga 
nem nada. Faz só pose no jornal. 
Vamos publicar a primeira recebi­
da. Se tá boa a gente nem quer sa­
ber. O negócio é encher a página. 
Lai vai:

O MENOR ABANDONADO

Teisto e fotus: Le.o Leão

O menó abandonado. Coisa 
tristi de si vê. O menó só é abando­
nado pru modi as otoridade com pa­
tente num cuida de ele. Existi doz 
tipu: 0 menó carente e o menó bara- 
tente. O menó carente cuma o nomi 
tá dizenu, ê o menó ricu. O menó 
baratente ê o menó pobi; (tadi-

nho!!!). Eu como reporti amadó 
desse consseituadu jorná grito meu 
brado di alerta pru povo: minha jen- 
te! Vê si voceis crai veigonha na ca­
ra, e ajudam de qualquer geito o me­
nó abandonado...! Um cubertó de 
uréia, um cdbertó de qualquer '̂ •geito 
seuve.

DONDE VEIN

Os menó abandonado vem dos 
abandonu das rua. Vivi tudim de 
lado da çociedade, comendo o pau 
que 0 cão amaçou. Purisso ê neçeça- 
riu que a gente que tem um pouco 
mais de cumê, faça uma campanha 
pra resolvê essa coisa do menó aban­
donado. Termino essas mal traça­
das, pedindo a Deus que os homi do 
Jorná pagi a mim, pois se não quem 
vai virá menó abandonado sou eu...

D EU  N O  JORNAL:

Consultai Sentimentórío

Querido professor -  Quando soube 
que o senhor havia aberto um con­
sultai, resolvi escrever estas mal tra­
çadas. Seguinte: eu tenho um coe- 
Ihinho de estimação a quem estimo 
muito. Mas ultimamente ele anda 
meio cabreiro pro meu lado, num 
me liga, num quer as cenouras que 
eu compro, nada, nada... Que é que 
eu faço? ANA MARLI /  ES

RESPOSTA -  Primeiramente, 
Dona Marli, a senhora devia acabar 
de uma vez com esse negócio de na­
morar com coelho. E segtmdamente 
procurar um psiquiatra, e não a 
mim, um pobre vidente. Passar 
mal...

Estimado Ancomar - Casei-me 
duas vezes. Na primeira duas brigas

Professor Ancomar

por dia. Eu não suportei. Pedi des- 
quite. Na segunda, trés brigas por 
dia. Pedi desquite também. Estou 
no terceiro marido; quatro brigas
por dia. Que fazer? JULIA BOR- 
BA/RJ.

RESPOSTA -  Tenha paciên­
cia, e quando arranjar um que bri­
gue dez vezes por dia, tome a me es­
crever. Chau.

Senhor Ancomar -  Estou atra­
vessando um dilema na minha vida. 
Nada tem sentido. Tudo me parece 
vazio. Não tenho graça nem pra 
chupar um pirolito. Que devo fazer 
nessa vida? JOSUÉ SANTOS/ CE 

RESPOSTA -  Muito simples: 
pegue o pirolito e guarde. Té mais.

Reportage 
do menó aban­
donado: nu de­
senho, trés me­
nó abandonado 
q u e  v i e r u  a 
g e n t e  num  
sabe de onde, 
surindo um su- 
rizu fauço, pois 
tão moreno de 
fome de sede e 
de nanição.

Vem os ai, 
caros camaradi- 
nhas, o mundo 
do jeito que tá: 
Se a c a b a n d o
Í or cima e por 

aixo. E nós ai, 
gozando...!

ipv- —-<̂Esusa
•P«?«cnt>rsin sogover- 

-nos métodos de pré.fsbricsçio de casas 
tpulares e examinaram formas para participarem

acompanhandojfflr̂ oa«rrai™™Bi*B>l̂ ^̂ ^
companhia do secretário de Comunicac^So!^ 
n.ü„. C rk» Roberto de O l i v e b e ^ ^ f  
"agem de quetro diu • BoBUite to

Pai esfaqueia seu filho
^ o r ^ o i s  profundos golpes de face peixeira no 

deu entrada ás 19 ^agressão, no entantc gúínrmv.

Primeiramente: esfaqueia nunca teve acento. Se- 
gundamente: eu num num tive filho nenhum esfaquea-

EXCLARECÍMENTO
Quero avisar aos menos avi­

sados ou mais burros que humor é 
coisa séria. Eu sou um humoris­
ta, não um contador de histórias 
engraçadas. O humor verdadei­
ro, 0 humor autentico, não faz 
ninguém “ morrer de rir” . Faz vo­
cê sentir um bem estar enorme! 
E, como todo humorista que se 
preza, eu faço humor em cima de 
coisas sérias. O humor é na ver­
dade, apenas isso. O sério ou trá­
gico, visto do seu angulo engra­
çado ou humorístico. A extrapo­
lação do trágico. Soube que algu­

mas pessoas e Empresas por mim 
criticadas (leia-se satirizadas) 
aqui no 1 - MOR, estão fiiriosas 
comigo, prometendo vingança e 
etc. e tal. Atestado de burrice 
pra essa cambada toda !!! Se vo­
cês criticados, não sabem o que é 
humor, leiam algo sobre o assun­
to. Me procurem que eu reco­
mendo o que ler. Duas coisas eu 
quero que fíquem patentes: 1)
EU n Ao  t e n h o  m e d o  d e
NADA NEM DE NINGUÉM; 2) 
HUMOR NÃO FOI FEITO PRA 
AGRADAR PICARETA NE­
NHUM. Somente isso.

N UM  DÃ M AIS PRA SEGURAR!ll
Seguintão: Há dois anos, 

mandei dois livros para o Rio. 
Pelo Correio (me lembrei da Jun­
ta!!) naturalmente. Encomenda 
do tipo simples. Nunca que esses 
livros chegaram. Depois, mandei 
dois para Campina Grande; porte 
simples também. Nunca chega­
ram lá. Depois mandei um jornal 
praqui pra Praia do Poço. O car­
teiro num soube distinguir reme­
tente de destinatário. O jornal 
terminou voltando pra mim. Ago­
ra, há cerca de um mês, mandei 
outros livros pro Roger, pruma 
amiga minha. Simples, também. 
Não chegaram. Escrevi ao Dire­
tor da EBCT, Dr. Rui de Assis. 
Como ele não me deu resposta, 
telefonei pra lá. Disse que estava 
tomando as providências e que o 
culpado seria punido. Silenciei esse 
temno todo. Aeora num dá mais...!

M ’ANCADAS

Tem gente pensando que carro de boi é  transporte de Modess.

Em lugar de escutar certas emissoras de rádio, eu sou mais o Calcigenol 
Irradiado...

Surfista é uma espécime feita exclusivamente parafina.
**•

Virgindade não se impõe. Se conquista.

O Ledo da M etro só vai até 22 centímetros.
***

O estado de espírito tem uma população de sete mil almas.
***

Tem calma. César! O Brutus também ama!
***

Os diabéticos detestam a expressão, “ Lar, doce lar...”
***

Boneca nunca fica na Idade do Lobo. Está sempre na idade do Chapeuti- 
nho Vermelho. , , ,

Tem um programa feito exclusivamente para a velhice. Chama-se “ Avós 
do Brasil” . *•*
Os pacientes do legista nunca reclamam da conta.

*•*
A irmã do Pai de Santo pode ser chamada de Tia de Santot

***
Um amor impossível como uma reunião de papas.

***
Sempre que quiser chamar os bombeiros, use sinal de fumaça.

Faz um tampão que eu não tenho um tempinho.
***

Proibem a gente de usar armas e colocam uns desalmados na Polícia.
***

Pra se fazer sessão espírita, é  necessário porte de alma fornecido pela P o ­
lícia! tt*

Não, meu filho! Quando eu disse aliviado, num mandei você olhar pra 
canto nenhum!

TAVA ESCRITO NO M URO:

_ c

f

• rt :  X  R  S:> 1 'L t/c>i

E todas as vezes que eu ia re­
clamar lá no Cbrreio, os funcioná­
rios diziam simplesmente que “ a 
empresa não se responsabiliza 
por encomenda simples!!” Pô !!! 
Qualé? Tão querendo fazer a gen­
te de palhaço, é ? Se não têm con­
dições de se responsabilizar pelas 
encomendas simples, acabem 
com elas!!! Recomendo a todos 
enviarem toda e qualquer corres­
pondência, registrada, e se possí­
vel com AR! Até cartão de boas 
festas! Outro detalhe. Fiz uma 
assinatura do PASQUIM há dois 
meses! Deveria ter recebido oito 
números! Recebi três ou quatro ! 
Parece que meu carteiro gosta 
muito de um jornalzinho. Envia­
do pra cá, eu sei que ele é. Quem 
duvidar, telefone pra lá: 287-6846 
ou 287-6796. Assim num dá, Dr. 
Rui...!

^  i
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No verão 
cada  
m acacão  
em sua 
silhueta
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Macacões e macaquinhos, 
como este modelo da 
Wrangler Womenswear, 
de Londres, vão marcar o 
ver^o carioca, que este 
ano, por um capricho 
da meteorologia, está 
caindo um dia sim, outro 
não. De volta da Europa, 
Marcos Merehi, já em 
Nova York, informa que 
a ordem é usar colori­
dos suaves e estampa­
rias. Fred Ayres dita 
como devem ser os sapa­
tos femininos; assimétri­
cos, de cetim, pelica e 
imitação de crocodilos

Setor das comunicações 
não pode ficar parado
Durante muitos anos um dos homens-chave da IBM, líder de sua clas­
se empresarial, Haroldo Collares Chaves (foto) acaba de ser eleito 
Presidente do Sindicato da Indústria Eletrônica do Rio. Em texto pa­
ra a RN, ele se detém sobre a situação em que se encontra esse im­
portante segmento da indústria. Páginas 2 e 4

Á l c o o l  n o  m o t o r n A s s a r a  — ,

,// OlSÇKiE ESCoCES

Sempre as multinacionais, cumprindo o seu negro fado: en­
chem os carros nacionais de uísque falsificado

GARAGE

Agora é sempre assim: Ele se embebeda e eu é que tenho de 
levá-lo em casa...
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Tiragem Nacional:
42.S mil e.Kcmpiares semanais

P O N T O  D E  V IS T A

Comunicardes interrompidas
S ó mesmo um País afoito, por força dos seus compro­

missos com o futuro de potência, podería dar-se o iuxo 
de omitir por completo, mesmo nas suas fases de mais 

intenso desenvolvimentismo, um setor da importância e da 
abrangência do eletrônico. Nem mesmo o Governo Juscelino 
Kubitscheck, nas 30 metas com que se propôs a acelerar c 
ritmo do Pafs, na proporção de 50 anos em 5, levou em conta 
as perspectivas das atividades vinculadas à área das comunica­
ções.

>4 Revolução de 64 cabe o mérito indiscutível de haver des­
pertado para a realidade dessa verdadeira arma dos tempos mo­
dernos. Meta prioritária dos governantes militares, o setor das 
comunicações, através de uma surpreendente evolução, em 
pouco tempo iria situar o Brasil entre as nações mais bem 
equipadas nesse campo. Para o povo, o telefone DD D  e DDI, a 
introdução da televisão a cores, assim como as transmissões 
via satélite, representaram as conquistas mais palpáveis desse 
triunfo nacional.

ooo
Mas, se não há mal que muito se ature, bem não há que 

sempre dure. Apesar das vantagens advindas para os brasilei­
ros, de todos os quadrantes, em decorrência do progresso ver­
tiginoso do setor eletrônteo, a indústria de base pouco a pouco 
seria desativada como reflexo natural de medidas adversas 
adotadas pelo Governo. Duas delas, em particular, conforme 
denuncia o Presidente do Sindicato da Indústria Eletrônica do 
Rio de Janeiro, Haroido Collares, nesta edição, bastariam para 
esvaziar qualquer empreendimento de porte idêntíco: a proi­
bição às empresas estatais de utilizarem o seu superávit na 
aquisição de novos equipamentos; e o desvio, para outras fina­
lidades administrativas, t/as verbas canalizadas, junto aos con­
tribuintes, para o Fundo Nacional de Telecomunicações.

Sem o apoio da empresa pública, que é seu maior cliente, 
que poderíam fazer os dirigentes do setor eletrônico? Nada, 
senão seguir o ritmo lógico de uma reação em cadeia: com a 
redução das verbas orçamentárias, seguiram-se imediatamente 
os cortes nas encomendas às indústrias do ramo de comunica­
ções; esses cortes por sua vez acarretaram a redução nas 
Unhas de produção; e o limite de produção provocaria, obvia­
mente, um acréscimo nas taxas de desemprego.

000
Nenhuma grande potência ou pafs aspirante a potência, co­

mo é o caso do Brasil, poderá prescindir, para afirmar-se, do 
tripé comunicação-informática-ènergia, conforme adverte, com 
muita propriedade, o Presidente do Sindicato da Indústria Ele­
trônica. Não queiramos que venha a ocorrer, no setor das co­
municações, o mesmo que aconteceu no campo energético: de 
repente, quando dormíamos tranquilos, na certeza de que o 
petróleo não nos faltaria jamais, as fontes do ódio milenar 
iriam jorrar sobre as principais fontes mundiais do produto, 
deixando todos os países importadores na corrida desespe­
rada em busca de alternativas.

Alcançamos já um grau elevado de evolução tecnológica 
com o nosso poderoso sistema de comunicações. Os serviços 
de correios, desacreditados durante décadas e mais décadas, 
passaram a funcionar com exemplar eficiência, tanto nos 
grandes centros como nas mais distantes regiões do território 
nacional. __

Esses serviços constituem-se apenas em um, dentre dezenas 
de exemplos. 0  Brasil deu o pulo do gato no ramo eletrô­
nico, mas de repente, por deplorável falta de energia das auto­
ridades, o ambicioso projeto brasileiro começou a perder for­
ça e, como se lhe faltasse o alento de uma pilha, parou. Que 
tal, porém, recarregara batería?

HO M ERO  EXCELEN TE

"Fora da página de Rubem Braga, na 
edição de 7 de Setembro, pela primeira vez 
vi versos publicados em sua vitoriosa RE­
V IST A  NACIONAL, aliás excelente, os de 
Homero Homem. Aplausos, portanto, a 
um jornal que não proscreve a boa poesia. 
.Admitindo que também possa apreciar a 
de um poeta municipal, talvez melhor do 
que este datilógrafo, aqui vai o meu "F o ­
lhas de Chá", sendo o outro exemplar para 
o Rubem Braga, para quem a poesia sempre 
foi necessária."

Oldegar Franco Vieira 
Salvador — BA

Claro, Oldegar, nós não proscrevemos 
a boa poesia, como você assinala. Os versos 
do Homero Homem foram uma homena­
gem á passagem do dia da Independência, 
isto não quer dizer que não publiquemos 
poesia, fora de aias especiais, depen^ndo 
da qualidade. Sua poesia está consagfada 
pela opinião crítica de escritores do melhor 
nível.

CASTELO  V A I BEM

"L i, com muito agrado, a reportagem 
com o Governador João Castelo, do Mara­
nhão, feita com o jeito do Mauritonio Mei­
ra. Eu conheço, embora de longe, o João 
Castelo por acom.panhar a sua vida, pois ele 
é aqui da nossa cidade, filho de família 
muito conhecida em todo o Estado do Ma­
ranhão e do Piauí. Na verdade, ele está de­
monstrando que não existe milagre em 
administração, o que existe é trabalho; e 
ele trabalha. Nosso Estado é um dos mais 
ricos em tudo neste País, mas a abundância 
de recursos naturais faz com qúe o mara­
nhense seja muito descansado, para não di­
zer vagabundo para não ofender. Na hora 
em que se encontra um administrador que 
vai em frente, todos temos a ganhar e é 
assim que eu justifico o apoio integral que 
ele tem hoje no Estado, com exceção dos 
gatos pingados da Oposição. Castelo foi 
escolhido pelo Poder Central, mas se fosse 
candidato direto teria ganho e acho que 
poucos governadores poderiam, hoje, fa­
zer tal proeza."

João R. Gonçalves 
Caxias -  M A

Cartas
Depois do João Castelo quem sabe, 

João, não virá novamente o José Samey 
para continuar essa fase de intenso tra­
balho?

C O LA BO RA ÇÃ O  A C O LH ID A

"Com o assíduo leitor da R EV IST A  NA ­
C IO N AL  — sem outras credenciais — tomo 
a liberdade de enviar o trabalho anexo, pa­
ra a cesta ou para publicação. (...)"

Ciro Vieira Machado 
Vitória — ES

Sua melhor credencial é a sua colabora­
ção, de boa qualidade. Está na página 4. 
Volte sempre — sempre com temas de in­
teresse nacional.

T R A IÇ Ã O  OU CEQüESTRO?

"N o  seu artigo "Gabeira, um coração 
alado" (RN-97), o sr. Raul Giudicelli, fa­
lando sobre as mãos do seqüestrador do 
embaixador EIbrick, afirmou que elas 
eram mãos que os lirios invejam, mãos elei­
tas para aliviar, de Cristo, o sofrimento -  
cujas veias azuis pareciam feitas da mesma 
essencia astral dos óleos bentos. Pelas bar­
bas do aiatolá, sr. EditorI Aqui, D. Evarís- 
to ArnsI Help, mineiros de Ouro Pretol 
Além de estropiar os versos do soneto de 
Alphonsus de Guimaraens — "A s  mãos 
da Virgem" -  o sr. Giudicelli ainda teve o 
desplante de omitir as aspas identificadoras 
de uma produção alheia que, em realidade, 
foi assim concebida:
Mãos que os lirios invejam, mãos eleitas, 
Para aliviar tie Cristo os sofrimentos.
Cujas veias azuis parecem feitas 
Da mesma essencia astral dos óleos bentos.

Traição da memória? Comunismo literá­
rio? Ou seqüestro?"

André Luiz 
João Pessoa — PB

Pedimos ao Raul Giudicelli para se de­
fender, escrevendo sua própria resposta —

que é a seguinte; "O  leitor tem razão. Na 
.verdade, eu pratiquei um seqüestro acom­
panhado tíe uma desatenção. E explico: 
minha memória, já que o assunto éra o Ga­
beira, não estava tão fresca como seria de 
esperar. O resultado foi o que se viu. Comi 
as aspas. O que atenua meu crime é o fato 
de saber que no meu seqüestro só feri a 
literatura. Ninguém morreu. Peço ao leitor 
que me conceda, como Gabeira já obteve, 
uma anistia ampla, geral e irrestrita. E que 
mantenha a eterna vigilância que é o preço 
da liberdade, segundo um "slogan" de 
Eduardo Gomes. Que, por sinal, ao lançá-lo 
em sua campanha eleitoral à Presidência 
da República, se esqueceu também de colo­
car a$ aspas, gesto indispensável de hones­
tidade para com o escritor inglês verdadeiro 
autor da frase.

QUESTÃO  DE E N E R G IA

"L i na R EV IST A  N A C IO N A L  uma nota 
muito minuciosa, narrando os motivos pe­
los quais foi derrubado da Eletrobrás o 
Presidente Maurício Schulman. FTqueí 
revoltado: afinal todos os motivos eram um 
só, isto é, a pínimba dele contra o Nor­
deste. Só queria dar energia para o Sul, in- 
surgindo-se contra a Usina de Tucuruí, já 
uma realidade, que vai ser a redenção de 
uma extensa região. É incrível que ainda 
oxista nesta nação pessoas que se encaste­
lam num cargo nacional para fazer políti­
ca regional, no caso dele política do Sul 
contra o Norte e o Nordeste. Que a terra 
lhe seja levei"

Amaro Silveira Ramos 
Natal -  RN

Para o lugar tíe Schulman, Amaro, foi o 
ex-T/linistro Costa Cavalcanti que é, como 
você sabe, cearense-pemambucano, ou per­
nambucano do Ceará, além de presidente 
da Itaipu Binacional. Esteja certo de que 
ele vai fazer a política nacional e não re­
gional.

Cartas: Av. Graça Aranha, 19 grs.: 902 e 
903 — Rio.
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RUBEM BRAGA

Brasília e Clarice Lispector
m 1964, Clarice Lispector passou cinco 
dias em Brasília e fez uma crônica publica­
da na revista "Senhor". Transcreverei aqui 

alguns pedacinhos:
"Brasília é construída na Unha do horizonte — 

Ckiando morrí, um dia abri os oihos e era Brasília. 
Eu estava sozinha no mundo. Havia um táxi para­
do. Sem chofer. — Oiho Brasília como oiho Roma: 
Brasília começou como uma simplificação totai 
de ruínas. A  hera ainda não cresceu. — Além do 
vento, há uma outra coisa que sopra. Só se reco­
nhece na críspação sobrenatural do lago. — Em 
qualquer lugar onde se está de pé, criança pode 
cair, e para fora do mundo. Brasília fica à beira. — 
Esperei peia noite como quem espera peias som­
bras para poder se esgueirar. Quando a noite veio, 
percebi com horror que era inútil: aonde eu esti­
vesse, eu seria vista. O que me apavora é: vista por 
quem? — Não chorei nenhuma vez em Brasília. 
Não tinha lugar. — É  uma praia sem mar. — Em 
Brasília não há por onde entrar, nem há por onde 
sair. — Mamãe, está bonito ver você em pé com 
esse capote branco voando. (É que morrí, meu 
filho.) — Uma prisão ao ar iivre. De qualquer mo­
do não havería para onde fugir. — Se tirassem meu 
retrato em pé, em Brasília, quando revelassem a 
fotografia só sairía a paisagem. A  aima aqui 
não faz sombra no chão. — Nos dois primeiros 
dias fiquei sem fome. Tudo me parecia que ia 
ser comida de avião. — A  cidade de Brasília fica 
fora da cidade. — Se há aigum crime que a hu-

A poesia é necessária -
SE X A M O R C LO G IA

SÉR G IO  FONTA 
Quero o beijo calmo e pleno 
Guardado na memória.
Batido em relatório, .
Posterizado em lábios, pele, sexo. 
Desencadeado, multiplicado.
Explodido em reflexo.

Não mais a flecha,
Mas o corpo, a mente, as mãos.
Armas humanas e conscientes 
Sem ter cupidos 
— dourados sonhos da cafonália 

escudo pequeno-burguês, 
encobridor do amor mais puro 
ou da sacanagem.

Vou pronde houver onde,
Na rua ou na cama.
Bem dentro do amor,
Na fome serena,
Vou pronde quiser,
Com quem eu quiser 
Morrer de amar

(Do livro "Sangue Central"

Uma coisa e outra
AS V ID E IR A S

manidade ainda não cometeu, esse crime novo 
será aqui inaugurado. E tão pouco secreto, tão 
bem adequado ao planalto, que ninguém jamais 
saberá. — Fazem tanta faita cavalos brancos 
soltos em Brasília. De noite eies seriam verdes 
ao luar. — Em Brasília estão as crateras da Lua. 
— A  beieza de Brasília são as suas estátuas invisí­
veis."

Insisto em que a crônica deve ser iida na ínte­
gra; ela está hoje no livro de contos e crônicas. "A  
Legião Estrangeira", que precisa ser reeditado. 
Para mim eia exp''ca uma grande parte da an­
gústia que me produz Brasília, e que eu nunca sa­
bería explicar.

Com certeza outras pessoas sentirão o mesmo 
que senti, e serão gratos à saudosa escritora — por­
que uma angústia explicada já é meio vencida. A  
específica, a inevitável angústia brasiliana, talvez 
um dia possa ser vencida. A  sensibilidade e a arte 
de Clarice podem ajudar isso. Outra coisa que aju­
da muito é não viver lá, e mesmo, para as pessoas 
mais delicadas, não ir lá. Os curiosos sempre po­
dem continuar vendo Brasília no cinema, pois a 
cidade é feita para ser filmada, e não para ser 
habitada. A  prova é que ninguém vive em Brasí­
lia: acontece apenas que há indivíduos lotados lá. 
Ganham em dobro, como se recebessem ao mes­
mo tempo o ordenado e o próprio montepio... Mas 
Brasília produzia pelo menos uma obra literária 
de beieza indiscutível: a crônica da grande Clarice.

Antes de comprar a fazenda ele tinha uma pequena propriedade, 
e uma vez resolveu plantar uma videira, só para ter uvas à mesa. 
Comprou um livro especializado, mas o autor fazia tanta exigência 
que ele desanimou: suas uvas sairíam caríssimas se ele fosse fazer sua 
cultura segundo o figurino moderno. Desistiu filosóficamente. Um 
dia, amante dos clássicos, estava lendo "A s  Geórgicas" de Virgílio, 
e aíi encontrou algumas instruções sobre o culto da vinha. Resolveu 
fazer assim mesmo, como se fazia há dois mil anos. Deu certo...

QUEM  É 0  H ERÓ I?

Você pega o sujeito de Ipanema que mais badala em Ipanema e 
pergunta:

— Ali na praça Nossa Senhora da Paz tem um monumento, não 
tem?

Ele hesita um instante, depois se lembra:
— É, tem...
— De quem é?
O sujeito não sabe. Você, meu desprevenido leitor, também não 

sabe. Faça um teste, telefone para seus amigos de Ipanema, até 
mesmo uns que morem ou trabalhem naquela praça. Dou um doce a 
quem disser.

Aquele feio monumento é dedicado á figura indômita de Pinheiro 
Machado (1850-1915), gaúcho de Cruz Alta, bacharel em Direito, 
general honorário do Exército, senador e chefe político de uma fase 
da Primeira República, quando indicava ministros e até presidentes, 
homem bom de briga (guerra do Paraguai, combate â chamada revo­
lução federalista) que tomou parte em vários duelos a pistola e revól­
ver, mas foi assassinado a punhal, pelas costas, á saída do Hotel dos 
Estrangeiros (que era na Praça Jcsé de Alencar) por Francisco Man­
so de Paiva.

0  leitor pwrguntará o que a República de Ipanema tem com tudo 
isso. Bem, houve o seguinte: foi no território então ermo de Ipanema 
que Pinheiro Machado teve um duelo a pistola com Edmundo Bitten­
court, diretor do "Correio da Manhã". "Ex ím io  atirador, levou a 
melhor no duelo, porém fez questão de consignar, na respectiva ata, 
a coragem de Edmundo Bittencourt." 0  trecho entre aspas é da 
Grande Enciclopédia Delta Larousse, que é muito boa, mas de vez 
em quando dá sua mancadinha, por exemplo quando diz que Ipane­
ma era "então local deserto da Guanabara", sem se lembrar de que 
Guanabara em 1915 era apenas o nome da baía, da qual, por sinal, 
Ipanema está completamente por fora, como se diria hoje em dia.

ABELARDO JUREMA tudo
Líder de J K  na Câmara dos 
Deputados e Ministro da Justiça 
de Jango, Abelardo Jurema revela 
uma série de episódios da intimidade 
de um dos períodos mais ricos da 
história política brasileira. Vocé 
lé e f ica por dentro de tudo.
Prefácio de Mauritonio Meira

M ande seu nom e e 

endereço e chegue 

ou vale postal de 

C r$  260,00 para à 

Editora Artenova  

Caixa  Postal 2424 — R io  

e receba o livro autografado.
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A  indústria  
eletrônica nâo 
e stá  em festa

HAROLDO  
COLARES ( •)

Exceção na poirtica, 
desastre na economia

O  setor empresarial da in -. 
dústria eletrônica nfo 
está em festa. Em verda­

de, há muito que as atividades 
vinculadas à área de comunica­
ções, deixaram de ter motivação, 
para qualquer manifestaçáfo de 
júbilo.

Cabe, por oportuno, lembrar 
palavras por nós proferidas há 
três anos, quando alertávamos, 
conscientes da séria situaçfo em 
que a nossa categoria econômica 
mergulhava: "Recentemente,
com as medidas tendentes à de- 
saceleraçâiO da 'nossa economia 
implantadas pelo Governo, se­
tores fundamentais da atividade 
econômica que representamos 
sofreram inesperadas restrições. 
Verificaram-se, sem prévia pro­
gramação, vultosos cortes de en­
comendas, face á drástica redu- 
çSo das verbas destinadas a 
essa esfera de atividade gover­
namental, o que, fatalmente, 
provocou perplexidade nos em­
presários, obrigahdo-os a 
diminuir, sensivelmente, linhas 
de produçêo, com as inevitáveis 
conseqüências de preocupantes 
índices de desemprego".

É curioso observar como esse 
presságio se encontrava impreg­
nado de autenticidade. E é, ao 
mesmo tempo, de infausta me­
mória constatar quêo pouco va­
lor se atribuía, naqueles tempos, 
,à palavra de um porta-voz de 
uma classe importante no con­
texto econômico frente à insen­
sibilidade então dominante da 
tecno-burocracia.

É evidente que a situaçêo se 
agravou. Isto, numa esfera vital 
para o desenvolvimento e para 
a segurança qual seja a de comu­
nicações. Esdrúxulo o quadro 
conjuntural da nossa indústria. 
É válido retrocede . Na justifi­
cada ânsia de recuperar longo 
período de quase irresponsável 
estagnação nesse campo, enten­
deram os Governos da Revolu- 
çâio estimular o empresariado do 
setor a se adequar a um cresci­
mento perfeitamente exequível 
à época^ As-empresas se prepa­

raram. Maciços investimentos ti­
veram lugar. Incentivaram e se 
integraram ativamente ao pro­
grama de formaçâ'o de recursos 
humanos em seus diversos níveis. 
Responderam, enfim, às expecta­
tivas oficiais. Ao tempo em que 
todo o setor se aChava em con­
dições de satisfazer a uma de­
manda de grande porte con­
forme fora dimensionado, os 
programas foram desativados. O 
grande consumidor, que por cir­
cunstâncias óbvias é o setor 
governamental, se retraiu.

O Fundo Nacional de Tele­
comunicações, constituído por 
recursos provenientes dos usuá­
rios, pagos em cada conta de ser­
viços de telecomunicações, foi 
desviado para aplicaçâfo em fi­
nalidades estranhas ao setor, em 
flagrante desapreço aos objetivos 
específicos e expressos daquele 
Fundo. E o que é mais estranho: 
O "superávit" das empresas es­
tatais, proveniente de suas pró­
prias operações, nâo pode mais, 
por determinação superior, ser 
aplicado na expansão dos res­
pectivos sprviços. Em outras 
palavras: as reservas das compa­
nhias de telecomunicações acima 
de determinados limites acabam 
por fluir para o mercado de ca­
pitais, sendo aplicadas, por tan­
to, em ORTNs. Jamais nos colo­
camos em posição antagônica à 
política econômica, quando visa 
'prioritariamente o combate á 
inflação e o equilíbrio do Ba­
lanço de Pagamentos. Mas é for­
çoso reconhecer que dentro 
dessa pol ítica de restrições seto­
res existem que não devem, por 
suas características e condi­
ções especialíssimas, ser incluí­
das num tratamento generaliza­
do de contenção.

A  área de telecomunicações é 
de segurança nacional. É base do 
desenvolvimento. A  manutenção 
do seu índice de atividades não 
é inflacionária, na medida em 
que se utiliza a indústria nacio­
nal, pHenamente capacitada a 
manter o ritmo indispensável da 
expansão do sistema. Não é

possível perder de vista a premis­
sa de que as grandes potências 
do futuro serão aquelas que, a 
seu tempo, se preparem para 
controlar e se torriarem auto- 
suficientes nas esferas da comu­
nicação, da informática e da 
energia.

O Brasil, na privilegiada posi­
ção que ocupa hoje no cenário 
internacional como potência 
emergente, oão pode voltar, co­
mo no passado, a estagnar nessa 
área. Precisa manter intenso, 
ativo, amplo e moderno siste­
ma interno de telecomunicações 
que atenda, não apenas às neces­
sidades individuais, mas, parale­
lamente, às necessidades indus­
triais, comerciais e estratégicas.

No entanto, lemos sem alen­
to, a notícia divulgada há dias 
como alviçareira, no sentido de 
que teriam sido liberados re­
cursos para a instalação, pela 
Telebrás, em 1981, de 380 
mil terminais. Complemen­
ta-se a notícia com a exultante 
informação de ^ue tal número 
representa um grande esforço pa­
ra manter as indústrias funcio­
nando.

Encaramos o problema por 
outra ótica, menos burocrática 
e sinfplista, mas cívica e prag­
mática. Não se trata de man­
ter as indústrias funcionando, 
mas de reconhecer que o Brasil, 
para assegurar um nível con­
dizente com o seu posicionamen­
to Internacional precisa inŝ  
talar, no mínimo, 600 mil ter­
minais por ano. E tem condições 
de fazê-lo, se se permitir que as 
empresas do sistema utilizem as 
suas reservas em planos de ex­
pansão e, ainda, se o Fundo Na­
cional de Telecomunicações tiver 
respeitada a sua finalidade pri­
mordial, inclusive com a repo­
sição dos recursos desviados para 
outros fins.

{ * ) — Presidente do Sindicato 
da Indústria Eletrônica do Rio 
de Janeiro.

(Leia "Ponto de Vista", 
na página 2)

A LICAO DO RIO 
PARA TODO 0 RRASIL

SandraCavalcanti mergulha a fundo nos problemas socíâis. Ela é polêmica, di­
reta e franca. Por isso a cada dia ganha mais adeptos para suas teses. Primeira 
Presid̂ ínte do Banco Nacional da Habitação (BNH), ex-Secretária de Serviços 
Sociais no Governo Carlos Lacerda, na última eleição ela rompeu a barreira 
do milhão de votos para Senador no Rip de Janeiro. Neste livro presta um 
impressionante depoimento k>bre o drama urbano da< cidade, fazendo um 
corje profundo nos problemas e apresentando soluções que interessam a 
todosiTÓs — ondé quer que n^oremos. Você vai ler e vai participar.

Receba o livro especialmente autografado.
Envie cheaue ou vtie postal no vaior de Cr$ 300,00, em nome de 
Sandra Martins Cavalcanti, para Caixa Postal 2424 -  CEP 20.000 
Rio de Janeiro -  Pedidos também pelo Reembolso Postal..

As constantes valorizações 
do petróleo, combustível já em 
escasez e sem alternativa para 
o seu alto consumo, desativa as 
finanças brasileiras diante do 
nosso teórico modelo econômi­
co, popularmente repudiado e 
criticado no exterior.

Esse modelo representa uma 
pirâmide invertida num arqué­
tipo dos romanos nos idos do 
steulo III da era cristã, quando 
aquele império se extendia da 
Bretanha até as fronteiras da 
Pérsia, do Reno e do Danúbio, 
às areias do Saára, com uma 
população de 100 milhões de 
habitantes e mais de 300 mil 
legionários, imprescindíveis á 
defesa e à expansão de seus 
domínios, tendo uma capital 
como Roma, com 19 km de 
circunferência e dotada de 
alucinantes embelezamentos — 
um coliseu, palácios de már­
more, aquedutos, artísticos bal­
neários, ricas e riquíssimas 
mansões. No entremeio circula­
vam miseráveis proletários que 
se agasalhavam em cortiços da 
periferia dessa esplendorosa ri­
queza.

As elites aristocratizadas pelo 
trono, usufruíam dos braços 
escravos para as lides domés­
ticas. Os artífices (empresá­
rios) utilizavam, por emprés­
timos ou arrendamentos, os 
prisioneiros de ^erra. Os 
plebeus — boêmios da corte — 
eram sustentados pelas prover­
biais migalhas imperiais — "pão 
e vinho". E os agricultores 
independentes e a laboriosa 
classe média não subsistiram às 
orgias palacianas que tudo im­
portavam: vinho da Grécia, ce­
reais do Norte africano e azeite 
da Espanha. O Império Roma­
no viveu e morreu, como nas­
ceu — pelas armas.

Institucionalizado sob o pá- 
lio do cristianismo, com ex­
tensão territorial de continen­
te, grande potencial hidráulico, 
jazidas inigualáveis, agricultura 
e parque industrial diversifica­
do — com todas essas dádivas 
da Providência — o Brasil está 
predestinado, democraticamen­
te e a médio prazo, a ser uma 
potência mundial, embora sua 
imagem tenha sido desfigurada 
pelo Ato Institucional nO 5, 
que centralizou poderes, amor­
daçou a imprensa e marginali­
zou o Parlamento nacional.

Na vigência do Ato Institu­
cional nO 1, sem as manifesta­
ções da imprensa e do Parla­
mento, com a simultânea extin­
ção da Superintendência da 
Moeda e do Crédito e a cria­
ção do Conselho Monetário Na­
cional (Lei nO4.595-31/12/64), 
foi fixado ao Brasil um novo 
modelo econômico, que flores­
ceu em 71/73 e cujas sementes 
estão produzindo amargos fru­
tos para 120 milhões de brasi­
leiros.

Com régios e taceis tinancia- 
mentos, crescendo em número 
e poder, os latifundiários rurais 
açambarcam e estendem seus 
domínios através de ricas e fér­
teis áreas de médios e peque­
nos agricultores, desassistidos 
dos preços-tetos para as safras 
e dos seguros contra as intempé­

ries eventuais. Então, irrisbria- 
mente espoliados de seus bens, 
os ex-proprietários, colonos 
(meeiros ou terceiros) e dia­
ristas, desativam os meios ru­
rais em perenes migrações às 
periferias urbanas ou suburba­
nas das cidades, para criar 
quistos sociais de terapêuticas 
difíceis aos poderes públicos.

No início da alta do petró­
leo (1973), gastou-se na sua 
importação U S$  769 milhões, 
com os sucessivos aumentos do 
consumo e do preço e, pela 
Cacex, estão previstos gastos de 
10 bilhões de dólares, somente 
no exercício de 1980. Estes 
10 bilhões, acrescidos dos juros 
e amortizações das dívidas flu­
tuantes, jamais permitirão que 
se alcance a meta prevista pelo 
Ministro do Planejamento — o 
equih'brio da balança de expor­
tação do Brasil.

Imprevidentemente o País 
exporta pouco e importa muito 
— petróleo do Oriente Médio, 
Venezuela e do México; ce­
reais, trigo e carne do Cone 
Sul americano, com exclusão 
do Chile; leite em pó e manufa­
turados dos EU A  e parte da 
Europa; tecnologia e equipa­
mentos nucleares (malfadada 
importação!), da Alemanha Oci­
dental; e da África, o café, 
produto de maior exportação 
brasileira. Quanto às exporta­
ções, grande parte se destinam 
ao Japão, faturado em dólar, 
e contratos de vigências exten­
sivas — o minério de ferro, já 
em extinção em algumas jazi­
das, para o consumo interno.

Com déficit de 2.465 mi­
lhões de dólares na balança de 
exportação, neste primeiro se­
mestre de 1980 (dados da 
Cacex), mais desvalorização e 
maxidesvalorizações do cruzei­
ro em favor do dólar-america- 
no (moeda internacionalizada 
pelo Brasil para seus ajustes 
comerciais) ^  aglutinam-se 
dois fatores inflacionários ao 
mercado interno, pois dificul­
tam e encarecem os produtos 
importados, carentes à vida 
brasileira. Essas desvalorizações 
são de efeito negativo por 
muitos princípios, mormente 
quando filtradas com antece­
dência por subalternos, como 
ocorreu há anos com uma por­
taria da Superintendência da 
Moeda do Crédito que deu 
prejuízos de bilhões de cruzei­
ros ao País.

Dívidas flutuantes, depen­
dentes de reescalonamentos, 
balança de exportação com 
déficit de US$ 246.465 mil 
só num exercício, juros de 
6,9 por cento ao mês p8ra to­
mada de empréstimos, correção 
monetária agora limitada a 
45 por cento e inflação de 
200 por cento em 12 meses 
(setembro de 79 a agosto de 
80), para os gêneros de primei­
ra necessidade, necessários aos 
assalariados — são primados do 
momento —, jamais vistos ou 
sentidos no Brasil, que exige 
de seus dirigentes medidas 
saneadoras, para evitar maio­
res males à soberania nacional.

C IRO  V IE IR A  M ACHADO
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Exposição  de A ppe  
atrai grande público

LÉA D E
ANDRADE

A  abertura da exposiçâio in­
dividual de Anilde Pedro- 
sa, o Appe, no Museu Na­

cional de Belas Artes, sob patro­
cínio da R EV IST A  NACIONAL, 
constituiu-se em acontecimento 
de grande ressonância nos meios 
artísticos e sociais do Rio de Ja­
neiro.

Mais conhecido pelo seu hu­
mor, que o tornou popular em 
todo o Pa ís, desde os tempos da 
antiga revista "O  Cruzeiro”, dos 
Diários Associados, até a últi­
ma página da RN, onde ele com­
parece pontualmente todas as 
semanas, Appe náo se limita 
entretanto aos cartuns e charges. 
Sua exposição, que cobre 35 
anos de atividade artística, inclui 
trabalhos a nankim, óleos, gua­
che, colagens etc.

Natural do Acre — mais pre­
cisamente, do muriicípio de Sena 
Madureira, onde veio ao mundo 
em 1920 —, Anilde Pedrosa ini­
ciou sua carreira na imprensa de 
Manaus, de onde se transferiu 
para o Rio de Janeiro, em 1946. 
Em 1961, visitou a Europa, Áfri­
ca e Oriente Médio. À  Europa 
voltaria em 1973 e 1978, daí só 
regressando este ano. Tem parti­
cipado de numerosas exposições 
individuais ou coletivas dentro 
do País e obras suas encontram- 
se na Argentina, Peru, Guatema­
la, Estados Unidos, Portugal, 
Espanha, França, Alemanha, 
Suíça e outros países.

A o  "vemissage” na E N B A  
compareceu grande número de 
artista, escritores, jornalistas e 
admiradores de Appe. O jorna­
lista Mauritonio Meira, Diretor- 
Editor-Chefe da R E V IST A  N A ­
C IONAL, informou á imprensa 
na ocasiSo que inclui em seus 
planos a promoção de outras 
exposições de Artistas da cate­
goria de Anilde Pedrosa.

LÉA  DE A N D R A D E

í
Appe, 

com sua mulher, 
Neusa Pedrosa

Appe, entre o D ire tor 
do Museu Nacional de Belas 
Artes, Edson Motta,e o D iretor 
da REVISTA NACIONAL, 
MaurítOnio Meira

O Editor-Executivo da RN, Lago Bum ett, observa com o expositor e o cartunista Franco, alguns óleos da mostra

Ninguém sabe definir,mas 
todos louvam o Círio do Pará

ESTE LIVRO

Costume ira mente tenta-se
classificar todas as manifestações 
populares, rotulando-as de mani­
festação religiosa, folclore, ata- 
vismo ou qualquer coisa do gê­
nero. No entanto, isso não é 
possível quando se trata da Festa 
do Círio de Nazaré, anualmente 
comemorada em Belém do Pará, 
sempre no segundo domingo de 
outubro. Nenhuma definição é 
bastante abrangente para esse 
movimento.

Os moradores da região e visi­
tantes, todos se deixam possuir 
por uma sensação maravilhosa 
quando presenciam a procissão 
que desfila pela^ avenidas, tra­
zendo a imagem da Virgem  de 
Nazaré, numa berlinda de flo­
res, acompanhada por uma mas­
sa de povo que brota de todos os 
lados. O fluxo de romeiros é 
tão grande que as autoridades 
eclesiásticas, civis e militares 
são impotentes para controlar. O 
mais curioso é que a festa, ape­
sar do involucrode religiosida­
de, não atende aos preceitos li- 
túrgícos.

A  devoção remonta de 1793, 
quando o então governador da 
Província do Grão-Pará e Rio 
Negro, D. Francisco de Souza 
Coutinho, promoveu o primeiro

Círio, transferindo para Belém 
uma tradição portuguesa.

Durante muitos anos, a festa 
foi apenas uma romaria. Aconte­
ce, porém, que em decorrência 
das constantes mudanças na sua 
apresentação, tornou-se, pouco a 
pouco, na mais espetacular e em­
polgante festa da Amazônia. 
Grande demonstração de fé, ter­
nura e amor, condensados no 
culto à Virgem de Judá, Senhora 
Nazaré. Um culto que já atraves­
sa dois séculos, e que a cada ano 
se fortalece mais, numa eclosão 
crescente de amor e veneração, 
retratada nas milhares de pessoas 
que vão às ruas para fazer 
"acompanhamento", sem contar 
com outros milhares que assis­
tem à procissão dos edifícios, 
janelas, casas, coretos, palanques 
e arquibancadas armadas nas 
praças.

Nem 
festas
como o carnaval e o futebol, têm 
para o povo paraense importân­
cia e significação como o Círio.

UDARASUA m

VIDA SEXUAL
Um guia da 
sexualidade feminina 
que vai dar a voc6, 
a chave da felicidade 
conjugal.
“A Arte de Ser 
Mulher e Amante."
Um amigo inseparável 
à cabeceira da cama.

•O  corpo é um instrumento 
delicado. Saiba tocá-lo

•  Aprenda a fazer alguma 
coisa a mais com as mãos 

além do jantar de seu marido 
•  Frigidez não é doença. É medo

mesmo o Natal ou 
e espetáculos profanos.

D e s e jo  re c e b e r o  m a n ua l A ARTE DE SER MULHER E AMANTE 
(Sigilosamente) pelo qual pagarei a importância de Cr$ 495,00
P re e n c h a  co m  c la re z a  o  cu po m  a b a ix o  e e n v ie  para  a C a ixa  P o s ta l 1 51 90 “  R io  de  
J a n e iro  -  RJ. O  p a g a m e n to  s ó  s e rá  fe ito  q u a n d o  re t ira r  o  m a n ua l d o  C o rre io

D e s e jo  re c e b e r] jfn a n u a l(is )

N o m e .....................................................................................................................................................................

E n d .:......................................................................................................................................................................

C id a d e .............................................................................B a ir ro .......................................................................

E s ta d o ..............................................................................C E P ...........................................................................

SE NÃO GOSTAR DEVOLVEREI EM 10 DIAS 
E TEREI RESTÍTUlDA A IMPORTÂNCIA PAGA. >?A/



0  A IJNIAO - João Pessoa, domingo 19/10/80 7 e « : « f t , N A C I O N A L

Aguerra 
do petróleo

Samba 
do crioulo 

doido
ADIRSON  
DE BARROS

O  Brasil terri petróleo nos estoques 
oara 110 dias...

... a guerra Irf-lraque vai acabar
logo...

... se faltar petróleo, substituiremos o 
óleo diesel por óleos vegetais (dendê, 
amendoim)...

... nâ’o haverá racionamento de jeito
nenhum...

... o Brasii náo sofrerá com a guerra do 
Oriente M édio...

... nosso petróleo sairá pelo Mediterrâ­
neo

... o Estreito de Ormuz náfo será fecha­
do ...

... o Iraque continuará fornecendo pe­
tróleo ao Brasil...

... iremos buscar petróleo no México, 
Equador, Venezuela...

... está tudo sob controle*...

... é o auriverde pendâo da esperança!

MENINOS, NU NCA V E R Á S  UM 
PAlS COMO ESTE!

NÃ O  se trata, como pode parecer à 
primeira ieitura, de um dos famosos bes- 
tia.ogicos reproduzidos pelo saudoso 
Stat.islaw Ponte-Preta sobre o Festival 
de Besteiras Nacionais. Trata-se, senhores, 
de declarações de altas autoridades da 
República Federativa do Brasil sobre a 
crise do petróleo e a guerra do Oriente 
Médio.

ignorando, por ignorância, que existe 
neste Pafs uma rede nacional de televi­
são; ignorando que existe a Embratel; 
ignorando que existe um satélite inter­
nacional que transmite para nossos vi'- 
deos e nossas casas todos os acontecimen­
tos mundiais; ignorando que há repór­

teres brasileiro$ de câmara em punho 
no teatro de operações no Iraque e Irâ, os 
nossos tecnoburocratas e oleocratas insta­
lados em seus gabinetes de Brasília, resol­
vem:

decretar o fim da guerra em poucos 
dias e mais o bestialógico que se pode ler 
acima. E tantas outras, como esta pérola 
de uma autoridade brasiliense, que pede 
ao povo sugestões para economizar ga­
solina, e propõe acabar com o estaciona­
mento de carros na calçada de Copacaba­
na... ou fechar os postos das estações tu­
rísticas aos domingos (que economia!), 
ou que a dona de casa deixe de fritar seu 
ovo na' frigideira com óleo comestível 
porque óleo comestível é energético e 
deve ser posto ho tanque do carro e nâo 
na frigideira... Bem, idéias é que nâo fal­
tam á nossa extraordinária burocracia.

Teremos, assim, breve, postos de ga­
solina com as placas: "Aqui tem dendê.

. Pornoiba

Forlolczo Voar_ _/70S_ -turbo-hélices
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. da^NORDESTE_é a-opção-mais
vantajosa__ para__ se-^alcançar,
com^rapidez,^localidades-mais 
diferentes- da^região- leste-nordeste 
dO— País,— como—por— exemplo 

SÃO-PAULO-a-JUIZ-DE-FORAJ 
IPATINGA-OU-RECIFE— /-NATAL
a__________ CAMPINA GRANDE.

Além_ disso- os_ vôos-da-NORDESTE
permitem— conexões__com— os— jatos

da__TRANSBRASIL___ou__ congêneres,
para____ todas___ as__ outras — Capitais,
como__por__exemplo__FORTALEZA__para
CAMPINA GRANDE— através____NATAL.
Veja-o_mapa. Siga-a-rota-da-NORDESTE.

Consulte seu agente de viagens ou a NORDESTE UNHAS AÉREAS.
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Aqui teni amendoim". Com vantagens 
evidentes para 0 consumidor. Que pode < 
pór dendê no tanque (30 litros) e uns i 
pingos no seu vatapá (que os postos da 
Petrobrás fornecerão gratuitamente, co: 
mo brinde, a quem puser dendê da Oen- 
debrás' no tanque). Os postos que tiverem 
amerxloim (da Amendoimbrás, subsidiá­
ria da Petrobrás) oferecerão o anwndoim 
energético para o tanque do seu carro 
e ainda um pacotinho de amendoim in 
natura para as crianças. Que maravilhai

Os tecnocratàs de Brasília também 
ignoram que pelo Mediterrâneo nâo sai 
petróleo do Iraque, piorque os oleodutos 
que demandam a Turquia e a Síria já 
foram desativados (e se funcionarem q 
óleo irá para a França, principal par­
ceiro do Iraque, fornecedor da tecnolo­
gia atômica para os iraqueanos). Os tecno- 
cratas de Brasília nâo conhecem geogra­
fia; nem sabem onde fica o Mediterrâneo; 
nem conhecem os contratos do Iraque. 
Sequer lêem jornais e revistas estrangeiras.

Então também r^o sabem do satélite 
e por isso tentam enganar o povo brasi­
leiro que assiste á guerra pela televisão. 
Dizem: "a  guerra vai acabar hoje". De 
noite, no Jornal Nacional, o repórter da 
Globo informa, do front, que a guerra 
continua. E as bombas explodem. Sobre 
as cabeças de todos nós, menos sobre as 
cabeças (infelizmente) dos burocratas^ de 
Brasília. Virá petróleo do México, dizem 
eles. Do México nâo virá uma só gota 
a mais. Do Equador? O Equador vende 
seus 220 mil barris no mercado negro de 
Roterdã. Os burocratas nâo sabem disso. 
Da Venezuela? A  Venezuela fornece todo 
seu petróleo ás multinacionais america­
nas. De onde virão esses misteriosos barris 
que substituirão os 500 mil do Iraque e 
Irâ? De Marte? De Júpiter? De Vênus?

E ainda mais: nâo sabem os oleocratas 
e tecnocratas que a solução pela via dos 
vegetais nâo tem nenhurrra viabilidade. 
Primeiro porque nâo há plantações sufi­
cientes de amendoim e dendê. Segundo 
porque o óleo de amendoim e de dendê 
é muito mais caro do que o diesel. O die­
sel custa, hoje, 15 cruzeiros o litro. Um 
litro de óleo de amendoim custa 55. De 
dendê, 62 cruzeiros. Logo o consumidor 
ainda optará pelo diesel, caso encontre 
o dendê e o amendoim nos postos de um 
produto desaparecido no tempo: a gaso­
lina.

Álcool? Sim, dá certo. Mas o Governo 
sabota o seu próprio programa do álcool.

'  Nâq dá maiores cotas aos grandes produ­
tores. Nâo há produção suficiente (nem 
haverá) para substituir a gasolina. Mais: 
uma refinaria produz (é o sistema, per­
dão) óleo combustível, óleo diesel e gaso­
lina, somando 86 por cento do óleo bruto 
refinado. Sobram 14 por cento para os 
demais subprodutos como nafta, quero­
sene iluminante, querosene de jato, etc. 
Ora, como economizar gasolina apenas, 
se nâo se pode economizar diesel ou 
óleo combustível (porque o programa do 
carvão, substituto do combustível, está 
atrasado e nâo há sistema de transportes 
para o carvão vegetal). A  refinaria de óleo 
bruto tem uma tecnologia que nâo pode 
ser vencida. Se produz óleo diesel e com­
bustível, produz também a mesma quan­
tidade de gasolina. Portahto, se cancelar- 
rtios a gasolina dos postos, teremos de ar­
mazenar gasolina. E pàra quê?

O carvão na Europa, EUA, Japão, 
Rússia é transportado (óbvio) de trem. 
No Brasil, como nâo há trem, o carvão 
(substituto do óleo combustível) será 
transportado de caminhão (que usa óleo 
diesel). Trata-se, enfim, do samba do 
crioulo doido, como diria ainda o nosso 
saudoso Stanislaw Ponte-Preta.

Mas ainda é tempo para salvar a face 
da Nação, de o Presidente Figueiredo 
assinar um decreto. Na impossibilidade de 
encontrar petróleo no País e anunciàr a 
boa nova, que o Presidente assine um de­
creto mandando todos os seus auxiliares 
calar a boca. Definitivamente. Revogadas 
as disposições em contrário.

Já seria um alívio nacional.
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M áxim o de  
tecnologia  
na justiça  

do Brasil 
é m áquina  

de

RENATO
VASCONCELLOS

Em nenhum dos, quadran- 
tes deste imenso País há 
qualquer dúvida quanto 

aos problemas por que passa o 
Poder Judiciário, cuja eficiência 
tem sido constantemente critica­
da não apenas por observadores 
distantes de seus quadros, mas 
também, e com acentuado senso 
crítico, pelos próprios magistra­
dos.

A  Associação dos Magistrados 
Brasileiros acaba dè divulgar o 
resultado dos trabalhos da Co­
missão, composta por eminentes 
membros da magistratura paulis­
ta e fluminense, que se reuniu 
em São Paulo e nc Rio de Ja­
neiro, a fim de elaborar um pro­
jeto no sentido de dinamizar e 
tornar mais eficiente os meios 
técnicos e administrativos de 
um sistema judiciário que é 
pública e notoriamente tido 
como caro e aquém do dina­
mismo com que vive a sociedade 
atual, principalmente nos gran­
des centros urbanos.

Um dos quesitos deste proje­
to sugere a eliminação dos Tri­
bunais de Alçada, como meio de 
instrumentalizar a Justiça, atra­
vés da centralização administrati­
va, incorporando os juizes desses 
tribunais auxiliares ao quadro 
dos Tribunais de Justiça.

O Poder Judiciário e sua efi­
ciência administrativa de vez em 
quando vêm à berlinda, sempre 
por motivos que constatam um 
acúmulo processual -  decorren­
te mesmo do aumento popula^ 
cional que alimenta uma deman­
da de problemas sociais — e 
põem em evidência a defasada 
estrutura dos órgãos da Justiça 
para atendê-los na mesma velo­
cidade.

Um dos mais novos desembar­
gadores, que ocupou a presidên­
cia do Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio, Marcelo Santia­
go da Costa, tornou pública uma 
amostragem deste contexto, ao 
declarar à ifnprensa que o máxi­
mo de tecnologia alcançado pelo 
Poder Judiciário erâ, em 1979, 
nada _mais nada menós que a 
máquina de escrever.

Desde que o Presidente Gei- 
sel, em visita ao Supremo Tribu­
nal Federal, incentivou meios 
e modos de prover o País de uma 
reforma judiciária — que acabou 
causando profundos transtornos 
ao Legislativo, colocado em re­
cesso compulsório por ter-se re­
cusado a aprovar o projeto de 
reforma do Judiciário proposto 
pelo Executivo —, muito se tem,' 
de fato, trabalhado no sentido 
de tornar viáveis novos e mais 
dinâmicos mecanismos que com­
ponham uma estrutura ultrapas­
sada.

Mas vê-se, no trabalho elabo­
rado pela AMB, pelo menos uma 
contradição ao denunciar certa 
inabilidade estrutural dos que se 
embrenham, nos tribunais, a pro­
mover a reforma. Quando osTri- 
bunais de Alçada foram lança­
dos no País, surgiram em decor­
rência de uma interpretação das 
autoridades, segundo a qual, jus­
tamente em nome de maior 
eficiência, criar-se-ia cortes au­
xiliares, para, descentralizando a 
mecânica judiciária, ganhar 
meios mais seguros de adminis­
trá-la e apresentar â sociedade 
uma justiça mais rápida e segu­
ra.

Agora, pelo que se depreende 
do projeto da Associação dos 
Magistrados Brasileiros, esses 
mesmos argumentos se nos apre­
sentam para eliminar os Tribu­
nais de Alçada. Afinal, é preciso 
que os técnicos no assunto se 
definam sobre o que, em 
nome da maior eficiência, é vá­
lido para a estrutura dos tri­
bunais. Houve época em que 
a descentralização, em nome da 
qual foram criados os Tribunais 
de Alçada, era tecnicamente o 
meio mais rápido de se atingir 
a esse mesmo objetivo que, 
agora, através da eliminação des­
sas cortes, pretende-se alcançar.

Enquanto a definição carece 
de segurança, a sociedade cres­
ce, a população aumenta e seus 
problemas judiciais desembo­
cam, em forma de processos, nos 
tribunais.
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ADEUS, JESSÉ
empre risonho, o rente e siglas partidárias

S riso era a marca do 
otimismo nesse rio- 
grandense do norte que 

ontem perdeu a batalha. 
Atingido em  pie na ascen­
são na vida Jessé Pinto 
'Freire iniciou uma luta 
corajosa e constante para 
vencer o m al que acabaria 
por abatê-io. Com a per­
tinácia do nordestino, o 
çmsiriante da Confedera­
ção Nacional do Comércio 
chegou ao posto que ocu­
pou até morrer, sem atro­
pelar e sem usurpar. Exer­
ceu uma liderança suave 
que chegaria a reunir em 
torno do seu nome, cor-

M:riam

para as expressivas elei­
ções ao Senado.

No campo social da en­
tidade maior do Comércio, 
Jessé Pinto Freire deu sen­
tido novo à função do 
SESC, espalhando, por to­
do o Brasil, senriços que 
deram a fazer e a assistên­
cia social do comerciário 
maior amplidão e catego­
ria.

'ssé Pinto Freire parte 
deixando um número in­
calculável de amigos, de 
todas as classes, em todas 
as regiões por onde sua 
ação se espalhou. Amigo 
da RN  — desde os seus

0 CANTOR E 
AS FOTOS

0  cantor Roberto Car­
los está tomando uma pro­
vidência que considefa 
fundamental como prepa- 
raçâ’o de seu casamento 
com a atriz Miriam Rios — 
do "cast" da T V  Globo. 
Mandou comprar tudo que 
é foto — de preferência 
com os negativos — em 
que a atriz apareceu despi­
da para as chamadas revis­
tas para homens. Como 
se sabe, a atriz, como pro­
vidência para criar notorie­
dade, posou para tudo que 
foi revista "ao natural".

Roberto Carlos tem um 
precedente histórico no 
mundo artístico: antes de 
se casar com a atriz norte- 
americana Heddy Lamar, 
seu futuro marido mandou 
comprar todas as cópias 
do filme em que a atriz 
aparecia sem roupa numa 
cena hoje considerada 
digna de uma moçoila do 
Sion.

A  compra das fotos por 
um cantor que foi líder da 
Jovem guarda — lá se vão 
muitos anos — seria, sem 
dúvida, considerada "care­
ta" pelo Roberto Carlos 
dos anos 60 quando ele 
gritava querer que "tudo 
fosse para o inferno" 
Pois não?

O QUE SE DIZ

O carioca não faz por menos: dizem que, agora, 
as mulheres mineiras nâio casam mais — fazem con­
trato de risco. E que nenhuma delas morre ino­
cente.

Jessé

primeiros dias —, os que a 
fazem somam seu pezar 
aos sentimentos de todos 
quantos lamentam a sua 
morte.

BRIZOLA:
PCR QUÊ?

Brizola

Políticos que debanda­
ram da liderança do ex-go- 
vemador Leonel Brizola 
dão, finalmente, a expli­
cação de sua posição irre- 
conciliável com a ex-depu­
tada Ivete Vargas. A  ex- 
parlamentar teria dito pa­
lavras duras, certa vez, a 
D. Neuza Brizola. O ex-go- 
vernador, como bom cau­
dilho, perdoa tudo mas 
não há interesse nacional, 
partidário, ou projeto po­
lítico que o faça enfren­
tar uma ira doméstica da 
irmã de João Goulart

SERENO
O escritor Haroldo Bru­

no acaba de ganhar um no­
vo troféu literário. Ganhou 
o Prêmio Jabuti para lite­
ratura infantil, da Câmara 
Brasileira do Livro, com 
"O  Misterioso Rapto da 
Flor do Sereno". A  entre­
ga será em São Paulo no 
próximo dia 28, na Biblio­
teca Mário de Andrade.

M A N O LO VA I EM FRENTE
Enquanto o peuoal da noite do Rio assiste à disputa entre os 

dois ex-sócios — Manolo ("Antonio's") a Florentino ("Florenti- 
no") - pela prefeiéncia dos frequentadores, destaque-se a ele­
gância pública com que se conduz o primeiro. Tendo criado uma 
casa -  o "Antonio 's" — que, mais do que um bar, é uma filoso­
fia de atendimento, Manolo se mostra muito tranqüiio com a 
casa cheia, a despeito da natural curiosidade dos primeiros dias 
qüa faz muitof de seus clientes andarem duas quadras para co­
nhecer o concorrente. "A  concorrência — diz ele, nas entrevis­
tas — é natural e estimulante". Já muitos dos freqüentadores 
n ío  fazem por menos: quem é "Antonio's" fala em tom de co­
mício. A  torcida é da tal ordem que muita gente que estava 
desaparecida comparece ao ' Antonjo's" para uma "bicada" de 
solidariedade. Manolo

T omou conta da história 
com este nome: T R IN ­
TA. A  Revolução de 30. 
De caráter eminentemente po­

pular, o movimento envolveu 
militares e civis. Durante a sua 
preparação e logo na sua defla­
gração, começaram a ser conhe­
cidos os tenentes de 30. O Te- 
nentismo. Eram jovens ardoro­
sos como Juracy Magalhães, 
Nelson de Melo, João Alberto, 
Juarez Tavora, Cordeiro de Fa­
rias, Landry Salles, Jurandir 
Mamede, Afonso de Albuquer­
que Lima, Agildo Barata, Ri- 
oeiro Junior, Filinto Muller, 
Carneiro de Mendonça, Aloysio 
Moura, Mendes de Holanda, 
que se misturaram com orado­
res e políticos da categoria de 
João Neves da Fontoura, Raul 
Betencourt, Batista Luzardo, 
Adolfo Bergamini, Lindolfo 
Collor, Oswaldo Aranha, Mau­
rício de Lacerda, Cândido Pes­
soa, Carlos de Lima Cavalcanti, 
Caio de Lima Cavalcanti, Goes 
Monteiro e os seus irmãos Is- 
mar, Manoel, Edigare Silvestre, 
Virgílio de Mello Franco, Ole- 
gario Maciel, Antônio Carlos, 
formando uma valorosa corte 
que levantou as mais caras 
reivindicações populares como 
bandeira; voto secreto, liberda­
de de imprensa, indústrias de 
base, combate às oligarquias, 
autonomia dos Estados, legis­
lação social.

Arthur Bernardes já gover­
nou todo o tempo com Estado 
de Sítio, pois a inconformação 
do povo brasileiro eclodia aqui 
e ali, ora com um Tenente 
Cleto Campeio saindo para 
morrer lutando na cidade de 
Gravatá, em Pernambuco; ora 
com Izidoro Dias Lopes to­
mando São Paulo por algum 
tempo; ora com Luiz Carlos 
Prestes correndo todo o Brasil 
com a sua famosa Coluna Pres­
tes; ora com os canhões do 
Forte de Copacabana atirando 
contra o Palácio do Catete no 
lendário episódio dos 18 do 
Forte.

Vem a luta de Princesa ta 
nossa Paraíba. Convulsiona to­
do o País cuja situação já se 
torna insuportável para o Presi­
dente Washington Luís que 
sentiu o Poder lhe fugir das 
mãos, quando é assassinado no 
Recife o Presidente João Pes­
soa. O sangue do presidente 
paraibano foi o rastilho. O tras­
lado do seu corpo de Cabedelo 
ao Rib de Janeiro, aportando 
em todas as Capitais, sublevou 
toda a Nação que pratica mente 
já estava em estado pré-revolu- 
cionário.

Em Recife, estudante pré- 
revolucionário já ouvia dis­
cursos incendiários como o de 
Batista Luzardo que com a sua 
voz de trovão dizia:
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o apelido 
carinhoso de unia 
grande Revolução

"Quem vem lá? EH A RE­
V O LU ÇÃ O  DE 1930 que não 
tem quem a contenha. Já que 
não quizeram ? 'orça das ur­
nas, teem que Jitar a força 
das armas."

E o povo delírava. Por toda 
parte o estado de espírito das 
multidões era este. Frustrados 
nas umas, recorriam à bala.

Fui testemunha da missa de 
Siqueira Campos, na Matriz 
da Boa Vista. Soldados a cava­
lo procuravam conter a multi­
dão que extravasou do interior 
da Igreja e se eiparramou por 
toda a Rua do Hospício, Rua 
da Imperatriz e Praça Maciel 
Pinheiro, na velha e heróica 
cidade do Recife onde, como 
disse Alcides Carneiro em me­
morável discurso na Assembléia 
Legislativa, "as suas pedras 
eram travesseiros de heróis".

Presenciei o entusiasmo po­
pular quando da ida de João 
Pessoa, em trem, para a cidade 
de Vitória, em Pernambuco, 
com o comboio quase não po­
dendo, com tanta gente fazen­
do a locomotiva resfolegar aci­
ma das suas forças.

No velho Colégio Oswaldo 
Cruz privava com alunos de 10 
a 18 anos e todos eram ardo­
rosos revolucionários e chama­
vam Prestes de "O  Cavaleiro 
da Esperança".

Aliás nos meus 10 anos, 
meus brinquedos eram sol­

dados deohumbo que batizava 
com nomes dos tenentes que 
integravam a Coluna Prestes.

Meu querido pai, Geminiarto 
Jurema Filho, que foi toda 
vida oposicionista, para acom­
panhar o seu Chefe, na Paraíba, 
Desembargador Heráciito Ca­
valcanti, pela primeira vez na 
vida apoiou o Governo Federal, 
Muitas vezes lhe dizia, vindo da 
rua, que não havia Governo 
que pudesse com a onda revo­
lucionária. Papai que tinha so­
frido de perto uma oposição de 
muitos anos, dizia-me sempre 
que "Governo nunca perdia 
uma eleição..." E sofreu com a 
idéia que assimilou ao longo 
dos anos depois de muito apa­
nhar nos prólios cívicos.

Estava residindo na sua Con­
de da Boa Vista, na Soledade, 
quando o bravo Coronel Mu- 
niz de Farias, posteriormente

Comandante da Políciq de 
Pernambuco, tomou o quartel 
que era um depósito de muni­
ções do Exercito. A  "linha 
azul" da Tramways, a "L igh t" 
de Recife, e.itrou em .ação. 
Era o operariado de armas 
na mão contra o Governo de 
Estácio Coimbra que logo fu­
giu num rebocador. Vi o povo 
nas ruas de Recife, armado, 
atirando, lutando, tomando 
quartéis, tomando a Casa de 
Detenção, tomando o Palácio 
do Governo. Depois, atenden­
do a convocação de reservistas, 
apresentei-me para a formação 
de tropa que iria enfrentar o 
General Santa Cruz — General 
"Rapacôco" — que se dizia vir 
navegando no "Minas Gerais" 
com numerosa tropa. Passou ao 
largo e não chegou nem a pisar 
em qualquer pedacinho do solo 
nordestino.

E de trinta para cá, apesar 
de tudo, de todos os erros, de 
todos os problemas, a Nação, 
sem dúvida, avançou. Getúlio 
Vargas começou. Seguiu-se o 
General Euricc Gaspar Dutra. 
Vargas de novo, em 1950. 
Café Filho em seqüência ao 
suicídio de Vargas. Juscelino 
Kubitschek, o GRANDE. Jânio 
Quadros, em curtíssimo perío­
do. João Goulart por três anos. 
Revolução de 1964 e Castelo 
Branco, Costa e Silva, Médici, 
Geisel e João Figueiredo.

Não há dúvida que a Revo­
lução de 30 abriu clareiras à 
vida brasileira. Antes, a admi­
nistração pública era ausente 
aos problemas nacionais. Em 
1940 quando fui Diretor do 
Departamento de Educação 
da Paraíba, 10 anos depois, 
ainda os problemas do Inte­
rior do País estavam em aberta

Mais tarde foi criada a Co­
missão dos Negócios Munici­
pais, para controle, fiscalização 
e assistência aos Prefeitos. Pos­
teriormente foi instalada a Co­
missão dos Negócios Estaduais 
para o mesmo fim com relação 
aos Estados.

Em seguida foi posto para 
funcionar o Conselho Adminis­
trativo do Estado, órgão desti­
nado à fiscalização à ação dos 
Interventores Federais, repre­
sentando por assim dizer uma 
assembléia legislativa.

Tomou jeito a admirtistra- 
ção pública. Nos Estados fo­
ram sendo criados os Departa­
mentos Administrativos do Ser­
viço Público para dar forma e 
conteúdo aos quadros de pes­
soal e ao próprio desenvolvi­
mento da pública administra­
ção.

Pela primeira vez a União 
ajudava os Estados, sobretudo 
no setor escolar, com o Insti­
tuto Nacional de Estudos Peda­
gógicos a colaborar na constru­
ção de prédios escolares por 
todas as sedes municipais, dis­
tritais e vilarejos.

O advento da Justiça do 
Trabalho foi a grande con­
quista sobial de 30. Foi a vi- 
^ o  de Getúlio Vargas que 
amainou tempestades que vi- 
riam sem dúvida com a trans­
formação da civilização agro- 
pastoril brasileira para a fase 
industrial. Ajustaram-se os pon­
teiros e empregados e emprega­
dores passaram a ter quinhões 
de direitos e obrigaç^s devi­
damente distribuídos e super­
visionados pelas Juntas de 
Conciliação e Julgamento, pe­
los Tribunais Regionais do Tra­
balho e pelo Tribunal Superior 
do Trabalha

Volta Redonda -  a indús­
tria do aço — Petrobrás (liqui­
dando com o "slogan" do "pe­

tróleo é nosso"), os Institutos 
assistindo aos trabalhadores 
com assistência médica a todo 
o plano da previdência social, 
A  Casa Popular criarxJo con­
dições melhores de vida para 
o assalariado, as Caixas Eco­
nômicas paios Estados como 
fator de apoio á bolsa do povo, 
todas estas medidas daram co­
laborações muito positivas ao 
processamento institucional 
advindo de 1930.

Numa análise sócio-econo- 
mico-política, a Revolução de 
1930 tem seus saldos relevan­
tes. Até mesmo no campo 
institucional com os seus 
hiatos bastante longos, como o 
Estado Novo e, recantemente, 
o Novo Estado que Tancredo 
Neves tão sabiamente denomi­
nou do Estado Novo da UDN, 
avançamos no tempo e no es­
paça Getúlio Vargas ao dar o 
golpe de 1937, não perdeu de 
todo o sentimento democrático 
8 lá fixou na Constituição de 
Chico Campos, o prebiscito 
que aliás nunca se realizou. As 
amotinadas de 1935, dos Co­
munistas, e de 1938, dos Inte­
gralistas, prolongaram o Esta­
do de fato. a ditadura getulia- 
na.

1945 marcou o restabeleci­
mento da democracia, com 
eleições livres. 1950 trouxe 
de volta Getúlio. 1954 marcou 
o suicídio de Vargas. Jusoeli- 
no reinaugurou a democrada 
em toda a sua plenitude. Jâ­
nio Quadras descarrilou o 
trem da democracia. Jãngo o 
sucedeu na caudal de uma 
conspiração que se reativou 
com as mesmas figuras marcan­
tes de 1945 e 54. A  longa noi­
te do arbítrio termina com 
João Batista Figueiredo.

No cinqüentenário da Revo­
lução de 1930, Já se respira 
clima aberto em todo o País. 
Os lampiões que timidamente 
alumiavam os caminhos Já se 
multiplicaram.

A  afirmativa de João Figuei­
redo — farei deste País uma de­
mocracia — toma corpo apesar 
de todas as críticas radicais, 
abríndo-se um panorama sem 
mais presos políticos, sem exí­
lios, com liberdade de imprensa 
e com a reintegração de todos 
que foram marginalizados da 
vida pública.

Evidente que 1930 está pre­
sente em toda a vida brasilei­
ra. Os seus grandes vultos não 
inscreveram em vão, com san­
gue, página da história brasi­
leira de exaltação ao sentimen­
to democrático.

Estas páginas não esmaece­
rão. São exemplos muito vivos 
e todo o seu conteúdo dá con­
texto dos mais preciosos à 
vida do País.
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Prefeito de Fortaleza cria sistem a de
Praça A d o tad a

Lüclo Alcântara

O Prefeito de Fortaleza, 
Lúcio Alcântara, vem 
dando particular atenção 

às obras destinadas ao lazer, sem, 
contudo, descuidar das obras ur­
banas indispensáveis ao bom 
funcionamento da capitel do 
Ceará.

Agora, quem vai a Fortaleza 
já pode aproveitar de obras de 
grande importância turística, co­
mo o Pólo de Lazer da Barra do 
Ceará e o Parque da Lagoa do 
Opaia, dois pontos já preferidos 
peta popula^o, principalmente 
nos fíns de semana quando fi­
cam superlotadas de crianças 
e adultos.

O Pólo ^  Barra tem mais
de 10 mil m % na orla marítima, 
todo modernamente urbaniza-

do, uma obra que assegura a 
preservação do verde e das dunas 
do local. O parque tem desde 
uma pracinha em linhas moder­
nas, restaurante, jardins, con­
junto de barracas padronizadas 
e muitos equipamentos de lazer. 
Foram aplicados na obra recur­
sos da ordem de Cr$ 20 mi­
lhões.

O PÓLO DE OPAIA
Já o Pólo de Lazer da Lagoa 

do Opaia, recentemente inaugu­
rado, é outra realização do Pre­
feito Lúcio Alcântara, dotado de 
considerável potencialidade tu­
rística. Foi implantado pela 
Emurf — Empresa de Urbaniza­
ção de Fortaleza — e seus ser­
viços de drenagem incluem 
passeios, barracas padronizadas, 
uma imensa área verde e ainda a 
vantagem de nâo ser muito dis­
tante, pois fica nas proximidades 
do Aeroporto Pinto Martins, no 
bairro Vila União.

A  área verde do Parque Lagoa 
do Opaia, com seus 43 hectares 
(430 mil m2), 6 a maior área 
verde urbana do País, de uso pú­
blico. Para isso, a Prefeitura fez 
um investimento superior a 
Cr$ 90 milhões, "um  esforço 
para preservar uma bonita e na­
tural paisagem da região de For­
taleza", como observou o Pre­
feito Lúcio Alcântara. No Opaia 
estão "playgrounds", restauran­
tes, blocos administrativos, pe- 
guenos trens para passeios inter­

Aanovat 
praçat 

'j já foram 
adotadas

l'pa!at
crianças

nos, uma área enorme para esta­
cionamento de veículos. O par­
que contribui também para a 
preservação do Rio Cocó, um 
dos principais cursos d'água da 
capital do Ceará.

"P R A Ç A S  A D O T A D A S ’'

Dentro da linha de estímulo 
ao lazer da população, o Pre­
feito Alcântara acaba de adotar 
um eficiente sistema de preser­
vação e conservação das praças 
de Fortaleza. A o  invés de enor­
mes despesas com esse trabalho. 
Lúcio Alcântara idealizou o sis­
tema que recebeu a denomina­
ção de "Praças Adotadas". Isto 
quer dizer o seguinte: uma em­
presa particular "adota" uma 
praça e fica responsável pela 
sua manutenção. O sistema vem

produzindo resultados os mais 
excelentes. Na verdade, algumas 
praças não estavam precisando 
somente de manutenção, mas 
de reformas completas, como 
foi o caso da Praça José de 
Alencar, uma das mais tradicio­
nais. por onde passam milharas 
de pessoas todos os dias, já que 
ati estão vários terminais de 
ônibus. Na reforma da praça 
foram aplicados Cr$ 97 mi­
lhões.

PU LM ÃU  V ER D E

O Prefeito de Fortaleza é 
médico, especialista em doenças 
tropicais. Sabe mais do que nin­
guém da importância da drena­
gem dos rios como fator indis­
pensável á saúde da população. 
Nesse particular, merece maior

destaque o projeto do Riacho 
Pajeú, por ser uma obra essen­
cial para enfrentar o rápido cres­
cimento da cidade. O riacho, ao 
longo dos anos, sofre de cons­
tantes obstruções, inundando 
muitas ruas e criando problemas 
para a saúde da população. A  
obra de drenagem prevê, no cur­
so do riacho, uma avenida-par- 
que, espécie de pulmão verde 
no centro da cidade, com 
ocupação adequada das margens 
do Pajeú. v

Com o apoio do Governador 
Virgílio Távora, o Prefeito Lúdo 
Alcântara, nestes 18 meses de 
trabalho, já se credenda como 
um homem público dedicado ao 
bem estar da população e cami­
nha para se tornar um dos prefei­
tos de grandes realizações na his­
tória de Fortaleza. _____

Encontrar os caminhos mais 
coerentes com a sua rea< Idade, deu ao 
Ceará uma dose muito grande de 
criatividade para resolver seus 
problemas de desenvolvimento. 
Apoiando-se na vocaçSo natural de seu 
povo, teceu a fibra de um Pólo Têxtil 
vigoroso, que começou a disputar 
ombroa ombro o mercado brasileiro. E

estabelece e configura o apoio 
decisivo para as indústrias do setor, 
que daqui fazem seu ponto de 
irrad laçâo. Da extraçáo de minérios, 
até estratégicos - como ourãnio • á 
indústria turistica, tudo tem um toque 
de originalidade e tratamento especial 
diferencial e único, que fazem do Ceará 
um Estado capaz de absorver as idéias 
carregadas do espirito mais criativo.

D E E S n R I l D

O Ceará percorre caminhos com fibra 
de pioneiro.
Encontrando primeiro as 
oportunidades de desenvolvimento 
que se apresentam Porque está 
pensando com uma mentaiidadt bem 
aberta e seus horizontes sáo largos.
O futuro da realidade turlsiica se 
aproxima com equipamentos 
sofisticâdo.s e uma natureza pródiga, 
cuja porta de entrada será o Aeroporto 
Pinto Martins - agora internacional. É a 
laminaçâoa frio, que está chegando e 
vai preencher uma iacuna nó 
fornecimento de chapas á nossa 
indústria metalúrgica. É o fio fazendo o 
tecido, 0 tecido fazendo a roupa da 
moda, num desencadear criativo, que 
bem atestam a capacidade do Ceará 
em regera sinfonia de seu próprio 
desenvolvimento. Um Estado que esta 
se vendendo agora com uma opção 
criativa, pioneira e empreendedora E 
quem for empreendedor, pioneiro e 
criativo vai aproveitar muito bem.

r
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Quem  m atou  
a m ilionária  

da U rca?
Intenções e contradições 

no assassinato de Déa Cardim

O
homicídio de que foi ví­
tima a empresária Déa 
Gomes Cardim, 51 anos,

dia 2 de outubro, na Avenida 
Portugal, Urca, começa a desapa­
recer no chamado "mar de mis­
tério", ao mesmo tempo em que 
vai sumindo do noticiário dos 
jornais, por ser mais um caso a 
envolver pessoas ricas e de ele­
vada classe social.

Para disfarçar, o delegado 
Oscar Soares, da 10®. DP, diz 
que a Polícia não tem pistas do 
crime.
'  VMo local onde Déa teria sido 
Si.orta, pela madrugada, ninguém 
ouviu disparo ou qualqger movi­
mento que causasse estranheza. 
Todos sabem, apenas, que a em­
presária era boa pessoa, querida 
pela vizinhança, não tinha inimi­
gos...

Em que pese a tendência 
para o mistério, a mecânica do 
caso parece simples:

1. Déa foi ao Teatro Maison 
de France, na quinta-feira, ver 
"Bodas de Papel", com irês 
amigas, uma das quais é Eliza- 
beth Raja Gabaglia;

2. Do teatro esticou até o 
Hippopotamus, onde janta­
ria com a filha Andréa, que vi­
ve em companhia do negociante 
João Carlos Pessoa de Olivei-

há seis meses;
 ̂ Quando chegou ao Hippo­
potamus o jantar fora servido;

4. Andréa e João Carlos esta­
vam em companhia de dois ca­
sais amigos;

5. Com a chegada de Déa, 
desceram para a pista de dança 
e divertiram-se um pouco;

6. Por volta de 1 hora ou mais, 
Déa pediu a João Carlos que cha­
masse um táxi, e ele se ofereceu 
para deixá-la em casa, no seu 
carro;

7. "Na  Urca, fiquei esperando 
em frente à casa — diria João 
Carlos —, enquanto ela abriu 
o portão e caminhou pela área 
externa. Perto do elevador, ace­
nou para mim. Estava alegre."

T IR O  NA FREN TE  
, Segundo levantamentos preli­
minares da perícia, Déa Gomes 
Cardim morreu com um tiro de 
revólver na fronte esquerda. O 
corpo foi localizado,por uma pa­
trulha do 2° BPM, ficando as 
invéstigaçôes a cargo da'10®. De­
legacia.

Os patruiheiros encontraram 
Déa caída junto ao portão de 
serviço da sua casa, que dá para 
a Rua Iguatu, esquina de Aveni­
da Portugal. O portão estava fe­
chado. A  bolsa de Déa desapa­

receu com dinheiro e três talões 
de cheques. As jóias que usava, 
no valor aproximado de Cr$ 400 
mil, não foram roubadas.

SU SPE ITAS
1^. Como bem acentuou o dele­
gado Oscar Soares, da 10®. DP, 
a primeira suspeita recai sobre 
João Carlos. Tudo o que ele dis­
se, ao deixar Déa Cardim em ca­
sa, confirmou-se exatamente ao 
contrário. Ela não chegou sequer 
a abrir o portão.
2®. Para que se acredite no depoi­
mento de João Carlos, teríamos 
de admitir o seguinte: o assaltan­
te (ou assaltantes) estaria no ele­
vador. Depois que o carro se foi 
ele disparou contra a mulher, 
guardou a bolsa, trouxe o corpo 
para a calçada, fechou o portão. 
Tanta manobra, obviamente, é 
inadmissível em se tratando de 
um assaltante comum. De outra 
parte, o local é extremamente 
silencioso, mas ninguém ouviu o 
tiro.
3P.0 criminoso estaria usando 
arma com silenciador, o que eli­
mina a atuação de um pé de chi­
nelo. Mas quem teria interesse 
em acabar com Déa Cardim? 
Haveria algum grave problema 
envolvendo a Imobiliária Agro- 
mi, da qual Déa era proprietária?

A Ç Ã O  S IG ILO SA
Pelo que sei, as autoridades 

da 10®. DP trabalham em si­
lêncio. E já descobriram alguma 
coisa: sabem do calibre da arma; 
Déa não saíra lá muito bem .da 
boate; houve aborrecimento dela 
com a filha Andréa.

Paralelamente a esse trabalho 
sério, registraram-se algumas ati­
tudes lamentáveis. Horas após o 
crime o motorista particular de 
Déa. Cardim — Fernando Borges 
de Miranda —, que mora na casa 
da Avenida Portugal, achou um 
botão de casaco, perto da por­
ta do elevador, no final da área 
descoberta. Apresentou o botão 
ao inspetor Porto e este consi­
derou o achado tão insignifican­
te que jogou o botão fora.

O delegado Oscar Soares este­
ve pessoalmente na Urca, a fim 
de localizar o tal botão, pois ao 
ser morta Déa usava um casaco. 
É demaisl

O segundo aspecto folclórico 
das investigações diz respeito à 
busca feita ao traficante de tó­
xicos conhecido como "Coca", 
que teria sido visto na Urca, no 
dia do crime.

Policiais da 10®. DP procura­
ram "Coca" nas favelas da Roci­
nha e na Baixa do Sapateiro. 
Depois estiveram na 20a. e na 
21®. Delegacias. Como não pu­

deram apurar nada sobre o pa­
radeiro do marginal, concluíram 
que ele não está envolvido no 
crime...

F A LH A  M A IO R  
Até o momento não sabemos 

se as autoridades da 10®. DP de­
terminaram perícia no carro em 
que João Carlos diz ter levado 
Déa Cardim á Urca.

Um dado, no entanto, é cer­
to: a bolsa da vítima desapare­
ceu, unicamente,para tumultuar 
as investigações. E está dando 
resultado.

Q importância 
do problema

Poro poder folor 
com conhecimento de 
causo, e sobretudo poro 
reagir...
Leioemfamlio:
ECOLOGIA
o busco de nosso sobrevivéncio

os MAB BELOS ANIMAIS DO MUNDO.

( B Q *
Um Hvreto com fotogrofios coloiridos 
dos mois belos onimois do m undo. 
Alguns estão se tornondo codo vez 
moIs rorosl

CUPOM DE PEDIDO
Sem compromisso de compra'

Q ueira  enviar-m é sem  qua lquer com prom isso de com pra  o  m agnífico  livro 
E CO LO G IA: A B USCA DA NO SSA SO BR E V IVÊ N C IA  

Pagarei esse vo lum e com o indicado aba ixo (M arque com  um X ):
□  A V ISTA —  A través de Reem bolso Postal por apenas Cr$ 790.00 (com tudo incluído). 

□  A P RAZO  —  Em  duas parcelas iguais, m ensais e consecutivas de C r$  410.00 com  tudo 
in du id o . (A prim eira  parcela  pelo  Reem bolso Postal e a segunda através de Ranco). 

ATEN Ç Ã O : Poderei exam inar o  vo lum e durante  8 d ias e. se não  estiver satisfe ito, eu o 
devo lvere i e sere i reem bolsado da im portância  paga.

Na com pra  dessa  obra. ganhare i um  belíssim o livreto a cores. O S M A IS  BELO S a KiiM AIS  OO 
M U NDO , in teiram ente GRATIS.
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Da prim avera  
ao verão, 

m acaquinho  
ou m acacão

MARCOS MEREHI
de Nova Iorque

Coordenação 
Fotográfica 

DENIS W RICHT

Vohe aos seus 18 anos 
num toque de mágica

Você já observou? Anualmente, 
as grandes damas da sociedade 
desaparecem  . alguns , d ias. 
Quando retornam, parece que fi­
zeram "0 tempo voltar ' No lugar 
das rugas, dbs pés-de-yaünna, 
das manchas, das peles fiacidas, 
ressurgiu UM BELO ROSTO DE 
MULHER JOVEM, Pergunte-lhes 
0 segredo: foram tratar-se nas 
águas sulforosas das termas de 
Araxá. Esse maravilhoso trata­
mento de beleza, até há pouco 
reservado a uma pequena elite, 
agora chega até você sob a forma 
de CREME SULFUROSO, em po­
tes. No- momento mesmo em que 
você o ap''ca, o seu rosto ganha o 
aspecto dos 18 anos E estu­
pendo, maravilhoso!

Este não é um produto químico 
nascido simpiesmente nos labo­
ratórios O CREME SULFUROSO 
surge da natureza, nas fontes fa­
mosas de Araxá, em águas exa­
minadas e aprovadas pelas maio­
res autoridades m édicas do 
mundo. Por isso. você pode 
a p lic á -lo  com absoluta con­
fiança.

Ar O a rriaitif es-ánf la ruarofr^ do coot'DenJe Neste coniunto terrnai as muiheres nrais 
do 'rtund'"! vèí^i tMiâf-ae as ayuiís sui^urosas - doe _agora sob a lorma de MARAVt- 

i, HOSí"' ■ ‘ « f  v r  i,- x ie  'eèer,v?r em 5i>a casa oelc Correto"

Use o C R E M E  
SU LFU R O SO  e 
d ep o is visite 
Araxá para ver 
com os seus 
próprios olhos a 
fonte que lhe 
devolveu a ju ­
ventude
Peça hoie mes­
mo para nosso 
distribuidor ex- 
cluáivo:

r - - ' ---------- --------— ------------  1
I IN T ER PO ST  - INTERCÂMBIO  POSTAL 
I BRASILE IRO
! Caixa Postai n.» 2424 - Rio de Janeiro

OflMilo racabar pato laambolaopoatal...
poMttl do C R E M E  SU L F U R O SO  DE 
ARAXÁ. aopraçodaCr$700,OOopo«a.

Nom e_

i E ndereço - 

I  C idade— -E stado.

Cep. —  ...—
Assinatura

iSe Vocé anexar ao pedido cheque ou vale postal pagável 
no Ric receberá grâiis um sapixiele de lama suilurosa:

A lãzinha riscada para o casaco, a calça em flanela, no  
máximo do franzido e corte na boca pelas laterais.

A blusa em cepe. Style de Giovanna de Cembri 
para o Milanovendemoda

O Irish Tweed em Unhas verticais neste macacãd de 
'bolsos aplicados com lapelas. Mangas bem amplas e 

punhos finos. Abotoam entoem butido, 
gola alta com transpasse. Etiqueta 

M ix andMatch de Ldndres

D a malha de lã ao tecido 
de algodão grosso, in­
cluindo veludos e sarjas, 

este princípio de primavera, ain­
da um tanto quanto meio frio- 
rento, dá início às tendências 
do próximo verão brasileiro. 
Verão, que nos moldes de um 
colorido todo suave nos tecidos 
lisos e mais folclórico em estam­
parias — que vão de papagaios 
e coqueiros a paisagens havaia­
nas — entrará no prêt-à-porter 
para o conforto dos macacões 
que deverão reforçar o uso e 
abuso.

— Os detalhes bem femini­
nos de bolsinhos aplicados ou 
embutidos, tipo faca, as cin­
turões mais largos, as pinces 
muitas vezes usadas dando cai- 
mento mais amplo, as mangas 
longas com punhos finos ou sim­
plesmente os decotados são estas 
as regras gerais do jogo da pró­
xima saison de calor para quem 
se dispõe a vestír um senhor ma­
cacão.

E os também chamados maca­
quinhos não ficam a desejar e 
voltam com a mesma força pra-

Do frio às flores

ticamente nos mesmos moldes 
dos de perna comprida.

As bermudas são outro fator 
de grande interesse para o verão 
80/81: largas, ligeiramente mais 
longas e o corte mais chegado ao 
masculino. As saias-caiças come­
çam mais uma vez a despontar 
para ter alguma aceitação no in­
verno de 81 e entrar violentas 
no nosso verão verde e amarelo 
de 82. Ainda para o sol deste 
finai de ano, alérn da anarruga 
já bem divulgada, o linho terá 
pape! importante em blazers e 
calças.

De Cahagan, made in lta ly :a  rnai..a 
de IS lisa e canelada no  casaquinho 

tipo  blazer com lapela ao 
masculino. Da calça, um corta ainda 

afinado com bolsos embutidos 
completando o abotoamento.

■ ■■ ■ ■ i. *'-«»!'
Da camurça combinada com lã  de carneiro, do jogo da camurça 

com IS grossa, aqui vai o  que se deve calçar de Charles 
Jourdan para esta primavera. Do solado, o pu ro  crepe ao natural
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C h arle s jourdan, 
na ponta do pé

F R E D
A Y R E S

E m 1980, um acontecimento: oPrêt-à-Pur- 
ter Charles Jourüan. Desta coleção fabri­
cada no Brasil surge uma certa simplici­

dade. As linhas são despojadas e estruturadas, po­
rém sempre executadas em material de primeira 
qualidade. Ao  escolher trajes coordenados ou 
desestruturados, a mulher adaptará seus trajes às 
necessidades do dia-a-dia.

Ela se envolverá numa segunda pele largamen­
te colorida: spencer, blazer, short ou camiseta, 
para jogar com a sensualidade de texturas suaves 
e macias como o couro, ou transparentes e leves 
como a seda em blusas, em conjuntos de saía c 
blusa, em calças usadas com bustiers, trajes para 
o touo o dia ou para festas. Ela encontrará fan­
tasia e conforto nas roupas de algodão. Ela ado­
tará a malha para as roupas mais amplas. Na 
praia, ao sol, ela ousará vestir a linha beachwear 
mais sofisticada. Ela acrescentará um nota ue 

\ io r  e oe poesia nos acessórios: o frescor dos 
pequenos bobs de couro e das luvas cheias de 
furinhos, de alegria nas écharpes de algodão, o 
brilho das jóias de ouro, os reflexos insólitos dos 
óculos escuros.

E os calçados?... em 1980 eles serão assimé­
tricos e se oporão ao conformismo de sempre. 
Se os vestidos encurtam e as calças se alargam, 
os calçados seguem a cadência, é o ano do salto 
médio geométrico ou cônico, com muita persona­
lidade. O salto alto conserva a sua elegância de 
sempre, e a tendência das sandálias e escarpins 
clássicos continua imperando. Materiais trabalha­
dos com muita imaginação como o cetim com 
reflexos suaves e a imitação de crocodilo.

ACABE COM SUA BARRIGA 
EM 1 SEMANAI

HOJE.. 1 DIA 3 DIAS 7 DIAS

Peça pelo Reembolso Postal a revolucionária 
QNTA ABDOMINAL ‘STETIQUE ”

- sucesso em todo o mundo.
Preço: Cr$ 830,00

abdomens p “i 
Tamanhos: Pequena ( até 1,10 cm) |__|

(Marque Média (de 1,10 a 1,30 cm) □  

com um X) Qrande, (Mais de 1,30 cm) I I 
Distribuidor Exclusivo para o Brtisil:

I INTERPOST
! Caixa Postal 2424 - Rio -  RJ -  CEP 20000

Nome:_________________________________

! End..
Cidade Est..j CEP_____

i (Se Você anexar ao pedido cheque ou vale

IL .
postal pagável no Rio, receberá grátis 

dois sabonetes de lama sulfurosa)

VILA
ROiN\AN.

I
- j M oda masculin
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GetúUo chaga ao Poder 
ainda sob a infiuSnda  

do tanentismo

GABRIEL
ANTERO
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Cr$ 220,00

I CrS 765,00 -  406 págs. II Cr$ 770,00 -

HISTÓRIA DO 
PENSAMENTO 
ECONÔMICO
C.H, PORTO CARREIRO 
elaborou esta obra pensando 
no estudante que recebe uma 
gama de informações e tem 
dificuldade de situá-las no 
tempo e nó espaço.
Através deste livro, o 
estudante se guiará e entenderá 
a evolução do Pensamento 
Econômico desde a Grécia 
até nossos dias.

602 págs.'
O prín cipe
Não é necessário que 
apresentemos essa obra 
imortal de Maquiavel. O livro 
vale não só pelo seu conteúdo 
digno de reflexão, mas 
também pelos comentários da 
Rainha Cristina da SuéciaT 
Napoleão Bonaparte e 
Benedito Mussoline. Ler 
Maquiavel com estes 
comentaristas é reviver a 
história em três épocas 
distintas.

130 págs.'

PROGRAMAS DE 
DIREITO CIVIL I, II e 
III — Santiago Dantas
pm  dos mais brilhantes 
professores de Direito Civil 
que o Brasil conheceu, morreu 
sem deixar obra publicada.
Seus alunos recolheram a 
reprodução de suas aulas 
magistrais e deram origem a 
esta obra, que veio salvar do 
esquecimento um civilista 
imortal.

378 págs. IIi:Cr$ 895,00 -  462 págs

DIREITO
ADMINISTRATIVO
RESUMIDO
Com uma linguagem fácil, o 
autor proporciona aos 
estudante uma forma de se 
introduzir na matéira e aos já 
formados uma maneira rápida 
de rever o assunto.

IHKMIOADMiMsmvmo 
KiM MilH)

CrS 365,00 — 166 págs.

CrS 517,00 -

0 MODELO PERT/CPM 
-VPLICADO A PROJETOS
Esta obra apresenta um 
conjunto de téChicas para 
planejamentos, coordenação 
programação e controle de 
projetos. Os conceitos são 
apresentados de forma clara, 
com exercício resolvidos a fim 
de permitir a auto-avaliação, 
finalizando com um projeto, 
onde se visa a globalização 
do assunto exposto.

250 págs.

Nome: . . 

Endereço 

Bairro. . . 

Cidade. . . 

Ass.:. . . .

EDITORA RIO — SOCIEDADE — Sociedade Cultural Ltda.
Caixa Postal 2.424 -  Rio de Janeiro -  RJ — CEP 20.261

Tel.

Estado................................. CEP

Assinale o n9 da obra ddesejada 1 2 3 4 5
Não Mande dinheiro agora. Pague somente ao receber a encomenda.

0 Brasil de 30 
revísítado pela 
crítica de 80

Depois do retorno triun fa i peias umas em 50, 
o abraço de um fu tu ro  sucessor: Jusoeiino

Editora Rio

D epois do sucesso absoluto 
de "O s Anos JK", um 
documentário de longa- 

metragem que lotou os cinemas 
do Rio e São Paulo, a Embrafil- 
mes lançou "Revolução de 30", 
do diretor paranaense Sfivio 
Back e que consumiu quase dois 
anos de pesquisa em livros, co­
leta de material fotográfico e 
filmografia da época para um 
flagrante da década de 20 -  
"dos maxixes aos pronunciamen­
tos apocalípticos", segundo o 
próprio diretor do filme. "Con­
tudo — ressalta — são imagens 
fragmentárias nias nem por isso 
menos fantásticas e reveladoras".

U M A  A V E N T U R A

Sílvio Back diz que embora 
muito se tenha escrito sobre o 
período, ao espectador moder­
no a "Revolução de 30 " é algo 
nebuloso, um retrato esmaecido 
de onde só surge em foco a 
figura de Getúlio Vargas. "Com 
"Revolução de 30", afirma, 
fui ao fundo da década e do 
próprio movimento resgatando 
rostos e relembrando fatos im­
portantes, implacavelmente re­
gistrados pelos heróicos e anô­
nimos cineastas daqueles tem­
pos. E nada fala mais alto do que 
reencontrar vivos, em carne e 
osso. jovens como seu ideal e 
velhos como seu oportunismo, 
alguns dos figurões que escre­
veram o nosso presente. Urna 
aventura fascinante."

Sem se prender a uma ao - 
nologia, nem como pressupos­
to de roteiro, nem como neces­
sidade episódica do filme, "R e ­
volução de 3 0 " é um painel, 
uma ciranda. Pronto, o cineas­
ta reconhece nele um filme de 
ficção, e reside aí a sua grande 
verdade e a sua inelutável trans­
cendência. Apesar de documen­
tal, com pitadas de longas- 
metragens de enredo da época, 
o filme consegue reabrir antigas 
cicatrizes ou feridas mal curadas. 
Um bisturi.

"De repente, frisa, estou fa­
ce a face com um Brasil, que 
nem os melhores memorialistas, 
narradores ou historiadores cap­
taram com tamanha vida. A  dé­
cada renasce a cada fotograma, 
com suas revoluções, tentati­
vas de golpe, seu movimento 
operário ascendente, seus go­
vernantes posudos, suas idiossin­
crasias políticas, ideológicas, sua 
maneira de viver e encarar o co­
tidiano.

U M A  V ISA O

É um Brasil surpreendente, 
das primeiras "pacificações do

índio â eleição de misses, da 
Imitação escancarada e canhestra 
do cinema americano à devas­
tação de florestas do melodrama 
às gigantescas manifestações de 
massa, da industrialização inci­
piente à urbanização nervosa do 
Rio e São Paulo, do povo espec­
tador â classe média atuante. 
Uma lâmpada incandescente 
que, ao tempo em que cega, aju­
da a ver melhor ontem e hoje, eis 
a visão retrospectiva que "Revo­
lução de 30 " susdta, sem outros 
compromissos que com o imagi­
nário do seu autor. "N a  marato­
na à cata de imagens desse Bra­
sil solenemente enterrado, afir­
ma categórico Sílvio Back, ctf 
segui reouvir suas vozes e cantó»;
O cinema mudo e a gravação em 
discos, na realidade, eram dois 
solitários que estavam perdidos 
no mesmo mundo do audio­
visual. Levaram anos para se 
achar. À  distância, meio século 
depois, provoque! a colagem. 
Toda a década de 20 ressurge 
em meio a uma camavalização 
só. Uma espécie de grande en­
saio geral das convulsões futu­
ras dos anos 30, 40, 50 e 60. J  
Dos maxixes aos pronunciamen­
tos apocalípticos, da macaquea- 
ção da canção americana às 
marchas e contra-marchas da 
"Revolução de 30", são dez 
anos que, gloriosamente, an­
tecipam as décadas seguintes. O 
absorvente desfile na aveni 
onde nem sempre foi possí! 
disfarçar o passo de ganso sob 
o jingado das sentinelas do 
poder."

Mais adiante ele crê que é a 
década de 20 uma adivinhação 
da melhor estirpe. "Ela, como 
se fora grande "trailler", com 
seus estados de sítio, cercea­
mentos á liberdade de expressão, 
cópia alegre e despudora da 
cultura alienígena, suas intermi­
náveis conspirações, o autorita­
rismo, a classemedianização galo­
pante, o achatamento do encla- 
ve operáríOy a crescente mili- 
tarização dos ventos políticos 
e administrativos, a troca per­
manente de guarda entre os 
poderosos, ddade e campo, um 
convescote cuja impunidade 
atravessa os anos e chega aos 
nossos narizes, olhos e ouvidos."

'E  conclui na expectativa* 
"Um a década luminar, a eleita 
pelo meu filme, é  o  que desejo 
para "Revolução de 30 ": que 
seja um filme-luz, uma estrela 
guia, um võo livre sobre o pas­
sado que o presente, se não o 
repete, ao menos lhe aproveita 
as mais brilhantes lições .
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UTIRAO
0 Cristo completa 

quase meio século

O domingo passado prestou-se 
a duas comemorações; historica­
mente, a descoberta da América- 
pelo genovês Cristóvão Colom­
bo; comercialmente, o Dia da 
Criança. Mas há um terceiro sig 
lificado nesse dia para a memó- 
’ia nacional, sobretudo para a 
memória carioca: é que, há 49 
jnos — precisamente em 12 de' 
outubro de 1931 — da cidade de 
Gênova, onde nasceu o desco­
bridor da América, c italiano 
Guilermo Marconi acionava um 
botão para iluminar, no Rio, a 

'^gantesca estátua do Cristo Re- 
''^en to r, que assim era declarada 

inaugurada oficialmente pelo 
Presidente Getúlio Vargas e pelo 
‘Dardeal Dom Sebastião Leme.

De lá para cá, a imagem do 
Cristo do Corcovado associou-se 
para sempre à visão da cidade.

assim como o Pão de Açúca>. 
Mas a história dessa estátua en­
volve não somente esplendores 
e srandezas, como desleixo e 
abandono por muito tempo. Não 
fosse -a recente visita do Papa 
João Paulo II ao Brasil e o Cristo 
não veria uma limpeza tão drás­
tica como a que lhe fizeram.

A  lamentar neste quase meio 
século de existência é que a 
iluminação discreta acionada 
pelo grande Marconi — que foi 
também o idealizador do bon- 
dinho do Pão de Açúcar — te­
nha sido substituída pela luz 
verde fortíssima, que deu o sinal 
vermelho a muitas espécies de 
insetos e plantas, ameaçando-os 
de extermínio. De nada valeram 
na época as reclamações dos 
ecologistas.

N A N C Y  G A R C IA

Dercy no canal livre; 
Show dé autenticidade

Sem dúvida, a melhor apresen­
tação do prog-ama "Canal Li­
vre", na T V  Bandeirantes, foi a 
da atriz Dercy Gonçalves. Em 
presença do Curador de Meno­
res do Rio de Janeiro, Carlos 
Melo, o homem que ficou famo­
so da noite para o dia porque 
não suporta mulher pelada, a 
famosa comediante não se al­
terou em nenhum instante e, 
com seus santos palavrões, deu 
"Show " de autenticidade ou dè 
brasilidade como ela mesma dis­
se, o que, no final do programa, 
foi saudado pelo magistrado co­
mo algo "que se confunde com 
o auri-verde"...

É pena que nossas emissoras 
tenham sempre falhas que não 
podiam ocorrer. Por exemplo: 
nesse programa, nem todos os

Atenção: carros 
estúo invadindo

a calçadinha
Com a chegada de uma frente 

quente, na semana passada, 
quando o Rio pôde usufruir de 
um verão provisório, as praias 
tiveram uma frequência como há 
muito não tinham. Apareceu 
tanta gente em Copacabana, por 
exemplo, que até a calçadinha, 
que separa o asfalto da praia 
propriamente dita, foi invadida 
por uma porção de carros, al­
guns- de São Paulo, criminosa­
mente estacionados a ponto de 
obstacüiar o livre trânsito dos 
pedestres e prejudicando os que 
ali praticam seu "cooper".

Não faz muito, naquele mes­
mo bairro, a Polícia de Trânsi­
to deu um basta nos egoístas que 
estacionavam sobre o calçadão. 
Agora, proibidos de ocupar a pis­
ta maior defCopacabana, os in­
fratores decidiram interromper o 
trafego na pista menor. Assim é 
demais! Clemêncial

C O R A G H U N T ER

convidados foram devidamente 
identificados com o letreiro. 
Ficou-se sem saber quem era 
quem em muitos casos. O pró­
prio Curador, se não estivesse 
no cartaz atualmente, passaria 
incógnito.

Mas, por outro lado, no 
Canal 4, conforme observou re­
centemente a companheira Cora 
Ghunter nesta seção, o novo 
idioma já oficializou a expres­
são "difícel". Ninguém diz mais 
"difícil". E gratuito, como fluí­
do, virou mesmo "gratuito". E 
tome besteiras como "compro- 
nwivnento", "gratificante", 
"posicionamento". Além de ex­
pressões èm voga como "espa­
ço", que está servindo para tu­
do. Vamos parar de futilidades 
aí, sim? BA R R O S DE LEMOS

A Ilusão do consumidor 
nos cartões de crédito

A  política governamental de 
contenção de Crédito e a persis­
tência inflacionária em manter 
os índices anuais superiores a 
100 por cento estão marginali­
zando os cartões de crédito — 
atraente opção de facilidade ao 
consumo — que, em alguns ca­
sos, garantem crédito imediato. 
Por isso, está havendo uma pro­
cura muito grande para a aqui­
sição desses cartões, e as empre­
sas que operam com eles nãc 
têmencontrado muita dificuldade 
na obtenção de crédito junto 
aos bancos, para financiar seus 
clientes.

Como resultado das restrições 
impostas pelo Governo, pode-se 
afirmar que o efeito mais signi­
ficativo foi a elevação das taxas 
de juros cobradas aos portadores 
de cartões. Dessa forma, além de 
arcar com as conseqüências au- 
mentistas do mercado, o consu­
midor, também portador dos 
cartões, ajuda a encher os co­
fres das instituições financeiras. 

Ledo engano, que só os em­
pobrece e ajuda a manter — se 
não, a aumentar — o galope al- 
tista da inflação.

Q U IX A R Â  DE SOU SA

Vem aío  
estatuto do 

Imigrante nativo?
Eu acho que os brasileiros 

esquecem muito depressa o que 
acontece no País. Olhem o caso 
do Estatuto do Estrangeiro. To­
do mundo chiou, badalou, ma­
lhou. O projeto passou. E mes­
mo com a boa vontade do Pre­
sidente da República, que 
tem acatado sugestões para apri­
morar o documento, ficou a 
suspeita de que ele se destinaria, 
particularmente, a combater mis­
sionários, em especial da ala 
progressista da Igreja Católica.

Se continua a dança neste 
ritmo, não se iludam: em breve 
vamos ter um instrumento para 
adoção exclusiva nas grandes 
metrópoles como Rio e São Pau­
lo, a fim de conter o ritmo mi; 
gratório das regiões mais po­
bres do País. Com certeza, sairía 
logo o Estatuto do Nordestino e, 
em seguida, o Estatuto do Mi­
neiro, que são, segundo as esta­
tísticas, os recordistas de êxodo.

CARLO S PORTO

p|O S
« g lS B b B A

aUE E UM
TRIUNFO 
LITERÁRIO E 
UMA OBRA-PRIMA 
DE EROTISMO.
ARIELLA,
A PARANÓICA

Cassandra Rios -  a escritora mais proibida do Brasil. 
Há anos enfrenta a censura, mas segue escrevendo 
os livros eróticos de maior sucesso no Brasil. Com a 
mudança de Governo e abrandamento da censura, os 
seus livros voltam a circular.
LEÊA TODOS OS LIVROS DE CASSANDRA RIOS. 
LER CASSMIDRA RIOS É SENTIR PRAZER.
A VOLÚPIA DO PECADO - 368 págs. 
Cr$ 480,00 • Ref. 1549 
O BRUXO ESPANHOL • 200 págs.
Cr$ 350.00 - Ref. 1630 
CANÇAO d a s  n in f a s  - 196 págs.
Cr$ 350,00 - Ref. 1605 
CARNE EM DELÍRIO - 190 págs.
Cr$ 220,00 - Ref. 0062 
COPACABANA POSTO 6 - 278 págs. 
Cr$ 450,00 • Ref. 1604 
O GAMO E A GAZELA - 259 págs.
Cr$ 350,00 - Ref. 1325 
GEORGETTE - 216 págs. Cr$ 300.00 - 
Ref. 1548
MACÁRIA - 200 págs. Cr$ 290,00 • 
Ref. 1572
MARCELLA • 136 págs. Cr$ 200,00 - 
Ref. 0572
MARIA PADILHA - 124 págs.
Cr$ 200,00 ■ Ref. 1402

MUROS ALTOS - 354 págs.
Cr$ 450,00 • Ref. 0370 
NICOLETA NINFETA • 150 págs.
Cr$ 200,00 - Rôf. 0731
A NOITE TEM MAIS LUZES - 230 págs.
Cr$ 320,00 ■ Ref. 0375
PATUÁ - 104 págs. Cr$ 180,00 -
Ref. 1403
A SERPENTE E A FLOR • 190 págs.
CRS 250,00 - Ref. 0471
TARA - 194 págs. Cr$ 300,00 *
Ref. 0642
TESSA. A GATA - 122 págs.
Cr$ 200,00 - Ref. 1573 
UM ESCORPIÃO NA BALANÇA - 
252 págs. Cr$ 380,00 • Ref. 0691 
UMA AVENTURA DENTRO DA NOITE - 
102 págs. Cr$ 180,00 • Ref. 1435 
AS VEDETES - 344 págs. CrS 450,00 - 
Ref. 1315
VENENO - 356 págs. Cr$ 350,00 •
Ref. 0638

Ç Á

Um liv ro -b r in d e  (s e rá  um  ro m a n c e  de  a g ra -  
* j ^ a á v e l  e ^ fa s c in a n te  le itu ra )  p a ra  p e d id o s  no  va- 

lo r  o u  a c im a  de  C r$  1 .0 00 ,0 0 . B  você  n ã o  p a g a  as 
d e s p e s a s  p a s ta is .

E D IT O R A  R EC O R D
Caixa Postal, 884 — Rio de Janeiro - RJ -  20000

Preencha o cupom  im ediatam ente. NA O  M A N D E  D IN H E IR O  
A G O R A . S ó  pague ao retirar seu pedido no Correio. Recorte n o s so  
endereço e cole no envelope. ^ a ,  to, «iwengano.

Desejo receber pelo Reem bolso  Postal o s  livros a ss in a lad o s:

□  Ref. 1549 G R ef. 1630 Ü R e f. 1605 Ü R e f. 0062 □  Ref. 1604 Ü R e f. 1325
□  Ref. 1548 Ü R ef. 1572 □  Ref. qS72 G R ef. 1402 □ p e f .  0370 □ R e f. 0731
□  Ref. 0375 G Ref.  1403 GR ef.  0471 GRef. 0642 G R e f.  1573 G R e f.  0691
□  Ref. 1435 G R ef. 1315 G R e f. 0638 G a RIELA, A PARANÓICA - Ref. 1629 ®

NOME .
ENDEREÇO-

CIDADE___

CEP.
ASSINATURA .

LEIA 0 LIVRO. VEJA 0 FILME.
ARIELLA -  NOS CINEMAS 00 RIO, COM 
CHRISTIANE TORLONIE NICOLE PUZZI.
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Os bares dos anos 50 
em páginas de bom humor

uita mulher, muito cho- 
pe, muita mineirice, eis 
em resumo o mais novo 

livro de crônicas do poeta Pau­
lo Mendes Campos. "O s Báres 
Morrem Numa Quarta-Feira", 
editado pela Ática, retrata os 
bares da década de 50, com 
seus boêmios famosos nos bons 
tempos em que o carioca dis­
punha de espaço para esperar 
sentado o despontador do 
dia.

Ao todo, sSo mais de 40 
crônicas, naquele estilo leve, 
engraçado e gostoso de Paulo 
Mendes Campos, que parece 
estar conversando com a gente, 
sem nenhuma pose. Em 150 pá­
ginas, Paulo Mendes Campos te- 
fia fatalmente de evocar a figu­
ra de outro grande poeta e gran­
de boêmio,’ o carioca Vinícius 
de Moares.

BATE-PAPO

A  R E V IST A  N A C IO N AL  ba­
teu um papo com PMC;

Paulinho: você está lançando 
pela Editora Ática Os Bares 
Morrem Numa Quarta-Feira. 
Qual é a característica princi­
pal dessa seu novo livro?

A  característica desse livro é 
ter crônicas que náo são crôni­
cas, e sim artigos maiores. A l­
guns trabalhos têm mais jeito 
de reportagem. Além disso, al­

guns trabalhos estão agrupados 
por assuntos e outros pelo en­
foque mais ou menos humorís­
tico.

Em que época foram escritas 
as crônicas coletadas nesse livro?

Ia me dar uma mão-de-obra 
saber a época das crônicas. Elas 
foram escritas nos últimos anos. 

'Engraçado: as crônicas que cos­
tumam entrar nos livros dos 
cronistas são a-crônicas, isto é, 
aquelas que não ficaram espe­
cialmente marcadas pelo mo­
mento.

Segundo o crítico Antônio 
Cândido, a crônica é um gênero 
com características tipicamente 
brasileiras. Quai é a sua opinião 
a esse respeito e, no seu modo 
de ver, qual é a importância da 
crônica para a nossa literatura?

O crítico Antônio Cândido 
tem razão, embora nas literatu­
ras inglesa e francesa, possamos 
encontrar gêneros bem parecidos 
com o nosso. A  meu ver, o que 
distingue a crônica brasileira 
é a sua diversidade, a sua rebel­
dia contra a formalidade. A  crô­
nica do Rubem Braga, para fi­
car num só exemplo, pode ser 
artigo político, artigo de críti­
ca social, pequena reportagem, 
noticiário particular, poema em 
prosa, humorismo, conto... e ou­
tras coisas. Além disso, o Braga 
criou um gênero no qual é um 
craque'absoluto: o improviso, a

crônica sem assunto, o bate- 
papo gratuito. E é também ver­
dade que essa liberdade do cro­
nista brasileiro já se encontra 
no próprio Machado de Assis. 
Nos seus cronicões, Eça de 
Queirós partia em geral dum 
pretexto para o assunto sério, 
Machado, pelo contrário, quase 
sempre parte de um assunto sé­
rio para os seus pretextos tí­
picos.

Você também participou, jun­
tamente com Drummond, Fer­
nando Sabino e Rubem Braga, 
de outra experiência de sucesso 
envolvendo a crônica que foi a 
coleção Para Gostar de Ler, da 
Editora Ática. Essa coleção, 
inclusive, foi adotada em cen­
tenas de escolas. Na sua opinião, 
qual ê a importância disso?

A  importância da coleção Aa- 
ra Gostar de Ler pode ser enca­
rada da seguinte maneira: hoje é 
mais fácil. você encontrar uma 
criança alfabetizada que já leu 
Drummond, Braga e Sabino, do 
que um adulto que conheça de 
leitura esses mesmos autores. 
Creio que não é preciso dizer 
mais nada a respeito da impor­
tância dessa coleção no Brasil. 
Acho que livreiros, editores e au­
toridades da área cultural deviam 
espalhar pelo País a frase de Má­
rio Quintana; o pior analfabeto 
é c^e sabe ler e não lê. Estou 
citando de memória, a frase po­

Quatro cronistas da pesada: Pauto Mendes Campos, 
Fernando Sabino, Carios Drum m ond de Andrade e Rubem Braga

de ser um pouco diferente. Pois 
é; eu estava num sítio duma ci- 
dadezinha de Minas quando fui 
procurado por um bando de 
crianças pobres, de dez a qua­
torze anos: queriam conhecer 
um dos autores de Para Gostar 
de Ler.

Em geral, as crônicas, tratam 
de fatos do cotidiano. Então, 
como á que surge a inspiração 
para escrever uma crônica?

Não é da inspiração que sur­
ge a crônica, é da experiência 
aturada, tanto dos aconteci­
mentos quanto do exercício de 
enfileirar palavras. Nenhum cro­
nista pretende escrever O Prín­
cipe, mas todo cronista, como 
Maquiavel, tem uma longa expe­
riência das coisas passadas e uma 
lição constante das presentes. Do 
contrário, acabará escrevendo so­

bre a chuva e a gripe; que, aliás, 
não são assuntos d«prezíveis.

Como ãra a sua amizade com 
e pocn Vinícius de Moraes, re- 
centamente falecido?

Uma doce e fraterna amizade, 
que começou em Belo Horizon­
te, quando o poeta apareceu por 
lá para fazer uma conferência 
sobre poesia inglesa. Não conhe­
ço ninguém que tenha tido 
maior dom da amizade do qt 
Vinícius; itão o exercício da 
amizade — era um distraído —, 
mas o sentimento da amizade, 
coisa que transmite num abraço 
de reencontro, num olhar de 
compreensão, num cartão-postal. 
Mário de Andrade regia a amiza­
de como um maestro competen­
te e talentoso; Vinícius criava 
a amizade com a sua presença.

i A mandra de cmtqirar:
o itieiMM’weço com 0 niaim'o h iI mI o.

RELOGIO SLAVA - Modelo 
super-luxo. Feminino. 
Charmosissimo. Acabamento 
perfeito nos mínimos detalhds. 
Cromado. Corda manual e 
pulseira ém couro. 17 rubis. 
Acompanha certificado de 
garantia.

1.995,
1 Ganhe uma belíssima j 

toalha de mesa nas 
compras acima de 

Cr$ 2.000,00.,

RELÓGIO RUHLA-Último 
lançamento. Modelos 
masculino (foto) e feminino 
(tamanho menor). Finíssimo 
acabamento. Mostrador em 
cor metálica. Corda manual 
e pulseira em couro. 
Acompanha certificado de 
garantia. Oportunidade única 
e exclusiva. Indique no cupom 
o modelo de sua preferênciã7~

Cr$ 895,

CAMARA KODAK 
INSTAMATIC II TIRA 
TEIMA - Manejo simples 
e fácil. Com ela, ninguém 
duvidará de você. Produz 
fotos belíssimas. Acompanha 
alça/pulseira para 
você levá-la a qualquer lugar.

SECADOR DE CABELOS 
WALITA 1.000 - O menor 
e o mais potente secador. Seca 
a jato. Modelo moderno 
e avançado. Muito prático. 
Acompanha lindo estojo para 
transporte. Funciona em 110 
e 220 volts. Indique no cupom 
a voltagem de sua cidade. '

1.995,

ALBUM BEATLES 
COLLECTION - Peça 
histórica dos 4 gênios que 
revolucionaram o mundo. Um 
álbum com 14 LP’s, em caixa 
de alto luxo, incluindo um LP 
nunca editado no Brasil: 
Rarities! Acompanha um 
belíssimo pôster dos quatro 
e fotos de cada um deles.

RADIO PORTÁTIL AM 
SANYO - Ultra sensível. 
Totalmente transistorizado. 
Super portátil. Som limpo, 
claro e nítido. Acompanha 
alça para transporte. Saida 
para headphone. Produzido 
na Zona Franca de Manaus.

ci$ 3.289,
' Desconto de SW  

para os pedidos 
' enviados com cheque' 
, ou vale postal anexo.

CrS 1.460,

Sim, quero receber o quanto antes o(s) produto (s) que assinalo a seguir. Entendi que terei direitoa5%dedesconiose enviar junioaocupom,chequeouvalepostaInominalaoPontoFrio. Porém, pagarei o preço constante do anúncio 
se preferir pagar contra-entrega ao receber a(s) mercadoria(s) pelo Reembolso Postal. Enviarei o,cupom devidamente preenchido para: Ponto Frio Bonzào - Caixa Postal 1856 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20000

Nome-
Faça logo o seu pedido.

Estas ofertas sào por tempo limitado.
Endereço _ 

C E P____ -  Cidade- -Estado-

Assinatura
Atendemos também pelo telefone (021) 296-3122 - Ramal 154

Minha opção de pagamento è:

□ Com 5% de desconto, anexando cheque 
ou vale postal rominal ao Ponto Frio.

□  Contra-entrega pelo Reembolso Postal.

Produto Preço Quantidade Total

Relógio Slava CrS 1.995

Relógio Ruhla 1 fmasc. 1 tfem. CrS 895,

Câmara Kodak CrS 645,

Secador de Cabelos Walita 220 v  □ CrS 1.995,

Álbum Beatles Collection CrS 3.289,

Rádio Sanyo CrS 1.460,
—  -__________ J---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------1

Valor total do pedido
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POR FAVOR, ACORDEM

A Universidade Federal 
da Paraíba parece assim um 
corpo estranno na comunida­
de de João Pessoa. Encoberta 
pela mediocridade e pelo eli- 
tismo desvairado, os Depar­
tamentos que compõem a 
UFPb vivem noutro planeta, 
distante da política, da eco­
nomia e dos debates que con­
solidam a democracia. Me­
drosos, professores não se 
aníscam a emitir opinião 
sobre o custo de vida, a infla­
ção, minorias humilhadas, 
energia ou projetos alternati­
vos para a compreensão da 
sociedade nordestina.

Seria cômico se não fosse 
trágico o marasmo em que es­
tá atolado ó corpo docente da 
UFPb. Const{^ta-se que nem 
a UFPb como instituição e 
nenx professores, como cida­
dãos, V. não fazem da escola 
um laboratório. Isto é, a co­
munidade universitária ain­
da não descobriu sua impor­
tância na sociedade pessoen- 
se, recusando-se a participar 
de seus problemas e das solu­
ções. Ninguém melhor que os 
professores da UFPb para 
agitar esta cidade jardim.

Paulo Pontes dizia que a 
UFPb era a segunda carreira 
do ouro -  a primeira teria sido

^ C o m b d u k i l s s m
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a seca de 58, quer dizer, a 
sempre próspera indústria da 
seca. Um professor de Direito 
Constitucional da Autônoma 
assegura que a UFPb só serve 
para empregar os frracassa- 
dos. Professores da eécola ale­
gam a estrutura repressiva 
que ainda vigora nos calmos 
corredores do Campus Uni­
versitário.

Que fazer?
Falar que vivemos entre 

a ditadura e a democracia é 
pouco. Em todo caso, essas 
opiniões não chegam às reda­
ções de jornais, mesmo por­
que o professor universiario, 
em João Pessoa, não apren­
deu a discutir tais assuntos 
pela imprensa e se indagado 
pEira declarações sobre o cus­
to de vida, a inflação,' nada 
diz. O feijão sobe para 110 
cruzeiros e um repórter pro­
cura a universidade para ex­
plicar a alta do feijão, sim­
plesmente' O"* mestre pede 
desculoas.

Seria in ca p a cid a d e , 
hein?

À parte as desconfianças, 
o fato e que a UFPb em João 
Pessoa não se intena aos 
problemas da cidade. Empre­
sas imobiliárias pretendem

• ARLINDO ALMEIDA

desHgurar o que resta da anti­
ga cidade, mas os arquitetos 
da Universidade Federal da 
Paraíba ficam calados. A Co- 
pesbra quer fazer um museu 
da baleia (não se sabe com 
que interesse), os professores 
permanecem mudos. A seca, 
fenômeno que apavora e 
embrutece o paraibano, a 
UFPb, isto é, seus professo­
res, não questionam os meca­
nismos de apoio aos agricul­
tores. Os departamentos cul­
turais da UFPb brincam de 
arte, mas editam caríssimos 
relatórios das “ atividades do 
ano anterior” . Quando a Uni­
versidade vai saber usar o es­
paço que os jornais oferecem 
todos 08 dias?

Tomara que a atual crise 
moral e financeira que abala 
a Universidade Federal da 
Paraíba motive professores e 
alunos a questionar a utilida­
de da própria escola no de­
senvolvimento da cidade e re­
flitam que papel exercem 
para influenciar comporta­
mentos e prmetos políticos do 
Governo ao Estado. E hora de 
diálogo, de ação. João Pessoa, 
esta lindíssima cidade, preci­
sa urgentemente do apoio e 
do estimulo de seus doutores.

Por favor, acordem.

I

EDITORA 
UNIVERSITÁRIA: 

LEIA OS NOSSOS 
LIVROS.

DESCOLONIZE 
A CULTURA

Hoie: 0  livro, de Herberto Sales - 0  
escritor Herberto Sales proferiu 

aula magna a alunos de Mestrado em 
Sistenia de Bibliotecas Públicas, que é 
agora transformada numa excelente 
plaquete. Segundo Herberto Sales, o li­
vro estaria em vias de extinção, e isso 
devido ao aparecimento dos audiovi­
suais e bibliotecas especializadas, onde 
0 livro vdi acumulando funções que o 
desvirtualiza de sua tradicional ori­
gem. Visão apocalíptica ou mero deva­
neio"? Saiba tudo a esse respeito e de 
outras implicações em tomo de um veí­
culo cultural que já  preocupa aos ho­
mens mais sensíveis, e que certamente 
deixará o leitor da sociedade tecnológi­
ca entre a cruz e a espada: livro ou au­
diovisual?

(Águia Mendes)

NESTE NÜMERO

Numa carta ao poeta Águia Mendes, Ignácio 
de Loyola Brandão discorre sobre uma en­
trevista de Ivaldo Bittencourt publicada neste su­

plemento e, entre outras coisas, se confessa estupe­
fato diante do teórico para, logo a seguir, propor ao 
Correio das Artes que veicule um debate cujo tema 
seja “ O Criador e o Teórico: Um Abismo?” . Este 
suplemento, além de dar publicidade à carta do 
Autor de “ Zero” , endossa a sua idéia e, como não 
podería deixar de ser, a partir do próximo número 
já se compromete a veicular toda e qualquer maté­
ria que aborde o tema acima referido.

M arcos Tavares, partindo do poem a 
“ Que Pais é Este?” , de Affonso Romano de 
SanfAnna, traça um roteiro para curta metragem 
de um longo país cujas cenas se revestem de um 
humor tão corrossivo como se provocado por uma 
dose de adrenalina que ele ptu-ece injetar no seu 
discurso poético. Ainda neste número, publicamos 
poemas de Elmano Menezes, Rita Monteiro e The- 
resa Calvet.

No âmbito da ficção, se fazem presentes Mar-' 
COS Wagner da Costa Agra e Gustavo Porto, en­
quanto que Waldemar Du£ui:e, Mariana Cantalice 
Soares e Hildeberto Barbosa Filbo escrevem, res­
pectivamente, sobre o artesanato de Tracunhaém, 
o Ato Criador e “ Memórias de Um Sargento de 
Milicias” .

Paulo Bruscky escreve sobre a Arte-Correio e 
Águia Mendes entrevista o Prof. Enio de Oliveira 
Regadas sobre a Editora Universitária da UFPB. 
José Octávio, por sua vez, passa em revista a Revu- 
lução de 30.

Por último, divulgamos uma matéria sobre o 
filme “ Liames: O Mundo Espanhol de João Cabral 
de Melo Neto” , de Carlos Henriques Maranhão, e 
artigos de Árlindo Álmeida e Walter Galvão. Á se­
ção sobre livros e a seção Inéditos integram esse 
exemplar de O Correio das Artes.

• O EDITOR.

S - -  " ^ C o r r e to (ív k r íe s T̂SSEà

Capa de; A. de Araújo
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PARA LER 
DURANTE  
O ALMO ÇO
• MARCOS WAGNER 

DA COSTA AGRA

O pai-nosso grudava nos 
dedos já gretados. Ficou aga- 
chada, quebrada, dando vol­
tas no corpo franzido, transi­
do. A ave-maria amarrada na 
lingua, descendo no fío de sa­
liva, a custo formada, no can­
to da boca. Eram tantas e 
Deus não ouvia. Também, 
quem ia de ouvir uma des­
graçada daquelas? e aquele 
punhado de ave-marias, pai- 
nossos eram o seu feijão, seu 
desalimento. Tanto tempo 
pedindo de casa em casa, 
sangrando as ruas com os pés 
descalços, fazendo cara de 
choro, cara de sono, cara de 
fome, e aquela vontade dana­
da de berrar:

do para ela; por que não tinha 
pensado antes? era fácil. 
Amarrar o rosário grande no 
pescoço, subir no tamborete, 
pendiunr o rosário de suas 
preces no armador (conhecia 
uma mulher que fez assim; no 
outro dia foi aquele alvoroço, 
uns entrando, outros saindo 
que nem abelha no cortiço; 
barulho de festa, vestido novo 
pra acompanhar a noiva do 
céu, muita gente se cumpri­

Não atendiam à sua glo­
sa, quase sempre. Procurava 
outras rimas, outra cara, ou­
tro choro, ensaiava outras lá- 
grimas,e a fome nos olhos au­
mentava. Era esperar no 
mundo, fazer greve, ficar 
trancada sem comer, ouvin­
do 0 grito das tripas,que deus 
ia ouvir. Continuava a debu­
lhar seu feijão - tantas con­
tas! apertando os caroços, 
quase a quebrar a corrente. 
Mas era forte, maciça, de fer­
ro. Herança da mãe, da avó, 
deslizando em seus dedos. 
Pra que é que a avó dela que­
ria um rosário de ferro? Como 
tinha arranjado? Não sabia. 
Tanto pior. Um rosário de 
ferro, e ela tão fraca, tão pe-

3uena, tão nada! Um rosário 
e ferro. Era certamente hora 
de almoço pras pessoas que 

eram gente, mas não pra ela, 
uma desvalida. Ave-maria, 
cheia de graça, dai-me feijão; 
pai-nosso, que estás no céu, 
rogo-te um pão. Não adianta­
va misturar reza e poesia, a 
sua resposta era o ronco das 
tripas dançando na barriga. 
Talvez dormir, e no sono, so­
nhar um sonho de anjo, que 
anjo vive sem comer. Mas 
dormir naquelas varas, com 
as costelas cansadas, doidas, 
era uma morte. Se tivesse 
uma rede... O armador na pa­
rede. Sim, não tinha rede, 
não podia dormir em rede, 
mas tinha um armador, ia 
dormir nele, quisesse deus. 
Sim, o armador estava lá cha­
mando, era um dedo acenan­

mentando, tirando o chapéu, 
nunca tinha visto tanta gente 
junta), dar uma, duas voltas, 
reparar se ficou forte puxan­
do assim, assim... dar um 
chute no tam...

Sobremesa: delícia de abaca­
xi ou torta de maçã com cere­
ja.

A CANÇÃO 
DA VIDA
•  GUSTAVO PORTO

A
Dinho e 

Zeca
“ Her majesty 

a pretty 
nice girl, 

a day I gonna 
make ner 

mine” .
Findo disco fínal na lógi­

ca da coleção: encalhado na 
frase. Ordem cronológica de 
fã ardoroso, dedicado, e de 
discografía importada, arru­
mada em estante fechada a 
cadeado, com letras discretas 
e douradas no centro da por­
tinhola - BEATLES - e cons­

tantes avisos e repreensões 
para quem ousasse ouvl-la; 
mas era inevitável: cúpidos 
curiosos bisavam os bisbilho­
tes, enervanclo-o, estorvando- 
o de incontida raivosidade em 
mãos em crispar-se e mordis- 
cos nos beiços; punhos fecha­
dos, dentes cerrados na pan­
cada na mesa, urro dórdio: de 
dor e ódio. A doméstica ino­
cência protestada em nunca- 
bulo-burlo-ordens-do-senhor, 
encabuladas desculpas enta- 
buladas, buliçosas mãos em 
recato de regaço e vergonha; 
promessas vãs, vis premissas 
descumpridas no vis-á-vis 
evitado. Sabia disso: passa­
das já: vezes tantas. Pé-a-pá, 
cê-i-ci, ên-cia requerida, re­
querida, requerida..., e por 
nm finada, exaurida, esgota­
da, acabada, esvaida..., desa­
bado neurastênico.

(primus)

A formação do conjunto 
era igual: guitturas rítmicas e 
solo, baixo e batería, dois mi­
crofones: um para o çrooner, 
outro para os vocais; iâmpli^- 
cador Phelpa e o sonhó de um 
órgão Farfisa. Cabelos igual- 
menté compridos, roupas 
pobremente psicodélicas. A 
pretensão uma só: transfor­
mar toda a cidade numa Li- 
verpool, todos os rapazes em 
teddy-boys.

Os ensaios, na garagem 
do Ringo do grupo, juntavam 
as garotinhas e c» desocupa­
dos do bairro, que se debruça­
vam na grade do portão, ber­
rando, pedindo uma canção 
mais conhecida. Em cada 
bairro, um grupo beatle dife­
rente, de pequenas diferenças 
nos repertórios: yersões dos 
Blue Caps, originais no inglês 
enrolado (de ouvido). Mamas 
& Papas, Stones (lady Jane), 
Mutantes e as canções ao 
FIC. Era a arte de imitação, 
do fingimento.

A chegada de novos dis­
cos exigia a renovação do re­
pertório, tardes inteiras per­
didas em busca dos acordes 
corretos, tardes de gazeta às 
aulas, de cotas e dinheiro em­
prestado, discos vendidos nas 
barracas da praça. A grana 
ganha em festas de debutan- 
tes e assustados, parte consu­
mida em litros de rum com 
coca, fim-de-semana em 
Tambaú, o restinho para 
comprar couros, tarraxas, pa­
lhetas, cordas, válvulas...

Nas festas, a admiração 
surda dos pirralhos pelas gui­
tarras, os recados das irmãs e 
primas ditos sem cerimônia, 
apenas pelo prestigio dê  se­
rem amigos de unácompohten 
te do conjunto, poder mexer 
nos instrumentos durante o 
intervalo. Madrugada era se­
renata, o motivo noturno da 
cachaca, no outro dia noticia­
da pela boca da musa e das 
vizinhas, ^alhando-se colé­
gio afora. Emsinar .violão era 
pretexto de naniorícos, de 
convites para visitas e bate- 
papos ;  na hora mesmo 
tocava-se as músicas preferi­
das com todos os detalhes: o 
solo da introdução, a segimda 
voz, dissonantes..., era o pró­
prio reconhecimento daquele 
semi-profíssionalismo musi­
cal.

(secondus)

Como num flash, que re­
vela instantaneamente uma 
cen a  o b s c u r a ,  vem  a 
lembrança da separação, do 
fim do conjunto. I^sponsabi- 
lídades diversas justincavam: 
o vestibular, ano de maiores 
estudos; a necessidade de tra­
balho estável para outro que 
fu ^ a  e casara com a namo­
rada (a turma cantando She‘s 
Leaving Home), a apatia 
que se niera na geração post- 
Woodstock, a vinda dos tem­
pos duros da repressão, o 
acordar depois do sonho para 
ir trabalhar. A lembrança in

Com o num recreio ,  
quando todos relaxam, agora 
era a vida universitária, pul- 
sante, de preocupações espor­
tivas, poucos planos futuros. 
A existência premente, aqui e 
agora, facilitada pelo novo 
status conferido nos listões 
dos vestibulares, no cabelo 
raspado, nas boinas, e, poste- 
riormente, nos livros técnicos 
empunhados. O descobri­
mento de uma nova arte - o 
cinema - seduzindo em lugar 
das aulas maçantes, sonolen­
tas.

sossa como um quadro inex­
pressivo, morto; recordação 
cinza do grupo escorado no 
fusca branco de tala-larga, 
todos calados, fechados em si.' 
Foi dia de cachaça amarga, 
ruim de se beber: os quatro 
juntos no bar habitual^ servi­
dos de picado e soda limona­
da, evitando comentários, 
bloqueando a memória reple­
ta de fatos espinhentos, desa­
gradáveis.

Como em férias, quando 
a descontração faz domínio, 
combinaram novos progra­
mas, novas serenatas, novas 
farras. Cantavam as canções 
do “ tempo do conjunto” , 
como falavam: This Boy, 
Twist and Shout, Ruby Tues- 
day, Califórnia Dreamin..., 
com o entusiasmo dos vocais 
ainda ajustados, dos compas­
sos precisos, dos acordes ade­
quados. Entre risos e mais 
uma rodada de chope com 
Steinhegger, a felicidade dos 
tempos passados desdobrava- 
se nas músicas, nas conver­
sas, na visão dos retraCos.

Dois se apaixonam e re­
s ta m  mcrar juntos: despesas 
rachadas, cama comungada, 
tarefas- divididas. Casal mr- 
feito: ambos adoram os Bea­
tles, cada qual mais fanático, 
conhecedores de detalhes mí­
nimos. Compram um apare­
lho de som, com prestações 
pagas altemadamente por 
um e outro, e presenteam-se 
mutuamente com os discos 
encomendados numa impor­
tadora; em menos de ano, a 
coleção se completa. Outros 
discos daquela época são pe­
didos para enriquecer a disco­
teca, sempre de comum acor­
do.

Duas pessoas se amam, 
vivem felizes, harmônicas en­
tre si.

Album Branco (duplo)
“ She‘s not a girl, who 

misses much...
... Happiness, it‘s a 

warm gun” ...
Discutiram como discu­

tem todos os casais: por causa 
de besteira. Temperamento 
comum, repelem-se: o som 
pra um, os discos pro outro; 
mobília dispersa, lar desfeito. 
Let it Be

“ The long and widing 
road” ...

Despediram-se como 
dois velhos amidos: um nó na 
garganta, o peito querendo 
vazar, o orgulho prendendo o 
choro. Depois

Depois, a vida tomou- 
lhes o rumo.
(fínale)

“ When I get older, losing 
my hair” ...

O segredo vaza quando 
adentra a sala: seu pai, senta­
do e olhando pro mundo, can­
ta baixinho a música que 
vem da radiola.
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CENA V

'•V-

A filha vê na gravata do pai 
um stmbolo sexual, 
e. desenvolve uma tese magistral 
sobre o assunto.
(Câmara aproxima e pega pai e filha 
rompendo juntos 
0 hífnen da madrugada)

ATENÇÃO PRODUÇÃO: -  
Se a censura achar dura esta cena 
bota aquela da filha que se envenena 
violada pelo pai de bode.
Operário pode!

CENA VI
(Com filtro cor-de-rosa)

Danusa Leão tem quinze anos 
e dança a _valsa com̂  Ibraim Sued.
Na rua o povo pede a volta ' ^
dos generais ao poder, 
e ninguém vê um mendigo na rua.
O Cristo Redentor tem um riso ctnico 
como quem diz: - Ê a tua.

CENA VII
(Ainda cor-de-rosa)
Ganhamos a copa do mundo 
as Olimpíadas 
as regatas de verão 
0 torneio de gamão 
a guerra do alemão 
0 campeonato de palavrão
(Será que tem muito ão 
nesta cena, 
não acha não?)

CENA v m
(Tira 0 filtro cor-de-rosa)

Um atleta gosa
com a cara de um baixinho.
O baixinho que sabe judô, dá um grito 
e se cqga de dor 
atingido no plexo solar 
pelo elemento provocador.

CENA IX
(Com filtro azul-degradèe)

Um terrorista rouba as agulhas 
de Clovis Borhay 
que - ato contínuo - desmaia 
e cai de quatro para trás.

Não se levanta mais.

íí3íí«ííí:iÃ'i*wí««ÍÍSi:i¥Ŝ ^̂ ^̂

CENA FINAL

Um cego ganha a loteria, 
compra dois olhos 
de um turista italiano 
e se mata com saudade 
de Milano.

V</;
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1 Publicado pela primeira vez, em for­
ma livresca, nos idos de 1855, em 

9  primeira pauta reconhecido como o 
Naturalismo e definitivamente pela expe­
riência moderna, o romance “Memórias de 
um Sargento de Milícias’ ’ revela-se singular 
no corpo histórico de nossa ficção literária- 
Singularidade esta atinente a dois aspectos 
fundamentais: um textual, inferido da estru­
tura formal e conteudistica da própria obra, 
como também das múltiplas posições criticas 
respeitantes às possíveis propostas de seu 
discurso; outro, .aquilatado de certa extempo- 
raneidade do romance, ou mesmo no contex- 
tual de seu deslocamento cronológico.

Explico. O primeiro aspecto' concerne ao 
referente interno da narrativa, ou seja, a dua­
lidade indesvinculada de forma e substância, 
desencadeante das várias interpretações no 
tocante à natureza classificatória do roman­
ce: obra realista e naturalista avant le iettre, 
na linha estética do romance de costumes (1) 
- obra independente do jugo dogmático das 
Escolas (2) - obra picaresca (3) - romance do­
cumental etc. etc. O segundo aspecto diz res­
peito ao descompromisso da narrativa em 
face dos postulados românticos então vigen­
tes, instrumentalizado no sentido de apreen­
der, memorialmente, características peculia­
res â determinada época - o tempo do rei 
(Dom João VI).

No presente trabalho, consciente da não 
superação da ensaistica pertinente ao roman­
ce de Manuel Antônio de Almeida, pretendo 
desenvolver os aludidos tópicos, retocando- 
os com minhas observações pessoais, forma­
das a partir (e ao transcurso!) de uma breve 
releitura das “ memórias de um menino que 
foi sargento de milícias” , na fórmula de José 
Veríssimo (4).

2. Foi para José Veríssimo que “M em ó­
rias de um Sargento de Milícias”  se apresen­
tou como forma antecipada de romance rea­
lista e naturalista, na medida em que, realis- 
ticamente a narrativa enfoca “ fatos reais e 
nos fala de coisas, res, verdadeiras, com ver­
dade”  (6), e, naturalisticamente, “ porque na 
representação dessas coisas cinge-se estreita­
mente ao natural, sem exagerar ou deturpar, 
por processos de estilo ou singularidade de 
concepção, a chata realidade das coisas”  (6).

Ora, vamos e convenhámos, para mim o 
antigo critico exagera no seu enquadramento 
classificatório. Simplesmente extrai de al­
guns dados particulares e isolados uma con­
cepção totalizante e generalizadora, o que me 
parece pouco cientifico. Parece-me óbvio que 
o romance de Manuel Antônio de Almeida 
contenha alguns relances da normativa rea­
lista e naturalista, o que não se afigura sufi­
ciente para conferi-lo tal natureza estética. O 
Realismo, além do compromisso com a vera­
cidade dos fatos, entrevisto nas Memórias, 
firma-se essenciaimente no engajamento ful- 
crado nas bases de uma apreensão crítica, 
combativa e re-constituidora da íealidade 
social, tanto no nível político, como no econô­
mico e eclesiástico. Além, muito além, pois, 
da criticazinha superficial, roçagante, ligei­
ramente mordaz das Memórias de um Sar-

4.'-. rlet \4ilT/%ino à ro ln rflf»  ni» r» a n -

quadramento com o Naturalismo, me parece 
ainda mais absurda, vez que o “ naturalismo 
prolongou e, ao mesmo tempo, exagerou o 
realismo”  (7). A essência do romance natura­
lista reside no princípio da hereditariedade, 
sob o qual se dá a convocação “ de exempla­
res patológicos de toda espécie, incluindo as 
teratoiogias hospitalares ou as nauseantes 
deformações fisicas e psíquicas”  (8). Lembro 
aqui “ Teresa Raquin”  e sobretudo “A Besta 
Humana”, de Zola! Quão distante se situam 
as veleidades narrativas de Manuel Antônio 
de Almeida!.

Inobstante, assiste razão a José Veríssi­
mo quando o faz presumir romance de costu­
mes, ao identificar, como objetivo do autor, o 
de pintar “ a vida e a sociedade brasileira em 
uma determinada época”  (9). Realmente, ás 
“Memórias de um Sargento de Milícias”  são 
um autêntico romance de costumes, na medi­
da em que recompõe oe hábitos, traços, cren­
ças, comportamentos e atitudes de certa ca­
mada social em determinada mensuração de

NOTAS A MARGEM DAS

MEMÓRIAS DE UM 
SARGENTO DE MILÍCIAS

• HILDEBERTO BARBOSA FILHO

espaço e de tempo (o urbanismo embrionário 
do Rio de Janeiro e a época do Rei). Romance 
de costumes ainda pela criação (ou descri­
ção!) de verdadeiros arquétipos sociais, cal­

cados na irreverência duma linguagem cari- 
caturesca, como por exemplo: a Dona Maria, 
maníaca de demandas - o mestre de rezas - a 
comadre - o teotônio - o juca valente - Maria 
regalada e o indiscutível Major Vidigal. 
Note-se também a expressiva intencionalida- 
de do autor em referir às múltiplas espécies 
de festas (funções) daquela época, como no 
fornecimento de quadros folclóricos típicos 
daquele tempo, sintomaficamente numa 
perspectiva nostálgica, o que vem robustecer 
a teorética do romance de costumes.

Num nível, portanto, pode-se classificar 
o romance como obra de costumes. Isto por­
que noutra perspectiva, se se leva êm conta o 
registro sucessivo de acontecimentos, a varia­
bilidade imensa das estórias encaixadas, o 
acicate provocador da curiosidade de quem 
lê, o romance de Manuel Antônio de Almeida 
corresponde perfeitamente ao modelo de ro­
mance de ação, cwisoante proposta e terjnino- 
logia de Edwin Muir, an seu clássico “A Estru­
tura do Romance”. (10). Cranoi se pode verifi­
car, a ação em “Memórias de um Sargento de 
Milícias”, se desloca frouxamente em vários 
planos, fugindo sempre a qualquer unidade 
de rigor concentrativo. O que importa é 
sobremaneira narrar os fatos, os diversos 
eventos e episódios num evolver progressivo, 
sem aprofundamentos de descrições ou aná­
lises psicológicas. Importa contar, rápido e 
contínuo! E tal necessidade é tanta que, mui­
tas vezes, o narrador iinterrompe bruscamen­
te a narrativa (principal!) para centralizar 
sua atenção em outras estórias, naquele afã 
de pôr o leitor corrente de tudo, satisfazendo 
sua curiosidade. Só a titulo de exemplo, 
observe-se o seguinte período, no Capitulo 
Descoberta:

“Deixemos agora o Leonardo vítima de 
sua dedicação, caminhar preso para o quar­
tel, e passemos a outras coisas. Há muito 
tempo que não falamos em Dona Maria e na 
sua gente”. (11). /

E na esteira deste, multiplicam-se outros pa­
rágrafos.

Outro pormenor interessante, através do 
qual identifico a narrativa de Manuel Antô­
nio de Almeida, como romance de ação, está 
no sacrifício inflingido a certas personagens 
secundárias em proveito da figura central da 
estrutura narrativa, ou seja, o castigo de da­
nos para alguns, desde que o herói (ou anti- 
herói)!) volte à paz e possa desfrutar de seus 
anos de prosperidade. A propósito, concreta­
mente sucede isso no Capitulo A Morte é 
Juiz, onde ocorre o falecimento de José Ma­
nuel, de forma inesperada e conciliatória, ro­
mântica por assim dizer, para o bem somente 
de Leonardo Filho, que herda a viúva e parte 
de sua herança!

Assim sendo, adianto uma conclusão: o 
romance Memórias de um Sargento de Milí­
cias, sem consubstanciar uma autêntica obra 
realista ou naturalista {embora apresente al­
gumas notas próprias de tais estéticas), 
firma-se como romance de costumes, por um 
ângulo, e de ação, por outro, escrito na época 
em que se pontificava o Cânone Romântico.

Sem se deter sobre a classificação da 
Teoria Literária, mas apenas jimgido ao di- 
daticismo corriqueiro da periodização histó­
rica das escolas, Ronald de Carvalho, acerta- 
damente, viu nas “Memórias de um Sargento 
de Milícias”  uma obra independente e autô­
noma, na medida em que não obedece aoe is- 
mos inerentes de qualquer escola, conquanto

tenha sido escrita sob o quadro dominante 
do Romantismo (12). Verdade! Não posso di­
zer que se trata de obra realista ou naturalis­
ta, romântica também não, simbolista ou 
moderna muito menos! Nesse sentido. M e­
mórias de um Sargento de Milícias”  é um ro­
mance controvertido, sem natureza própria 
que o filie a limpidez de alguma estética. Ro­
mance isolado, á margem das literaturas 
como diria Mário de. Andrade (13), sem se ca­
racterizar, entanto, como romance picaresco. 
Aliás, quem trata bem desse assunto é Antô­
nio Cândido, em seu estudo “Dialética da 
Malandragem ”.

O aludido critico, examinando percu- 
cientemente a questão, concluí por errônea a 
proposição de Mário de Andrade. A despeito 
de vislumbrar algumas leves afinidades com 
o romance picaresco, Antônio Cândido não o 
considera como tal, e a meu ver, corretamen­
te. Ora, pon d o  em rev is ta  alguns  
postulados estéticos do pícaro, o cfitico de- 
m o n s t r a  c a b a l m e n t e  a
inviabilidade dessa classificação. Em primei­
ro lugar, afirma Antônio Cândido: “ Em ge­
ral, o próprio pícaro narra as suas aventuras, 
o que fecha a visão da realidade em torno do 
seu ângulo restrito”  (14), o que não se dá com 
o livro de Manuel Antônio de Almeida, narra­
do em terceira pessoa e onde o ângulo da rea­
lidade se desconcentra de seu ponto de vista. 
Por outro lado, assomam outriis diferenças 
relevantes, tais como: aprendizagem pela ex­
periência do herói pícaro não oçccte com Leo­
nardo Filho - a variabilidade do espaço físico 
e social do romance picaresco não está pre­
sente no livro de Maneco, preso apenas â área 
urbana do Rio de Janeiro e á determinada 
camada social da população, aquele panora­
ma da pequena burguesia, à margem dos po­
derosos e dos mais dominados - a limpidez da 
linguagem das Memórias também se distan­
cia do estilo grotesco, cheio de picardia dos 
romances nitorescos.i As afinidades nnr mr^e, 
guinte, cotejadas com as discrepâncias, reú­
nem um menor peso, insignificante até, para 
nomeiar e caracterizar um romance daquela 
natureza, conforme se vê em: La Vida deLa- 
zarillo de Tormes e Vida y  Hechos de Esteba- 
nilo González. Em oposição a idéia de ro­
mance picaresco, Antônio Cândido prefere 
designá-lo como romance malandro!

Em se tratando de caracterização como 
romance documentário, o mestre Cândido 
também apresenta irredutível oposição, 
preferindo-lhe considerar romance represen­
tativo. A propwsito, consulte-se o já citado 
“Dialética da Malandragem”.

Ora, o romance documentário tem no 
documento, no registro, na captação impar­
cial dos principais aspectos da sociedade, 
como um todo, sua finalidade precipua, seu 
leitmotiv, por assim dizer. Visa, sobretudo, 
uma descrição completa dos fatos que bem 
caracterizam uma determinada sociedade. 
Sua nota impar repousa na abrangência e em

certa dose de imparcialidade, na proporção 
em que o romancista se omite do exercício de 
qualquer tarefa judicativa, o que me parece 
demasiado pretensioso. Mas isso é outro as­
sunto.

Em “Memórias de um Sargento de Milí­
cias”, o documento não se faz objetivo capi­
tal, em que pese, deveras, o compromisso do 
narrador no sentido de rememorar uma época 
já passada: “ Era no tempo do rei” , fórmula 
de localização da ação no tempo e no espaço. 
Como se pode verificar, tal compromisso se 
refere apenas a uma específica camada so­
cial, não se concebendo, por conseguinte, um 
painel abrangente do Rio de Janeiro dê en­
tão. Por outro lado, conforme bem ressalta 
Antônio Cândido, apoiado numa observação 
de Mário de. Andrade: “ Havia, porém, um 
elemento mais antigo e importante para o 
quotidiano que formava a maior parte da po­
pulação e sem o qual não se vivia: os escra­
vos”  (15) . Somente a visível lacima desse 
elemento serve para descaracterizar a natu­
reza documentária do romance de Manuel 
Antônio de Almeida. Na verdade, não posso 
negar a riqueza documentária do romance 
em foco, já entrevista por Mário de Andrade, 
mediante os múltiplos informes a respeito de 
hábitos e crendices daquela época. Isso no en­
tanto não seria o bastante!

3. Analisadas, assim, as diversas coloca­
ções teóricas no tocante às “ Memórias de um 
Sargento de Milicias” , passarei para o segun­
do tópico de meu comentário, ou seja, é este 
um romance, romântico ou não? Por que?

Analisando-se alguns romances de José 
de Alencar, Joaquim Manuel de Macedo, 
Bernardo Guimarães, louzeiros da estética 
romântica de então, verifico que em “Memó­
rias de um Sargento de. Milícias”, pouco ou 
quase nada há de aplicabilidade dos postula­
dos românticos, p  romance de Manuel Antô­
nio de Almeida, a despeito de vir á luz em 
pleno romantismo, coevamente às obras dos 
autores acima referidos, não deve ser consi­
derado como romance romântico, como ligei­
ramente deixa transparecer a seguinte afir  ̂
màtiva de Afrânio Coutinho: “ Não se esque­
ça tampouco um traço marcante: a intenção 
de procurar, pela sátira, a correção dos costu­
mes. Nisso, como em tudo o mais. um român­
tico, para quem a arte deve ter um propósito 
de saneamento e reforma” . (16). Creio que 
tal referência diz respeito à pessoa de M ane­
co e não particularmente à sua obra. Esta 
não é romântica nem a nível formal nem a n í­
vel conteudistico. Mostrarei!

Em primeiro lugar, no âmbito da estru­
tura formal, desponta a linguagem como ele­
mento distintivo das “Memórias de um Sar­
gento de Milícias”. Aoinvés de uma lingua- 
gen opulenta, eloquente e metafórica (veja-se 
“Senhora”, de José de Alencar), verifica-se 
uma linguagem simples, direta, cheia de cha­
vões comuns, de ditos e expressões populares, 
inincontráveis no romance romântico. 
Observe-se unicamente a título de exemplo: 
“ e era estranhão até não poder mais”  - “ Deus 
é assim, escreve direito por linhas tortas”  - 
“ E apanhou tudo, como se costuma dizer, 
com a boca na botija”  - “ dera tudo em fogo 
de palha”  - “ E entretanto aquele lhe viera 
j>ôr sal na moleira”  - “ foi pouco a pouco pon­
do barro à sua parede” , etc. etc.
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E o aproveitamento do coloquial para o 

nível aintagmático da narrativa. _ Atitude 
avançada e até certo ponto chocante para a é- 
poca. Como se sabe, a transposição da lin­
guagem coloquial para o texto literário so­
mente angariou importância no Modernismo, 
principalmente com o ciclo do romance nor­
destino.

Em outro aspecto, a linguagem das “M e­
mórias de um Sargento de Miltcias" liga-se 
diretamente à realidade das coisas narradas, 
fugindo propositadamente ao despotismo cor­
rente da super-imaginação. E é justamente 
esse senso de realidade que precipitou certas 
opiniões no sentido de um possível romance 
realista ou naturalista. José Verissimo, por 
exemplo, lembra a cena de declaração de 
amor do Leonardo Filho ã Luisinha, e sobre­
modo, a cena do parto do segundo rebento de 
Leonardo Pataca. Por mim, eu lembraria o 
realismo cômico (satírico!) da cena em que se 
descreve a descoberta do Mestre de Cerimô­
nias na casa da cigana, em noite de função.

Ainda no nivel da linguagem, se sobres­
sai a lacônica e picante descrição do primeiro 
encontro de Leonardo Pataca com Maria, di­
reta, sem rodeios, desfalcada dos salamale­
ques das descrições românticas:

"Ao sair do Tejo, estando a Maria encos- 
tada'a Borda do navio, o Leonardo fingiu que 
[Mssava distraído por junto dela, e com o fer­
rado sapatão assentou-lhe uma valente pisa- 
dela no pé direito. A Maria, como se já espe­
rasse por aquilo, sorriu-lhe como envergonha­
da do gracejo, e deu-lhe também em ar de 
disfarce um tremendo beliscão nas costas da 
mão esquerda" (17).

Em segundo lugar, do pcmto de vista es- 
tzitamente do ocnteúdo, há várias colocações 
due julgo relevante enfocar. Naturalmente, 
essas colocações servem para demonstrar ain­
da mai.i a não correspondência dsis Memórias 
de um Sargento de Milícias”  com a verossi­
milhança romântica.

Inicialmente, existe uma diversidade no 
tratamento das personagens. Ora, no roman­
ce de Manuel Antônio de Almeida estão au­
sentes 08 personagens aiistociátioos, tão abun­
dantes no romcmce romântico. Como já se re­
feriu anteriormente, o elenco de personagens 
das Memórias se compõe de gente do |x>vo, de 
verdadeiros tipos sociais, onde se impõe a 
função ou profissão em lugar do nome. Dal, 
falar-se em: a comadre - o barbeiro - o grana- 
deiro - o mestre de rezas - o meirinho - a ciga­
na, etc.

Outra questão signifícativa atinente à 
diferenciação das Memórias para com o ro­
mance romântico, está na maneira como o 
narrador aborda a problemática do amor. A 
propósito, no capitulo “Empenhos", há uma 
passagem bem eloquente a respeito:

“Dizem todos, e os poetas juram e tresju- 
ram, que o verdadeiro amor é  o primeiro; te­
mos estudado a matéria, e acreditamos que 
não há que fiar em poetas: chegamos por 
nossas investigações d conclusão de que o ver­
dadeiro amor, ou são todos ou é  um só, e nes­
te caso não é o primeiro, é o último" (18).

Trata-se indubitavelmente de uma posi­
ção interessante e contrária á perspectiva dos 
autores românticos, vez que, para estes, o 
amor verdadeiro é sempre (ou quase sempre) 
o primeiro. Aliás, quarnlo Manuel Antônio de 
A lmeida se socorre do termo poetas, não o faz 
gratuitamente. Parece-me um recado acs au­
tores românticos de sua época! Não obstante, 
o próprio narrador não põe sua teoria em prá­
tica na urdidura da narração. O enlace final 
Leonr.rdo Filho com Luisinha vem contradi­
zer às suas elocubrações cupidianas. Talvez a 
grande solução romântica do livro!

Outro pormenor bastante elucidativo da 
inverossimilhança romântica das “Memórias 
de um Sargento de Milícias" encontra-s^ na 
superação da visão maniqueista, aoentuada- 
mente decantada no romance romântico. 
Nas Memórias não há oposição sistemática 
entre o Bem e o Mal. Há como que uma uni­
dade dialética de tais entidades. O jogo de in­
teresses apresenta-se de maneira tal que o 
Bem e o Mal se confundem perdendo seu ca­

ráter de absolutismo. O Bem e o Mal, objeti­
vamente, são relativizados! Quem certeira­
mente demonstra aso é Antônio Cândido, em 
sua “Dialética da Malandragem", aohietado 
quando trata do problema dialético da ordem 
e da desordem. Muitas vezes, aqueles que re­
presentam a ordem caem na desordem (ou 
vice-versa), como por exemplo: o Major Vidi- 
gal e o Mestre de Cerimônias, ambos chega­
dos ás uniões amorosas clandestinas, á reve­
lia da moral oficial e da lei.

Finalmente, devo ressaltar o aspecto cri­
tico (o deboche!) do romance, ao decalcar vá­
rias mazelas e ridículos da sociedade, carac­
terística, não muito corrente no romance rb- 
mântico, voltado mais para as temáticas sub­
jetivas, onde a imaginação prepondera sobre 
o senso de realidade. Dentro dessa linha de 
raciocínio, posso destacar os seguintes tópi­
cos, na qualidade de atitude critica do narra­
dor em face da estrutura social de então:

1. critica da atividade forense, da vida 
jurídica, onde o que menos impOTta é o Direi­
to fiente ás propinas e ao desleixo da vida 
pública;

2. o nepotismo como instituição essen­
cial nos relacionamentos humanos;

3. exposição ridícula do clero, o que me 
faz lembrar algumas passagens de “O Crime 
do Padre Amaro”, de Eça de Queiroz.

4. Concluindo em face do exposto, consi­
dero “Memórias de um Sargento de Milícias" 
um típico romance de costumes, escrito no 
período do Romantismo Brasileiro. Sua im­
portância principal está no fato de que, fu­
gindo aos parâmetros do romance romântico, 
desencadeou um novo ciclo na ficção nacio­
nal, na medida em que veicula um exercido 
critico perante os costumes e idiossincrasias 
da sociedade.
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0  ATO  
CRIADOR

-• MARIANA CANTALICE SOARES

O tema do ato criador, eminente­
mente subjetivo, vem sendo estu­
dado pelos pensadores, no decor­

rer do tempo. Para alguns, não é possível 
explicá-lo. Surgem, assim, novas dúvi­
das e indagações.

Não se deve sentir a arte como ex­
clusivo produto de uma revelação miste­
riosa ou como resultado preciso de uma 
diflcil realizt^ão. Feita, simultanea­
mente, de meios racionais e técnicos, por 
um lado, e de intuição e revelação, por 
outro, a arte implica criação e elabora­
ção.

Inicialmente, o artista se acha esti­
mulado a criar, a exprimir o que sente. 
E^se estimulo advém, muitas vezes, de 
uma música, de um fato que o sensibili­
ze, de uma paisagem, uma cena, de um 
sofrimento. Como num passe de mágica, 
ele recria a realidade do quotidiano. Al­
cança uma “ outra”  realidade, aquela 
que não é formada por aparências nem 
falsos valores.

O artista encontra na arte a melhor 
maneira de revelar-se e de revelação da 
própria existência. Acredita que, para 
além de nós próprios, existe a l^ m a coi­
sa pela qual vivemos e sobre a qual só 
poaemos afirmar sIto com auxilio de ab­
surdos. Como diría Shakespeare, “ 0  res­
to é silêncio” . O “ resto”  so é permeável 
no espirito. E é este silêncio que tudo 
cala e tudo indaga, suscitando dúvidas, 
motivando ao artista novas criações. O 
poeta espera, através do seu poema, al­
cançar o absoluto, havendo a fusão do 
subjetivo e do objetivo. São, assim, uni­
dos 08 contrários, eliminando-se, nos 
instantes mágicos da criatividade, o caó­
tico que impera no mundo.

Passado o “ encanto”  desse instante, 
recorre-se aos atos seletivos, buscando 
dar-forma a essa impulsão inicial. Acon­
tece uma espécie de entrelaçamento en­
tre mistério e lucidez.

A criação poética está ligada não só 
á atividade consciente do homem, pois 
também se relaciona com o seu dinamis­
mo inconsciente. Num trabalho literá­
rio, a retirada, em um nível consciente, 
daquilo que foi projetado nela em um ní­
vel inconsciente, traz, em alguns casos, o 
seu resultado positivo.

A obra de arte não pode ser conside­
rada, apenas, um estado de inspiração 
embriagante, da maneira como foi, du­
rante a época do Romantismo. No seu 
trabalho, o verdadeiro artista não pode 
excluir a razão. Esta deve estar presente 
ao lado do sentimento e da sugestão.

O poeta, realmente, é envolvido por 
um instante indecifrável, em que se diâ a 
“ revelação” . Esse momento é decisivo 
para a criação do seu poema. Entretan­
to, numa outra fase do seu trabalho, ele 
"Si rvfonnu!" o nn; (rz, “ -"Oít"”  C?rÍ3S 
palavras, acrescentar outras, tentar dar 
mais vida ao que escreveu. Afirmou Si- 
mone de Beauvoir: “ Se existisse um con­
teúdo definido, que po podería embalar 
nas palavras como se embalam chocola­
tes numa caixa, então a procura da for­
ma não tería nenhum interesse” .

O artista precisa saber tratar a sua 
emoção, transmiti-la, conhecer todos os 
recursos com que a natureza pode ser do­
minada.

Em sua oriram, a arte assumiu um 
papel mágico. Paulatinamente, perdeu 
essa forma primitiva de magia, dando 
lugar ao papel de ajudar o homem a re: 
conhecer e transformar a realidade so­
cial. Dependendo da sociedade, pode, 
algumas vezes, predominar a sugestão 
mágica; outras, a racionalidade.

Não se deve conceber a arte como 
simples descrição do real. Sua função é

também a de levar o indivíduo ao reen­
contro consigo mesmo e a indentificar-se 
com a vida de outros.

Vale ressaltar que, na arte, há sem­
pre um pouco de mr^a. A criação tem 
um poder mais decisivo do que a elabo­
ração. O artista literário, fazendo o seu 
trabalho com menos rigidez e ansiedade, 
libera sua imaginação, dando ao que es­
creve um certo encantamento envolven­
te, um certo mistério jamais alcançados 
por aqueles que, exageradamente, su- 
pervalorízam “ regras”  “ técnicas” , “ mo­
delos” . Não é demais lembrar Diderot, 
no seu artigo Génie com que contribuiu 
para a Enciclopédia Francesa, guando 
diz que “ o gênio é a força da imaginação, 
o dinamismo da alma, o entusiasmo que 
inflama o coração, a capacidade de 
vibrar com as sensações de todos os seres 
e de tudo olhar com uma espécie de espi­
rito profético” .

Apesar das restrições que devem ser 
feitas à teoria do gênio implantada em 
França por Diderot, há, também, algo 
de válido nas suas palavras.

Afirmei, no inicio, que o estimulo do 
artista advém, muitas vezes, além de 
outros fatores, do sofrimento. Gostaria 
de fazer algumas ligeiras colocações a 
esse respeito, de tal forma acredito que a 
Dor exerce indiscutível influência na ar­
te. Dianti dos impasses definitivos com 
que se defronta ao longo da sua existên­
cia, o homem vería na criaço uma forma 
de sublimar a “ realidade” . O artista que 
toma ciência da tragicidade da condição 
humana, do absurdo da vida, da inutili­
dade da existência, dos mistérios da dor 
e da morte é levado a escrever sobre os 
problemas mais questionáveis e doloro­
sos da criatura. Devastado pela preocu­
pação de um sentido para a vida, trans­
fere toda a sua angústia existencial para 
as suas criações. Surgem, assim, poe­
mas, romances, crônicas, contos, onde a 
Dor se destaca, em toda a sua extensão 
de grandeza e de tragédia.

Acredito, como venho afirmando 
desde o principio, que a arte é, simulta­
neamente, cnação e elaboração. Mas 
quero enfatizar que na minha opinião, o 
fator criatividade se sobrepõe ao fator 
elaboração, embora ambos sejam de re­
levante importância para o.trabalho ar- 
tistico.

O artista não alcançará um bom de­
sempenho se ele não se sentir estimulado 
a cnar. Envolvido por aquele momento 
em que estranha a própna realidade do 
quotidiano para transcende-la e alcan­
çar o inefável, poderá realizar um traba­
lho muito mais criativo, onde a marca 
do seu estilo sobressairá.

Do contrário, se tenta forçar a sua 
natureza e escreve alguma coisa basea­
do, apenas, em “ rótulos” , “ normas” , 
“ modelos” , terá como resultado um tra­
balho monótono, sem vida, por maior 
que s^a o seu dominio das várias técni­
cas... Estarão ausentes aqueles aspectos 
encantatórios e mágicos tão imprescin­
díveis na arte. “ Regras”  e “ modelos” 
podem, inclusive, bloquear a criativida­
de do escritor se não forem utilizados 
com equilíbrio..

O trabalho artistico é, pois, criação 
e elaboração, desde que a preocupação 
com os meios racionais e técnicos seja 
bem dosada. Conduzindo a criatura a 
um conhecimento mais amplo da exis­
tência e a do Ser, a Arte faz parte doe 
mistérios do humano e participa .da 
vida no seu contexto social.
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INVENÇÃO

1- invenção é tudo.
a filosofia morreu de cancrogonosífilis. 
não há poder na fala 
nem nos cavalos ruminando medo. 
nâo há homens briitos 
fomalhados nos combates, 
e o cavalo só não é  bandeira bélica, 
o homem segreda no jantar

seu mistério cavalar

e um cheiro de complô expreme-se da latrina.
0 amanhã não é invenção.
(como todas as coisas)
0 retrato colorido na sala

anseia pelo antigamente 
numa fuga desesperada.

o sol apaga-se.
o homem vira sério do pênis pra cima. 
só marca sua fortaleza 
as galáxias indistintas 
(na dança dos 7 véusj

2 “líwençao é tudo.
o dia espalha sua espera terrestre

numa canção caduco
sepultada de óbitos, 
e não há hora para calar 
as idéias entendem-se telepaticamente 
nos meses fecundos de inverno 
entretanto, o mineral é mais forte, 
um poema nem sempre é canção.

3- julho nestes verões é cruel, 
a poesia está morta de poesia, 
entre o assoalho e o espaço

corpos ácidos 
véem estupefatos os 
últimos idJlios da via-láctea 

de súbito o exílio se faz presente 
e, "verso charco

é tudo que se pode dizer de um homem
amargo” .

corpos incendeiam-se nas prisões 
neste tempo futuro presente incógnito, 
crianças orfãs procuram

pensar em comer suas vísceras.

sob os automóveis e  trópicos o sexo é mais violento, 
joão pessoa denoite 
é. momento silencioso, 
seus caminhos são curtos

rosas notwmos 
nns últimos noturnos 

obumbram
plam-plam-plam-plam-plam-plam
no seu noturno
asfalto
na cisma de um muro

(poeta anônimo)
“adeus d poesia"

o vlate decepado 
da lira do poema 
do ploeta da anti-musa 
do poema ensanguentado

do poem 
do poem "

4 -  0 dia não se repete.
afoguei minha lógica no sanhauá 
e essa vontade de não fazer nada

é  o meu museu.
a memória falha
não lembra mais daquelas tardias tardes
onde não falávamos
(mas nossas gastas retinas falavam)

resta uma pútrida lembrança 
longínqua.

e uma bossa-nova

(com muito amor).

5 -  poesia é. invenção.
todos os mortos estão temporais 
presos na pele da kaza. 
o pão sobre a mesa mofa.
(no seu lado de trigo e: relíquia) 
um homem gordo esmaga a cidade, 
que passa na cidade 
que passa na américa do sul 
e com os espíritos de suas baleias 
mortos entre câncer e capricórnio, 
poesia é. repetição 
no tempo atemporal atemporal

0 -  jócio sempre te quis ócio.
^pra ver com olhos teus tudo que passou 
tudo que ficou entre o amor e o pânico e

umô
a 'tua vulvinha cálida 
ónde brilham galáxias de sóis 
emaranhados de pêlos.
(pêlos que cheiram a masturbação).

UM POEMA DE  
RITA MONTEIRO
A colcha que teço
numa enorme chama de criar
nasce de ti - fio tênue
com as cores que ferem meu caminhar

0  manto este, com que me cubro 
embora curto é  já  quente 
nasce de dentro - premente 
manifesto do ente com o mundo

As mãos que nele trabalham 
cheias de tanta energia 
sejam alegres ou tristes 
fazem dos calos guarida

Por isto percorrem e percorrem
longas tramas traçadas no ar
e sabendo quanto as solidões corroem
perdem-se a buscar no fio um comprimento que não há

MOMENTO
• THERESA CALVET (A A N D R É)

Seu corpo me lembra 
Uma rua estreita 
Numa cidade antiga 
Coberta de pedras 

a nostalgia

Sua barba nte lembra 
Uma idéia escondida 
Os olhos suas sombras 
M e lembram a ternura 

perdida

Sua boca me recorda 
Sorrisos, um grito 
Suas mãos tão finas 
Uma nuvem meu corpo 

descobrem

Seus braças um encontro 
Seu olhar uma espera 
^u^silêncio um encanto 
Recordo tudo encoberto 

desespero
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Amanhã, às 20:30 horas, no Teatro 
Lima Penante, será exibido o filme 

“Liames: 0  Mundo Espanhol de João 
Cabral de Melo N eto”, do cineasta per­
nambucano Carlos Henriques Mara­
nhão.

Economista, 36 anos, nascido em 
Recife e recém-chegado de Paris, onde 
passou 9 anos, Carlos Henrique Mara­
nhão trabalha em cinema desde 1970,

como assistente, roteirista, co-produtor 
e diretor. Ê primo de João Cabral de 
Melo Neto com quem, inclusive, discu­
tiu 0 projeto desse filme cujo roteiro foi 
escrito com Francisco Lopez,linguista e 
profundo conhecedor da poesia cabrali-
na.

•  •  •
(Depoimento de Carlos Henriques Maranhão sobre Joào 
Cabral e sobre o argumento de “ Liames")

O M UN DO
DE JOÃ 0  
DE MELi

Fotografias: (Denas do filme “O Mundo Espt

INTRODUÇÃO A JOÃO C
•Inâo (Cabral de Mdo Neto nasceu no Rçdfe em Janeiro de 1920, fi­

lho de ;ántigas famílias de Pernambuco e da Paraíba. Passou a 
infânciá nos engenhos Poço do Aleixo, município de Sâo Louren- 
ço da Nfata, Pacoval e Dois Irmãos, município de Moreno. Estu­
dou em Recife com os Irmãos Maristas. Trabalhou numa com-
êanhia de seguros, na Associação Comercial de Pernambuco, no 

tepartamento de Estatística do Estado e, no Rio, para onde foi
em fins de 1942, foi nomeado por concurso assistente de seleção. -------------------------- (lí -  -  -------do DÁSP (1943) e diplomata (1945). Em 1947 foi servir em Bar­
celona, depois em Londres', Servilha, Marselha, Madri, Ge­
nebra, Berna e novamente Barcelona. Ministro Conselheiro em 
Assunção em 1970, é hoje embaixador do Brasil no Equador.

Casou-se no Rio em 1946 com Stella Maria Barbosa de Oli­
veira e tem 5 filhos. Além de estágios no Rio, viveu em Brasília 
durante o governo Jânio Quadros, como Chefe de Gabinete do 
ministro da Agricultura. Em 1969 entra para a Academia Brasi­
leira de Letras por unanimidade de votos de seus membros, de­
cisão sua q̂ ue provocou consternação em alguns setores da inte- 
.............. ade ■lectualidade brasileira e compreensão e aprovação em outros.

João Cabral tinha dois anos de idade quando se realizou em 
São Paulo a Semana de Arte Moderna de 1922. Durante os anos
de efervescência cultural e intenso experimentalismo que se ' 
niiram, em que uma geração nascida na pãssagem do século > 
Dora caóticamente o que seria nosso primeiro programa literário
nacional, “ um menino baatante guenzo”  perambulava pelos en­
genhos de sua infância.

O pais vivia os dias adtados do tenentismo, da Coluna 
Prestes, de Lampião, o mundo ocidental vivia a euforia do pós-
guerra e o ciclo de expansão sem precedentes da produção, que
desfechou na grande crise de 29. Os gaúchos amarravam seus

alfe ‘cavalos na principal avenida da capital federal, as crises se suce­
diam, mas, pelas tardes, sentado “ num velho cais roido”  do Ca- 
pibaribe, “na curva mais lenta do caminho pela Jaqueira” , o
menino pernambucano “ olhava o rio como se fosse filme de cine-_»ma .

Todas as transformações 
todos os imprevistos 

se davam sem o meu consentimento. 
Todos os atentados 

eram longe de minha rua.
Nem mesmo pelo telefone 
me jogavam uma bomba.

â:

... reclamaria mais tarde o menino em seu primeiro livro de 
poemas. O cinema do rio, à força de repetir sempre o mesmo fil­
me, parecia fora da história. O rio eseu eterno “ cortejo de coisas 
vivas, mortas, coisas de lixo e despejo” . E acompanhando seu 
curso, o cortejo de retirantes, como se fosse etemamente o mes­
mo, passava rumo a Recife. \

Durante o dia o garoto ia à escola, a noite costumava ler 
imz alta, para os trabalhadores de engenho de seu pai, os folhe­
tos de literatura de cordel que estes traziam sempre que iam às 
feiras.

Foi durante os anos da Segunda Guerra Mundial que João 
Cabral escreveu seus três primeiros livros: “ A Pedra do Sono” 
(1940), “ Os Três Mal Amados”  (1943) e “ O Engenheiro”  
(1942/45). Cabral pertence portanto, cronologicamente, ao que 
se convencionou chamar a “ geração de 45”  da poesia brasileira, 
da qual ele é, sem dúvida, a expressão mais importante.

No entanto, com a lexceção do contato formal que se pode 
notar eni “ A Pedra do Sono” , o caminho seguido por Cabral o 
afastou rapidamente dos padrões estéticos que caracterizaram 
seus companheiros de geração.

A dfsconfiança em relação ao mero instinto, sua recusa ao 
encantamento, ao emocionalismo, sua resistência a grandilo- 
[uência rfmbólica, levaram-no a associar muito cedo sua busca 
e concrfeção e^epuração formal a uma exigência de nitidez de 

clareza dé imagens. “ Eu não fui impressionado pela poesia de 
Valéry, mas çor sua teoria. Eu penso que tudo que é espontâneo 
é falso”  diria ele em 1966 numa entrevista á ‘’Vida Literária e 
Artística” , de Lisboa. A consciência de que a vivência imediata 
não é diretamente poética, ou seja, de que a emoção primária 
sentida pelo autor deve passar por um processo de mediação 
propriamente estética antes de se realizar na emoção sentida 
pelo leitof, esteve sempre presente em João Cabral.

Kesuitaoo desta consciência foi a preocupação constante do 
autor de jlimpar seu estilo de tudo o que “não fosse faca” , de cul­
tivar às àvessas seu deserto, incinerando á vegetação: embaixo 
de qualquer folha “ pode esconder-se a fraude . Esta preocupa­
ção, ao transformar-se em verdadeira obcessáo, terminou por 
conduzir a poética de João Cabral a um momento critico,o pro­
fessor espanhol Angel Crespo. Este processo iniciado em “ O En- 
■jenheiro’ ’ culmina com “ Psicologia da Composição com a Fábu- 
a de Anfion e Antiode”  (1946/47), livros onde o tema central é o 

próprio processo de construção artística. Uma poesia que se 
mostra profundamente critica a si mesma, mas que, a partir de 
um certo momento se transforma numa poética autofágica. A 
busca obstinada de depuração, uma vez eliminado todo o supér­
fluo, ameaça destruir o que purifica.

Era, em certo sentido, a dinâmica real da cal viva para usar 
uma imagem do próprio Cabral, que não tendo mais o que roer 
“só roeria osdentes: enfim a autopolicia” . Foi depois de chegar a 
este momento que a obra de João Cabral sofreu sua mais impor­
tante mudança de rumo e que este atingiu sua plenitude e matu­
ridade como poeta.

f;



ESPANHOL
CABRAL 
0 NETO
inhoí de João Cabral de Melo Neto.

'ABRAL D E  M ELO  N ETO

A partir de 1947 quando foi servir como diplomata em Bar­
celona, João Cabral vivera na Espanha, com intervalos esporá­
dicos, um total de quase 20 anos. Durante este tempo ele escre­
vera a parte essencial de sua obra. Ele chegou à Espanha na 
hora em que sua poesia enfrentava o momento a que nos referi­
mos acima. E como notam Angel Crespo e Pilar Gomez Bedate, 
se Cabral optou por recolocar, a partir da raiz, o problema da 
poesia, “ há uma decisiva influência espanhola, què não é possí­
vel minimizar”  na forma em que isto se deu.

A trilogia do Capibaribe, como é comumente chamado o 
conjunto de seus três longos poemas narrativos sobre este rio e a 
epopéia dos retirantes que acompanham seu curso, marcaria a 
nova ótica de abordagem poética de Joáo Cabral. A trilogia é 
constituida de “ O Câo sem Plumas”  (1949-50), “ O Rio”  (1953), 
e “ Morte e Vida Severina”  (1954-55). Comentando os dois últi­
mos, Angel Crespo e Pilar Bedate observam que “ O Rio e Morte 
e Vida Severina”  sâo poemas que o tema, que podemos chamar é- 
pico, que o autor ataca, é ãboraaao por meio de um procedi­
mento narrativo (e dramático no segundo deles) que guarda es­
treita relação, tanto com os “ romances”  brasileiros, nos que 
sobrevive a antiga tradição do romance ibérico, como com os 
mesmos 'emas medievais de nosso romancero, com o poema 
dei Cid )om  os narrativos de Gronzalo de Berceo” . A influên­
cia da poesia medieval espanhola, da qual João Cabral é um 
profundo conhecedor, não só é reconhecida pelo autor como no 
caso de “ O Rio” , trata-se de um efeito conscientemente busca­
do.

Mas a presença da cultura espanhole na obra de João 
Cabral de forma alguma se limita a esta influência de sua poesia 
medieval. Os homens e as ccasas da Espanha oonstitu«n o tema
da quarta parte de seus poemas. A temática espanhola está pre­
sente com 11 poemas em “ Paisagens com Figuras” (1954-55), 
em “ Quaderna”  (1956-59), 5 em “ Senal ’ (1959-61), 8 em “ EMu- 
cação p ^  Pedra” (1962-66) e 12 em “ Museu de Tudo”  (1966-74). 
dem considerar que vários dé seus poemas estariam indireta­
mente influenciados por sua vivência na Espanha e que inúme­
ros outros fazem referências diretas e indiretas à situações espa­
nholas. Mas, mais que simples matéria prima temática, a reali­
dade espanhola se reproduz de certa forma no próprio método de 
elaboração poético de João Cabral. A ponto tal que o que pode­
mos considerar seu “ manifesto poético”  fundamental, “ A Paio 
Sèco” , se refere a uma modalidade do cante hondo flamengo 
por ele tratado como o modelo mesmo do objetivo a ser alcança­
do pela poesia. Sendo o próprio poema um exemplo perfeito da 
concepção por ele proposta.

Angel Crespo e Pilar Bedate observam que em “ Paisagens 
com F iaras” , o conhecimento direto da Espanha, por parte de 
Cabral, esta centrado na Catalunha, enquanto que o conheci­
mento de Castela parece ser o produto dealguma excursão que o 
havería impressionado. Mas neste livro já se enuncia “ o tema 
quedará 'ngar aos melhores poemas de Cabral sobre a Elspanha; 
a Anda ji". O poeta ainda não havia morado em Sevilha, o 
que fará pOsteriormente, e seu contato com as coisas da Andalu­
zia são com o cante, flamengo (expressados em “ Diálogos” ) e 
com as corridas de touro (Alguns Toureiros), assistidos em Bar­
celona. A Andaluzia parecia produzir no poeta um sentimento 
contraditório. O fascínio se associava a uma visão romântica, 
que lhe censurava a construção poética. Foi apenas depois de 
conhecer a Andaluzia mais profundamente e desfazer-se de sua 
visão romantizada, que João Cabral se deixou seduzir pelo fascí­
nio que produziu poemas como “ Sevilha” e “ Estudos para uma 
Bailadora Andaluza” , além do “ A Paio Sèco” .

E é interessante observar que alguns de seus poemas sóbre a 
Andaluzia, sem abandonar a contenção e o despojamento que o 
caracterizam, apresentam uma atmósfera sensual,que estão au­
sentes no resto de sua obra “ espanhola ” . Uma intimidade do 
autor com a região, principalmente com Sevilha, natural da for­
te impressão que lhe causou e dos anos que lá viveu e onde, sem 
dúvida, paisagens e personagens infantis foram reencontrados. 
Mas esta sensualidade aparentemente infantil assume propor­
ções adultas no caso de “ Estudos para uma Bailadora Andalu­
za” , “ A urbanização do Regaço” , “ O Regaço Urbanizado”  e “ O 
Profissional da Memória” , essa última reforçada de sentimen­
tos nostálgicos.

Outro aspecto importante da poesia espanhola de João 
Cabral é o que ela tem de marginal sem deixar de ser sólida. Sua 
obra sõbre a Espanba é uma poesia de exílio, no que ela tem de 
nostalgia quanto à temática e no que tem de distância critica 
quanto à abordagem. Ver as coisas de fora, de espectador, com 
um aguçado espírito critico, e a nostalgia de não estar dentro, de 
ver sem viver, de olhar sem comer.

A Espanha tem, piortanto, um papel importantíssimo na 
obra de Cabral. Por outro lado sua poesia é uma poesia visual, 
onde as situações, as paisagens e os personagens são descritos 
através de um estudo meticuloso de imagens que dão toda a di­
mensão destes objetos “ segundo uma personalíssima técnica, 
apresentando sucessivamente cada um dos aspectos que deles 
descobre, com o que chega a insinuar uma sintaxe poética que se 
assemelha à montagem cinematográfica..., como escrevem An­
gel Crespo e Pilar Bedate.

Se isto pode ser verificado com mais força em “Dois Parla­
mentos” e em “ Serial” , e se a construção de “ Morte e Vida Se­
verina” foi feita com objetivo de ser montada para o teatro e, 
eventualmente, adaptada para o cinema, o conjunto de sua obra 
não se propõe a isso. Ao projetarmos filmar o mundo espanhol 
de João Cabral, tentamos fazer um estudo desta parte de sua 
obra (naturalmente intimamente ligada ao conjunto) que quere­
mos propriamente cinematográfico.

INTRODUÇÃO A O  AR G U M E N TO  -  TR ATAM EN TO
A estrutura do filme “ O Mundo Espanhol de João Cabral de 

Melo Neto” terá. como características essenciais a de represen­
tar cinematografícamente o processo de produção particular da 
poesia de João Cabral sõbre as situações, paisagens e persona­
gens da Espanha, bem como a de situar a presença da Espanha e 
da literatura ibérica sõbre o conjunto de sua obra poética. For­
malmente o filme se caracterizara por uma construção que ten­
tara exprimir o caráter especifico, séco, despojado, arquitetural 
da poesia cabralina.

A representação fllmica se dara portanto na procura das si­
tuações (conhecidas e desconhecidas do poeta) que ocasionaram 
a criação desta poesia. Imagens, sons, o momento social, as rela­
ções afetivas, personagens que estariam por trás da escolha te­
mática.. Esta procura será complementada por uma análise crí­
tica da poesia de João Cabral, pela leitura de um texto do pro­
fessor Angel Crespo e Pilar Gomez Bedate.

Formalmente o filme.terá uma construção semelhante à de 
um “Auto de Natal” à maneira medieval espanhola, evidenciada 
na estrutura poética de “ Morte e Vida Severina” . Seja, a partir 
de uma apresentação inicial do poeta, uma viagem imaginária 
pela Espanha no tempo, de maneira regressiva de 1974 a 54, in­
tercalada por cartazes-letreiros anunciando a sequência sèguin- 
te. Estas sequências se situarão numa estrutura formal simétri­
ca e serão cortadas por sequências longas onde se intercalarão as 
poesias de crítica poética mais importantes de João Cabral. Pa­
ralelamente a câmera faz uma viagem pelas margens do rio Ca- 
pibaribe, no sentido da foz para a nascente, procurando a “ cur­
va mais lenta do caminho pela Jaqueira, onde (nflo mais está) 
um menino bastante guenzo de tarde olhava orio como se fõàse - 
filme de cinema” .

A luz e a cor no filme estarão diretamente relacionadas com 
a poesia de João Cabral, na sobreexposição e nas cores pastéis 
para as sequências que tratam de sua poesia mais contundente, 
e unicamente nas poesias onde a sensualidade é mais forte como

nos “ Estudos para uma Bailadora Andaluza”  ou “ A Urbaniza­
ção do Regaço’ ’ é que a exposição será exatae as cores exuberan­
tes. As imagens serão cortantes, a maior parte do tempo forma­
da por planos fixos e, nos momentos de danças, tratadas frag­
mentando os movimentos de maneirà «  estudar minucwisamsnte 
os jogos de pés, de mãos do corpo.

O som será constituído por música, flamenga, particular­
mente por cantos profundos como o martinete, o solear e as si- 
guiriras. Pelos “ aboios”  de vaqueiros do Nordeste, e pelos diálo­
gos de sequência filmadas frente à mesa de montagem pelos tex­
tos lidos diante da câmera: a biografia de João Cabral, a narra­
ção dos acontecimentos na Espanha e no Brasil dos anos 1954 a 
74, período em que se situa a poesia “ espanhola”  de João 
Cabral, e o texto de análise crítica da poesia de Cabral do profes­
sor Angel Crespo e de Pilar Bedate.

P  trabalho de atores, que serão na maior parte cantores, 
músicos e dançarinos, não será livre. Ele expressara o rigor nos 
movimentos, no canto e na coreografia, não se deixando nada ao 
acaso. Isso será mais evidentes na sequência que representará os 
“ Estudos para uma Bailadora Andaluza” , onde um casal tem 
uma relação sexual, sequência representada por atores não mú­
sicos, nem cantores, nem dançarinos, e na outra que representa­
ra discussões frente à mesa de montagem. A outra parte do tra­
balho de atores será de figuração rápida.

O filme contará ainda com sequências de material de arqm- 
vo filmado de cinema e televisões, essencialmente para o refe­
rencial histórico e cronológico dos acontecimentos e hábitos na 
Elspanha durante o período de 1954 a 1974. As rodagens serão 
feitas no Estado de Pernambuco no Brasil, na Espanha, no Se­
negal e em Lxmdres, e as sequências de interiores em Paris.
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• Paulo Bruscky

A ARTE CQRREIO surgiu numa épo­
ca cnde a oomunicoçao, aposor da multipli- 
cidadê dos mMoa, tomou-se mais difícil, en­
quanto que a arte oficial, cada vez mais, 
acha-se comprometida pela especulação do 
mercado capitalista, fupndo a toda a uma 
realidade para ben«^ciar uns poucos: bur- 
gueses/marchanda/criticoe e a maioria das 
galerias que exploram os artistas de manei­
ra insaciável.

A ARIE CORREIO (Mail Art). Arte 
jwr correspondência, Arte Postal, Arte é 
Domicilio ou qualquer outra denominaçAo 
que receba nSo é mais um “ ismo”  e sim a 
ülda mais visível que existia para a arte 
noe últimos anos e as razOes sAo simples: 
anti-burguesa, anti-com ercial, anti- 
sistema, etc.

Esta arte encurtou as distâncias entre 
povoe e paises, proporcionando exposiçf^ e 
mtercAmbios Com grande facilidade, onde 
nâo hé julgamentos nem premiaçõee doe 
trabalhos, como noe velhos salOes e nas ca­
ducas bienais. Na ARTE CORREIO a arte 
retoma suas principais funpdes: a informa­
ção, o protesto e a denúncia.

Os enveiopea/postaia/telegramas/ selos/ 
cartaa/etc., sAo trabalhos/exqicutadoe com 
colagens, qesaahoa idéias, text^  xerox, pro- 
w tas. canmoos. etc, eenviadbs ao receptor 
XI receptores, como e ç caso do Postal Mó- 
vrel, que depois de passar pelas mãos de di­
versas pessoas/paises, retoma para o trans­
missor. O Correio é usado como veiculo, 
como meio e c o ^  fim, fazendo parte/sendo 
s própria obra..8ua burocracia é (juebrada e 
•eu r^ulamento arcaico é questionado pe­
los artistas. Enviar uma escultura pelo cor­
reio, náo é arte correio: “guando se envie 
im a escultura pelo correio, o cnador 
limita-se a utilizar um meio de transporte 
determinado trasladar uma obra já
elaborada. Ao ccaitráno, na nova linguagem 
artística que estamos anaiisando,̂  o fato de 
que a obra deve percorrer determinada dis- 
tÃncia faz parte de sua estrutura, é a pró­
pria obra. A obra foi criada para ser enviada 
pelo correio e este fato condiciona a sua 
criacAo (dimensões, franquia, peso, nature- 
ta da mens^em, etc) «ste trecho do artigo 
‘Arte Correio” : uma nova forma de enres- 
láo” , dos artistas argentinos Horácio Zaba- 
la e Eldgardo Antonio ' Vigo. define muito 
bem a utílizaçflo/veiculaçAo dò correio como 
arte.

Afora oe problemas causados pela buro­
cracia ultrapassada doe correios, existeT 
quase cnM exclusivamente na América Lati­
na, a dificuldade com a censura, que fe­
chou, minutos apóê a sua abertura, a II Ex­
posição Internacional de Arte Correio, reali­
zada em agosto de 1976, no hall do Ediflcio 
sede dos correios do Recife (Brasil), que pa­
trocinou a mostra. Esta exposiçAo, que con­
tou com a participação de vinte e um países 
B três mil trabalhos, só chegou a ser vista 
por aljgumas d ^ n os  de pessoas e, além da 
«xposi^o, os .1 artistas-correio ~ brasileiros 
Paulo Bruscky e Daniel Santiago, organiza­
dores do evento, foram arrastados para a
ÍirisAo por três dias, enquanto os trabalhoe 
oram liberados depois de um mês e, afora 

oe danos, várias peças de artistas brasileiros 
e estraimiros ficaram retidas até a presente 
data. Outro fato absurdo ocorrido dentro 
dos “mpreseões culturais”  na América Lati­
na, fci o aprisiona mqqfo, pelo governo do 
Ufuguay, aos artístas-coneio Clemente Pa- 
din e J(»ge Çarabalo'desde 1977 até a pre­
sente data. E sempre assim, oe que preten­
dem ser “ donos da cultura ’̂ tentam imp<x 
sem m  os seus “ métodos” .

^ m a -se  dificil determinar a origem da
arte correio. Em seu artigo "Arte (Jorreio: 
uma nova etapa no proceaso revolucionibio 
da criação”  (1976), o artista-correio Vigo, 
cita Marcei Duchamp como um pioneiro de 
Arte Postal: “Nosso propósito é apresentar 
agora o que ccmsideramoa um “primitivo” 
da Arte (forreio. São duas peças. A primeira 
w intitula “ Cita do Domingo 6 de fevereiro
de 1916” , Museu de Arte dã Filadélfia (U.'
S. A.) e consiste em um texto escrito á má­
quina, sobre quatro cartões postais pegados 
borda com borda, e a segunda “ PODEBAL 
DUCHAMP” , telem m a datado em Nova 
York a 1’  de junho de 1921 e que fora envia­
do por Marcei Duchamp ao seu cunhado 
Jeon Crotti. Seu textoé intraduzlvel. PEAU 
DE BALIE ET BALAI DE CRIN! e é a res­
posta ao “ Salão Dada/Expoeição Interna­
cional”  que se celebrava em Paris na Gale­
ria Moiitaigne, o^anizado por Tristan Tm- 
ra, ixevia a negativa de participar no mesmo 
e que forã comunicado por carta enviada 
com anterioridade ao referido telenama. E 
uma vez mais devemos situar a figura de 
Marcei Duchamp em processos atiuus. Esse 
prador de “ ortetudo’’  faz-se presente tam­
bém nas Comunicações mariònais.

Apooor dM experiências de Duchamp e 
de Malármé (que _ escreveu em envelo­
pes oe endereços doe destinatários em qua­
dras poéticas que contavam com a boa von­
tade dos empregados doe correios para deci­
frar seus enigmas poéticos). A Mail Art sur­

ARTE CORREIO:

FOBA DOS CIRCUITOS COMERCIAIS E  POR 

DENTRO DE UMA NOVA DIMENSÃO Da 'r EALIDADE

lalhos de Falves Silva

giu na década de 60 e só veio a tomar impul­
so a partir de 1970. De acordo com as pes­
quisas realizadas, farei um pequeno históri­
co de alguns fatos importantes: a) primeiros 
artistas a utilizarem a Arte Correio:

1960 - O Grupo Fluxos (USA) foi o que 
pela primeira vez usou a veiculaçAo do poe- 
:al como elemento de comunicação criativa, 
^ tre  0 8  componentes do g r i^ , destaca-se 
a atuMão do artista Ken Friedman. Ar- 
mand Fernandes (Arman); utiliza o meio de 
comunicação postal remetendo, como con­
vite a sua mostra “ La plwin” (Galeria íris 
Clert) outubro 196& uma lata de sardinha;

1961 - Robert Filiou: desde Paris envia 
seu “Estudo para realizar poemas a pouca 
velocidade”  convites a sul^rever para re­
ceber no futuro uma série de poemas, possi­
bilitando também a realização do tipo dc 
poemas por ele anunciados;

1963 - Ray Johnsonr' nos Elstados Uni­
dos, produz um clássico de tendência, escre­
vendo no envelope uma carta, tanto no seu 
verso como no reverso. Quebra assim o con­
ceito de “ privado” e produz o “ estado 
público” das suas aparentes intimidades 
em diálogo com um terceiro oue até esse 
momento era de caráter privado.

1965 - Chieko Shiomí realiza uma pro- 
poeta postal que deve ser respondida e de­
volvida pelo receptor. Com eetas réspostas 
dará fo{ma a sua obra; “ Poema eepaciol n’  
1. O texto da sua proposta é o se^inte:

UMA SÉRIE DE POEMAS ESPACIAIS: 
N» 1

Elscreva uma palavra (ou palavras) nc 
cartão que fique iw to com esta, e deixe-a 
em algum lugar. Faz-me saber qual é a pa­
lavra e o lugar , p ^  que eu possa fazer um 
planó com süa distribuição sobre um mapa 
do mundo, o qual será enviado a cada parti 
cipante..

Chieko Shiomi
b) Devido á pande quantidade de ex 

poeição de Arte Correio realizadas atual' 
mente em todo mundo, citarei apenas as 
mais antigas e algumas das atuais: 
“ N.Y.C.S. Show” , organizada por Ray 
Johnson, USA/1970; Bienal of Pans^or*" 
nizada pqr J. M. Poinsot, França/197l; 
mage Eiank Poetcard Show” , 1971 & touring 
Flrixahoe; Fluxus West na Iiiglaterra, 1971 e 
1973; ̂ ‘Qne Year - One Man Show” , organi­
zada por Ken Friedman, USA/1S^2; “ O- 
maha now Systemas” , organizada por Ken 
Friedman., USA/73:, “An Intematípnal Cudo- 
pedia of Plaiu and Òcurrences” , org^zada 
por David Det Hompeon, USAA^3; “Ar­
tista StaipDs and Stamn ímagetu” , organi­
zada pw James Felter, 1974; “Art and Mar-
S'nal Communication” , (Manizada por 

erve Fischer, Suiça/1974:. ‘^Festival de La 
Poetai Creativa" (manizada por Clemente 
Padim, Uruguay/1974; “ Inc Art” , organiza­
da por Terry Ried & Nicholas ShilI, Nova 
ZeUbdia/1974; “ I st New Yoi^ Citv Post- 
cards Show” , organizada por Fletcher 
Copp, USA/1976-76; “ Last mtemational 
Exposition._of,Mail Art”, ^anizada por E. 
V. Vigo & HoracioZabala; “1A. Vigo & Horacio!

temacional de Arte Poetai” ,
Paulo Bruscky & Ypirariga ^ Ih o , Bra- 
8Í1/1976; “ International Rubter Stampe 
Ezhibition” , organizada por Carl Loefiler,

l*Elxpoaição In-
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pelo Studio Levi Espanha/1977; “ Gray 
Matter, Mail Art'Show’ ’, organizada por S.
Hitchocock, USA 1978; etc.

c) A partir de 1972 vários artigos come­
çam a ser publicados, destacando-se entre 
eles: Albright, Thomas, “ Correspondence; 
New Art School”  Rolling Stone Magazine, 
USA/1972; Alloway, Lawrence, “ Send Let- 
ters, Postcards, Drawings, and Objects...” 
Art JomaI/1977; Bowles, Jarry G., “ Out of 
the Gelerry, into the Malibox’’  Art in Amé­
rica; USA 1972; Zack David; “An Authen- 
tik and Histotikal Discourse on the Pheno- 
menon of Mail Art, Art in America; 
USA/1973; “Arte Correio; uma nova etapa 
no processo revolucionário da criação” , de 
Edgardo-Antonio Vigo, Argentina/1976.

d) Várias publicações de Arte Correio 
surgem; OVUM, Elpheme^ Runing Dog 
Prcês, Stampe in Praxis, VILE, Intemedia, 
Cisoria Arte, Cabaret Voltaire, OR, Geiger, 
Orgon, Super Vision, Doc (k)s, Heut Ktmst, 
Son Art Press, Buzon de Arte, Fiont, entre 
várias outras que aão publicamis em diver­
sos paises. Além do livro “ Mail Art: Comu­
nicação à Distância/Conceito” do francês

Jean-Mori; : Poisot (1971), o artista norte- 
americano Mike Crave está preparando o  
livro “ A Breve História da Arte Correio” 
que será editado ainda esse ano e uma das 
introduções é do artista brasileiro Paulo 
Bruscky.

Na arte por correspoidência o Museu 
cede lugar aos arquivos (parachute Center 
for Cultural Affaira/Canadá, Small Press 
Archive/Bélgica, etc) e as Caixas Postais, 
Boletins Informativos sobre eventoe e publi­
cações em geral são editados e remetidos
ãoe artistas de todo o mundo, como é o caso 

o INFO, editado por Klaus Groh do Inter­
national Artist Cooperation/Alemanha.

Além dos boletins, existem as “ corren­
tes”  nas quais você faz novos contatos, re­
metendo um trabalho de Arte Postal para o
D nome da lista que é automaticamente ex- 

lo, sendo o passado para o D, o 3« 
1 o 2«, etc., e inclui seu nome em lútimo

cluido, sendo lassado para o D, o 3«

lugar, tira cópia, geralmente em número de 
dez e envia a outros artistas, quando seu 
nome chega no D lugar, você começa a rece­
ber trabalhos de vários artistas de diversos 
paises que você nunca havia contactado. 
Existem ainda oe slogaiu criados pelos ar­
tistas, como é o caso do i artista-correio ale­
mão Robert Reheldt; “Arte é contato, é a 
vida na arte” .

O número de artistas-correio aumenta 
dia a dia; o subterrâneo estourou, tomando
a arte simples. É lamentável que alguns ar- 

eoren 
alguns !

A Arte (forreio é como a história da his-

tistas quebrem esta corrente, deixando de 
responder alg I trabalhoe recebidos.

tória não escrita.
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Fomos encontrar o pais numa 
encruzilhada. De um lado, cri­
se econômica, inflação, crise 

de combustivel. De outro, a erupção 
de uma guerra no oriente médio.

E no melhor estilo do romance 
latino-americano, o Brasil absorve o 
dia-a-dia desses difíceis aconteci­
mentos e põe o termômetro sob o 
braço para saber o avanço de sua 
febre, e até que ponto terá condições 
de resistir.

Será que submergimos num pé- 
lago profundo e não sabemos exata­
mente a que grau de malefícios che­
gará?

Neste sentido não faltam si­
nais, e não faltará certamente quem 
aponte saidas mirabolantes.

E ai entra obrigatoriamente o 
elemento mistico, e indaga: Apoca­
lipse? Mas somos meio céticos para 
responder a essa indagação, senão 
para dizer que estamos às portas de 
uma Terceira Guerra Mundial.

E não adianta dá uma de aves­
truz não, pois podemos esconder e 
proteger apenas a cabeça, nunca o 
corpo todo. E este, pode apostar, 
não será mais nosso. A guerra levará 
os seus destroços.

Amealhadas criaturas sem esti­
los essas que andam pelas ruas a 
ameaçar o nosso telhado com dias 
sem esperanças e noites com rugir 
de sirenas. Mas tudo bem, se há 
uma coisa que sabemos fazer com 
perfeição, essa coisa é morrer. Nessa 
arte, somos insuperáveis. E até as­

aremos com empáfía o fim de 
tudo e bendiremos a nossa morte 
com orgulho.

Só pedimos, por enquanto, uma 
coisa: deixem-nos concluir essa pe­
quena entrevista, depois, façam de 
nossos corpos um holocausto que 
eles merecerem. E tudo.

O professor Ênio de Oliveira 
Regadas, da Editora Universitária 
da UFPb, concedeu-nos esta entre­
vista onde aborda os pontos mais 
cruciais que afetam o avanço técni­
co e produtivo das Elditoras Univer­
sitárias do peds, sobretudo de sua 
congênere em nosso Estado. Tive­
mos a oportunidade de falar com 
um homem que entende tudo sobre 
livros e que esteve recentemente em 
Fortaleza participando do 5’  E i^ a f 
- Encontro de Diretores de Gráficas 
Universitárias - para nos fazer fami­
liarizados com os problemas que o 
’ ■ "̂ o se depeu-a e as Mitoras Uni ver­
tí. ..ririas do pais sofrem por causa da 
atual crise brasileira.

- Divida externa, infiaçãc^ crise 
de combustível, custo de vida são 
alguns dos principais problemas 
que têm massacrado a sociedade 
brasileira e feito abalar um edifício 
inteiro. E o pior é que esse fato não 
isola as Editoras Universitárias que 
andam mal das pernas, com uma sé­
rie de problemas conflitantes e a 
procura de respostas urgentes. Que 
respostas são essas?

- Como você bem disse, o mas­
sacre também nos atinga porque 
ocupamos uma parte nesse edifício. 
A crise é generalizada e o governo 
brasileiro se ver forçado a fazer con­
tenções de despesa. Queres bem 
uma dica? Os problemas estão redu­
zidos a uma dorzinha fina, mas in­
cômoda - falta de material, manu­
tenção de equipamentos, pessoal es­
pecializado, etc. Isso surgiu pratica­
mente este ano. Há três ou quatro 
anos passados a situação era bem 
gorda visto o número de nossas 
publicações, então funcionávamos a 
todo-vapor. Hoje Irã e Iraque bri­
gam, os teTmpos não são os mesmos.

- E uma situação apocalípticá. 
- Ainda não é o fím dos tempos. 

Enfrentamos isso agora e enfrentare­
mos sempre. Mas isso não é apoca­
líptico. Os entraves surgem e não

VM  HOMEM  
CURTIDO 

NOS LIVROS
• Entrevista de Ênio de Oliveira 

Regadas a Águia Mendes

nos tem feito desanimar. Não sei se 
sou muito utópico, mas quem pode 
garantir que o Eldorado não exista?

- O senhor esteve no 5» Engraf. 
E souhe também que entregou um 
Relatório ao reitor Berilo Ramos 
Borba. O que continha esse Heiató- 
rio?

- Chamei a atenção do Reitor 
para alguns dos principais pontos 
que empancam a boa disposição das 
Editoras Universitárias do país, em 
especial da nossa congênere. Alguns 
desses pontos foram indicados aci­
ma, outros entretanto você verá de­
pois. Então, rapaz, existem erros que 
o pessoal aponta e ás vezes fica com 
as mãos para trás porque falta ver­
ba, e sem verba o carrossel não an­
da.

- Qualquer pessoa pode ter 
acesso a um Encontro desse tipo?

- Não. E isso não é uma restri­
ção. Para que você entenda bem, lá 
só vi mesmo uma representante do 
Mec.

- Quais os aspectos que comu- 
mente animam essas reuniões se.

naturalmente, existirem aspectos 
particulares?

- Além do problema do livro em 
si, tratámos da questão dos impres­
sos de uso interno em todas as uni­
versidades. No meio de palestras 
sobre Fianejamento, Organização e 
Método etc., um apelo muito inte­
ressante pedia mais afinidade e har­
monia entre todas as Editoras Uni­
versitárias e Bibliotecas Centrais do 
pais no que respeita à normalização 
do livro e publicações periódicas.

- Por que a grande maioria dos 
títulos publicados pela Editora são 
técnicos e poucos os do romance, da 
poesia e do ensaio literário?

- Não temos nenhum preconcei­
to, entenda-se, o que não podemos 
fazer é exigir categorias ae livros. 
Claro está que só podemos publicar 
os originais que nos caem às mãos, o 
que tanto pode ser um ensaio literá­
rio, um dicionário ou até mesmo um 
complicado tratado de química.

- A Elditora tem algum interesse 
em editar o novo escritor paraiba­
no?

- ü  interesse, creio, não é só 
nosso. Os escritores novos que não 
ressintam de qualidade são bem 
aproveitados pelas casas editorais 
do Brasil. Veja nesse sentido a Cole­
ção do Pinto, onde a presença da 
nova geração é a marca mais forte.

- O original deve ser nesse caso 
encaminhado a quem?

- Ao Conselho Universitário, 
naturalmente. Este certamente 
apontará ou recusará a obra. A ava­
liação é inevitável. Essencial.

- Um problema difícil: a distri­
buição. Como ela é feita?

- Atualmente temos convênio 
com a Fename, no Rio de Janeiro, 
que se encarrega de redistribuir os 
nossos livros aos seus postos de 
venda em todo território nacional. E 
chegamos ao público por outro lado 
através da Cooperativa Cultural, da 
UFPb, e livrarias da cidade.

- O que a Editora faz com os li­
vros encalhados?

- Não há livros encalhados. To­
das as nossas publicações foram 
despachadas e não recebemos até 
agora uma devolução sequer.

- Vocês têm sistema de reem­
bolso?

- Temos. E os pedidos devem 
ser feitos pelos moldes convencio­
nais de pagamento.

- Falamos em distribuição. E a 
divulgação?

- A divukação é patrocinada 
ela própria Fename e Heydecker 
iitor, p6u*a todo Brasil. Utilizamos

também catálogo, a Revista Hori­
zonte e afixamos cartazes.

- Vimos o livro e esquecemos o 
escritor. A que está reservado os 
seus direitos autorais?

- A pouca coisa, 10% em livros. 
Em outras palavras, de mil livros 
editados, 100 exemplares sobejam 
para o seu autor. Mas essa invenção 
não é nossa, afinal não existem pro­
fissionais de literatura no Brasil.

- Muitos livros para este ano?
- Temos cerca de 42 títulos para 

serem publicados, mas não agora. 
Negócio de 2 anos e meio, pois como 
você deve estar lembrado, insere-se 
aqui aquela mesma metáfora do edi­
fício. E preciso tempo. Crise ê crise.

E a situação da Editora entre 
a suas similares no país?

- Para te dizer a verdade, so ocnheço 
a Editora de Fortaleza, e o que sei é 
que desenvolvemos mais e arrebata­
mos um maior número de equipa­
mentos. E uma boa situação como 
se dqxeende, contanto precisaiiamoB con­
quistar mais ccqsas.

- Que ocsiquistas seriam essas?
- Ftecisariamos ampliar o espa­

ço físico, adquirir mais impressoras, 
plastifícadoras - a nossa atualmente 
está quebrada - dobradora de papel, 
etc.

- Pra fínalizar, ainda no Relató­
rio que entregou ao reitor Berilo Ra­
mos Borba o senhor dizia que havia 
psíêiíisiisnio u£ icitorcB coni inge­
rência nas publicações das Editoras 
Universitárias. Que paternalismo é 
esse?

- Isso foi discutido no Engraf, 
pois essa ingerência estaria desca­
racterizando 0 verdadeiro trabalho 
das Editoras Universitárias quan­
do, efetivamente, elas dispõem de 
um corpo especializado que por di­
reito está reservado à tarefa de 
apontar que trabalho merece publi­
cação ou o que deve ser, com efeito, 
devolvido ao seu legítimo dono. A 
questão é essa, não é uma grande 
questão, pois outras se apresentam 
mais sérias e reclamando respostas 
urgentes. Contudo, a garrafa está 
lançada no oceano psu-a que alguém 
a destampe, ou para que seja devo­
rada sempitemamente pelos peixes 
perplexos. Vamos ver quem pega 
nela primeiro?
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E M  TORNO  
DA

REVOLUÇÃO  
D E  30

A recente presença, entre nós, do es­
critor pernambucano Paulo Caval­
cante - patriai^ das lutas sociais 

noraestinas, como o tenho denominado - rea­
cendeu o debate sobre alguns pontos essen­
ciais da Revolução de 30, cujo cinquentenário 
agora se comemora: qual o alcance e signifí- 
cado da chamada jornada de outubro? - Tive­
mos ali uma autêntica Revolução,' um movi­
mento apenas de modernização sem mudan­
ças, ou uma revolução com “ r”  minúsculo, 
como o sustentou Amaro Quintas em João 
Pessoa, a Paraíba e a Revolução de 30?

Qual a sua base social: nela tivemos um 
mero dissídio de oligarquias ou será que, por 
ventura, esse inegável dissídio não abriu ca­
minho para a participação de setores novos 
da sociedade, tais como as classes médias e 
pequena burguesia urbana, os tenentes, os 
intelectuais e um agrupamento radical, 
muito ativo no eixo Paraiba-Pemambuco?

Qual o significado da experiência de go­
verno João Pessoa dentro da Revolução de 30: 
porventura, ele não teria antecipado, pelo 
fortalecimento do poder público a que se de­
dicou, a primazia do Estado, com os primei­
ros passos da estrutura autoritário- 
corporativista (Raimuindo Faoro, ÉdKs 
Fausto, Vamireh Chacon), típica da Revo­
lução de 30? Qual a composição e articulação 
estrutural das fbrças (potentados sertanejos, 
burguesia compradora dos escritórios das 
praças do Recife e Fortaleza, Governos de 
Pernambuco, Ceará e Rio Grande do Norte, 
usineiros do vale do Paraíba) que se opuse­
ram ao Govêmo Pessoa e que interesses esse 
contrariou?

Qual a influência da grande crise do ca­
pitalismo, em 1929,sòbre a Revolução de 30, 
no Brasil, sabido como esta não se isola do 
contexto histórico latino-americano que assi­
nalava, à mesma época, golpes, "pronuncia­
mentos”  e movimentos de inegável inspira­
ção populo-caudilhescá, na Argentina, Bolí­
via, Peni e Chilp"?

Tais questões, discutidas por nomes da 
categoria de Pedro Nicodemos, Octacilio 
Queiroz, >, Plauto de .Andrade, Ronald 
Queiroz, Lindenhergh Farias, Lauro Xavier, 
Aurélio Albuquerque, Terezinha Pordeus, 
Wellington A ^ iar, João Bernardo de Albu­
querque, Antônio Freire, e um auditório jo­
vem e entusiasmado, concedeu à sessão de 
sexta-feira passada no Instituto Histórico 
clara reafírmação das possibilidades criticas 
e vivenciadoras da História que desemboca 
no presente para converter-se num instru­
mento üê uisCUãSaú/ CüoiprêcriBâC uèstc.

Aliás, é nessa perspectica que se deve 
colocar a Revolução de 30, em torno de cujas 
análises a Paraina possue responsabilidade 
tanto maior pelorelevo de sua participação.

Isso de ficar discutindo se João Dantas 
suicidou-se ou foi assassinado, se João Pessoa 
estava ou não armado na Confeitaria Glória, 
se a poetisa Anaide Beiriz era noiva, namo- 
rê da ou amante de João Dantas, e, ainda, o 
numero oe passos que medeavam en­
tre a séde do Govêmo e o escritório de Dan­
tas, é absolutamenle irrelevante e correspon­
de a um tipo de debate que, não levando a 
nada, não mais possue razão de ser.

Com sua habitual veemência, Welling­
ton Aguiar fulminou essas questiúnculas, 
evocando o nande historiador inglês Mac- 
caulay e lembrando que tal constitue "o  
lixo da História’’ isto é, o acidental, o circuns ­
tancial, o que só pode ser colocado pelos que, 
não possuindo da História, compreensão 
mais alta, se deixam embair pelas aparentes 
novidades de suas “ pesquisas”  como se esti- 
vesssem descobrindo a pólvora...

Ora, se nós estamos diante de um acon­
tecimento que reflexo ou causa pouco impor­
ta, do dinamismo dos anos vinte, mudou a 
face do Brasil, estabelecendo seu perfil atual, 
o que nos cumpre é levantar, em termos de
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processo, a extensão das transformações que 
aí se verificaram - claramente maiores que 
em qualquer outra época da História do Bra­
sil - nos campos polltico-institucional, 
econômico-sociai, militar, cultural e religio­
so. Essa, por sinal, tem sido a tônica do gran­
de curso que a Secretaria de Educação vem 
promovendo juntamente com o Instituto 
Histórico, entidade que, ue jà vinha colocada 
no rumo dessa História critica e interpretati- 
va, hoje possue razão ainda maior para acen­
tuar essa direção - a presença, em sua presi­
dência, de um cientista social da força e 
atualidade de Lauro Xavier, tão ligado à Re­
volução de 30, que a testemunhou no Rio de 
Janeiro.

Eu. entendo que, em primeiro lugar, se 
deve só pesara importância da Revolução de 
30, no quadro geral da História do Brasil. 
Nesse particular, vale a pena discutir o por­
quê de sua classificação como “ parteira do 
Brasil moderno” , como a ela se referiu auto­
rizado historiador brasileiro.

Para mim, isso tem muito a ver com o 
caráter essencialmente conservador da His­
tória do Brasil, cuja estrutura é uma rocha 
granítica, d ’onde. os reduzidos ganhos obti­
dos pelo povo, sempre maior que a sua mino­
ria dirigente , ao longo de quase quinhentos 
anos de existência.

Quer dizer, as grandes realizações deste 
país, como a unidade da lingua, a integração 
territorial e a miscigenação, não foram reali­
zações da minoria dirigente, caia da e consor- 
ciada com os colonizadores, ou uma doação 
dos portugueses, como se tem propalado por 
ai, mas genuínas conquistas populares. O 
povo, todavia, beneficiou-se muito pouco das 
conquistas de sua própria História, d ’onde o 
caráter bastante limitado e modesto das 
transformações que aqui se processaram, 
sempre travadas e desencaminhadas pelos 
“ donos do poder” .

A Independência constitue caso típico 
porque, se é verdade que ela avança, na pri­
meira hora, sob a liderança do maior esta­
dista brasileiro de todos os tempos que é José 
Bonifácio, não é rnerios verdade que os colo­
nialistas se reaglutinam em tomo de Pedro I 
q u e  d i s t o r c e  a I n d e p e n d ê n c i a  
pela supressão das liberdades individuais, 
dissolução da Constituinte, banimento dos 
que esposavam orientação nacionalista - e 
José Bonifácio com seu joinal O Tamoio é o 
primeiro banido da História do Brasil - e 
comprometimento com os ̂ u pos internacio­
nais qüe começam a se beneficiar,’ exatamente 
ai, dos lesivos empréstimos celebrados contra 
os interesses nacionais.

O resultado é que a Indenpendência 
muda apenas a superficie da organização po­
lítica e a submissão do Brasil aos centros diri­
gentes do capitalismo mundial ( a Inglater­
ra, que já desfmtava dessa condição desde o 
Tratado de Methuen em 1703, oficializa essa 
condição) - porque a estrutura baseada no 
latifúndio monocultor, escravismo e na ex­
portação de produtos tropicais, continua a 
mesma.

Com a Abolição e a República as coisas 
não se passam diferentemente e eu chego a 
achar graça nos que desmerecem a Revolução 
de 30, apelando para o caráter revolucioná­
rio (sic) dos acontecimentos de 1888 e 1889.

Onde esse revolucionarismo? - Na aboli­
ção, perde-se simplesmente a grande oportu­
nidade de realização da reforma agrána no 
pais e o resultado é que, libertos mas sem ter­
ra, os escravos não se beneficiam da nova 
condição jurídica, sancionada jjela lei Áu­
rea.

Com a República, o avanço é ainda me­
nor, tanto que algims historiadores salientam 
que a um Império... republicano, sucedeu 
uma República... imperial, pela maneira 
como nela se eni^uistam, beneficiadas pelo 
federalismo, as oligarquias agrárias do café-

com-leite que concedem apenas limitadas 
concessões formais no campo institucional da 
estruturação do novo re^me, da organização 

da família, do ensino leigo e da redução dos 
privilégios das confrarias religiosas, essas úl­
timas afetadas pela secularização dos cemi­
térios que, todavia, em Estados como a 
Paraíba, só se implantaria... em 1931) com oe 
primeiros decretos de inspiração radical do 
interventor Antenor Navarro.

Dentro desse contexto, o único momento 
de aceleração de nossa História - sempre 

mais outonal que primaveril - é a Revolu­
ção de 30, conjugada nesse particular com a 
transição lural-uibana que já se obsava no bo­
jo da política de substituição de importações 
deflagrada pela 1* Guerra Mundial; com a as­
censão das classes médias, motoras de movi­
mentos que renovam as nossas pautas cultu­
rais como o tenentismo e o modernismo, e, 
sobretudo, com a intensa fermentação das 
massas populares que, desde 191X em São 
Paulo, passando pelo Recife de 1919, 21 e 
22, e Rio de de Janeiro de 1920, encetam vi­
gorosas greves dentro das quais avvilta não 
apenas a amarga piendência entre anarquis­
tas e comunistas,' mas uma nova problemáti­
ca - no caso social - para a modorrenta socie­
dade brasileira.

A importância da Revolução de 30 decor­
re dai. Quer dizer, se é bem verdade que a 
plataforma dos “ revolucionários”  é modesta, 
e se muitos deles provinham das eligarquias - 
cuja fissura jwssibilitará a emersão de novas 
expectativas impulsionadas sobretudo por vi­
gorosa liderança radical-urbana, no eixo 
Paraiba-Pemambuco - não é menos verdade 
que a Revolução de 30 se entrosa com uma so­
ciedade em franco processo de urbanização 
onde, para situarmos o caso do Nordeste, no­
vas culturas como o babaçu, a carnaúba, o sal 
e o cacau, sem falar no impulso renovador das 
obras contra as secas, adquiriam condição de 
mercado, contraponteando, nesse particular, 
com a predominância do capital financeiro 
sobre o açúcar e o algodão, onde as usinas e as 
grandes empresas de beneficiamento da fibra e 
processamento do óleo aparecem ou se conso­
lidam nos anos vinte.

Nesse quadro, é evidente que o Estado já 
não pode permanecer o nosso e veja-se a pro­
pósito a força com que o poder público emer­
ge, institucionalmente, da Revolução de 30. 
com os institutos reguladores da produção e a 
modernização do estamento militar, impulsi- 
nada pelo Gal. Góes Monteiro. Esse Estado 
pode não ser necessariamente progressista - e 
entendo que só parcialmente o seja - mas é 
modemizador, pela maneira como avoca a si 
as principais atribuições da sociedade brasi­
leira, até então nas mãos dos coronéis. No 
campo operário,  ̂claríssima sua intenção de, 
pela abundante l^ s lação  trabalhista que 
culminará com a Consolidação das Leis do 
'Trabalho em 1943, satisfazer os mais urgentes 
reclamos do operariado urbano, em troca da 
liberdade deste, subordinada ao aparelho es­
tatal, pela sindicalização corporativa que se 
estabelece com sua filiação ao nascente Mi­
nistério do Trabalho e fiscalização do Estado 
ã aplicação das verbas derivadas do fundo 
sindical-

Isso é que me parece fundamental na Re­
volução de 30. Ela se situa numa encruzilha­
da da História do Brasil, d ’onde sua vincula- 
ção aos planos político, econômico-sociai, 
militar e cultural.

Se, no plano político, a Revolução 
precipita-se, formalmente, pelo problema da 
sucessão presidencial, em 1929, d ’onde a for­
mação da Aliança Liberal que se caracteriza, 
desde a primeira hora, pela predominância, 
dentro dela, de um agrupamento político ar­
mado que é a Frente Ünica do Rio Grande do 
Sul, no plano sócio-econômico-financeiro o 
processo histórico se acelera visivelmente, já 
que a um pais em industrialização sobre­
vem o problema maior da contradição repre­
sentada pela política monetarista de 
Washington Luiz em face de uma crise inter­
nacional que exigia o financiamento dos ca- 
feicultores pelo Governo, e uma política
o m í e o ^ o n i s f f í  pf»rv>ruxna«>oQ o rvo

mos que já não tínhamos como obter nos mer­
cados mundiais, afetados pelo crack da bolsa 
de Nova Iorque.

É evidente que esses fatores permeiam a 
cena e os revolucionários tinham plena cons­
ciência deles - basta ler os artigos de Joaquim 
Pimenta, Cristiano Cordeiro e Djacy Mene­
zes, no Recife, e Café Filho, Rafael Corrêa e 
João Santa Cruz de Oliveira, na capital pa­
raibana, ao nível da imprensa pasquineira 
da época.

Sem a crise econômico-financeira é evi­
dente que a rutura politica, em si, não pro­
duziría maiores efeitos, tanto mais que a fer­
mentação também alcançava, a nível regio­
nal e nacional, a área social, d’onde o lança­
mento, pelo Bloco Operário-Camponês 
(BOC) de candidato próprio á Presidência da 
República, em 1930 (operário marmoeiro 
Minervino de Oliveira, da linha obreirista do 
Partido Comunista, com 534 votos no Distri­
to Federal e 21 na Cidade da Parahyba).

Ao lado disso, a Revolução canalizava á- 
pias das vertentes militar, cultural e parai­
bana.

Na área militar, a inquietação dos tenen­
tes vinha de longe e balisa todo o quadro 
político-militar brasileiro de 1922 a 27, quan-

João Pessoa

do a Coluna Prestes se interna na Bolívia. 
Nos anos 1929/30 a .movimentação militar 
contestatória ressurge em novas bases porque 
os tenentes buscam articulação com os políti­
cos gaúchos da frente unida (Assis Brasil, Ba­
tista Luzardo e principalmente Osvaldo Ara­
nha), o que explicrá a defecção de Prestes, 
mas, por outro lado, a liderança de oficiais re­
formistas, e de sólida preparação militar, 
como Miguel Costa, cavalariano argenti^ 
naturalizado brasileiro e chefe nominal 
Coluna Invicta.

No plano cultural, embora sejam váli­
das algumas observações procedidas sexta- 
feira última por Octacilio Queiroz, é eviden­
te o caráter renovador do modernismo que 
atira a problemática social de encontro às le ­
tras e artes, mesmo quando seus propósitos 
são tradicionalistas como ocorre com o movi­
mento nordestino nucleado em Recife, sob a 
liderança conservadora de Gilberto Freyre.

Enfim, o caso da Paraíba, objeto de ex­
celente capitulo de Barbosa Lima Sobrinho 
no seu livro A Verdade sobre a Revolução de 
Outubro adquire significado porque é aqui 
que,  p i onei ramente,  a nova ordem 
estamental-urbana, a ser proposta pela Revo­
lução de 30, se atrita com a velha estrutura 
do coronelismo, que a jornada outubrista não 
erradicará, mas neutralizará e debilitará, 
pela sobreposição do poder público a um 
mandonismo cuja base agrária se encontrava 
em declínio com o colapso do modelo econô­
mico agro-exportador.

E sob ésse ângulo que se deve considerar 
a experiência polltico-administrativa João 
Pessoa, em comparação, principalmente, 
com a administração Suassuna que a pre<  ̂
deu. Isso de ficar sabendo dos dois quem ée. 
tadista e melhor ou pior, não faz sentido al- 
^ m . São frasearias subjetivistas que podem 
levar aos equívocos de certo paraibano radi­
cado em Recife - felizmente de menor quilate 
- que em 1978 apareceu exaltando João Pes­
soa no centenário deste e, no ano seguinte, 
apoiado em livro preparado por mãos amigas, 
já se voltava contra João Pessoa para exaltar 
“ o estadista João Suassuna” . Como fazer 
História dessa maneira?

O Grupo José Honório, pelo qual falo, 
com todos os companheiros, não, pensa as­
sim. Para nós, a questão paraibana dos anos 
1928/30 deve ser enfocada em termos institu­
cionais onde a divagem  se fará total. E por 
que? - Forque , enquanto João Suassuna 
fazia-se partidário de uma organização poli­
tica com acento na área privada, d’onde a 
transferência das funções de segurança, cré­
dito construção de estradas, arrecadação fis­
cal e aplicação da justiça para os particula­
res, João Pessoa surge em cena, vigorosa e au­
toritariamente, reclamando o  monopólio des­
sas funções pelo Estado que ai se constituía... 
antes da Revolução de 30.

Isso, e não cogitações subjetivas dos que 
entendem mais de Proust que de realidade 
brasileira, é que levou a historiadora Aspásia 
Camargo, da Fundação Getúlio Vargas, a 
considerar que João Pessoa se situa bem 
mais nas origens da Revolução de 30 do que 
se pensa.

Da Revolução de 30, aliás, não derivará 
um neo-oligarquismo urbano como se tem 
proclamado, com superficialidade e precon­
ceito. Da Revolução de 30 derivam, isto sim, 
os elementos fundamentais que dominarão a 
sociedade brasileira até os nossos dias - o po- 
pulismo e a tecnocracia.

Isso podería até fomentar um novo estu­
do e o Grupo José Honório não fugirá a ele!
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Carta de Ignácio 
de Loyola Brandão a Águia 

Mendes, onde o autor de 
**Zero” discorre 

sobre uma entrevista 
de Ivaldo Bittencourt 

publicada
no 'Vorreio das Artes

"... como é que a gente pode fazer para 
ligar mais este pais inteiro? não acha 
que chegou a hora de dar um basta ao 
eixo rio-sp? provar que as coisas não 
acontecem mais só por aqui?”

O CRIADOR E O TEÓRICO, UM ABISMO
são paulo, 6 de outubro de 1980 

Aguia Mendes
recebí, através de uma amiga, escri­

tora mineira, a Alciene Ribeiro Leite, O 
Correio das Artes, estranho pais em que 
vivemos, as coisas acontecem dentro dele, 
sem que saibamos, enquanto, por um la­
do, a comunicação parece correr veloz­
mente (vide tevê globo e etcs), por outro, 
a marcha continua na era pré-histórica, 
eu não conhecia o Correio, e te garanto 
que pouquíssimos escritores de são paulo, 
ou do sul, o conhecem, e no entanto, está 
no número 130 e inaugxirando nova fase. 
incrível! cultura no brasil é isto; bloqueio, 
isolamento, por este número, o Correio se 
mostra à altura ou superior a uma série de 
suplementos do rio e são paulo, ou do rio 
grande do sul. como é que a gente pode fa­
zer para ligar mais este pais inteiro? não 
acha que chegou a hora de dar um basta 
ao eixo rio-sp?. provar que as coisas não 
aconljecemmais só por aqui.ou necessaria­
mente em função daqui? hoje em dia, os 
escritores não precisam mais sair da “ pro­
víncia”  e vir para as “ capitais” , m ^cio 
souza realizou sua obra em manaus. e se 
firmou como um dos melhores do brasil, 
anos atrás, márcio conseguiría o que, no 
fundo do amazonas? acho que, num futu­
ro próximo, este seria um assunto a ser le­
vantado. princípalmente por gente bata- 
Ihadora como essa que faz o Correio, jor­
nal de nível, graficamente e do ponto de 
vista do conteúdo, aproveito e pergunto, 
desde já: como fazer para recebê-lo? assi­
natura? ou o que?

como se vê, este é mais um bilhete, 
para a gente travar conhecimento^ come­
çar a se comunicar, li a sua entrevista 
com Ivaldo Bittencourt (não se preocupe 
não com o sistema de maiúsculas ou mi­
núsculas; quando vejo, sairam minúscu­
las, qu6uido percebo, sairam maiúsculas; 
mas nenhuma conotação de importância 
ou desimportância em relação a pessoas, 
cidades; também não é bossa). Há uma 
série de referências ciuiosas em relação ao 
meu livro Zero. Num determinado tre­
cho, me parece oue houve embananamento. 
empastelou. faltou frase. “ O estruturalis- 
mo e o pós-estruturalismo quando, por 
exemplo, é a postura de análise de textos 
de CL, RF, OL, ILB, etc, não perguntem de 
jeito nenhum, ou indagam, se os autores 
mencionados são melhores ou piores do 
que Joyce” . realmente, não deu para en­
tender direito, existe uma falha em algu­
ma parte, ou eu é que não consegui pene­
trar na resposta? agora, mais para a fren­
te, confesso a você, o autor fica estupefato

diante do teórico, espantado, atônito, 
abismado, pensativo, e até mesmo me in­
dagando: será que estamos de um lado e 
os teóricos do outro, profundamente dis­
tanciados? o que leva o teórico a emitir 
juízos como este: “ Zero é a instância zeri- 
fícanté da literatura, pois a função imagi­
nativa está eivada de pulverizações como 
a escatofília, a desintegração paginai, a 
desintegração da ficção pelo elemento 
plástico. Também é de se realçar que 
uma ideologia impotente antitécnica, as­
segura a instância de tal texto” ?

o que indago, meu caro amigo (posso 
começar a te chamar assim?) Aguia, é: 
aonde se quer chegar? os teóricos não es­
tão se constituindo numa super elite inte­
lectual, possuidora inclusive de um-jar­
gão próprio e inacessível? algo como os 
antigos sacerdotes dos egípcios? a cultura 
e a compreensão e a revelação são privilé­
gios deles? penso que estamos também 
diante de outra discussão a ser sustenta­
da no futuro pelo Correio: o criador e o 
teórico, um abismo, algum dia, havere­
mos de conversar sobre Zero. aliás, tenho 
feito através do peds uma série de bate- 
papos com estudantes, a respeito de livros 
e criação, então, você entenderá uma série 
de coisas: como foram feitas e porque fo­
ram feitas, é preciso desmistifrcar (ou é 
desmitifícar?) certos fatos, o curioso é que 
Zero, aparentemente complicado, é um 
livro que tem atingido muito a geração 
que vai de 15 a 25 anos. como eles curtem 
0 livro, penetram com facilidade em sua 
(aparente) dífículdade gráfíca, entendem 
o caos, a fragmentação! porque viveram 
dentro deste caos e desta fragmetitação 
desde que nasceram, praticamente.

não nego o trabalho teórico, apenas 
acho que ainda não encontramos um de 
pé no chão, em acordo com a realidade 
brasileira, funcionamos dentro de pa­
drões importados, continuamos coloniza­
dos.

como se vé, este foi mais um bilhete 
pu a  estabelecer contacto, meio na porra­
da, mas muito áncero, amigo, queria que 
você me mandasse seu endereço pessoal, 
porque não confro em redações de jornais, 
trabalhei vinte e dois tmos numa e sei o 
que significa pacotinhos de livros, voú te 
«mandar, primeiro, um estudo feito'na 
ítália, no instituto oriental de nápoles, a 
respeito de zero: chama-se o duplo signo 
de zero, é uma interpretação de sua estru­
tura.

era isso, um grande abraço do 
Loyola

•to paulo, 6 ds* outubro da 1980
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“ Manuel Bandeira”  - Coleção Fortuna 
Critica - Direção de Afránio Coutinho • Sele­
ção de Teztoa de Sônia Brayner - Neste livro, 
a obra poética de Manuel Bandeira é vista 
sob vários ângulos, o que implica dizer que a 
dicção lirica bandeireana se serve a muitos ti­
pos de abordagens graças à multiplicidade de 
temas que ela enfoca e, sobretudo, ao domínio 
dos vários recursos técnicos e estilísticos que o 
Autor pôs em prática ao longo de toda a sua 
atividade poética.

Este volume - o 5’  da “ Coleção Fortuna 
Critica” , uma vez que os anteriores trataram, 
respectivamente, de Carlos Drummond de 
Andrade, Graciliano Ramos, Cassiano Ricar­
do e Cruz e Souza - reúne depoimentos, criti­
ca e ensaios de nomes os mais representativos 
de nossa literatura como Gilberto Mendonça 
Teles, Paulo Mendes Campos, Gilberto Frey- 
re, João Ribeiro, Alceu Amoroso Lima, Mário 
de Andrade, Otto Maria Carpeauz, Sérgio 
Milliet, Carlos Drummond de Andrade, 
Franklin de Oliveira, Walmyr Ayala, Haroldo 
de Campos e, além de outros, da própria orga­
nizadora desse volume, Prof. Sônia Brayner 
que, com bastante argúria, procede a uma 
análise do poema “ Balada das Trés Mulhe­
res do Sabonete Arazá” .

z-z-z-z-z-z

“ Via Sacra de Jesus Hoje” , de José Paulo 
Moreira da Fonséca - José Paulo Moreira da 
Fonsêca, além de pintor, é um dos mais repre­
sentativos poetas da geração que se conven­
cionou chamar de 45. E a essas duas ativida­
des, ele ainda soma a de teatrólogo, conforme 
podemos verificar na peça “ Via Sacra de Je­
sus Hoje” , montada na Sezta-Feira Santa de 
1980, no Rio de Janeiro, e que agora a “ Civili­
zação Brasileira”  a edita com capa de Dounê.

Observe-se, contudo, que “ Via Sacra de 
Jesus Hoje”  não se desloca a um tempo preté­
rito, mas antes afíza-se no presente, a cada 
vez que o utiliza como uma espécie |de pano 
de fundo ás Quinze Estações que cçmpôem 
essa peça visceralmente compromissáda com 
“ o confuso mosaico final deste séculp X X ” .

z-z-z-z-z-z-
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“ Colarinho de Padre” , de Jonas Neves 
Rezende - O titulo deM livro se. reveste de 
uma conotação essencialmente metonimica. 
Ou seja, o colarinho “ confunde-se com a car­
ne, com o corpo e o. Organismo (a Igreja) e, 
naturalmente, com a liberação (ou salvação) 
desse corpo” , além de ser uma espécie de sím­
bolo da opressão, do jugo, do impedimento da 
ação (...)” . Ou, como diz Ariel Marques, “ en­
tre o corpo e a cabeça, o Organismo e seus li­
deres, o colarinho, estrategicamente situado, 
controla tudo que vem do coração para o cé­
rebro e vice-versa. Ele é o filtro moderador, 
simbolo do conservadorismo e do jugo das ins­
tituições” .

z-z-z-z-z-z-z-z

“ Sombras de Reis Barbudos” , de José J. 
Veiga - Já na sua 7* edição, este livro de José 
J. Veiga representa um marco na ficção nacio­
nal. Na verdade, o tom alegórico da narrativa 
desse Autor serviu - e serve ainda - para de­
nunciar as mazelas de uma realidade mes­
quinha e caricatural que, mesmo detectada a 
nivel do maravilhoso ou do fantástico, se 
mantém em toda a sua inteireza nesse ezce- 
lente “ Sombras de'Reis Barbudos” .

Em suma, “Sombra de Reis Barbudos” 
implica uma tentativa de apreensão de um 
mundo fragmentado, de um mundo cujos va­
lores foram subvertidos por conta de uma 
realidade que o homem não consegue apreen­
der a cada vez que ela lhe negaceia o corpo.

LANÇAMENTOS DA RECORD

Lincha Tarado, de Dalton Trevisan - 
Com “ Lincha Tarado” , um dos mais recentes 
lançamentos da Record, o contista paranaen­
se Dalton Trevisan volta a esmiuçar o univer­
so degradado doe incriados de Deus com o 
mesmo tom ora pungente ora corrosivo dos 
seus livros anteriores. Ainda; a forma eliptica 
que pouco a pouco ele instaura nos seus teztos 
vem de confirmar uma das promessas que o 
Autor fizera ainda no inicio de sua carreira: 
“ Há o preconceito de que depois do conto vo­
cê deve escrever novela e afinal romance. 
Meu caminho será do conto para o soneto e 
deste para o haicai” .

z-z-z-z-z-z

Narrativas, de Herman Hesse - Publica­
dos em jornais e revistas, apenas recentemen­
te as' narrativas breves de Herman Hesse fo­
ram reunidas e editadas na Europa. No Bra­
sil, são apresentadas pela Record em 2 livros: 
“ Vivências” , recentemente publicado, e este 
volume: “ Narrativas” .

Estes escritos testemunham o interesse 
de Hesse pelas várias facetas da vida, tais 
como a infância, adolescência, amores, tragé­
dias de guerra e outros aspectos que formam a 
ezistência humana.

Tiatróloga LounUs Ramalho
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o  Enterro do Diabo, de Gabriel Garcia 
Márquez - Com capa de Darell e ilustrações 
de Carybé, a Record acaba de mandar para as 
livrarias a quarta edição deste ezcelente “ O 
Enterro do Diabo” , o primeiro livro de 
Gabriel Garcia Márquez cuja tradução (tam­
bém ezcelente) é de Joel Silveira.

A trama desse romance se desenvolve em 
Macondo, nome que o Autor dá a Arataca, 
pequena localidade da Colômbia onde nas­
ceu.

A história abrange um periodo de 25 anos 
e é contada através de monólogos interiores 
de três personagens: um velho coronel, sua fi­
lha Isabel e um menino. Mas a personagem 
central, o tipo mais forte e marcante, é f  
cadáver estendido numa sala e que se tra^- 
forma no núcleo dessa narrativa.

z-z-z-z-z-z-z

Atos de Amor de Elia Kazan. Mais co­
nhecido como diretor de cinema e teatro do 
que como escritor (dirigiu na Broadway Uma 
Rua Chamada Pecado, A Morte de Um Cai- 
feiro Viajante e Gata Em Teto de Zinco 
Quente e recebeu o Oscar como melhor dire­
tor nos filmes O Sol E Para Todos e Sindicato 
de Ladrões) Elia Kazan é sem qualquer dúvi­
da, um brilhante romancista. Aos 71 anos, es­
critor desde os 54, talvez o seu sucesso seja o 
de considerar-se ainda, com humildade, um 
principiante na literatura.

Em Atos de Amor ele conta uma história 
de amor que nunca foi contada, apresenta 
uma heroina que nunca foi apresentada, um 
moderno e original e não o papel carbono de 
centenas de heroinas que todos estão fartos de 
conhecer.

Ethel é uma mulher que, sezualmente, se 
comporta como um homem. Passa de um 
amante f>ara outro sem sentimento de culpa, 
até pelo cmitrário, consegue sair dessas ezpe-- 
riências com certo engrandecimento pessoal e 
compreensão. Evidentemente seu comporta­
mento choca-se com os valores morais e pa­
drões culturais da sociedade contemporânea. 
Mas Ethel é autêntica e as milhares de mu-



iiiere  ̂que lerão o livro dirão - ainda que ape­
nas mesmas - sim, é assim que eu sou,
gecietamente talvez, talvez apenas em meus 
desejos e sonhos, mas no intimo é assim que 
eu sou.

“ Diário de Uma Gueixa” , de Ken 
Noyle - Michael Cameror é um roteirista ci­
nematográfico americano de 38 anos, que vol­
ta ao Japão, depois da guerra, para escrever 
um livro. Lá se encontra com um velho ami­
go, Ando Toshiro, professor de História na 
Universidade de Kyoto, que alugara especiai- 
mente para Michael uma casa onde há 157 
anos tinha vivido Minori, uma gueixa que 
deixara um manuscrito hoje em poder de An­
do.

Para se ambientar com a vida japonesa a 
fim de escrever seu livro, Michael conhece an­
tigas e modernas casas de gueixas, a exótica 
sala de massagem, os “ bares de encontros” , 
num dos quais tem um envolvimento com 
uma japonesa extremamente sensual, mas 
quando o professor de História lhe entrega a 
tradução do manuscrito. Diário de Uma 
Gueixa, Michael passa a receber misteriosa­
mente visitas de uma jovem belíssima, sem­
pre vestida de gueixa, que diz ser a própria 
Minori.

Sem saber como resolver o mistério dessas 
visitas, Michael tem a sua vida enleada com 
outros grandes problemas: a ida ao Japão de 
sua mulher Ruth,de quem se está divorciando, 
e se vê implicado em um suicidio e um assas- 

nato... A tradução deste livro é de Haydée 
Cypriano.

LANÇAMENTOS 

DA MELHORAMENTOS

“ Afuganchos” , de Stella Carr - Com 
“ Caderno de Capazul” , lançado no inicio da 
década de 70, Stella Carr já se revelava uma 
escritora plenamente identificada com o 
público infantil.

“ Afuganchos” , recentemente lançado 
pela Melhoramentos, apenas vem de confir­
mar a existência de uma Autora cujos textos 
estão a exigir uma participação efetiva do 
público infantil, o que implica dizer que - ao 
invés de ciceroneá-lo - Stella Carr acredita na 
capacidade lúdica da criança. Dir-se-ia, en­
tão, que a Autora se deixa conduzir pela 
criança na medida em que se adentra num 
território cuja ilogicidade (?) serve de suporte 
á tessitura de um universo essencialmente 
imagistico.

De Stella Carr, a Melhoramentos tam­
bém editou “ Pedrinho Esqueleto” .

x-x-x-x-x-x-x

“ Como Viver Só” , de Regina Helena - 
Com este livro, Regina Helena não pretenueu 
cantar lôas e tampouco reverenciar a solidão. 

Não se trata, também, de um livro mágico 
disposto a solucionar os problemas de todos 
quantos vivem imemos na solidão coletiva dos 
grandes centros urbanos ou doe reduzidíssi­
mos quartos deste país. De princípio, Regina

Helena se propôs a distinguir o viver só do vi­
ver em solidão, o que não implica na mesma 
coisa. E ao mesmo tempo a que procede a 
essa distinção, a Autora se propõe a ajudar a 
muita gente “ a racionalizar seu tempo, con- 
cliando os trabalhos domésticos com os com­
promissos profissionais” .

x-x-x-x-x-x-x

OUTROS LANÇAMENTOS

Da DIFEL (Difusão Elditorial Ltda.) - 
“ A Quarta República”  (1945-1964), de Ed- 
gard Carone - Este livro de Edgard Carone al­
cança um dos períodos mais importantes e 
conturbados da história do sistema republi­
cano no Brasil, justamente o que se inicia 
com a metade do Estado Novo e se conclui 
com a deposição de João Goulart em 1964.

Sendo, essencialmente, um livro de do­
cumentação referente aos principais eventos 
do período acima discriminado, “ A Quarta 
República”  é base indispensável para uma 
perfeita compreensão de minuciosa e judicio- 
sa interpretação a ser desenvolvida em volu­
me posterior e já em fase de elaboração a ser 
lançado por esta mesma editora.

x-x-x-x-x-x-x

Da GLOBAL Editora - “ Carta para Mãe 
do Tempo” , de Ibiapaba Martins - Para o crí­

tico Nelson Wemeck Sodré, (...) depois da 
extraordinária safra dos documentários nor­
destinos que marcaram posição nas letras na­
cionais, nada apareceu na ficção brasileira 
que merecesse mais atenção do que a série de 
romances com que Ibiapaba Martins vem 
procedendo ao levantamento de uma época - 
a nossa época” .

“ Carta para Mãe do Tempo”  trata da se­
gunda deposição de Vargas, personagem 
central de uma intriga que, paradoxalmente, 
sequer menciona o seu nome. No entanto, a 
presença de Vargas é sempre constante no 
fluxo de uma narrativa aparentemente sim­
ples mas que procede a um levantamento 
coerente e coeso - sem perder os seus ingre­
dientes ficcionais - da realidade em que vive­
mos.

x-x-x-x-x-x-x

“ Teatro Nordestino (Cinco Textos para 
Montar ou Simplesmente Ler)” , de Maria de 
Lourdes Ramalho, Eldição Particular - Neste 
volume, Lourdes Ramalho reúne cinco de 
suas peças mais representativas: “ A Feira” , 
“ As Velhas” , “ Festa do Rosário” , “ O Psica­
nalista”  e “ Fogo Fátuo” .

Lourdes Ramalho publicou, no inicio da 
década de 70, o livro “ Flor de (3actus”  (poe­
mas), para depois dar lume a uma obra de 
significativa importância na teatrologia nor­
destina. O prefácio deste livro é do Professor 
Hermano José.

INÉDITOS

Magno Meira, pessoense, é  o novo poeta que surge nesta seção. Advogado, 
chefe de relações industriais de uma companhia que lida com argila e minério, ele 
encontrou tempo para escrever versos para depois engavetá-los. Agora, "tomou a 
liberdade" de enviar ao CORREIO DAS ARTES alguns dos seus trabalhos. Se 
diz um ex-timido que agora resolveu expor seus sentimentos aprisionados em pa­
lavras. Inéditos abre o espaço para a sua poesia inicial, insegura. Os versos de 
Magno pecam pela imaturidade, são superficiais, mas revelam uma dúvida cria­
tiva. Magno Meira se revelou poeta quando assim se sentiu. Negou essa condição 
quando escondeu seus versos de uma apreciação além daquela passional dos inti-

Correspondéncia para esta coluna deve ser enviada para Travessa das Trin­
cheiras -  40, Centro. João Pessoa -  58.000 -  Paraíba.

PO EM AS D E  M A G N O  MEIRA

BAHIA

Salvador
amor
manhã, Itapuã 
tobogã 
Farol, o sol 
o mar, amar 
Bahia, havia 
calor.
Andante, passante 
errante 
andei, olhei 
gostei
mercado, marcado 
estou 
partí, saí 
chorei.

AUTO

RETRATO

Carnes pretas 
negras 
sobre ossos 
brancos
de um corpo magro 
agro
olhos tristes 
que espelham 
uma alma 
cheia de apatia 
e uma barriga 
vazia.

FOME

Um prato raso 
vazio
o melho olhar
de fome
os meus dentes
mastigam
a minha língua
com gosto de sangue
amargo
medo de morrer 
a míngua.

O ARTESANATO DE TRACUNHAÉM

•  WALDEMAR DUARTE

"Na arte, como na religião, exietem hereeiaa" -  Julian Gayarre.
“ Panela de formigas”  é a sig­

nificação a que os terráqueos de 
Tracunhaém emprestam ao seu 
município. Não conhecemos a 
origem da denominação, possivel­
mente indígena. Sente-se, no en­
tanto, embora ignorando o topô- 
nimo, a sua ra^ o de ser. Nada 
mais parecido com uma “ panela 
de formigas”  do que Tracu­
nhaém. Pressupõe-se que conser­
vou as origens em seu modus vi- 
vendi. A pequena “ urbs” , com 
altos-e-baixos, com sua popula­
ção quase total sm busca de barro 
e modelaçãó de cerâmica, dá a 
impressão mesmo de uma panela 
de formigas. Essa semelhança é 
alentadora, no sentido de preser­
vação de suas origens, no que pos­
sui de mais autêntico -  seu arte­
sanato. Tracunhaém é hoje co­
nhecida e divulgada em todo o 
Brasil, graças à novela Coração 
Alado, como o pueblo de Juca Pi­
tanga, seu principal personapm. 
-  distante cerca de 120 quilôme­
tros desta capital, oferece motiva­
ção aos afíccionados da cerâmica, 
além da paisagem luxuriante da 
zona da mata e dos canaviais per­
nambucanos. E uma cidade con­
servadora, com várias igrejas bar­
rocas -  de N. S. do Rosário, de 
1857 e de Santo Antonio, de 1927. 
Certamente para preservar a tra­
dição e estimular as vocações ar­
tísticas, o Governo mantém um 
estabelecimento de ensino especi­
fico, para crianças com tendên­
cias ao artesanato da cerâmica. 
Nesse estabelecimento adquire-se 
peças de arte mais em conta, no 
intuito mesmo de provocar o 
apoio público aos “ novos”  artis­
tas do oarro e da palheta. Já que 
falamos em Juca Pitanga, procu­
ramos ouvir da popiuaçáo se, 
realmente, existia Juca Pitanga 
em Tracunhaém, onde foi inicia­
da a filmagem de Coração Alado. 
Os seus habitantes orgulham-se 
do fato, mas desconhecem a exis­
tência do personagem. Constata­
mos, fínalmente, que o famoso ce- 
ramista Tiago expôs suas peças 
de arte no rao e em São Paulo. 
Seus trabalhos, muito procura­
dos, são sofísticados e caros. Veri­

ficamos, em seu sobrado barroco, 
uma escultura “ absurda” , sem 
qualquer significado humano, 
com o preço tabelado de trinta 
mil cruzeiros. Somente assim, 
sem ajuda de quem quer que seja, 
identificamoe o Juca Pitanga de 
Coração Alado. Sente-se, em Tra­
cunhaém, que a vida da popula­
ção gira em tomo de seu artesana­
to. Além do paupérrimo mercado 
e da padaria, não se encontra 
qualquer estabelecimento comer­
cial, senão de ceramistas. A cida­
de está sempre repleta de turistas 
de Pernambuco e de outros esta­
dos, em busca das novidades e do 
preço mais convidativo oferecido 
pielos seus artesãos. Os que vão 
pela primeira vez àquele logra­
douro, certamente não compram 
do melhor e nem do menor preço, 
porque procuram os artesãos es­
tabelecidos comercialmente, 
muitos deles torreando a sua pró­
pria mercadoria. A Prefeitura lo­
cal mantém 12 garotos cicerones, 
fardados, para guiarem os turis­
tas de primeira mão. Já na segun­
da viagem, o visitante começa a 
descobrir as “ panelas” particula­
res em residências. A cerâmica, 
em suas mais remotas origens, era 
de cunho utilitário, conforme se 
verifica nos relatórios arqueológi­
cos e nos tratados de artes anti­
gas. Pelo cunho utilitário da cerâ­
mica é que os estudiosos das anti­
gas civilizações julgam os seus es­
tágios e identificam usos e costu­
mes, além de outras facetas ine­
rentes aos arqueólogos, aos histo­
riadores e aos “ experts”  em artes. 
Com exceção da cerâmica domés­
tica (jarras, panelas, pratos, al­
guidares etc) para utilidade das 
populações pobres, a cerâmica 
bodiema é tida como escultura 
ornamental para deleite, até certo 
ponto, da sociedade VIP. Ê certo 
que, em virtude dessa preferên­
cia, o artesanato comercializou- 
se, modelando peças para o públi­
co consumidor, perdendo aquele 
élan original de sua destinação. 
Tanto é assim que em Tracu­
nhaém temos uma cerâmica apo­
calíptica, com esculturas absur­
das (á Juca Pitanga), duendes, 
monstros, sêres distormes e inco-

muns, rraresentada pelo artesa­
nato de Tiago (artesão rico) que 
traiu a origem dos seus antepas­
sados. Em compensação, vamos 
encontrar o artesanato indígena 
(doméstico) sem.aauelas sofisti­
cações, composto ae figuras de 
jarros, â/iforas, porquinhos, san­
tos, cinzeiros, sapos, trabalhador 
do campo (canavieiro), pedintes, 
bois, carreiros, bodes e vários ti­
pos de animais, representado por 
Tibúrcio, América de Tracu­
nhaém, Jair, Zezinho, Maria, Do­
mingos, Carminha, Antonio, Ju- 
dith e outros arte^os mais hu­
mildes. A arte reflete sempre o es­
tado d ’alma do artista e os 
problemas sócio-econômicos exis­
tentes. O que vemos nas tendên­
cias dos ceramistas de Tracu­
nhaém é a humildade, a acomo­
dação e enorme simplicidade, 
uma quase-parada no tempo, sem 
anseio de futuro e de progressos... 
Essa, a arte dos simples, dos hu­
mildes, arte personalista, arte in­
dígena, doméstica. Já a arte co­
mercializada e a arte diri^da dos 
salões, esta é uma arte diferente. 
Sua tendência é para o absurdo, o 
inusitado, arte pronessista, em­
bora manietada pelos problemas 
sociais, refletida nas tormas gi­
gantescas, intraduzíveis, num 
crescendo de anseios presos às 
adequações para aceitação irreve­
rente do grande consumidor. Não 
há, assim, uma arte que se possa 
chamar de autônoma, no sentido 
estilístico, por ser profissão ine­
rente ao ganha-pão dos habitan­
tes de Tracunhaém, modelada às 
pressas para retribuição imedia­
ta. Para quem conhece a cerâmi­
ca de Mafra, nos arredores de Lis­
boa, a cerâmica grega, notada- 
mente a cerâmica utilitária da 
ilha de Creta, sente-se, até certo 
ponto, compensado do artesanato 
chão, mirim e telúrico de TVacu- 
nhaém talvez -  quem sabe -  pela 
preservação de suas origens ]m Ios 
oleiros nativos, domésticos, sem a 
sofísticação dos artistas consagra­
dos, que expõem as suas mons­
truosidades nos salões doe falsos 
críticos de artes e dos consumido­
res ignorantes e donos (moneta- 
riamente) das vocações artísticas.
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CÁTIA, CARONA,
CARINHO E .- 

BANZO
U novo disco de Cátia de França nflo é Novo. Descarta­

da, então, a discussão sobre ele? Não. O disco existe, 
ocupa um espaço determinado na MPB, é mais um bloco de 
vinilite impregnado de sentimentos, esperanças, depoimento 
de uma criadora que busca identificar as tristezas maiores da 
nossa passagem pelo Tempo etem a pretensão de mudar al­
guma coisa na cabeça de quem escutar o seu apelo.

Ouvi pelas esquinas:, “ esse disco é melhor que o ante­
rior, a produção tá mais cuidada” ... Éstilhaçoê, concordo, 
representa a evolução técnica da cantora e compositora Cá­
tia de França, batalhadora, consciente das suas possibili­
dades. O problema, a questão^a técnica existiu em 20 
Palavras Girando ao Redor do Sol, o que foi superado no dis­
co atual sem que a gente possa dizer que a gravadora teve 
um cuidado especial. A mixagem é ruim.

Agora, outro lance: Cátia a compositora. Ela está ma­
dura. O seu trabalho musical deixou a fase de embrião há 
bastante tempo e mesmo quando ela se lançou, nacional­
mente, com o seu primeiro LP, aquele foi o pique da sua 
música. Esse novo disco é como aquele. Tem momentos 
bons e outros ruins e mostra uma cantora mais segura.

Retomando uma idéia: falei que o novo disco não era 
novo. Júlio Medaglia, recentemente, publicou um longo arti­
go no qual se lançou no tortuoso caminho de identificar as 
mazelas e quizumbas da MPB. Qual metralhadora giratória 
atacou a todos que se encontram “ acomodados”  neste pais, 
cobrou posições, indicou relaxamentos e burrices sacraliza- 
das.

Conseguiu meter uma colher de fel no puàim conformis­
ta de muitos que se acreditavam senhores da situação e com 
uma contribuição definitiva à culttira nacional com oe seus 
discoe bem arranjados. No Brasil da abertura, no entanto, 
parece que ninguém gosta mais de discutir. Não se falou 
nada sobre o artigo de Medáglia que é um diagnóstico ho­
nesto do embotamento criativo que a sociedade brasileira 
enfrenta e compositores como Cátia de França, Oswaldo 
Montenegro, Zé Ramalho, Joana, Raimimdo Sodré, Eduar­
do Dusek, Raul Seixas e todo um bloco que tem seus discos 
distribuidoe de Norte a Sul, acreditam ser a nova palavra, a 
expressão do moderno, quando representam um exercício

Walter Galvâo

Cátia: disco com arranjos ruins
sentimental do capitalismo que tem seus momentos de des­
prendimento permitindo que eles gravem para que possam 
dar uma graninha a mais para a multinacional que vai apri­
sionar a sonoridade esperançosa de todos.

Estilhaços é um dos produtos desse momento e nós não 
podemos deixar de falar sobre o disco que já toca nas rádios 
de todo o pais e toca a faixa que eu acho pior : Ponta dos Sei­
xas. Nessa música, Cátia joga prá fora um pouquinho do 
Banzo que lhe machuca oe dedos em certas noites cariocas. 
E uma letra despretensiosa, como é o disco, mas o arranjo 
que o sr. Paulo Machado concebeu é ruim paca. Lembra o 
Wando de Lamento de Um Capoeira, entre outros tantos 
sambas -jóia gravados por esse mundo afora. O cara teve o 
desplante de sapecar um pistão com surdina.

Mas há momentos bonitos que revelam Cátia compro­
metida com a liberdade, com o abandono do supérfluo, com 
a sua escalada individual para que alcance um bom nível 
como instrumento transformador das coisas. Isso se revela 
sempre no disco quando ela está mais solta, leve, sem as plu­
mas de segunda que o arranjador joga por cima da simplici­
dade das suas composições.

r

Panorama é um desses momentos: baião gostoso, muito 
carinho, ironia a goeto, desenvoltura mesmo dentro de uma 
linha melódica sacrificada pela repetição, pela pequena in­
vestigação que Cátia sempre faz para conceber o trabalho 
definitivo.

Meu Boi Surubim é outra transa de amor ii^regnada 
pela carona que Cátia toma em Guimarães Rosa. £  Nordes­
te, é sertão de qualquer lugar, são dúvidas de tempos de mi­
séria, paixão e fé. A carona é válida? Aqui, uma questão^pes- 
soal: não acho. Destaque para Clementina de Jesus, perfei­
ta em qualquer estrutura.

Cátia de França dá o que tem. Só que lhe deram muito 
pouco e por isso ela luta titanicamente para superar limita­
ções -  vencer impasses formais e, tenho certeza, prosseguirá 
no duelo. Cátia não tentou, de forma alguma, alterar sua 
linguagem integrando qualquer modismo. Ela é muito pa­
raibana, assume sua formação provinciana sem tentar fol- 
ciorizar sua emoção Nordestina. Cátia é autêntica. Há quem 
acuse, sob o calor de João Pessoa, que o seu disco é mediocre. 
Ele é apenas comum como esse artigo que escrevo. O registro 
de uma emoção. Uma poesia e não aquela poesia.

PENTAGRAMA
14-BIS

O 14-Bis é passarinho novo. Ainda 'Voa baixo. A Odeon 
resolveu que valia a pena um segundo disco do grupo que faz 
muito sucesso entre as gatinhas mas que tilinta pouco nas 
caixas registradoras. Agora, novo trabalho e uma possibilida­
de.

O pessoal se mostra mais entrosado, com menos cacoe­
tes. Não empunha a guitarra como se ela fosse uma lata de 
doce com uma borracha. O 14-Bis gravou Bola de Meia, Bola 
de Gude, de Milton Nascimento e Fernando Brandt, o me­
lhor momento do disco. Há também Caçador de Mim, de 
Sérgio Magrão e Sá. Bonita composiçãa Acontece que o con- 
jimto ainda não se libertou dos maneios do Terço, aquele som 
tipo xarope pra tosse, meio momo. Há ouüo lance: e l^  
lembram os Pholas de My Mistake.

M ILTON NASCIMENTO

Sentinela na rua, sem Diógenes por trás, transa amorosa 
de Milton Nascimento. Ainda há pouco a dizer sobre esse 
novo disco. Muita emoção, misticismo, passeios de barco em 
crateras de uma terra muito pessoal do criador. Grandes ca- 
prichoe, muito talento, beleza, uma panaceia curativa.

Sobre esse disco ou se fala muito ou se queda bestifica- 
do. Ainda estou ouvindo.

PEDRO OSMAR

Nesta quarta-feira, Pedro Osmar e Paulo Ro, ás 20 horas 
no Teatro Santa Roza.“Daiíça Nativá” é o nome do “shwv” que 
a dupla vai apresentai. Eles representam a força da música 
paraibana de agora. Pedro Osmar é o que tenta. Sempre bus­
cando alguma coisa nova. Vamos ver qual o coelho que vai 
sair da sua moita dessa vez.

CLARA NUNES

O novo disco de Clara Nunes esta muito bom. Paulo Cé­
sar Pinheiro, João Nogueira, Sivuca, Chico Buarque, entre 
outros criadores, garantem a qualidade do trabalho de uma 
intérprete que vem aumentando o seu prestigio na MPB.

TAPECAR

O selo Tapecar foi substituído agora, eAycha  que chega 
no mercado com banca de nova gravadora. Tapecar será, a 
partir de agora, só nome da fábrica. Os últimos lançamentos 
do artigo selo serão, tçlvez ainda este mês. César Costa Filho 
e Denise Elmmer, filha de Dias Gomes e Janete'Clair. Ela 
adora cantar em fiancês. Ela pode saber francês...

POLICIA

A proibição da Música O Mal é o que Sai da Boca do 
Homem, se vingar, será mais um mosaico da sala “ dura”  que 
o regime brasileiro quer encerrar os ideais de liberdade de 
todo mundo. Um padre já foi expulso e agora querem censu­
rar Baby Consuelo e Pepeu. A abertura tá mais fechada do 
que muita gente pensa.

PIXINGUINHA

O Projeto Pixinguinha continua em Campina Grande. 
Nesta semana que passou tivemos o Luiz Melodia. Makalé, 
quando esteve em Campina, também no Pixinguinha, anun­
ciou que vai gravar, em selo independente, um novo disco. E 
com Naná Vasconcelos. Vem coisa boa por ai.

WARNER

A Warner já distribuiu o novo disco de Naná Vasconce­
los, em selo ECM, Saudades. Um trabalho incrível desse gê­
nio da percussão que é o Naná. Participação de Egberto 
Gismonti, orquestra e mil instrumentoe que compõem um 
grande trabalho. Ró: ” show’ ' na quarta-feira


